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a s de s t n e t o s d o i m p é r i o , e c o m m u n i c a r o s r u d i m e n t o s 
das s c i e n e i a s ; a s a c a d e m i a s p a r t i c u l a r e s e r a õ d e s t i n a -
das p a r a a s leis , m c d e c i n a , e a r t e m i l i t a r . O t h e s o u r o 
d e v i a c o n t r i b u i r p a r a o s u s t e n t o d o s L y c e o s e a c a d e -
m i a s . R e c o m m e n d a v a - s e á s m u n i c i p a l i d a d e s d e v á r i o s 
d e s t r i c t o s d o i m p é r i o , q u e o r g a n i z a s s e m o r e s t o , e q u e 
t i r a s sem o s p r o v i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a s u a s u s t e n -
t a ç ã o d o s p a i s d a s c r e a n ç a s q u e a s m a n d a s s e m p a r a a l i 
a e d u c a r . T o d a s a s e s c o l a s c o u i m u m s e m F r a n ç a , s a õ 
classificadas com o nome de primarias e secundarias e 
i n s p e c t a d a s p e l o s p e r f e i t o s . N e n h u m i n d i v i d u o p o d i a 
e m p r e h e n d e r s e r m e s t r e s e m s e r n o m e a d o p e l a m u n i * 
c i p a l i d a d e . N e n h u m a i n s t r u ç ã o p u b l i c a d e q u a l q u e r 
n a t u r e z a q u e f o s s e , s e p o d i a d a r p o r t o d o o i m p é r i o , 
s e n a õ d e b a i x o d a a u t h o r i d a d e , e i m m e d i a t o p o d e r 
d o g o v e r n o . 

O s p r i m e i r o s t r a ç o s q u e f e r e m o e s p i r i t o , n e s t e e s -
b o ç o d o n o v o s y s t e m a , s a õ o z e l o z o e u n i v e r s a l d e s -
p o t i s m o q u e n a õ d e i x a c o u z a a l g u m a á i n d u s t r i a i n d i v i -
dua l , e a r r o g a h u m a b s o l u t o p o d e r m e s m o n o s r a m o s 
d a e d u c a ç a õ p u b l i c a , a q u e r e c u z a s o c c o r r o s p e c u n i á -
rios. A s e s c o l a s p r i m a r i a s e s e c u n d a r i a s , a i n d a q u e e s t a -
b e l e c i d a s p e l a s m u n i c i p a l i d a d e s , e m a n t i d a s p e l a » 
c o u t r i b u i ç o e n s d a q u e l l e s q u e a s f r e q u e n t a õ , s a õ t o d a -
via c o m p e l l i d a s a a d o p t a r o c u r s o de e s t u d o s e o S3S-
t e m a d e d e s c i p l i n a p r e s c r i p t o p e l o g o v e r n o , e a s u b -
m e t e r - s e a o s r e g u l a m e n t o s , q u e o p e r f e i t o l h e i m p õ e m . 
A i n d i f l e r e n ç a d o G o v e r n o F r a n c e z p e l a e d u c a ç a õ d a s 
classes i n f e r i o r e s , s e v e d a a p r o p r i a ç a õ d e f u n d o s p a r a 
a u i a n t e n ç a d o s c o l l e g i o s e a c a d e m i a s e x c l u s i v a m e n t e . 
S e o T h e s o u r o F r a n c e z n a õ p o d e f o r n e c e r m e i o s p a r a 
apo io d e t o d o s o s r a m o s d o s y s t e m a , h e p a r a a q u e l l e s 
q u e p e r t e n c e m a e x l u c a ç a õ d o b a i x o p o v o , q u e a 
s o m m a c o n c e d i d a d e v i a a p p l i c a r s e . D r . S m i t h r e p r o v a 
toda a i n g e r e n c i a d o g o v e r n o e m m a t é r i a s d e e d u -
caçaõ . D u v i d a d a u t i l i d a d e d e e r i g i r o u m a n t e r c o m 
f u n d o s p ú b l i c o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s p a r a a i n s t r u ç ã o d a 
m o c i d a d e , m a s n o t a a o m e s m o t e m p o , q u e h u m g o v e r -
n o s á b i o e b e n e f i c o , p r e f e r i r a s e m p r e , c o m o o b j e c t o s 
da s u a b o n d a d e e a t t e n ç a õ , o s e s t a b e l e c i m e n t o s p a r a a 
e d u c a ç a õ d o b a i x o p o v o . O s g o v e r n a d o r e s F r a n c e z e s 
naõ i g n o r a v a õ e s t a d o c t r i n a , m a s n a t u r a l m e n t e e r a õ 
mais a t t e n t o s a o c a p i t u l o d e M o n t e s q u i e u q u e t r a c t a d a 
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e d u c a ç a õ p u b l i c a d e b a i x o d o d e s p o t i s m o , q u e a s p a g i -
n a s d o D r . S m i t h . 

A s i t u a ç a õ d a s c l a s s e s i n f e r i o r e s e m F r a n ç a , r e l a t i v a -
m e n t e a o s m e i o s d e e d u c a ç a õ q u e p o s s u i a õ , e r a t a l , n a 
a c c e s s a õ d e B u o n a p a r t e a o p o d e r , q u e r e q u e r i a , o s 
s e o s m a i s a r d e n t e s e s f o r ç o s e m f a v o r d ' e l l a s . N a õ 
t i n h a õ e s c o l a s c o m m u n s , e e s t a v a õ t a m p o b r e s , q u e 
n a õ p o d i a õ f o r m a las , o u m a n t e - l a s . O l o n g o d e s u z o 
d a i n s t r u ç ã o p u b l i c a t i n h a , t o d a v i a , c r e a d o h u m a 
a p a t h i a a e s t e r e s p e i t o , q u e e r a n e c e s s á r i o p a r a p r o c u -
r a r i n s t r u ç ã o p a r a s e o s f i l h o s , q u e f o s s e m a l l i v i ados 
p e l o m e n o s d e h u m a p a r t e d a d e s p e z a . D e b a l d e s e 
a u t h o r i z a v a õ a s m u n i c i p a l i d a d e s p a r a n o m e a r m e s t r e s , 
s e m l h e s p r o v e r e s t i p e n d i e s a o m e s m o t e m p o . P r o h i -
b i n d o i g u a l m e n t e t o d a a e i n p r e z a i n d i v i d u a l e m 
o b j e c t o s d e e n s i n o , e o r g a n i z a n d o h u m a p o l i c i a p a r t i -
c u l a r p a r a a s e s c o l a s i n f e r i o r e s s e e s t o r v a v a õ t a e s o b -
j e c t o s , e t a l e r a , s e g u n d o c r e i o , o v e r d a d e i r o i n t e n t o 
d e B u o n a p a r t e . 

A e x a c t i d a õ d e s t e r a c i o c í n i o s e m o s t r a p e l o r e z u l t a -
d o . N a d a h e m a i s m i z e r a v e l q u e o e s t a d o d a g e n t e 
o r d i n a r i a , n e s t e m o m e n t o , a r e s p e i t o d e e d u c a ç a õ . L e r 
e e s c r e v e r h e r a r í s s i m o n a q u e l l a g e n t e ; e e s t a i g n o -
r â n c i a n a õ h e c o m p e n s a d a p o r i n s t r u ç ã o r e l i g i o s a . 
N ' h u m a r e l a ç a õ f e i t a e m 1 8 0 6 , p o r M . F o u r c r o y , d i r e c t o r 
g e n e r a l d o s e s t a b e l e c i m e n t o s p ú b l i c o s d e e d u c a ç a õ , o 
n u m e r o d o s p u p i l o s d a s e s c o l a s p r i m a r i a s e s e c u n d a r i a s 
n a õ e x c e d i a s e t e n t a e c i n c o mi l c e n t o e o u t e n t a e seis. 
A r e l a ç a õ h e p r o v a v e l m e n t e e x a g g e r a d a , m a s a d m i t -
t i n d o - a c o m o v e r d a d e i r a , a p r o p o r ç ã o h e m i s e r a v e l -
m e n t e p e q u e n a e m h u m a p o p u l a ç a õ d e t r i n t a e d o u s 
m i l h o e n s d e a l m a s , h u m a q u a r t a p a r t e d a q u a l , pe lo 
m e n o s , c o n s t a d e c r e a n ç a s . D o u s a n n o s d e p o i s d a 
i n s t i t u i ç ã o d a s e s c o l a s s e c u n d a r i a s , e s t a b e l e c e o - s e 
h u m a l e i , q u e a u t h o r i z a v a o g o v e r n o a i n t r o d u z i r e m 
c a d a h u m a v i n t e e c i n c o p u p i l o s , s u s t e n t a d o s a 
c u s t a d a c a i x a g e r a l , o s q u a e s d e v i a o s e r e s c o l h i d o s 
d ' e n t r e o s f i l h o s d o s m i l i t a r e s o u d o s f u n c i o n á r i o s 
c i v i z . F o i e s t e h u m p e z a d o g o l p e p a r a o s m e s t r e s , 
c u j o s e s c a s s o s e m o l u m e n t o s f i c a v a õ a i n d a m a i s a c a n -
h a d o s ; e h u m a d d i c i o n a l e a t r o c í s s i m o a c t o d e v io-
l ê n c i a , r e l a t i v a m e n t e a o s i n d i v í d u o s , c u j o s s e m i n á r i o s 
p a r t i c u l a r e s f o r a õ á f o r ç a i n c o r p o r a d o s a o n o v o s y s t e -
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m a . F o i t a m b é m p e z a d o p a r a a q u e l l e s q u e e d u c a v a õ o s 
f i l h o s a s u a c u s t a , r e a l ç a n d o o p r e ç o d o e n s i n o . 

P a s s a d o s d o u s a n n o s d e p o i s d a c r e a ç a õ d a s e s c o l a s 
p r i m a r i a s , o d i r e c t o r g e r a l , n ' h u m a d a s s u a s r e l a ç o e n s 
a e s t e r e s p e i t o , f o i o b r i g a d o a r e c o n h e c e r , q u e e s t e 
r amo d o s y s t e m a n a õ c o r r e s p o n d e o á s e s p e c t a ç o e n s . 
E l l e a t t r i b u i a a d e m o r a e d i f f i c u l d a d e d a s u a f o r m a ç a f 
a c a u z a s e x i s t e n t e s d e z v e z e s m a i s v e x a t i v a s 
Estas e r a õ , p r i m e i r o , a p o b r e z a d o s d e s t r i c t o s r u r a e s , 
q u e n a õ p o d i a õ " f o r n e c e r a o s m e s t r e s h u m a c o n v e n i e n -
t e h a b i t a ç a õ , ou p a g a r o s e u e q u i v a l e n t e ; e em s e g u n -
d o l u g a r , a f a l t a d e m e s t r e s c a p a z e s . N o t e m p o d a 
m i n h a r e z i d e n c i a e m F r a n ç a , o e m p o b r e c i m e n t o d a s 
a ldeas e d e s t r i c t o s a g r i c u l t u r a e s e r a t a l q u e o s p a i -
z a n o s n a õ t i n h a õ c o m q u e p a g a r p a r a h u m a d e c e n t e s u s -
t e n t a ç a õ d o s m e s t r e s d e s e o s f i l h o s , E s t a c i r c u m -
s tancia , j u n t o c o m o u t r a s c a u z a s , p r o d u z i o h u m a e x -
t r e m a d i f f i c u l d a d e e m a c h a r p e s s o a s c o m p e t e n t e s d i s -
pos tos a e m p r e h e n d e r h u m a c a r r e i r a , q u e o s r e d u z i a 
a tal e s c a s s e z de s u b s i s t ê n c i a , e a c o n d i ç ã o de m e r a s 
m a q u i n a s , n a s m a õ s d o s f u n c i o n a r i a s c i v i z . E s t e s m a l e s 
q u e o g o v e r n o e r a c o m p e l l i d o a r e c o n h e c e r , e q u e 
a f f ec t ava d e p l o r a r , t e m , d e s d e 1 8 0 6 , g r a n d e m e n t e 
a u g m e n t a d o , e s aõ i n d a m a i s v i s i v e i s n a s suas^ c o n s e -
q u ê n c i a s . A s e s c o l a s o r d i n a r i a s , p a r t i c u l a r m e n t e d o 
i n t e r i o r , s a õ p o u c a s , e e s t a õ n ' h u m m i z e r a v e l e s t a d o , 
tanto a r e s p e i t o d o n u m e r o e c a r a c t e r d o s p u p i l o s , 
como d a s q u a l i f i c a ç o e n s m o r a e s e i n t e l l e c t u a e s d o s 
mes t r e s . A s c l a s s e s m e d i a s q u e n a õ p o d e m p a g a r a s 
d e p e z a s p e l a e d u c a ç a õ d e s e o s f i l h o s n o s L y c e o s , s o f -
f rem s e v e r a m e n t e p o r e s t e e s t a d o d e c o u z a s . 

O s L y c e o s c o n s t i t u e m o r a m o m a i s i m p o r t a n t e d o 
p r e z e n t e s y s t e m a d e e d u c a ç a õ e m F r a n ç a . H e á s u a 
o r g a n i z a ç a õ q u e o g o v e r n o t e m d i r i g i d o p a r t i c u l a r -
m e n t e a s u a a t t e n ç a õ e h e n e l l e s q u e a m o c i d a d e d o 
paiz h e m o l d a d a a c s s e o s f i n s . O p l a n o h e b a s t a n t e -
m e n t e v i z i v e l , e o s d e t a l h e s m õ saõ m e n o s c u r i o s o s . 
H a p r e z e n t e m e n t e q u a r e n t a e c i n c o d e s t e s c o l l e g i o s 
por t o d o o i m p é r i o , t o d o s e l l e s r e g u l a d o s p e l o g o v e r n o 
que n o m e a o s p r o f e s s o r e s , f i x a a p a g a d o e n s i n o , i n -
spec ta c o n t a s , & c . E l l e s f o r a õ a n n u t i c i a d o s n o p e r í o d o 
d a s u a f o r m a ç a õ c o m o e s c o l a s d e h u m c u r s o c o m p l e t o 
d e e s t u d o s l i b e r a e s , e x c l u i n d o o s u p é r f l u o d a s a n t i g a s 
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u n i v e r s i d a d e s . A l i n g o a G r e g a h e p r o s c r i p t a , e n t r e -
t a n t o q u e s e d a õ t r e s a n n o s a L a t i n a . D e v e h a v e r 
p e l o m e n o s o u t o p r o f e s s o r e s p a r a c a d a c o l l e g i o . O 
c u r s o d o s e s t u d o s c o m p r e h e n d e o L a t i m , c o m o d i s se , a 
h i s t o r i a a n t i g a e m o d e r n a , c h r o n o l o g i a , g e o g r a p h i a , 
b e i l a s l e t t r a s , p h i l o s o p h i a n a t u r a l , e m a t h e m a t i c a s . 
E s t e s r a m o s d e s a b e r s a õ e n s i n a d o s d e s d e o s s e o s r u d i -
m e n t o s . O p u p i l o n a õ p r e e i z a d e a c q u i s i ç a õ p r e l i m i -
n a r , s e n a õ d a f a c u l d a d e d e l e r o u e s c r e v e r . A s e sco l a s 
s e c u n d a r i a s .sao t a m b é m s u p é r f l u a s p a r a a q u e l l e s q u e 
p o d e m p a g a r o s d e s p e z a s d o s L y c e o s . H e s o ne l l e s , 
c o m e f f e i t o , q u e s e p o d e o b t e r h u m a s o l i d a i n s t r u -
ç ã o . 

H u m a L i v r a r i a c o m p o s t a d e q u i n z e m i l v o l u m e s s e 
c o n c e d e a c a d a c o l l e g i o . T o d a s a s L i v r a r i a s c o n s t a õ 
d a s m e s m a s o b r a s , e n e n h u m l i v r o s e l l i e p o d e i n t r o -
d u z i r , s e m e x p r e s s a o r d e m d o m i n i s t r o d o i n t e r i o r . 
N e n h u m a o b r a o u t r a c t a d o e l e m e n t a r p o d e servi r 
á s p r e l e ç o e n s d o p r o f e s s o r , s e m s e r o r d e n a d o p o r 
h u m commitê, n o m e a d o p e l o g o v e r n o , p a r a f a z e r a 
s e l e c ç ã o . 

A d i s c i p l i n a i n l e r n a d e t t e s c o l l e g i o s v e m m i n u c i o s a -
m e n t e t r a ç a d a n a s le i s v o l u m o s a s d o s e u e s t a b e l e c i -
m e n t o . N a d a s e d e i x a a d e s c r i p ç a õ d o s s u p e r i n t e n -
d e n t e s , o n d o s p r o f e s s o r e s ; n e m m e s m o o r e g u l a -
m e n t o d a s h o r a s d e e s t u d o , o s m o d o s d e r e c r e i o , a * 
f o r m a s d c v e s t i d o , & c . P r o h i b e - s e t o d o o c a s t i g o 
c o r p o r a l ; e s o p r i z a o h e o c a s t i g o q u e s e i n f l i g e nos 
d e l i n q u e n t e s . H u m o f f i c i a l i n t i t u l a d o , VOfficier instrue-
teur p e r t e n c e a c a d a c o l l e g i o , e he e n c a r r e g a d o do 
i m p o r t a n t e e m p r e g o d e e n s i n a r a o s p u p i l o s o e x e r -
c í c i o m a n u a l , e e v o l u ç o e n s m i l i t a r e s . E l l e d e v e es tar 
p r o m p t o a t o d a a h o r a d o d i a , p a r a o s d i r i g i r n a s suas 
v a r i a s marchas. E l l e s p r o c e d e m a o e x e r c í c i o de. q u a l -
q u e r e s p e c i e q u e s e j a , a o t o q u e d e t a m b o r , e saõ d e v i -
r i i d o s e m c o m p a n h i a s d e v i n t e e c i n c o c a d a h u m a . 
C a d a c o m p a n h i a t e m h u m sargento e q u a t r o c a b o s , 
e s c o l h i d o s d ' e n t r e o s p u p i l o s , e h u m S a r g e n t o M o r , 
q u e f a z a s v e z e s d o o f f i c i a l i n s t r u c t o r , n a s u a a u z e n -
c i a . O s p u p i l o s s a õ c a p i t a n e a d o s p e l o o u l t i m o , nos 
s e o s p a s s e i o s p ú b l i c o s . N o s d i a s s a n t o s , c o n c e d e - s e 
h o r a e n u i a a d d i c i o n a l a o s e x e r c í c i o s m i l i t a r e s . O 
m e s m o s y s t e m a p r e v a l e c e n a s e s c o l a s s e c u n d a r i a s . O s 
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p u p i l o s d o s L y c e o s n a õ t e m l i c e n ç a p a r a s e c o r r e s p o n -
d e r e m c o m p e s s o a a l g u m a , e x c e p t o o s p a r e n t e s o u 
t u t o r e s , e as s u a s c a r t a s s a õ s u g e i t a s a i n s p e ç a õ do pro-
visor o u r e g e n t e d o c o l l e g i o . 

H u m e s t r a n g e i r o v . z i t a n d o o s L y c e o s , t e m c o n s t a n -
t e m e n t e d i a n t e d o s e u e s p i r i t o a i d e a m a i s d e h u m a 
b a r r a c a , q u e d e h u m c o l l e g i o . E u n a õ p o d i a d e s f a z e r 
m e d e s t a i m p r e s s ã o , q u a n d o o u v i a o s o m d o t a m b o r , e 
via a s m a r c h a s r e g u l a r e s d o s p u p i l o s . T u d o o q u e o s 
c e r c a , l ie c a l c u l a d o p a r a l h e s i n f u n d i r a e s p i r i t o m a r -
c ia l . V e - s e q u e e s t e h e o f i m p r i n c i p a l ( l e s t a s i n s t i -
t u i ç o e n s . C r e a r h u m a a d m i r a ç a õ e s c r a v a p e l o c a r a c t e r , 
e h u m a i n t e i r a d e v o ç a õ p e l o s i n t e r e s s e s d o i m p e r a d o r , 
h e o u t r o g r a n d e p o n t o , q u e s e o b s e r v a m e s m o n o s 
taa is p e q u e n o s d e t a l h e s d o s e x e r c í c i o s e s c o l á s t i c o s e 
a q u e s e d e r i g e m p a r t i c u l a r m e n t e a s e x o r t a ç o e n s 
dos m e s t r e s , e o s c o n t e n t o s d a s L i v r a r i a s . O L a t i m , 
e a s m a t h e m a t i c a s s e e n s i n a õ c o m o m a i o r c u i d a d o p o s -
sível. P r e s t a - s e i g u a l m e n t e m u i t a a t t e n ç a õ p o r a q u e l l a 
p a r t e d a h i s t o r i a a n t i g a e m o d e r n a , q u e c o n d u z a o 
p r i n c i p a l d e s í g n i o . O s o u t r o s r a m o s s c i e n t i f i c o s , e -
n u m e r a d o s n a l i s t a d o s e s t u d o s , s o s e c u l t i v a õ s u p e r f i -
c i a l m e n t e . 

T r ê s i n s p e c t o r e s v i z i t a õ a n n u a l m e n t e o s d e p a r t a -
m e n t o s d o i n t e r i o r p a r a e x a m i n a r o e s t a d o d o s L y c e o s , 
e r e f e r i - l o a o g o v e r n o . F i z c o n h e c i m e n t o c o m h u m a 
das p e s s o a s q u e t i n h a õ a q u e l l c e n c a r g o . A i d e a q u e 
e l le m e d e o d o s r e z u l t a d o s d o s e u e x a m e , a p r e z e n t a v a 
a p i n t u r a a m a i s d e s f a v o r á v e l e d e s g o s t a n t e da c o n d i -
ção d a q u e l l e s e s t a b e l e c i m e n t o s . O s e d i f í c i o s d e s t i n a d o s 
aos L y c e o s , q u e p e l a l e i d e v i a õ s e r m a n t i d o s e m o b i -
l iados p e l a s c i d a d e s a q u e p e r t e n c e m , e s t a v a õ n ' h u m 
r u i n o s o e g r a n d e d e z e m p a r o ; o n u m e r o d o s p u p i l o : ; 
e d u c a d o s a s u a c u s t a e r a c o m p a r a t i v a m e n t e p e q u e n o ; 
o s p r o f e s s o r e s e m g e r a l p e s s o a s d a m e s q u i n h a h a b i -
l i d a d e , e s e m z e l o a l g u m p e l o d e s e m p e n h o d a s s u a s 
f o n ç o e n s . E s t e u l t i m o m a l p r o c e d i a e m p a r t e d a e s -
c a s s e z d o s e o s s a l a r i o s , e d a e x t r e m a v i g i l a n c i a d o g o -
v e r n o . H u m p o s t o d e t a m m a g r a s u b s i s t ê n c i a , c q u e 
r e q u e r s o m e r o s a u t h o m a t o s n a õ h e p a r a s e r p r o c u r a d o 
p o r h o m e n s d e t a l e n t o , e d e z e m p e n h a d o c o m z e l o t 
a c t i v i d a d e . 

O s q u a t r o L y c e o s d e P a r i z e r a õ d e c e r t o m a i s ílu 
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r e c e n t e s q u e o s d a s p r o v í n c i a s . P o s s o c o m t u d o afKrmaf 
d e p r ó p r i a o b s e r v a ç a õ , q u e o s p r i m e i r o s n a õ e r a õ e x -
e m p t o s d a s f a l h a s q u e a c i m a e n u m e r e i . O L y c e o 
de B u o n a p a r t e , o de C a r l o s m a g n o , e o s d o u s c o l l e g i o s 
i n f e r i o r e s , t i n h a õ h u m a s p e t o s o m b r i o , e a t o d o s os 
r e s p e i t o s e r a õ m i z e r a v e l m e n t e o r g a n i z a d o s . 

O s p u p i l o s d o s L y c e o s n a õ e r a õ e x e m p t o s d a c o n -
s c r i p ç a õ , n o p e r í o d o e m q u e f a l l o . N a õ sei s e 
d e p o i s s e c o n c e d e o a l g u m a d i s p e n ç a e m s e u favor . 
T i v e o c c a s i a õ d e o b s e r v a r c a s o s n i a m e n t e s e v e r o s 
d e s t a n a t u r e z a , m e s m o n o c o l l e g i o i m p e r i a l o p r i n c i p a l 
d e P a r i z . M u i t o s m a n c e b o s , f i l hos d e p a e s r e s p e i t á -
v e i s , r e z i d e n t e s n o s d e p a r t a m e n t o s d o R l i i n , f o r a õ a r -
r a s t a d o s s e m m i z e r i c o r d i a , d o s a l i s t a m e n t o s d o c o l -
l e g i o p a r a o s d o e x e r c i t o . E l l e s a c a b a v a õ d e c o m p l e -
t a r os s e o s d e z o i t o a n n o s , e e s t a v a o a a c a b a r os seos 
e s t u d o s a c a d é m i c o s . H u m s o c a z o d e e x e m p ç a o ve io 
a o m e u c o n h e c i m e n t o . E r a h u m m a n c e b o d e f a m i l i a 
m u i t a d e s t i n c t a , c u j a e d u c a ç a õ n a õ e s t a v a a i n d a c o m -
p l e t a , e n a õ fo i s e m m u i t o e n c o m m o d o , e a i n g e r e n c i a 
d a m a i s a l t a a u t h o r i d a d e , q u e e l l e f o i t i r a d o d a s g a r r a s 
d o o f f i c i a l r e c r u t a d o r . 

O m a i s i m p o r t a n t e e p o l i t i c o r a m o d o s y s t e m a , q u e 
d e s c r e v o , h e a e d u c a ç a õ g r a t u i t a , q u e s e c o n c e d e a 
m i l h a r e s d e p u p i l o s . P o d e a f f o i t a m e n t e a s s e v e r a r - s e , 
q u e a l e m d o s v i n t e e c i n c o m i l e m c a d a e s c o l a s e c u n d a -
r i a , m a i s d e m e t a d e d e s s e n u m e r o p e r t e n c e n t e a t o d o s 
o s L y c e o s , s e e d u c a a c u s t a d o t h e s o u r o , e e s t á p o r -
t a n t o á d i s p o s i ç ã o do g o v e r n o . P e l a le i o r i g i n a l , o 
g o v e r n o e r a a u t h o r i z a d o a e d u c a r n o s l y c e o s se is mi l e 
q u a t r o c e n t o s p u p i l o s , a c u s t a d o p u b l i c o . D e s t e s d o -
z e s mi l e q u a t r o c e n t o s d e v i a õ e s c o l h e r - s e , durante o 
espaço de dez annos dos territorios estrangeiros annexos a 
França. O r e s t o d e v i a c o n s t a r d o s p u p i l o s d a s e sco las 
s e c o n d a r i a s , q u e m a i s s e d e s t i n g u i s s e m n o s e x a m e s 
f e i t o s p e r a n t e o s j u i z e s n o m e a d o s p e l o g o v e r n o p a r a 
e s s e f i m . 

O p r o s p e c t o q u e d a F o u r c r o y d e s t e r a m o p a r t i c u l a r 
d o p l a n o , h e a l g u m t a n t o c u r i o s o , e c l a r a m e n t e d e i x a r á 
v e r o e s p i r i t o c o m q u e e l l e f o i c o n s t r u í d o . C i t a r e i a s 
s u a s p r ó p r i a s p a l a v r a s ; n o c o m e ç o d a s s u a s o b s e r v a -
ç o e n s p r e l i m i n a r e s . " O g o v e r n o , e s c l a r e c i d o p e l a 
« x p e r i c n c i a d o p a s s a d o , t e m r e g e i t a d o a s v e l h a s f o r m a s 



Liteva.tura. 215 

das u n i v e r s i d a d e s , q u e l ia m e i o s é c u l o , n a õ ' e r a õ m a i s 
c o m p a t í v e i s c o m o s p r o g r e s s o s d a r a z a õ , e q u e a p h i l o -
sophia n o s c o n v i d o u a c o r r e g i r o u a r e g e i t a r . N o s 
t e m o s e s c o l h i d o o q u e c i l a s t i n h a õ d e b o m , e e v i t a d o o s 
a b u z o s q u e a s i n f e c t a v a õ . S e m o m m i t i r o s u c c e s s o q u e 
deve n a t u r a l m e n t e e s p e r a r - s e d e b o n s m e s t r e s , e b a -
beis p r o f e s s o r e s , n o s t e m o s f e i t o o n o s s o p r i n c i p a l o b -
j e c t o , s e g u r a r o s u f f i c i e n t e n u m e r o cie p u p i l o s á s 
novas e s c o l a s q u e v a m o s e s t a b e l e c e r . O g o v e r n o f o i 
d e o p i n i ã o , q u e p a r a l i x a r i n s t i t u i ç o e n s ( i t e r a r i a s e 
s c i en t i f i c a s s o b r e h u m a b a z e s o l i d a , s e d e v i a c o m e ç a r 
por f o r n e c e r - l h e s p u p i l o s , p a r a evitar o risco de ver as 
classes constar de professores somente. Tal he o fim que 
t emos a p r e e n c h e r , e s t e n d e n d o a b o n d a d e d o g o v e r n o 
a t a m g r a n d e n u m e r o d e p e n s i o n a r i o s . N o s t e m o s 
tido e m v i s t a a m a n t e n ç a d o s L y c e o s , p o r m e i o d o s 
f u n d o s c o n c e d i d o s a e s t e s p e n s i o n a r i o s . O total fun-
damento do novo siystema se estriba nesta idea. Os defen-
sores d o p a i z r e c e b e r ã o " a r e c o m p e n ç a d o s s e o s t r a -
ba lhos n a e d u c a ç a õ d e s e o s f i l h o s . O s p a e s e n c h e r ã o 
a s e s c o l a s s e c u n d a r i a s d e s e o s f i l h o s , e v e l a r a õ s o b r e o s 
seos p r i m e i r o s p r o g r e s s o s n o s c o n h e c i m e n t o s , p a r a o s 
f a z e r e m d i g n o s d a s u l t e r i o r e s v a n t a g e n s , q u e l h e s e s t a õ 
p r e p a r a d a s . O s h a b i t a n t e s d o s t e r r i t o r i o s a n n e x o s á 
F r a n ç a , q u e f a l l a n d o h u m a l i n g o a g e m , e a c o s t u -
mados a d i f f e r e n t e s i n s t i t u i ç o e n s , d e v e m c o m t u d o 
a b a n d o n a r o s s e o s a n t i g o s u s o s , e a d o p t a r o s d o s e u 
novo p a i z , n a õ t e m e m c a z a o s m e i o s n e c e s s á r i o s d e 
dar a s e o s f i lhos a e d u c a ç a õ as m a n e i r a s , e o c a r a c t e r , 
q u e d e v e m i c e n t i f i c a - l o s c o m o s F r a n c e z e s . Q u e m a i s 
v a n t a j o s o d e s t i n o s e l h e s p o d i a p r e p a r a r , d o q u e a q u e l l e 
q u e l h e s o í f e r e c e o n o v o s y s t e m a , e a o m e s m o t e m p o 
q u e r e c u r s o s m a i s e f f i c a z e s s e p o d i a õ d a r a o g o v e r n o , 
q u e n a d a t e m m a i s i n t i m o n o c o r a ç a õ , q u e l i g a r e s t e s 
novos c i d a d a õ s a F r a n ç a ? " 

A s v i s t a s d o g o v e r n o s e d e z e n v o l v e m c o m b a s t a n t e 
c l a r e z a n a c i t a d a p a s s a g e m , e a e x e c u ç ã o d o p l a n o t e m 
sido e s t r i c t a m e n t e c o n f o r m e . " A s e s c o l a s d o i m p é r i o 
s e rvem a o f i m i m p o r t a n t e d e a s s i m i l h a r o s h a b i t a n t e s 
dos t e r r i t o r i o s e x t r a n h o s a s e o s s e n h o r e s , e de o s l i g a r 
a o d o m i n i o d a F r a n ç a p e l o s m a i s f o r t e s l a ç o s . E m o s 
novos d e p a r t a m e n t o s , d e p r o p o s i t o se d e z a n i m a t o d a » 
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e d u c a ç a õ d o m e s t i c a , p a r a q u e n a õ f i q u e m a o s h a b i t a n -
t e s o u t r o s m e i o s s e n a õ a s i n s t i t u i ç o e n s d e F r a n ç a , o n d e 
c s s eos f i l h o s p o s s a õ s e r i m b u í d o s d o s i n t e r e s s e s e p a i -
x o e n s , q u e d e z e j a o c o n q u i s t a d o r . A f i m d e p e r p e t u a r 
o d o m í n i o F r a n c e z e f o r t i f i c a r o d e s p o t i s m o m i l i t a r , a 
n a s c e n t e g e r a ç a õ d a q u e l l e s d e p a r t a m e n t o s d e v e n u -
t r i r - s e c m v i v e i r o s F r a n c e z e s , e s e r f u n d i d a n o m o l d e 
F r a n c e z . 

F e l o s y s t e m a d c e d u c a ç a õ g r a t u i t a , a f l o r d a m o c i -
d a d e F r a n c e z a s e c o n v e r t e i g u a l m e n t e e m m e r a s c r e a -
t u r a s d o r e g e n t e , h e m o l d a d a , e e m p r e g a d a d a m a n e i r a 
a m a i s c o n v e n i e n t e a o s s e o s i n t e r e s s e s e v i s t a s . Ao 
m e s m o t e m p o s e r v e c m s u a s m a o n s d e p r e c i o s o p e n h o r 
á o b e d i e n c i a p e s s o a l d e s u a s n u m e r o s a s c o n n e x o e n s , 
s o b r e c u j o z e l o e l e a l d a d e s e f u n d a p o r e s t e m o d o a 
s e g u r a n ç a d o t h r o n o i m p e r i a l . T e m - s e d a d o p o r t an to 
a s e s t a p a r l e d o p l a n o t o d a a p o s s i v e l e x t e n s ã o . A s 
a c a d e m i a s e s p e c i a e s m i l i t a r e s q u e c o n t e m m i l e q u i n -
h e n t o s p u p i l o s , s a õ s u s t e n t a d a s p e l o e s t a d o . N a p r i n -
c i p a l d ' e l l a s , o t e r m o d a i n s t r u ç ã o h e d o u s a n n o s , e d u -
z e n t o s e c i r i c o e n t a r a p a z e s s a õ a d m i t t i d o s c a d a a n n o . 
E s t e s s a õ t i r a d o s d o s L y c e o s , e d a - s e a p r e f e r e n c i a á q u e l -
Jes q u e a l i s a õ m a n t i d o s a s u a c u s t a . A r a z a p o s t e n s i v e l 
q u e s e d á p a r a e s t a d e s t i n ç a o , h e q u e o s p a e s , q u e f a -
z e m a s d e p e z a s d o s L y c e o s , p o d e m d e a l g u m m o d o ter 
l i u m a c o m p e n s a ç a õ p e l o s s a c r i f í c i o s , q u e f a z e m . O 
v e r d a d e i r o m o t i v o h e o d e z e j o d e a u g m e n t a r o n u m e r o 
d o s p e n s i o n a r i o s s u g e i t o s a o i i n m e d i a t o e a b s o l u t o p o -
d e r d o g o v e r n o . O s r a p a z e s e d u c a d o s n o s L y c e o s a 
c u s t a d o t h e s o u r o , e s t a õ i n e x t r i c a v e l m e n t e p r e z o s nos 
l a ç o s d o d é s p o t a i m p e r i a l . D e p o i s d e a c a b a r e m a 
c a r r e i r a e s c o l a s t i c a d e s e i s a n n o s , s a õ t r a n s f e r i d o s pa ra 
a s a c a d e m i a s m i l i t a r e s l a n ç a d o s n a c o n s c r i p ç a õ o u 
a l i s t a d o s n o s e r v i ç o d o s e u t y r a n o , c o m o f u n c i o n á r i o s 
p ú b l i c o s n o s d e p a r t a m e n t o s , p a r a q u e p a r e c e m a d o p t a -
d a s a s s u a s d i s p o s i ç o e n s , e c o n h e c i m e n t o s . 

S e t a e s s a õ o s m o t i v o s q u e p r o f e s s a õ o s r e g e n t e s 
F r a n c e z e s n a f o r m a ç a õ d o s L y c e o s , e l l e s i n d i c a õ h u m 
e s t a d o e x t r a o r d i n á r i o d e c o t i z a s . D e v e p a r e c e r c u -
r i o s o , q u e n ' h u m p a i z t a m p o p u l o s o c o m o a F r a n ç a o 
e s t a d o j u l g a s s e n e c e s s á r i o f o r n e c e r p u p i l o s a o s c o l l e -
g i o s p ú b l i c o s n o r e c e i o d e q u e o s p r o f e s s o r e s ç e a c h a s -
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sem sós . l i e , a l g u m t a n t o n o v o e m l i n g o a g e m , q u e s e 
h a j a õ d e a t t r a h i r p a e s p o r a r t i f i c i o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o 
m é r i t o c a r a c t e r í s t i c o d e h u m c o l l e g i o , p a r a q u e s e a p r o -
v e i t e m d a o p p o r t u n i d a d e d e p r o c u r a r h u m a c o n v e n i -
e n t e e d u c a ç a õ a s e o s f i l h o s ; q u e s e j a õ e m p a r t e e n -
d e m n i z a d o s d o s sacrifícios q u e f a z e m , p e l o p r o s p e c t o 
d e v e r e m s e o s f i l h o s p e n s i o n a r i o s d o g o v e r n o . S e f o s s e 
p r e c i z o e m p r e g a r ta l e x p e d i e n t e a r e s p e i t o d a q u e l l a 
c l a s se d e p a e s q u e p o d e m f a z e r a s d e s p e z a s d e h u m 
l y c e o , m u i t o m a i o r e s t i m u l o s e r i a p r e c i z o p a r a á s o r -
d e m m a i s p o b r e s . H e e s t e h u m a r g u m e n t o a d d i c i -
o n a l , p a r a q u e a b o n d a d e d o g o v e r n o s e e s t e n d e s s e a s 
e s c o l a s o r d i n a r i a s , s e e l l e s e r i a m e n t e q u i z e s s e p r o m o v e r 
a e d u c a ç a õ d a g e n t e o r d i n a r i a . 

O f a c t o h e , t o d a v i a , q u e a g e r a l d i f f u z a õ d e l u z e s 
o u a s u a c o m m u n i c a ç a õ á s o r d e n s i n f e r i o r e s , e s t a l o n g e 
d e s e r o o b j e c t o d o s d e z e j o s e f a d i g a s d o g o v e r n o 
F r a n c e z . E l l e s a b e q u e i s so h e i n c o m p a t í v e l c o m a 
n a t u r e z a d o d e s p o t i s m o m i l i t a r , e r e p u g n a n t e a s e o s 
i n t e r e s s e s . E m v e z d e l e v a n t a r e m c o m í e r v o r a m a s s a 
d a n a ç a õ d a p r o f u n d a a p a t h i a e m q u e e s t á h o j e a b i s -
m a d a , r e l a t i v a m e n t e a c u l t u r a d e e s p i r i t o , s e o s e s f o r ç o s 
s e d e r i g e m a m u l t i p l i c a r o s e s t o r v o s a o p r o g r e s s o d e 
h u m e s p i r i t o c o n t r a r i o . H e s u a p o l i t i c a n e c e s s a r i a , o 
r e t e r o p o v o 11a m a i s g r o s s e i r a i g n o r a n c i a , e na m a i s 
a b j e c t a d e p r e s s ã o . B a s t a p a r a a s f i n s d e B u o n a p a r t e , 
q u e a m o c i d a d e n o s L y c e o s s e j a e d u c a d a o u p a r a a c a r - ' 
r e i r a m i l i t a r , o u a d m i n i s t r a t i v a . A i n s t r u ç ã o r e l i g i o s a 
o u m o r a l q u e r e c e b e m s e r á d e p o u c a i m p o r t a n c i a , 
h u m a v e z q u e a d q u i r a õ a s d i s p o s i ç o e n s n e c e s s a r i a s p a r a 
v i g o r a r o s e u p o d e r . T o d o s o s r a m o s d a i n s t r u ç ã o q u e 
t e n d e m a f o r m a r o s o l d a d o s a õ c u i d a d o s a m e n t e e n s i -
n a d o s , p o r q u e s a õ e s s e s q u e t e m t o d o o a p o i o e 
p r o t e ç ã o d o g o v e r n o . A c o n s c r i p ç a õ t e m h u m a t e n -
d e n c i a d i r e c t a a f a z e r o s p a e s i n d i f f e r e n t e s a o a p r o v e i -
t a m e n t o d o s f i l h o s e m e s t u d o s q u e n a õ s e j a õ m i l i t a r e s 
s a b e n d o q u e s o p o r e l l e s p o d e m a d i a n t a r - s e e m h u m 
s e r v i ç o , a q u e o s v e m i r r e v o c á v e l m e n t e c o n d e m n a d o s . 
A n a õ s e r a s s i m , o s L v c e o s e s t a r i a õ m e n o s p o v o a d o s d o 
q u e e s t a õ . P o e m - s e ali r a p a z e s , n a õ c o m v i s t a s d s 
g e r a l a d i a n t a m e n t o , m a s p a r a q u e m e l h o r s e p r e p a r c t n 
p a r a o s e u i n a l t e r a v e l d e s t i n o p o r h u m b o m c u r s o d e 
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e s t u d o s m a t h e m a t i c o s , e p o r q u e n a õ s a õ d e o u t r a so r t e 
e l e g í v e i s p a r a a s a c a d e m i a s m i l i t a r e s . 

E s t a s a c a d e m i a s s a õ p r e e n c h i d a s p e l o s m a i s h á b e i s 
p r o f e s s o r e s , c a t o d o s os r e s p e i t o s s a õ a d m i r a v e l m e n t e 
o r g a n i z a d a s . N a d a f a l t a ali q u e p o s s a c o n t r i b u i r p a r a o 
m a i s a l t o a p e r f e i ç o a m e n t o d o p u p i l o n a t h e o r i a d a g u e r -
r a . A d e s c i p l i n a a o p a s s o q u e d i s p õ e m o c o r p o p a r a o s 
m a i s r u d e s c x e r c i c i o s d o c a m p o , p r e p a r a o e s p i r i t o 
p a r a o s e x t r e m o s o p p o s t o s d e o b e d i e n c i a e c o m m a n d o 
m i l i t a r . A e s c o l a P o l y t e c h n i c a , o P r y t a n e o , e a A c a -
d e m i a d e F o n t a i n e b l e a u , s a õ o s m a i s p e r f e i t o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s d e s t a n a t u r e z a , q u e t a l v e z t e m e x i s t i d o . 
E l l e s f o r n e c e m a n n u a l m e n t e h u m a q u a n t i d a d e d e c o m -
p l e t o s o f f i c i a e s e n g e n h e i r o s e m e c h a n i c o s , c u j o s s e r -
v i ç o s s a õ d e g r a n d e e f f i c a c i a e m p r o m o v e r o v a s t o 
p l a n o d e n z u r p a ç a õ d o m e s t i c a , e e s t r a n g e i r a s c o n q u i s -
t a s , q u e o s e u p o t e n t e s o b e r a n o e s t a p r o s e g u i n d o , c o m 
i n f a t i g a v e l i n d u s t r i a , e f a t a l p r o s p e r i d a d e . D e v o 
c o n f e s s a r , q u e e x a m i n a n d o o s d e t a l h e s d a s e s c o l a s 
m i l i t a r e s , s o b r e q u e e l l e v e l a c o m h u m a e s p e c i e d e pa-
t e r n a l c u i d a d o , s e n t i r e c e i o s p e l a s o r t e d o C o n t i n e n t e 
n a õ m e n o s v i v o s q u e a q u e l l e s q u e t i n h a e x c i t a d o o 
a n n u n c i o d a v i c t o r i a d e F r i e d l a n d o u d e o u t r o q u a l -
q u e r d e s e o s g r a n d e s t r i u m p h o s . 

R e c e i o i g u a l m e n t e , m e u b o m a m i g o , t e r f a t i g a d o 
a v o s s a a t t e n ç a õ c o m e s t a s a r i d a s m i u d e z a s . D i s s e 
m a i s s o b r e o s p r i n c i p a e s t o p i c o s d e s t a e p i s t o l a , d o q u e 
o s s e o s t r a ç a d o s l i m i t e s m e p e r m e t t i a õ . V o s n a õ p o -
d e i s c o m t u d o , d e i x a r d e ' r e c o n h e c e r a g r a n d e i m p o r -
t a n e i a d e t u d o o q u e d i z r e s p e i t o , n a s a c t u a e s c i r c u m -
s t a n c i a s d o m u n d o , á i n t e r n a o r g a n i z a ç a õ d e F r a n ç a , e 
s e r v e a i l l u s t r a r o c a r a c t e r e v i s t a s de s e o s c h e f e s . 
O s v a s t o s a c c e s s o r i o s f e i t o s a o s e u d o m i n i o , p r o n o s t i -
ç a õ * a i n d a h u m m a i o r e n g r a n d e c i m e n t o d e i m p é r i o , 
e c o r r o b o r a õ o b e m f u n d a d o t e m o r , d e q u e t o d o o 

* O Antlior destas excellentes cartas escrevia antes da memorável 
battalha de Bussaco, em que o despotismo militar Francez, nao ob-
stante a pericia dos seos Generaes, perdeo o caracter da invencibili-
dade que se arrogava. Consecutivos triumphos sobre essa tam gabada 
disciplina, e formidáveis guerreiros tem mudado inteiramente o prospecto 
do horizonte politico. Nao receamos portanto que se realizem as ne-
gras profecias, que este esclarecido observador, tinha fundamentos para 
fuzer «'aquella epocha ; e cu.iai mais tesas sombras se tem dissipado, n# 
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continente da Europa será, servindo-me da expressão 
do poeta, 

Submerso nesse golphao" devorante 
Que tem potentes povos engolido. 

curto espaço de tres annos, pelos talentos militarei do Conde de Welling-
ton, pelo valor Portuguez e energia Britânica. 

Dos Redactores. 



« C I Ê N C I A S . 

GEOG RAPHT A. 

R E Z U M O 

D e G e o g r a p h i a m o d e r n a , c o m p i l a d o s e g u n d o h u m no-
v o p l a n o ; p o r J . P i n k e r t o n , e C . A . W a l c k e n a e r , 
p r e c e d i d o d e h u m a i n t r o d u c ç a õ d G e o g r a p l i i a nui-
t h e m a t i c a , e á G e o g r a p h i a P h i s i c a , p o r M . L a -
c r o i x , M e m b r o d o i n s t i t u t o , e d a L e g i ã o d ' H o n r a , 
e s e g u i d o d e h u m a r e c o p i l a ç a õ d a G e o g r a p h i a an t i -
g a , p o r M . B a r b i é d u B o c a g e , M e m b r o d o I n s t i t u t o , 
P r o f e s s o r d e G e o g r a p h i a , e d e H i s t o r i a n a U n i v e r -
s i d a d e I m p e r i a l , & c . & c . 

A i n d a q u e s e d ê a e s t a o b r a o n e m e d e Jíezuwo, 

f c l l a m e r e c e a n t e s o d e Tratado d e G e o g r a p h i a . E l la 
h e e o m p r e h e n d i d a e m d o i s v o l u m e s e m 8 . c o n s t a n d o 
c a d a h u m d e 5 3 0 p a g i n a s . " V e n d o a e x t e n s ã o d e s t e 
" r e z u m o , d i s M r . W a l c k e n a e r , c r e r - s e - h a t a l v e z quo 
" e l l e h c m u i l o n g o : m a s e u p e n s o q u e a q u e l l e s que 
" a t t e n t a m e n t e o e s t u d a r e m f o r m a r a õ h u m j u i z o d i f fe -
" r e n t e . O s h o m e n s i n s t r u í d o s c o n h e c e r ã o f a c i l m e n -
" t e , q u e e u i n t e n t e i f a z e r h u m t r a t a d o s u m m a r i o , 
" q u e c o n t i v e s s e o t o d o d a S c i e n c i a d e b a i x o d e h u m a 
" f o r m a r e s t r i c t a , e c o m p e n d i o z a , e q u e f o s s e i g u a l -
" m e n t e u t i l , e c o n v e n i e n t e a t o d a s as i d a d e s , a t o -
" d o s os g r ã o s d ' i n s t r u c ç a õ e a t o d a s as c o n d i ç o e n s 
" d a v i d a . T o d a a o b r a e l e m e n t a r , q u e n a õ p o d e sor 
" u t i l a o s M e s t r e s , t a o b e m n a õ h e b o a p a r a o s d i sc i -
" p u l o s . " 

N o s e s t a m o s d e p e r f e i t o a c o r d o c o m o A u t h o r s o b r e 
e s t e u l t i m o p r i n c i p i o , q u e n o s p a r e c e i n c o n t e s t á v e l ; 
n e m m e s m o n o s p a r e c e f u n d a d a a c r i t i c a , q u e a l g u n s 
l h e t e m f e i t o d e s e e s t e n d e r m u i t o s o b r e a p a r t e p h U 
z i c a d a G e o g r s p h i a , d e s c r i p ç o e n s d e m o n t a n h a s , a l -
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veos de r i o s , f a c t o s r e l a t i v o s a B o t a n i c a , e M i n e r a l o -
g i a , &c . 

A p e z a r d a r i v a l i d a d e q u e h a e n t r e a s d u a s N ã ç o e n s , 
Mr . W a l c k e n a e r p r e f e r i a a G e o g r a p h i a d e P i n k e r t o n a 
q u a l q u e r o u t r a : m a s e l l e s o u b e r e f u n d i - l a , e a m p l i a -
l a d e m a n e i r a , q u e j u l g a m o s a o b r a d a q u e l l e m u i t o 
s u p e r i o r á d e s t e ; e t a n t o q u e M r . P i n k e r t o n j u l g o u 
q u e d e v i a a p r o v e i t a r - s e d o t r a b a l h o d o A u t h o r F r a n c e z 
n a n o v a e d i ç ã o q u e d e o d a s u a G e o g r a p h i a e m 1 8 0 7 . 
Ser ia p a r a d e z e j a r q u e o s S á b i o s d e t o d a s a s N a ç o e n s 
t i ve s sem a m e s m a c o n d u c t a , p o n d o d e p a r t e p r e j u í z o s 
N a c i o n a e s , a q u e o s v e r d a d e i r o s a m a d o r e s d a s S c i e n -
cias d e v e m s e r s u p e r i o r e s , e q u e o s G o v e r n o s , i n d a 
q u e i n i m i g o s , s e d e s s e m a s m a o n s a e s t e r e s p e i t o . 

A v i s t a d e s t a u l t i m a e d i ç a õ I n g l e z a h e q u e M r . 
W a l c k e n a e r c o m p o s o s e u r e z u m o ; a m e t a d e p o r e m 
des ta o b r a h e c o m p o s t a d e m a t e r i a e s . q u e o e s c r i p t o r 
F r a n c e z p o s s u í a , e q u e M r . P i n k e r t o n n a o t i n h a . 
" N a s c i r c u m s t a n c i a s e x t r a o r d i n a r i a s , d i z M r . W a l c k e -
" n a e r , e m q u e o m u n d o s e a c h a , h a t a n t o s a n n o s , 
" o G e o g r a p h o , q u e h a b i t a n o C o n t i n e n t e t e m h u m a 
" d e c i z i v a v a n t a g e m , p e l o q u e p e r t e n c e á d e s c r i p ç a õ 
" d a E u r o p a , s o b r e o q u e r e z i d e e m I n g l a t e r r a ; m a s 
" e s t e s e a c h a e m m a i s v a n t a j o z a s i t u a ç ã o p a r a d e s c r e - ' 
" v e r a s o u t r a s p a r t e s d o g l o b o c o m a s q u a e s a G r ã -
" B r e t a n h a e n t r e t e m r e l a ç o e n s t a õ f á c e i s , e f r e q u e n • 
" tes ; q u a n t o r a r a s , e d i f f i c e i s p a r a a E u r o p a . D e s t e 
" e s t a d o d c c o i z a s r e z u l t a q u e a S c i e n c i a p o d e c o m 
" r a z a õ e s p e r a r a l g u m a v a n t a g e m d e h u m t r a t a d o d e 
" G e o g r a p h i a e s c r i t o e m I n g l a t e r r a p o r h u m h o m e m 
" s á b i o , e h á b i l , e r e p r o d u z i d o no C o n t i n e n t e p o r 
" a l g u m o u t r o q u e e s t e j a a o f a c t o d o s c o n h e c i m e n t o s 
" g e o g r a p h i c o s , e f a m i l i a r i z a d o c o m a m a i o r p a r t e 
" d a s l i n g u a s E u r o p e a s . " 

M r . W a l c k e n a e r , e M r . P i n k e r t o n a c h a õ - s e f e l i s -
m e n t e n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s . 

P a r a f a z e r m a i s i n t e r e s s a n t e a o b r a d e q u e f a l í a m o s , 
Mr . W a l c k e n a e r v e r i f i c o u a s d e s c r i p ç o e n s i n s e r i d a s n o 
seu r e z u m o t e n d o d v i s t a a s m e l h o r e s c a r t a s g e o g r a -
p h i c a s , e d o c u m e n t o s o s m a i s a u t h e n t i c o s . " N a e p o -
" c a e m q u e e u t r a d u z i a o l i v r o d e M r . P i n k e r t o n , 
" d i z o e s c r i t o r F r a n c e z , e u n a õ t i n h a p o d i d o f a z e r 
" e s t a v e r i f i c a ç a õ , p o r q n e n a õ p o s s u í a e n t á o a s c a r -
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" t a s T n g l e z a s , s e g u n d o a s q u a e s o A u t h o r t i n h a t r a -
" b u l h a d o , e d a s q u a e s n a õ h a v i a n e s s e t e m p o h u m a 
" s o e o l l e e ç a õ e m P a r i s : p u d e d e p o i s o b t e - l a s , b e m 
" c o m o m u i t a s o u t r a s , q u e a p p a r e c e r a õ e m I n g l a t e r r a , 
" e no C o n t i n e n t e , m u i t a s d a s q u a e s s a õ p o s t e r i o r e s á 
" u l t i m a e d i ç ã o d e M r . P i n k e r t o n . " 

N o s j a d i s s e m o s q u e o c s c r i p t o r F r a n c e z r e f u n d i o 
g r a n d e m e n t e a o b r a d e P i n k e r t o n , e f e z m u d a n ç a s 
t a e s q u e h e a n t e s h u m a n o v a o b r a d o q u e h u m a t r a -
d u t ç a õ . E n t r e a s g r a n d e s m u d a n ç a s , q u e M r . W a l c k -
e n a e r f e z n a G e o g r a p h i a I n g l e z a , m e r e c e m h u m a p a r -
t i c u l a r a t t e n ç a õ a s q u e s a õ r e l a t i v a s a o s E s t a d o s d o 
C o n t i n e n t e . — " T o d o o O c c i d e n t e d a E u r o p a , d i z e l l e , 
" d e s d e o C a b o - N o r t e a t e a o C a b o S . V i c e n t e , d e s d e 
" a e m b o c a d u r a d o N i e m e n a t e á d o T e j o , p o d e ser 
" c o n s i d e r a d o c o m o h u m a v a s t a c o n f e d e r a ç a õ , c u j a s 
" d i f f e r e n l e s p a r t e s , b e m q u e f o r m a n d o E s t a d o s s e p a -
" r a d o s e s t a õ l i g a d a s p o r h u m i n t e r e s s e c o m m u m , e 
" p a r e c e m t e r p o r a p o i o , e c e n t r o d a s r e l a ç o e n s p o -
" l í t i c a s , o l t n p e r i o F r a n c e z s i t u a d o n o m e i o d e l l e s . " 
O A u t h o r d i s c o r r e c o m o h u m F r a n c e z , e t a l v e z c o n -
t r a o q u e e l l e m e s m o s e n t e . C o n f e d e r a ç a õ d e E s t a -
d o s s u p p o e m l i b e r d a d e , e r e c í p r o c o s i n t e r e s s e s : mas 
n e m e s t e s , n e m a q u e l l a e x i s t e m n o s E s t a d o s q u e g e -
m e m d e b a i x o d o d e s p o t i s m o d e B u o n a p à r t e . P o r t u g a l , 
e H e s p a u h a l u t a õ g l o r i o z a m e n t e p e l a s u a l i b e r d a d e ; e 
e m q u a n t o d u r a r o T y r a n n o d a E u r o p a , o u a s u a i n -
f a m e p o l i t i c a , a P e n í n s u l a n a õ p o d e l i g a r o s s e o s in -
t e r e s s e s a o s i n t e r e s s e s d o I m p é r i o F r a n c e z : s u a s re la -
ç o e n s p o l i t i c a s l o n g e d e t e r e m p o r a p o i o , e c e n t r o o 
I m p é r i o d e B o n a p a r t e , s a õ p e r f e i t a m e n t e e x c e n t r i c a s . 
N o s e s p e r a m o s q u e d e n t r o d e p o u c o s a n n o s . M r . 
W a l c k e n a e r se v e r á o b r i g a d o a r e t o c a r a s u a o b r a , e a 
f a z e r e s s e n c i a e s m u d a n ç a s r e l a t i v a m e n t e a o e s t a d o e m 
q u e h o j e s e a c h a a E u r o p a . 

C o m t u d o p a r t i n d o d o s e u m o d o d e c o n s i d e r a r a 
E u r o p a a c t u a l , o A u t h o r a d o p t a h u m a c l a s s i f i c a ç a õ 
d ' E s t a d o s q u e n o s p a r e c e m a i s c o n f o r m e a s u a s i t u a -
ç a õ p r e z e n t e , e á i n t e l l i g e n c i a d a h i s t o r i a m o d e r p a . 
" E m g e r a l , d i z M r . W a l c k e n a e r , e u p r o c u r e i c o n c i -
" l i a r a o r d e m p o l i t i c a , e c o n s e q u e n t e m e n t e h i s t ó r i c a , 
" c o m a o r d e m n a t u r a l . A ' d e s c r i p ç a õ d a s c i d a d e s 
' c a p i t a e s , q u e M r . P i n k e r t o n m u i c o n v e n i e n t e m e n t e 
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" a r r a n j o u s e g u n d o o s e u g r á o d ' i m p o r t a n c i a r e l a t i v a , 
" eu a j u n t e i a b r e v e enurcv r a ç a õ d o s l u g a r e s os n>ais 
" n o t á v e i s , c o n f o r m e a o r d e m d e s u a p o z i ç a õ g e o -
" g r a p b i c a . N e s t a e s p e c i e d e v i a g e m i d e a l , q u e e u 
" f a ço e m p r e h e n d e r a o l e i t o r e m , c a d a c o n t o r n o , e u 
" t i ve e m vis ta o d o u r a d o f i m d e f a z e r c o n h e c e r a o 
" m e s m o t e m p o a s g r a n d e s , e i m m u t a v e i s d i v i z o e n s 
" da G e o g r a p h i a g e r a l , e a s m i n u c i o z a s d i v i z o e n s da 
" t o p o g r a p h i a ; o q u e eu t i v e c u i d a d o de f a z e r n o t a r 
" p o r i i m n a d i í f e r e n ç a d e c a r a c t e r e s n a n o m e n c l a t u -
" ra d e s t a s d i v i z o e n s . " 

P a r a f a z e r e s t e t r a t a d o d e G e o g r a p h i a m a i s e x a c t o , 
e por c o n s e q u ê n c i a m a i s i n t e r e s s a n t e , M r . W a l c k e n a e r 
associou aos s e o s t r a b a l h o s h o m e n s c o n h e c i d o s p o r s e u 
sabe r , e r c p u t a ç a õ n o s c o n h e c i m e n t o s g e o g r a p h i c o s , 
que p o d e r o z a m e n t e o a u x i l i a r a e . " F o r ç a d o , d i z e l l e 
" a s u s p e n d e r m e u t r a b a l h o , p a r a m e o c c u p a r d a o b r a 
" intitulada—Geographia antiga das Gallias Ciza/pina, 
" e Transalpina, q u e a l c a n ç o u o p r e m i o no I n s t i t u -
" t o N a c i o n a l , M r . E y r i e s , a u t h o r de m u i t a s , e b o a s 
" oh a s de G e r g i a p h i a e ' l a e l e g a n t e t r a d u c ç a õ d o s 
" í: adros ua Natureza de Mr. Humholdt, e da Via-
" gem de Broughton, c o n c l u i o o c jue r e s t a v a a i n d a 
" q u e f a z e r d a A m e r i c a , s e g u i n d o o p l a n o q u e e u 
" m e t i n h a t r a ç a d o . E l i e e x t r a h i o t a o b e m d a G e o -
" g r a p h i a d e M r . L e o p o l d d e B u e h , q u e a c t u a l m e n t e 
" e s t á t r a d u z i n d o , h u m a d e s c r i p ç a ô d o s A l p e s S c a n -
" d i n a v i o s ; c u j o e x t r a c t o t e v e a b o n d a d e de s u b m e t -
" t e r a o e x a m e d e M r . d e B u c h , q u e l h e a j u n t o u 
" a l g u n s d e t a l h e s , q u e s e n a õ a c h a õ n a O b r a A i l e m a n 
" M r . E y r i e s v i z i t o u a D i n a m a r c a , e a S u é c i a ; e l l e 
" c o n h e c e as l i n g u a s , e a l i t e r a t u r a d e s t e s p a i z e s ; 
" c o n s e n t i o e m r e v e r a s d e s c r i p ç o e n s q u e e u t i n h a 
" fe i to d a q u e l l e s E s t a d o s , c a j u d o u m e c o m s e o s c o n -
" s e l h o s . " 

M r . B a r b i e r d u B o c a g e , c u j o s c o n h e c i m e n t o s g e o -
g r a p h i c o s d a A z i a saõ m u i t o e x t e n s o s , c o n t r i b u i o p o -
d e r o z a m e n t e p a r a a p e r f e i ç ã o d e s t a p a r t e d a o b r a d e 
Mr. W a l c k e n a e r , o q u e e s t e m e s m o c o n f e s s a . E l l e 
se rv io -se i g u a l m e n t e d ' i i u m i n : i n u s c r i p t o s o b r e a P é r s i a 
i n t i t u l a d o — T a b l e a u dc la Per se actuelle, c u j o a u t h o r 
lie Mr. J o a n n m , a d d i d o á e m b a i x a d a F r a n c e z a n a P é r -
sia. M e n d i s o M . M . L a n g l e s , e G o s s e i i n c o m r n u n i -
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c a r a õ a o A u t h o r m e m o r i a s , e o b s e r v a ç o e n s d e q u e 
e l l e s e s é r v i o c o m a m a i o r u t i l i d a d e . 

E x a m i n a n d o a o b r a d e M r . W a l c k e n a e r c o m a t t e n -
ç a õ , e i m p a r c i a l i d a d e , p a r e c e n o s q u e t o d o o l e i to r 
i n s t r u í d o a c h a r á n e l l a m u i t o m e t h o d o , m u i t a c l a r e z a , 
h u m e s t i l o m u i t o a p r o p r i a d o , e d i v i z o e n s b e m f e i t a s ; 
n e l l a s e a c h a õ , g e r a l m e n t e f a l l a n d o , a s u l t i m a s d e s c o -
b e r t a s , e a s m u d a n ç a s p o l i t i c a s , q u e t e m h a v i d o n c s 
d i f f e r e n t e s E s t a d o s ; b e m c o m o a s p r i n c i p a e s p a r t i -
c u l a r i d a d e s d T I i s t o r i a N a t u r a l , d e c o m t n c r c i o , a g r i -
c u l t u r a , c o s t u m e s d c c a d a p a i z , & c . & c . & c . 

P a r a m a i o r c l a r e z a o A u t h o r a p r e z e n t a c m q u a t r o 
c a p í t u l o s l o d o o q u e p e r t e n c e á d e s c r i p ç a õ d e c a d a 
E s t a d o , a s a b e r — G e o g r a p h i a H i s t ó r i c a - — G e o g r a p h i a 
P o l i t i c a — G e o g r a p h i a C i v i l — e G e o g r a p h i a N a t u r a l ; 
d i v i z a õ e s t a q u e n o s p a r e c e m u i l u m i n o z a , m u i ut i l , 
e q u e f a c i l i t a m u i t o o e s t u d o d e s t a b e l l a S c i e n c i a es-
s e n c i a l m e n t e n e c e s s a r i a a o e s t u d o d a H i s t o r i a . 

N a G e o g r a p h i a H i s t ó r i c a t r a t a o A u t h o r d a d i v e -
z a õ g p r a l d o E s t a d o , d e s u a s i t u a ç a õ , d o s a n t i g o s po -
v o s q u e o h a b i t a r a õ , d a s u a e x t e n s ã o , e l i m i t e s , d a 
s u a p o p u l a ç a o p r i m i t i v a ; d a s d i v i z o e n s a c t u a e s d o seu 
t e r r i t o r i o ; e f i n a l m e n t e d o s s u a s é p o c a s h i s t ó r i c a s . 

N a G e o g r a p h i a P o l i t i c a c o m p r e h e n d e o A u t h o r a 
l l e l i g i a õ , a d i v i z a õ c c c l c s i a s t i c a d o t e r r i t o r i o , o g o -
v e r n o , l e i s , p o p u l a ç a o , c o l o n i a s , e x e r c i t o , m a r i n h a , 
r e n d a s , s u a s r c l a ç o e n s p o l i t i c a s , e s u a i m p o r t a n c i a . 

N a G e o g r a p h i a n a t u r a l t r a t a o A u t h o r d o C l i m a , e 
e s t a ç o e n s , d o a s p e c t o d o p a i z , d o t e r r e n o , e a g r i c u l -
t u r a , d o s r i o s , l a g o s , m o n t a n h a s , f l o r e s t a s , v e g e t a e s , 
m i n e r a e s , a g u a s m i u e r a e s , c u r i o z i d a d e s d a N a t u r e z a , 
e d a s s u a s i l h a s . 

N a G e o g r a p h i a C i v i l m o s t r a o s c o s t u m e s , e u z o s ; 
t r a t a d a l i n g u a d b p a i z , l i t e r a t u r a , e d u c a ç a õ , U n i v e r -
s i d a d e s , m a n u f a c t u r a s , c o m m e r c i o , c i d a d e s , v i l las . 
e d i f í c i o s m a i s f a m o z o s , e s t r a d a s , n a v e g a ç a ó i n t e r n a , 
& c . 

T a l h e o p l a n o d e s t a o b r a , c u j a l e i t u r a r e c o m m e n -
d a m o s , p o r q u e , ( s e g u n d o a s n o s s a s f r a c a s l u z e s ) a 
a c h a m o s m u i u t i l . A n t e s p o r e m d e c o n c l u i r e t t e 
b r e v e e x t r a c t o d e t a õ e x c e l l e n t e o b r a , n a õ p o d e m o s 
d e i x a r d e d i z e r , q u e h a n e l l a a l g u n s e r r o s h i s t o r i c o s . 
q u e e s c a p a r a o a M r . P i n k e r t o n , e q u e M r . W a l c k e 
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Jiaer n a o c o r r i g i o : v . g . q u e a H o l l a n d a f o r a o u t r a r a 
d i v i d i d a e m s e t e R e p u b l i c a s i n d e p e n d e n t e s ; q u a n d o 
t o d o o m u n d o s a b e q u e a s s e t e P r o v í n c i a s U n i d a s e r a o 
s u g e i t a s a o s E s t a d o s G e r a e s , e d e n e n h u m m o d o f o r -
m a v a õ o u t r a s t a n t a s R e p u b l i c a s i n d e p e n d e n t e s . 

O s l i m i t e s d o n o s s o J o r n a l n a õ n o s p e r m i t t e m d a r 
mais a m p l a i d e a d e s t a o b r a ; e o q u e f i c a d i t o b a s t a , 
j u l g a m o s n o s , p a r a d a r h u m a i d e a g e r a l d e l i a . 

TOL. IV. O 
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N o t i c i a s o b r e a s e g u n d a e d i ç ã o d o T r a t a d o d a a l i e n a -
ç a õ m e n t a l p o r P b . P i n e l , P r o f e s s o r n a E s c o l a d e 
M e d i c i n a d e P a r i s , M e d i c o e m C h e f e d o H o s p í c i o 
d e l a S a l p e t r i e r e , M e m b r o d o I n s t i t u t o , & c . 

A d i f f i c u l d a d e , q u e h a d e o b t e r e m I n g l a t e r r a a s 
o b r a s q u e s e p u b l i c a õ 110 C o n t i n e n t e , f a z c o m q u e nos 
v e j a m o s o b r i g a d o s a d a r n o t i c i a d e l i a s p e l o q u e s e l ê 
n ' a l g u n s J o r n a e s , q u e m a i s f a c i l m e n t e s e o b t é m . 

O T r a t a d o d a a l i e n a ç a õ m e n t a l d e M r . P i n e l h e 
a s s a s c o n h e c i d o ; t a l v e z p o r e m n a õ t a n t o , q u a n t o o 
m e r e c e s e r : p o r i s so v a m o s a p r e z e n t a r a o s nossos 
L e i t o r e s a c o n t a q u e d a s e g u n d a e d i ç ã o d e s t a p r e -
c i o z a o b r a d e o L . J . M o r e a u d e l a S a r t l i e , D o u t o r , e 
B i b l i o t h e c a r i o d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n i a d e Par is , 
l i m i t a n d o n o s a o t r a t a m e n t o d a a l i e n a ç a õ m e n t a l . 

D e b a l d e , d i z M r . M o r e a u , s e q u e r e r i a d e s c o n h e -
c e r a s r e l a ç o e n s q u e u n e m a M e d i c i n a , t a n t o e m seos 
d e t a l h e s p r á t i c o s , c o m o e m s u a s m a i s s u b l i m e s e s p e -
c u l a ç o e n s , a o e s t u d o p o s i t i v o , e d ' a l g u m a s o r t e e x -
p e r i m e n t a l d o c o r a ç a õ h u m a n o . O s m é d i c o s c u j o 
e s p i r i t o he o m a i s a c a n h a d o , e o m a i s e s t r a n h o aos 
e s t u d o s p h i l o s o p h i c o s ; e s s e s m e s m o s n a õ p o d e m de -
i x a r d e o b s e r v a r e s t a l i g a ç a õ e m h u m g r a n d e n u m e r o 
d e c i r c u m s t a n c i a s . D e p o i s d e t e r e m a d q u e r i d o h u m a 
l o n g a e x p e r i e n c i a n ' h u m a g r a n d e C i d a d e , o n d e t an -
t o s i n t e r e s s e s o p p o s t o s e x c i t a õ , e a g i t a õ d e t a õ d i v e r -
s o s m o d o s o c o r a ç a õ h u m a n o , t a l v e z q u e e l l e s naõ 
c o n h e ç a õ m e l h o r o s s y m p t o m a s , a m a r c h a , a d e s e n -
v o l v i m e n t o , e . o c a r a c t e r d o s e n f e r m i d a d e s , do q u e 
a q u i l l o q u e h a d e p r a t i c o n a h i s t o r i a d a s a f f e i ç o e n s 
m o r a e s a s m a i s d e l i c a d a s , o u n o s m o v i m e n t o s , t o r m e n -
t o s o s , e d e s o r d e n a d o s d a s p a i x o e n s . 

A f a l t a d ' a t t e n ç a õ , o u d ' e x p e r i e n c i a n e s t a p a r t e 
m o r a l d o e x e r c í c i o d a M e d e c i n a , p o d e c o n d u z i r a 
c o m m e t t e r e r r o s o s m a i s g r a v e s , e a o c c a s i o n a r n a s e n -
f e r m i d a d e s s i m p l i c e s c o i n p l i c a ç o e n s f u n e s t a s . M a s 
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n o t r a t a m e n t o d a s e n f e r m i d a d e s d o e s p i r i t o h e p r i n c i -
p a l m e n t e , q u e e s t a a s s o c i a ç a õ d a M e d i c i n a , e t io e s -
t udo p h i l o s o p h i c o d o h o m e m s e t o r n a i n d i s p e n s á v e l . 
H e v e r d a d e q u e a l i e n a ç a õ n ' a l g u m a s c i r c u m s t a n c i a s 
e x i g e , c o m o a s o u t r a s m o l é s t i a s , r e c u r s o s o s m a i s e n é r -
gicos d a M e d i c i n a ; e e n t ã o n a d a m e n o s h e p r e c i z o d o 
que m u d a r o h a b i t o m o r b o z o d a o r g a n i z a ç ã o p o r 
meio d e r e p e t i d o s , e b e m i n d i c a d o s r e m e d i o s , e a p r o -
p r i a d o r e g i m e n ; a b a t e r , d i r i g i r a s f o r ç a s d o s y s t e m a 
s a n g u í n e o ; r e s t a b e l e c e r a c o s t u m a d a , e n a t u r a l a c ç a õ 
ne rvoza ; ou c h a m a r p a r a a p e l l e , ou p a t a a s u p e r f i c e 
m u c o z a d o s i n t e s t i n o s , i r r i t a ç o e n s , q u e p a r e c e m o c c u -
par o c e r e b r o , e d i r i g i r s u a s f u n e ç o e n s . M a s p a r a 
curar , o u d e i x a r c u r a r b u m a l i e n a d o h e p r e c i z o , p e l a 
maior p a r t e , s u s p e n d e r e s t a M e d i c i n a a c t i v a , e I i m i -
tar-se m e s m o á M e d i c i n a e x p e c t a n t e e m m u i t o s c a -
z o s : d e v e - s e , a l e m d i s s o , j u n t a r a o s m e d i c a m e n t o s , 
e m t o d a s a s c i r c u m s t a n c i a s , a m a i s d e l i c a d a a t t e n ç a õ , 
a mais e s c l a r e c i d a p r a t i c a ; n ' h u m a p a l a v r a , t o d o s o s 
meios d e h u m r e g i m e n m o r a l , t o d o s o s p r o c e s s o s d e 
h u m a e d u c a ç a õ n o v a , e a p r o p r i a d a a o e s t a d o d e f r a -
queza , d e d e s o r d e m , o u d ' e x a l t a ç a õ d o e n t e n d i m e n t o 
nos a l i e n a d o s . 

L o n g o t e m p o d e c o r r e o Sem a o m e n o s s e s u s p e i t a r 
a e x t e n s ã o e e f f i c a c i a d e s t e m o d o d e t r a t a m e n t o n a s 
e n f e r m i d a d e s m e n t a e s . T r a t a r c o m e x t r e m a c r u e l -
dade o s i n f e l i z e s a l i e n a d o s , a d m i n i s t r a r - l h e s s e m d i s -
c e r n i m e n t o a l g u n s b a n h o s , e m b o r c a ç o e n s , p u r g a n t e s , 
sangrias ; a g g r a v a r p e l a m a i o r p a r t e s u a s i t u a ç a õ c o m 
este t r a t a m e n t o , d e c l a r a - l o s d e p o i s i n c u r á v e i s ; t a l 
era o r e z u l t a d o q u e a e x p e r i e n c i a , e a p r a t i c a d o s 
H o s p i t a e s , e d o s P e n s i o n a d o s p a r a a . c u r a d a a l i e n a -
çaõ, a p r e z e n l a v a õ a i n d a n o s é c u l o d e c i m a o i t a v o . 
H o m e n s e x t r a n h o s a t o d o o s e n t i m e n t o d e p h i l a n t r o -
pia , e s e m c o n h e c i m e n t o s i n d a o s m a s e l e m e n t a r e s cios 
p h e n o m e n o s d o e n t e n d i m e n t o , s e g u i a õ c e g a m e n t e e s t a 
ro t ina , e n a õ t e m i a õ d e c l a r a r d e p o i s , q u e a l o u c u r a , 
pela m a i o r p a r t e , e r a h u m a e n f e r m i d a d e i n c u r á v e l . 
Mr. P i n e l r e f u t o u e s t e e r r o p o r m e i o d e r e z u l t a d o s o s 
mais p o z i t i v o s d a e x p e r i e n c i a , e d a o b s e r v a ç a õ , q u e 
fez c o n h e c e r n ' h u m a M e m o r i a c o m m u n i c a d a á P r i -
meira C l a s s e d o I n s t i t u t o a 9 d e F e v e r e i r o d e 1 8 0 7 . 

M i l c d o i s a l i e n a d o s , q u e f o r n e c e r ã o o o b j e c t o t ia» 
Q 2 
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q u e l l e t r a b a l h o , o u M e m o r i a , f o r a õ r e c e b i d o s n o H o s -
p í c i o d e S a l p c t r i e r e n o e s p a ç o c!e t r e s a n n o s , e nove 
m e z e s . 

l i s t e s a l i e n a d o s e r a õ m e l a n c ó l i c o s , m a n í a c o s , m u l -
h e r e s e m d e m e n c i a , i d i o t a s . 

" S o a c a z o s e c o t n p r e h e n d e n o m e s m o c a l c u l o , diz 
" M r . P i n e l , a s q u a t r o e s p e c i e s d e a l i e n a ç a õ , d e q u e 
" a c a b o d e f a l l a r , s e m a l g u m a r e s t r i c ç a õ , h e c laro, 
" q u e a r e l a ç a õ , q u e eu t e n h o o b t i d o e n t r e o n u m e r o 
" d a s c u r a s , e a t o t a l i d a d e d a s a d m i s s o e n s , he c o m o a 
" de -1-73 : 1002. q u e r o d i z e r , de 0 , 4 7 . S e , p e l o con-
" t r a r i o s e q u e r e x c l u i r d o s t e r m o s d e s t a r e l a ç a õ o s 
" c a z o s d e d e m e n c i a , e d c i d i o t i s m o p o u c o s u s c e p t i -
" YCÍS de t r a t a m e n t o , e q u e n a õ s a õ a d m i t t i d o s nos 
* ' H o s p i t a e s I n g l e z e s , a r e l a ç a õ s e r a de 4 4 4 : 8 1 4 quer 
" d i z e r , de 0 , ó 4 , c o m p r e h e n d e n d o , s e m d i s t i n e ç a õ a 

m a n i a , e a m e l a n c o l i a , c o n s i d e r a d a s em s e u es tado 
" r e c e n t e , e i n v e t e r a d o , o u d e p o i s d e h u m , o u mui tos 

t r a t a m e n t o s a n t e r i o r e s . " 
E s t e t r a b a l h o s o b r e o g r á o d e p r o b a b i l i d a d e d a cura 

f ias e n f e r m i d a d e s m e n t a e s , a p r e z e n t a m u i t o s outros 
i c z u l t a d o s d e h u m g r a n d e i n t e r e s s e . E m 6 0 4 espec ies 
d e m a n i a i n v e t e r a d a , e r e c e n t e , M r . P i n e l c o n t o u 310 
t e r n i i n a ç o o n s f a v o r á v e i s . N o m e s m o t e m p o , quer 
d i z e r , d u r a n t e t r e s â n u o s , e n o v e m e z e s , a re laçaõ 
e n t r e o n u m e r o d a s c u r a s e a t o t a l i d a d e d a s admis -
s o e n s r e l a t i v a m e n t e aos m e l a n c ó l i c o s , f o i d e 0 , 6 2 . A 
m e l a n c o l i a q u e a r r a s t a a o s u i c í d i o , o f i e r e c e o r d i n a r i a -
m e n t e e m s e u t r a t a m e n t o d i f i c u l d a d e s , e o b s t á c u l o s 
a l g u t n a s v e z e s i n v e n c í v e i s . 

A d e m e n c i a a c c i d e n t a l , e o i d i o t i s m o q u e n a õ he 
o r i g i n á r i o , a p r e z e n t a õ a l g u m a s p r o b a b i l i d a d e s d e 
c u r a : «>..• o u t r u s e s p e c i e s s a õ i n c u r á v e i s . 

J l e d i f í c i l d e t e r m i n a r a d u r a ç a õ d o t r a t a m e n t o , e d a 
c o n v a l e s c e n ç a d a s e n f e r m i d a d e s m e n t a e s . O trata» 
m e r t o , q u n e m F r a n ç a s e ' t e m s e g u i d o t a õ longo 
t e m p o , <J s e m m e t h o d o , p r o d u z i a m e r a s s u s p e n s o e n s 
n a s d i f V e r e n t e s e s p e c i e s de m a n i a s ; e se l imi t ava a 
t r a n s f o r m a r a m a n i a a g u d a e m m a n i a p e r i ó d i c a ; e 
e n t ã o c o n c l u i a - s e , q u e c r u p r e c i z o n a õ c o n t a r com 
h u m a c u r a «solida n e s t a e n f e r m i d a d e . T r e s o u q u a t r o 
m e z e s d c t r a t a m e n t o t e m s i d o b a s t a n t e s p a r a a m e s m a 
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e s p e c i e d e a l i e n a ç a õ n o H o s p i t a l d e S a j p e t r i e r e : m a s 
a l g u m a s v e z e s t e m s i d o n e c e s s á r i o s d o i s a n n o s , q u a n d o 
esta e n f e r m i d a d e e r a j a a n t i g a , e q u e t i n h a s i d o a v g r a -
vada , o u p e r t u r b a d a e m s u a m a r c h a p o r t r a t a m e n t o s 
mal d e r i g i d o s , e i n l r u c t u o s o s . 

T e m - s e o b s e r v a d o , q u e a m a n i a o c c a z i o n a d a p o r 
hum g r a n d e s u s t o , o u t e r r o r , o u e x c i t a d a n o m o m e n t o 
d a i d a d e c r i t i c a n a s m u l h e r e s , s e c u r a v a c o m m a i s 
d i f i c u l d a d e . 

O t r a t a m e n t o d a m e l a n c o l i a h e l o n g o , t l i f f i c i l , e o r -
d i n a r i a m e n t e n e n h u m p r o g r e s s o s e f a z d u r a n d o o p r i -
meiro , c i n d a m e s m o o s e g u n d o m e z . 

A m e l a n c o l i a r e p e n t i n a m e n t e o c c a z i o n a d a p o r h u m a 
inc l inaçaõ c o n t r a r i a d a , o u p o r d e s g o s t o s d o m é s t i c o s , 
cura -se m u i f a c i l m e n t e . M a s s e e l l a h e o c c a z i o n a d a 
por h u m g r a n d e s u s t o , o u p o r h u m c u m e c o n c e n t r a d o , 
o u c a u z a u a , e e n t r e t i d a p o r e s c r u p u l o s d e h u m a d e v o -
ção e x a g e r a d a , s u a c u r a h e e n t a õ m u i t o m a i s l o n g a e 
p e n o s a . — E c o m o , d i z M r . P i n e l , f a z e r o u v i r a v o z 
" da r a z a õ a p e s s o a s , q u e s o m e n t e o b e d e s s e m a i n -
" s p i r a ç o e n s s o b r e n a t u r a e s ; q u e o l h a õ c o r n o p r o f a n o s , 
" e c o m o p e r s e g u i d o r e s a q u e l l e s , q u e p r o c u r a õ c u r a -
" l o s ; e q u e s e g u n d o a e x p r e s s ã o d e h u m d e s t e s 
" a l i e n a d o s , t e m f e i t o d e s u a c a m a r a h u m a sorte, d e 
" T h e b a i d a . " 

M r . P i n e l j u l g a q u e p o d e f e i x a r a c i n c o m e z e s , o 
meio a d u r a ç a õ m e d i a do t r a t a m e n t o da m a n i a , e a 
seis o d a m e l a n c o l i a . E l l e n o t a q u e e s t a d u r a ç a õ s e r i a 
menor , s e u n i c a m e n t e s e r e c e b e s s e m e m s e u H o s p í c i o 
pessoas, q u e n a õ t i v e s s e m s i d o t r a t a d o s e m o u t r a 
par te . O m a i s b e m e n t e n d i d o t r a t a m e n t o n e m p r e -
serva d e r e c a h ^ d a s , a s q u a e s , b e m c o m o a p r i m e i r a 
invazaõ d a e n f e r m i d a d e , p o d e m d e p e n d e r d e m u i t a s 
cauzas a c c i d e n t a e s . 

O s c a z o s d e a l i e n a ç a õ i n c u r á v e i s f o r a o a p r e z e n l a d o s 
.por e n f e r m o s q u e t i n h a õ s o f f r i d o f o r t e m e n t e , e l o n g o 
t empo a s u a e n f e r m i d a d e , e t r a t a m e n t o s m a i s p r o p r i o s 
a e x c i t a - l a d o q u e a d e q u a d o s p a r a a c u r a r . 

O s d e t a l h e s , a s o b s e r v a ç o e n s , o s e s c l a r e c i m e n t o s d e 
toda a s o r t e , q u e s e p o d e m c o l l i g i r s o b r e a p o l i c i a 
dos e s t a b e l e c i m e n t o s c o n s a g r a d o s a o s a l i e n a d o s , s a õ a s 
ve rdade i r a s b a z e s e m q u e d e v e f u n d a r s e o t r a t a m e n l ® 
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d a s e n f e r m i d a d e s m e n t a e s . D e b a i x o d e s t e p o n t o 
d e v i s t a n a d a Fie m a i s d i g n o d e s e a p r e z e n t a r a o in-
t e r e s s e , e a t t e n ç a ô d o s l e i t o r e s , d o q u e a q u i l l o q u e 
M r . P i n e l c h e g o u a f a z e r e x e c u t a r n o H o s p í c i o c o n -
f i a d o a s eos c u i d a d o s . 

E s t e H o s p í c i o ( a c a z a d e l a S a l p e t r i e r e ) t e m sido 
a r r a n j a d o d e m o d o q u e s e a s s e m e l h a o m a i s p o s s í v e l , 
e m t o d a s a s d i s p o z i ç o e n s , a o i n t e r i o r d e h u m a g r a n d e 
f a m i l i a , q u e f o s s e c o m p o s t a d e p e s s o a s f u g o z a s , e 
t u r b u l e n t a s , q u e h e p r e c i z o n a õ e x a s p e r a r , n e m e x -
a l t a r , m a s s i m c o n t e r , p o r m e i o d e h u m a f i r m e z a 
i n f l e x í v e l , e p e l a j u d i c i o z a a l t e r n a t i v a de t e r r o r , e 
b e n e v o l e n c i a . V i z i t a n d o e s t e a z i l o , d i z M r . P i n e l , 
o s e x t r a n g e i r o s p e r g u n t a v a õ c o m s u r p r e z a — v i a s onde 
estaõ aqui os doidos? P e r g u n t a que se pode consi-
d e r a r c o m o o m a i s a n i m a d o r e l o g i o d e s t a c a z a , e que 
s e f u n d a s o b r e a s d i f f e r e n ç a s q u e a d i s t i n g u e m dos 
o u t r o s H o s p í c i o s , c u j a m á o r g a n i z a ç ã o e r a h u m ob-
s t á c u l o i n v e n c í v e l a o b o m s u c c e s s o d e t o d a a e spee i e 
d e t r a t a m e n t o . M r . P i n e l f a z c o n h e c e r e m d i í f e r e n -
t e s a r t i g o s s e p a r a d o s , o p l a n o g e r a l , e a d i s t r i b u i ç ã o 
i n t e r i o r d o H o s p í c i o d o s a l i e n a d o s , o s m e i o s d e re-
p r e s s ã o , q u e e s t a õ p o s t o s c m u z o , a n e c e s s i d a d e d e 
c o n s e r v a r h u m a o r d e m c o n s t a n t e e de e s t u d a r com o 
m a i o r c u i d a d o o c a r a c t e r d o s e n f e r m o s ; a d i f f i c u l d a d e 
d e s t a o r d e m , e d e s t e e s ' u d o ; a v i g i i a n c i a p a t e r n a l 
q i r - e x i g e a d i s t r i b u i ç ã o d o s a l i m e n t o s a u t i l i d a d e de 
h u n a a p p i i c a ç a õ n i ° c a n i c a , c d e t r a b a l h o s e m com-
m u i i i no H o s p í c i o ; o q u e m a i s d e s p e r t a a a t t e n ç a ô , e 
o q u e m a i o r c o m >çaõ e x c i t a e m t o d o s e s t e s d e t a l h e s , 
he a t o c a n t e , e le l i s e c o n o m i a , o a r r a n j o , a r e g u l a r i -
d a d e , q u e ali s e c h e g o u a e s t a b e l e c e r , e s o b r e tudo 
a ch i s s i f i c ç õ los e n f e r m o s , q u e ali se a c h a õ d i s t r i b u í -
d o s c o m o o u t r a s t a n t a s N a ç o c n s d i f f e r e n t e s , en i d iver -
s a s c j . a r u ç i e u s , s e g u n d o o g e n e r o d a s u a l o u c u r a : 
c o m e s t a s v i s t a s s e e s t a b e l e c e r a õ m u i t a s o r d e n s d e 
p e q u e n o s o u a r t o s e tn d i f f e r e n t e s C o r r e d o r e s s e p a r a d o s . 
H u m a p r i m e i r a o r d e m o c e u p a o loca l m a i s a g r a d a v e l , 
e h e d e s t i n a d a | a r a o s m e l a n c ó l i c o s . P e n e t r a n d o n o 
i n t e r i o r s e a c h a õ o s a l i e n a d o s m a i s t u r b u l e n t o s , a 
s a b e r 1 i o t a s e n t r e g u e s a h u m a c o n t i n u a a g i t a ç a õ , e 
o s l o u c o s l u r i o z o s , c u j a i n v e t e r a d a m o l é s t i a s e r e p u t a , 
c o m o m c u i a v e l . V ê - s e t a o b e m n a m e s m a r e p a r t i ç a õ 
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loucos igua lmente fur iozos , mas em que ha esperan-
ças de cura , e que saõ conservados em h u m a estreita 
recluzaõ somente no cazo de h u m a dis t incta p r o p e n -
são a actos de violência . 

Ha taobem naque l le es tabelecimento, par tes des-
tinadas á demenc ia senil, aos convalescentes , e n f e r -
midades accidentaes de toda a espec ie , &c. tkc. &c. 

Nenhum embaraço supérf luo nenhum cons t rangi -
mento, gera lmente fat iando se poem em u z o ; e 
frequentes vezes alienados que ali chegaõ n ' h u m estado 
de furor , e agi taçaõ, se tornaõ t ranqui l los , passados 
alguns dias, somente em cot isequencia das d i spoz i -
çoens geraes daquel le es tabelecimento. 

A influencia de semelhantes medidas he da mais 
alta impor taneia ; doque he convincente prova o q u e 
se passou eni Bice t re no anno 6, quando o u z o de 
prender, c agri lhoar os al ienados foi ali abul ido para 
sempre. Quaren ta destes en fe rmos acabrunhados 
coin o p e z o dos ferros , havia mui tos annos, se 
açharaõ r e p e n t i n a m e n t e em l iberdade, sem ou t ro 
algum meio de repressão mais, do que o colete de força, 
que os con tem, sem os ferir . H u m dos al ienados 
tinha estado agr i lhoado havia 36 annos, out ro q u a -
renta, e c inco: e h u m que havia 18 annos, q u e estava 
110 fundo de hum pequeno quar to escuro, vendo o sol , 
gritou n ' h u m a sorte de t ransporte extá t ico—Quanto 
tempo ha que eu nao tenho visto huma coiza tao 
bella! 

Os únicos meios de repressão, ou de cas t igo , q u e 
se empregaõ em Salpetriere saõ os coletes, ou camizolas 
de força, e as eniborcaçoens d 'agua fria sobre a 
cabeça. O Di rec to r do Hospicio he o único q u e 
tem direito de cast igar , ou de mandar cast igar d e -
baixo da sua inspecção . 

O efleito saudavel deste cast igo d e p e n d e da e s -
colha das c i rcumstancias em que he app l ieado , e de 
huma certa ar te de mane ja r estes doen tes de espiri to 
com tal des t reza , q u e mesmo no meio da :.ua ef lerves-
cencia fur ioza conhcçaõ, q u e se lhe da hum castigo 
humilhante, q u e elles podiao ter evitado. Mui tos 
alienados ord inar iamente conservaõ pa ra o adiante, 
huma lembrança daquel le castigo, q u e p rev ine novas 
extravagancias. 
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H u m a maníaca q u e foi c o n d u z i d a áque l l e Hospicio 
no estado o mais fu r iozo , conduz io - se com tal violên-
cia, q u e naõ havia esperanças , de pode r j a m a i s chegar 
a r ep r imi - l a . A s imples app l i caçaõ da camizo la com 
correas , e de e m b o r c a ç o e n s sobre a cabeça , pareceo 
d o m a - l a hum i n s t a n t e : mas ella to rnou-se novamente 
f u r i o z a e se en t r egou a todas as sor tes de violência, e 
de e x t r a v a g a n c i a . D e p o i s de a ter d e i x a d o ent regar -
s e , po r e spaço de d o z e dias, a todo o seu furor , ap-
p l ica raõ-se - lhe n o v a m e n t e e m b o r c a ç o e n s , e se segu-
rou f o r t e m e n t e por meio da temível camizola . Entaõ 
a doente p a r e c c o h u m i l h a d a ; p e d i o perdaõ , derra-
mou h u m a torrente de l a g r i m a s ; e desde esse mo-
m e n t o no tou-se , q u e sua e n f e r m i d a d e se tornou 
m u i t o menos grave . D e p o i s d ' a lguns rr.ezes de con-
va le scença , es ta doen te p o d e ser res t i tu ída á sua 
famil ia . 

H u m a das mais impor t an t e s d i spoz içoens do Hos-
p ic io da Sa lpe t r i e re he a especie de a u t h o r i d a d e única, 
e s u p r e m a , de q u e g o z a o D i r e i t o r desta caza . Para 
p r o v a r q u a n t o es ta d i spoz içaõ he indispensável , Mr. 
P ine l c i ta muitos e x e m p l o s de todos os inconvenientes 
ocaz ionados ou t rora pe las r ival idades do p o d e r , e da 
inf luencia de q u e a polícia ac tual da Salpetr iere 
f icou i n t e i r amen te l ivre em sua nova o r g a n i z a ç a õ . 

O Di rec to r actual daque l la caza he Mr. Pussin, 
q u e M r . Pinel tantas vezes t e m t ido occaziaõ de citar 
da mais honrosa manei ra . 

Mais de 4o mulhè res 'violentas, e insubordinadas 
eraõ n ' ou t ro t e m p o empregadas na Sa lpe t r ie re , e 
pod iaõ e x e r c e r sobre os e n f e r m o s n u m a au thor idade , 
de epie abucavaõ da maneira a mais desas t rosa . Estas 
n iu lheres , cure eraõ an tes carcere i ras erneis , do que 
gua rdas d ' enfe r tno9 compassivas , foraõ submet t idas , e 
em p a r t e subs t i tu ídas por outras : e posto q u e em 
m u i t o menor numero , ellas bastao hoje para todos 
os deta lhes do serviço, em q u e saõ mui fel ismente 
secundadas pe los a l ienados naõ fu r iozos , e pelos 
convalescentes . 

T u d o o q u e d iz respe i to ao t r a t amen to moral dos 
a l ienados, pa recendo a Mr . P inel h u m a das par tes as 
nrnis impor tan tes da pol ic ia dos es tabelec imentos 
dest inados as molést ias men tae s , faz ob jec to de muitos 
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artigos assaz ex tensos conce rnen t e s ao moral t r a t a -
mento em gera l , como as caute las q u e a exa l t açaõ 
extrema dos op iu ioens re l ig iozas e x i g e , a d i r ecção 
particular dos melancólicos-, e de cer tos loucos de 
hum caracter perverso , ou violento, a restricjjaõ e x -
trema q u e he i m p o r t a n t e pôr na counnt in icaçaõ dos 
alienados com as pessoas de fora , &c. & c . 

Communicaçoens a i fec tuozas com certos a l ienados 
começaõ, e acabaõ a lgumas vezes sua cu ra de h u m a 
maneira eff icacissima. 

H u m viz ionar io mui to exa l t ado , e q u e se j u l g a v a 
Rey, acabava d 'esc rever a sua mu lhe r huma car ta 
cheia de r ep rehensoens , e i n j u r i a s : mas an tes de a 
mandar, tomou a rezoluçaõ de a comtnun ica r a ou t ro 
al ienado convalescente , q u e e m p r e g o u a p o u c a 
razão q u e acabava de recobra r para o rezolver a sub-
stituir a esta car ta in jur ioza outra cheia de moiieraçaõ, 
e respeito. Ins t ru ído desta c i rcumstanc ia , o g u a r d a 
julgou q u e e ra c h e g a d o o m o m e n t o de ope ra r a cura 
deste d o e n t e v i z i o n a r i o ; foi procura- lo , e teve c o m 
elle mui tas conversas . " P o r q u e razaõ, lhe dissa 
o guarda hum dia de r e p e n t e , e%tais vos con fond ido 
com doidos de toda a e spec ie , se vos sois r ea lmen te 
Rey ?" E vendo q u e o viz ionar io ficou aba lado 
com esta e spec ie de a p o s t r o f e . — " Vede , acc re scen tou 
o guarda , j u n t o de vos hum de vossos vizinhos, q u e a 
mesma loucura t em to rnado r e d i c i i l o ! " — A l g u m 
tempo depois es te v iz ionar io r enunc iou inteiramente» 
a sua c h i m e r a , e foi res t i tu ído á sua família, depois 
d 'algufls m e z e s d ' e x p e r i e n c i a s . 

Os p r o l o n g a d o s j e j u n s a q u e cer tos melancólicos 
se en t regaõ , a u g m e n t a õ a l g u m a s vezes a força de suas 
i l luzoens, e do des ignio q u e el les tem fomiado dc íse 
deixar morrer de fome. Es ta c i rcumstauc ia he h u m a 
daquelias, em q u e se e m p r e g a o rd ina r i amen te em vaõ 
os recursos inda os mais engenhosos do t r a t amen to 
moral , e tudo o que p o d e inven ta r o habi to mais con-
sumado de gove rna r e n f e r m o s de espir i to . 

H u m mancebo vizionario, que se achava n ' h u m a 
destas c i rcumstaneias , estava a p o n t o de succombi r a 
hum j e j u m que durava , havia d e z dias, d u r a n t e os 
quaes, t inha somen te beb ido agua f r i a , o q u e e l le 
fazia com h u m a g rande av idez . O gua rda , q u e a t e 
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então havia t en tado toda a e spec ie de meios para 
forçar es te meiancol ico a c o m e r , dec la ra - lhe , que o 
vai pr ivar para s empre da sua bebida de a g u a fr ia , e 
q u e lhe naõ da rá , senaõ depois q u e el le t iver tomado 
h u m caldo de c a r n e , q u e ali lhe de ixava . O infel iz 
a l ienado acha-se entaõ na mais horr ível p e r p l e x i d a d e 
e n t r e o seu d e z e j o de mor r e r de fome , e a necess idade 
de matar a a rden t e sede q u e o devora . Es ta neces-
s idade to rna -se cada vez mais i m p e r i o z a , vence -o , e 
o ca ldo he b e b i d o de hum só t rago . Da se- lhe entaõ 
a g u a f r ia , e de t a rde consen te em tomar huma nova 
d o z e de c a l d o ; e da hi por d ian te t o rna - se tanto 
mais dóci l , q u a n t o o j e j u m exa l ta menos sua vizaõ : 
passou depois g r a d u a l m e n t e do uzo do caldo ao de 
a r r o z , e d e mui tos out ros a l imentos solidos. 

Mr . P ine l ju lga q u e pode re fe r i r a h u m a especie 
de t r a t amen to mora l da melancol ia os prest ígios 
marav i lhozos , o cu l to magico , os meios indust r iozos 
de seducçaõ , e aque l las impressoens cie todo o ge-
n e r o , q u e os ant igos sacerdotes do E g y p t o t inhaõ 
r eun ido nos t emplos ded icados a Sa tu rno . Es te an-
t igo t r a t amen to de espír i tos en fe rmos naõ se l imitava 
a s impLces impressoens . P u n h a - s e em j o g o a mola 
das p a ' x o e n s , e dos sen t imentos , a con f i ança , a 
esperança , os movimentos da imag inaçaõ , os impulsos 
re i ig iozos , e t udo o q u e p o d e apossar-se f o r t e m e n t e 
da a lma, e subt rah i - ia por h u m a pode roza diversão 
a falsas p e r c e p ç o e n s , ou a p r e o c u p a ç o e n s vizio-
narias. 

N o s t e m p o s mais modernos , W i l l i s , Fowler , Has lam 
e m I n g l a t e r r a ; D i c q u e m a r , P o u t i o n , Puss in e m 
F i a n ç a ; o g u a r d a actual da caza dos doidos d ' A m -
s t e i d a m , tem provado por bellos exemplos , q u e h u m a 
benevolenc ia a n i m o z a , e cons t an t e , e h u m a ph i l an -
t rop ia esc larec ida eraõ indispensáveis 110 t ra tamento 
dos a l ienados . Antes des tes h o m e n s est imáveis , os 
loucos e raõ t ra tados, TI a maior p a r t e dos Hospíc ios , 
como se acazo se naõ tivesse t ido ou t ro f im q u e o de 
acce lerar o t e rmo te h u m a ex i s t enc ia mu i to dep lo rá -
vel , para se deve r conservar . P e r d i a õ - s e t a o b e m as 
e sne ran ;ns, e faz aõ se incuráveis cer tos maníacos, 
q u e huin t r a t amen to , q u e fosse ao m e s m o tempo 
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mais h u m a n o , e mais e f f i caz , poder ia rest i tuir á 
saúde, e á razaõ. 

O que se p o d e ainda c h a m a r a moral dos a l ienados , 
a índole de suas ideas , os novos hábi tos d - sua 
alma, daõ l uga r a h u m a mul t idão de observaçoens 
part iculares, q u e saõ as verdadeiras casas do t ra ta-
mento, e do reg imen des tes enfermos . Km gera l o 
apparato de h u m a fo rça irresist ível, mas t r anqn i l l a , a 
expressão de h u m a g r a n d e d ign idade , e os s.g-iaes de 
benevolencia , c dc cons ideração as ns.:is affeet >o;<as, 
saõ de h u m a g r a n d e vantagem com os doen tes e 
espirito. Os mais fu r iozos movimentos dos mesmos 
maníacos, se t ranqui i l izaõ mui to mais breve, se HC.. IO 
se compr imem com dest reza , e f o r çando , 0' d g u m a 
sorte, o f u r i o z o a conhece r , q u e na repi\.>--saò pie o 
alHige se t em e v i d e n t e m e n t e em vista sua própr ia 
segurança, e sua maior van t agem. Km n e n h u m a 
outra c i r cums tanc ia impor t a mais o saber (- perar , 
e escolher o m o m e n t o , da que no t r a t amen to das e n -
fermidades menraes. T a l v e z seia esta a pa r te p r in -
cipal do segredo dos h o m e n s •«commendaveis , q u e 
tem obt ido os maiores successos nes ta app l i caçaõ ta5 
delicada, e tao difficil da medic ina moral. N a õ i m -
porta menos affastar tios en fe rmos , e mesmo dos 
convalescentes tudo o que pode desper ta r ou f a z e r -
Ihes r eco rda r , p o r h u m a associaçaõ mais , ou m e n o s 
directa as cauzas , ou as pr imeiras c i r cums tanc ias tie 
sua en fe rmidade . M r . P i n e l r e f e r e , que mui tos 
alienados convalescentes tem tido recahidas , u n i c a -
mente por t e r e m cazua ln i en t e t e s t e m u n h a d o a l g u -
mas ceremonias re l ig iozas . El le assegura q u e a con -
f issão, os livros de p i e d a d e , p o d e m occaz ionar aos 
doentes, pe rmi t t i ndo - se - l he s aquel la , e estes antes 
do momen to dc h u m a cura bem consol idada, reca-
hidas mui graves , e p rópr ias a tornar incurável t o m 
a especie de loucura d e p e n d e n t e de c a u z a re l i -
gioza. 

T rans f e r i o - s e h u m a a l ienada , q u e estava" quas i 
convalescente , p a r a a e n f e r m a r i a po r c a u z a d ' , i uma 
enfe rmidade acc identa l t e n d o visto ali hum d o e n t e 
agonizando, sua imag inaçaõ , (pie a te ali estava assaz 
t ranqui l la , se exal tou : r eco rdou- se de h u m a avó, <pie 
havia longo t e m p o t inha p e r d i d o : e approx i a rando-
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se tio P a d r e q u e cila segurou pe la estola, pedio- lhe 
aque l l a avô com todos os symptomas de hum accesso 
maníaco . Chegou-se a cura- la huma segunda vez ; 
m a s a le i tura de hum livro de. devoçoens , q u e indis-
c re t amen te se lhe u e o , p roduz io huma segunda rcca-
liida q u e p a r e c e tornou incurável sua enfe rmidade . 
Depo i s de hum g r a n d e numero de factos semelhantes 
he q u e se tem aílastado da repart içao. dos alienados 
na Salpetr icre toda a especie do ceremonia reh-
g ioza . 

Estas consideraçocns sobre o t r a t amen to da aliena-
çaõ , saõ aprezen tadas mais c i rcumstanciadamente 
i ) 'huma Secçaõ em q u e Mr . Pinel as j u n t o u , debaixo 
do titulo de llezultados da exper iênc ia ant iga , e mo-
derna sobre esta impor tan te pa r t e chi Medicina 
p ra t i ca . 

P o d e acazo considerar-se como h u m meio de 
t r a t amento o uzo de espancar os alienados ? Ta l he 
a questão q u e se ap rezen t a a Mr . Pinel abr indo esta 
Secçaõ espec ia lmente consagrada á e x p o z i ç a õ dos 
Succorros da Medic ina , q u e as enfermidades mentaes 
reclamaõ. Celso pensava que este methodo violento 
podia ser util n 'a lgumas c i rcumstancias ; e que certos 
doidos, como os meninos cie h u m natural feroz, 
deviaõ ser submet t idos a hum t ra tamento fundado 
sobre castigos corporaes . 

H u m rendeiro do N o r t e da Escossia t inha-se feito 
ce lebre pela cura (ia mania, conduz indo-se com seos 
doen tes , como com forçados, e fazendo-os t rabalhar 
á força de pancadas na agr icul tura , fosse como c rea -
dos, 011 fosse como bestas de carga. H u m es t abe l ec i - ' 
men to monástico, in te i ramente consagrado aos aliena-
dos no meiodia da França , e ra conduz ido segundo 
estes pr incípios , que ul t rnjaõ, e affligem a humani-
dade. Wi l i i s mesmo permi t t ia aos guardas o dar nos 
doentes , que. os oííetulessem. Mr. Pinel desapprova, 
no menos para os Francczes , c u j o caracter he taõ 
irritável, esta reacçaõ violenta, o cega , este u z o de 
pancadas, c castigos corporaes no t ra tamento da 
loucura . Pinel naõ admi t t e nos mais fu r iozos ac-
cessos ou t ro meio de repressão mais , dnque huma 
força proporc ionada ao grão d ' a t aque , c de. resis-
í enc i a , dirigida sempre com a expressão da iuipassibi-
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Udade. E cor;) offei to, deve - se cons ide ra r s empre 
os movimentos fur iozos dos maníacos os mais e x a l -
tados e violentos, como o eílei to involuntár io de 
huma exa l t acaõ nervoza, cu jo desenvo lv imento , o r -
dinariamente necessário e incoercível se deve p r o -
curar su spende r s o m e n t e com mui ta d e s t r e z a , e s e m 
algum signa!, de descon ten tamen to , e de paizaõ. 

Destas pr imeiras vistas passa M r . P inel ao e x a m e 
do uzo da sangr ia no t r a t amen to das en fe rmidades 
mentaes : e l l e p rocura sobre tudo provar nes te ar t igo 
por observaçoens deciz ivas q u e es te meio t em sido 
f r equen temen te e m p r e g a d o á vista de apparenc ias 
enganuzas, e con t ra as indicaçoens q u e se dever iaã 
ter tirado naõ d 'a!guns symptomas passageiros , mas da 
caracter p r inc ipa l , e da verdadeira n a t u r e z a da e n -
fermidade. A sangria , q u a n d o naõ he necessar ia , 
tem sobre t u d o o grave inconvenien te de to rnar a 
alienaçaõ mais longa , mais violenta , e de a f a z e r 
converter em d e m e n c i a , e cm idiotismo. 

Duas j u v e n i s pessoas semelhantes cm idade , t e m -
peramento , e géne ro de loucura , foraõ conduz idas 110 
mesmo dia á Sa lpe t r ie re . H u m a q u e naõ t i nha s ido 
sangrada, foi c u r a d a em dois m e z e s : a out ra a q u e m 
•se t iuba fei to h u m a copioza sangr ia , cahio n ' h u m a 
especie de id io t i smo, t : sua cura comple tou - se so-
mente no f im «le n o - e mezes de t r a tamento . Mr . 
Piiiel ci ta mui tos e x e m p l o s em que a sangr ia , q u e 
parecia indicada por hum cer to es tado de força , e 
violência de symptomas , occaz ionou syneopes , h u m a 
grande deb i l i dade , e em geral , huma d ispoziçaõ a 
prolongar a a l ienaçaõ, ou h u m a tendênc ia a con-» 
verter-se em demenc ia . Os banhos frios, e o u z o da 
immersaõ paressem q u e d e v e mentrar no t r a t amen to 
das en fe rmidades meu taes inda menos , q u e a sangr ia . 
Vanhe lmon t , s egundo suas vistas hypothe t i cas , qu i z 
applicar á cura da mania o u z o da immersaõ na a g u a 
fria, e m p r e g a d a antes del le na hydrofobia , c o n f o r -
me huma t rad içaõ popu la r . O ce lebre c o m m e n t a d o r 
de Boerhaave adop tou desg raçadamente esta prat ica, 
e a fez r ecebe r nas escolas do 18. século , como h u m 
ponto de dout r ina incontes tável . Cul len aconselhou 
taobem o u z o do banho frio. O fundador deste m e -
fliodo do banho f r io mot ivon-o de h u m a manei ra $ia» 
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gu ia r , e s egundo vistas psycl iologicas , q u e por outro 
lado naõ estuõ mui l o n g e de h u m a dou t r ina mais mo-
de rna , q u e se to rnou popu la r sem p o d e r com tudo 
ob te r o carac te r de h u m a ve rdade i ra ce lebr idade . 
V a n h e l m o n t es tava persuadido, q u e era p rec izo des-
t ru i r nos maníacos a te os ves t imos dos ideas extra-
vagantes , o q u e senaõ podia f a z e r senao obl i terando 
estas ideas por hum estado v iz inho da mor te . Par-
t indo de hum seme lhan te dado he q u e nestes últimos 
t e m p o s se tem tido a idea de asphyciar os hydropho-
bicos para os curar ; t en ta t iva , q u e n e n h u m sue-
cesso t em t ido. A immersaõ , e o banho em agua 
f r i a , c u j o uzo M r . P i n e l ab so lu t amen te r e j e i t a , oc-
caz ionaõ pe l a maior pa r t e h u m a i r r i t açaõ violenta 
se ja por hum effei to íminedia to , se ja pe la resistencia, 
e impressoens de t e r ro r ou dc cólera dos infel izes , 
q u e saõ submet t idos a es ta terrivel e x p e r i e n c i a . Al-
g u m a s a l ienadas , t ra tadas s egundo es te methodo , e 
s endo depo i s admi t t idas no I losp ic io de Sa lpe t r ie re , 
confessaraõ a Mr . P ine l , q u e a ún ica l e m b r a n ç a desta 
v io l ênc ia lhes inspirava o sen t imen to de i n d i g n s ç a õ o 
mais for te . H u m a del ias , q u e t inha es tado oito 
m e z e s n ' h u m dos hospícios mais conhecidos , recordava-
se com h u m a sor te de cólera convulsiva, de te r sido 
assim b a n h a d a , e met ida em a g u a f r i a : ella confes-
sava, q u e depois d ' e x p c r i m e n t a r es te t ra tamento , 
f icara s e m p r e mais fu r ioza . P o r ou t r a par te , o uzo 
do b a n h o , e tia immersaõ n ' a g u a f r ia naõ tem só o 
inconven ien te de ser h u m meio pouco conven ien t e ao 
t r a t a m e n t o da m a n i a ; mas elle p o d e occaz iona r tao-
b e m , acc iden tes g raves , como a ep i l eps ia , a para--
lysia , e mesmo a m o r t e , p o r q u e expe r i enc i a s feitas 
em an imaes vivos t em provado q u e a submersão , mes-
mo du ran t e a lguns minu tos , pod ia t o m a r - s e morta l . 
Os banhos t e m p e r a d o s cie 22 a 24 g ráos no t l iermo-
m e t r o de R e a u m u r saõ tao úte is , q u a n t o os banhos 
fr ios saõ nocivos . Cél io Aure l iano , Are teo , Ga leno 
P r o s p e r o A l p i n o r e c o m m e n d a r a õ o seu u z o (dos 
banhos t emperados) no t r a t amen to da melancol ia , e da 
mania . Es tes banhos , ha mais de o i t o . a n n o s , con-
s t i tuem h u m a das pa r t es esseivciaes do t r a t amen to 
s e g u i d o no I losp ic io de S a l p e t r i e r e : e m p r e g a õ - s e 
cuu todas us épocas da al ienaçaõ. As emborcaçoens 
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que N a l g u m a s c i rcumstanc ias se iuntaõ a estes 
banhos, he h u m a s imples a spe rçaõ com hum f io 
d'agua fr ia , q u e se faz cahi r sobre a c a b e ç a do e n f e r -
mo por meio d ' h u m apa re lho a d a p t a d o á t ina des -
tinada para este uzo. Esta immersaõ , d i r ig ida con -
s tantemente pe lo g u a r d a he so adminis t rada no f im 
do banho, q u a n d o a a c ç a õ vital t em sido v ivamen te 
chamada p a r a a pe i l e , e no cazo de h u m a a u z e n c i a 
comple ta de s y m p t o m a s de i r r i taçaõ na cabeça . As 
emborcaçoens mal adminis t radas occaz ionando h u m a 
impulsão m u i fo r te , p o d e p roduz i r d i r ec t amen te 
eíleitos nocivos sobre a cabeca , e obrar s y m p a t h i c a -
mente , e de h u m a mane i ra i gua lmen te p e r i g o z a sobre 
o es tomago, fígado, e pu lmoens . M r . Esquirol que 
tentou em s i mesmo e x p e r i e n c i a s pa ra f o r m a r h u m a 
idea e x a c t a do g é n e r o d ' impressaõ , e d 'ef íé i to q u e 
faz e x p e r i m e n t a r a p r o j e c ç ã o d ' a g u a fr ia na f o n n a 
d 'emborcaçaõ s f a z e n d o - a cahi r da a l tura de d e z 
pez, com h u m a co lunna d ' a g u a de d e z grãos , e dc 
quatro l inhas de d i â m e t r o ; p a r e c i a - l h e q u e h u m a 
colunna de ge lo vinha q u e b r a r - s e sob re sua c a b e ç a . 
A dor occaz ionada por esta cahida e ra a g u d a , e sobre 
tudo na r e g i a o f r o n t o - p a r i e t a l : t oda a cabeça ficou, 
como en to rpec ida por nuiis d ' h u m a hora depo i s das 
emborcaçoens. 

Alguns m e d i c a m e n t o s b e m escolhidos, e a d m i -
nistrados com h u m a sabhi descrição, e p r u d e n t e e c o n o -
mia, p o d e m , n ' h u m g r a n d e n u m e r o de cazos en t rar 
lio p lano do t r a t amen to da a l ienaçaõ. Os brandos 
purgan tes , cl isteres, f a z e n d o cessar h u m a cons t ipaçaõ 
de ventre t e i m o z a , e d ' h u m ináo p r e s a g ; o , t em a l g u -
mas vezes p r e v e n i d o accessos de mania i r regular , e 
cor respondente cm suas vol tas ás va r i açoens das 
estaçoens. T e m - s e observado q u e o mesmo saudave l 
elfeito r ezu l t ava t a o b e m de h u m a d ia r rhea espontanea , 
e a p r e z e n t a n d o todos os carac teres de li uma eva-
cuaçaõ cr i t ica . Mr . P ine l observou a lem dis to, p r i n -
cipalmente em Bice t r e , h u m a diarrhea sy-mptomatica, 
mui do lo roza , com h u m sen t imento de calor a rdente , 
e mani fes tando-se a lgumas vezes d u r a n t e os accessos 
maníacos, ou na sua dec l inação para o o u t o n o . A l -
guns doentes t em succombido a es ta violenta i r r i taçaõ 
in terna : a decocçaõ das folhas de e sp inhe i ro ord ina-
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rio, dada na d o z e de t res ou q u a t r o l ibras p o r dia fi<? 
o m e d i c a m e n t o q u e tem parec ido mais ut i l , e efficaZ 
no cazo desta funes ta compl icaçaõ . Na p r e z e n ç a de 
h u m a g r a n d e i r r i taçaõ Mr. P ine l d iz te r e m p r e g a d a 
o rd ina r i amen te com mui t a van tagem a camfora , e na 
fa l ta des ta , ou nos en fe rmos q u e a naõ podiaõ sup-
po r t a r , huma emulsão com meio graõ, ou hum grau 
d ' ex t r ac to g u m o z o d 'op io . E l l e a p p r o v a a combina-
ção do opio com q u i n a p r o p o s t a pe lo D r . Terriati 
cont ra a melancol ia a companhada d ' a ton ia , e ext remo 
aba t imen to . A estes de ta lhes sobre d i f fe ren tes pontos 
s epa rados do t r a t amen to da a l i enaçaõ M r . P ine l j u n -
tou dois ar t igos m u i t o ex tensos em que el le e x p õ e m o 
m o d o de c u r a , q u e convém nos d i f fe rentes períodos 
da mania . O p r ime i ro pe r íodo des ta , b e m como 
todos os movimentos das e n f e r m i d a d e s agudas , naô 
he suscept íve l de se modif icar sens ive lmente pelos 
meios de h u m a med ic ina act iva. D o m a r somente os 
es forços , ou ges t i cu laçoens , a te o pon to de naõ haver 
p r i g o : f a z e r u z o do cola/e de força s omen te quant ia 
o accesso es tá mais a v a n ç a d o : a l imentar abundante-
m e n t e os en fe rmos ; p rod iga r - lhe as beb idas doces , e 
r e f r i g e r a n t e s ; j u n t a r a estes meios o u z o do banho, 
e os pr imei ros ensaios d ' h u m t ra tamento moral , he a 
m a r c h a - q u e convém segui r no pr imei ro per íodo . De 
res to he prec izo nada f aze r com prec ip i t açaõ , e naõ 
se o p p o r aos esforços saudaveis , q u e a N a t u r e z a al-
gumas vezes tas e spon taneamen te . Na mesma época 
da e n f e r m i d a d e t em-se vLto effei tos mui fe l i zes da 
app l i caçaõ do vezicator io , q u a n d o a mania sobrevinha 
ao par to em consequênc ia d ' h u m a revo lução na 
sec reção do lei to. 

O t r a t amen to q u e convém no s e g u n d o , e terceiro 
p e r í o d o da man ia , he , dc a lguma sor te , an tes moral, 
do q u e medico . M r . P ine l e x p o z as pr inc ipaes con-
d içoens daquel le t r a t amen to nas observaçoens q u e fez 
soorc a policia in te rna dos e s t abe lec imen tos dest ina-
dos para os u l ienados , de q u e nos t emos dado conta 
com huma m i u d e z a p roporc ionada á i tnpor tanciade9ta 
p a r t e da obra . Os cu idados q u e a mania rec lama cm 
sua dec l inaçaõ , ou na conva lescença t em por ob-
j e c t o p r inc ipa l p reven i r as recabidas , logo q u e ellas 

a n n u n c i e m , o n d e façaõ r ecea r por a lguns symp-
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tomas. Os banhos , as beb idas adoçantes , e d i luen tes , 
os legeiros evaeuantes p o d e m se e m p r e g a r com util i-
dade. J u n t a - s e a isto, s e g u n d o as ind icaçoens , a 
applicaçaõ d ' b u m vezicator io , e o uzo dgs beb idas 
opiadas. Q u a n d o nas en fe rmidades mentaes se nao 
sufoca, ou exhaure as forças vitaes por h u m g e n e r o 
de vida sedentaria , estas enfermidades , abandonadas 
mesmo á N a t u r e z a , se terui inaõ a lgumas vezes de 
huma maneira cri t ica, po r varizes, hemorrho ides , 
huma emorrhagia e spon tanea , h u m a fevre in terni i t -
tente. 

Hum m a n c e b o , c u j o e x e m p l o M r . P ine l c i ta , 
tinha cabido n ' h u m a a l ienaçaõ comple ta , em c o n -
sequência da r e t r o pulsaõ d ' h u m a sarna, q u e t i nha 
apanhado curando os caens da montaria de Versalhes 
atacados desta e n f e r m i d a d e . P o r longo t e m p o es -
teve no u z o de differentes meios de t ra tamento , e naõ 
se achou c o m p l e t a m e n t e curado, senaõ pela e r u p ç ã o 
il'hum tumor da paro t ida direita, q u e s u p p u r o u , e 
que tinha sido p r eced ido , duran te a p r imavera , 
d'!iuma af fecçaõ er ra t ica , e inf lamatória da pe i le . 
Acha-se em muitas t o l l e c ç o e n s d 'observaçoens , e 
mesmo em J o r n a e s l i terários, mui tos exemplos de 
loucos, q u e sem j a m a i s t e r em sido a tacados de sp-rna ; 
se tem curado pela c o m m u n i c a ç a õ accidental des ta 
doença. Os viz ionar ios , os melancól icos sàõ doen tes 
(1'espirito, pela maior pa r t e mui to mais difficeis de 
curar, e tratar , do q u e os outros a l i enados . O del í r io 
nielâncolico sobre t udo offereee g r a n d e obs tácu los 
aos.meios curativos : a l g u m a s vezes com tudo t e m -
se visto cessar como a man ia , por evaenaçoens 
criticas, erupçoer is , i r r i taçoens artificiaes da pe l l e , 
ou dos intestinos. - H u m a o c c u p a ç a õ act iva, e pe ia 
qual o a l ienado toma in t e re s se ; hum trabalho a tu rado , 
tem igua lmente p r o d u z i d o nestas inesperadas c i r -
cumstancias, os mais saudaveis efleitos. Cer tos acei -
ilentes tem fe l ismente curado melancól icos p ropensos 
e impellidos ao suiciuio. H u m destes doen tes 
ii'espirito, q u e resistia, havia longo t e m p o , com valor 
a esta p ropensão , e impulso , c e d e o finalmente a este, 
e foi para lmma das pon tes de Londres para se 
lançar ao T a m i z a ; mas no m o m e n t o em q u e hia e x e -
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cu ta r seu d e z i g n i o , foi a t acado por ladroens . defen-
deo-se ba t endo se com v a l o r ; e sahio des te combate 
in te i ramente cu rado do desgosto da vida. Hum 
re lo joe i ro , c u j o e x e m p l o he c i tado por Mr . Pinel 
r e c o b r o u sua razaõ quasi da m e s m a maneira. Arras-
tado por h u m a p ropensão irresist ível ao suicídio, deo 
em si h u m tiro de pis tola , que sendo mal di r ig ido, lhe 
d e s p e d a ç o u a face. R e c o n h e c i d o por h u m pastor foi 
conduz ido a sua c a z a ; e depois da cura da sua ferida, 
nunca mais teve o menor vestigio do d e z e j o q u e tivera 
de se mata r . " Es te e x e m p l o , diz Mr . P ine l , naõ 
he por cer to d igno de ser i m i t a d o : mas elle mostra 
q u e h u m ter ror súbi to , ou h u m a affecçaõ mui viva, e 
m u i p r o f u n d a p o d e a lgumas vezes mudar aquella 
f u n e s t a d i spoz içaõ , q u e arrasta o homem ao sui-
c íd io . " 

P a r a segui r M r . P ine l a te ao fim da vasta, e 
h o n r o z a carre i ra q u e e l le t em t r i lhado, restar-nos-
h ia a j u n t a r ao q u e fica dito notas sobre a questão que 
t e m p o r ob jec to o decidir em cer tos cazos, se a^aliena-
çaõ he curave l ; nos dever íamos accrescen ta r a estas 
no tas observaçoens sobre as caute las , q u e se devem 
tomar pa ra despedi r os al ienados convalescentes, e 
s o b r e as re laçoens da a l ienaçaõ com as differentes 
i dades da vida, bem como sobre as cauzas acciden-
taes , e cauzas organicas dos cazos d ' a l i enaçaõ incurá-
vel. Mas en taõ conduz ido pe lo in te resse do objecto, 
lios e x c e d e r í a m o s os l imites de h u m e x t r a c t o , ou mes-
mo de h u m r e z u m o : c o n s e q u e n t e m e n t e j u l g a m o s que 
d e v e m o s te rminar a q u i esta not ic ia sobre a nova 
ediçaõ do Tratado da Alienaçaõ mental. Dando-
l h e h u m a ex tensão , e fo rma , q u e o f a z e m sahir dos 
l imites e do carac ter de h u m simples extracto, nos 
t i v e m o s por ob jec to naõ só mos t ra r pub l i camente ao 
A u t h o r nossa al ta es t ima p a r a com a sua pessoa, e 
a impor tanc ia q u e damos á sua obra , huma da-
que l l a s q u e m e l h o r , e mais t e m honrado a Medicina 
F r a n c e z a no pr incipio do 19 século e no fim do 18: 
m a s t a o b e m d e z e j á m o s alem disso acc rescen ta r algu-
ma co iza á u t i l idade da ob ra , e x p o n d o as ver-
dades fondamen tae s q u e ella ence r ra n ' h u m Jornal 
consagrado , como es te , ao desenvolv imento ue to» 
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das as kleas úteis ; o q u e deve necessar iamente 
faze-las en t r a r no espir i to de h u m a mul t idão de 
leitores es t rangeiros no es tudo da Medic ina , e mesmo 
ida Phi losophia , e con t r ibu i r des te m o d o pa ra o 
bem da h u m a n i d a d e , pe lo progresso geral da 
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CORRESPONDÊNCIA. 

S E N H O R E S R E D A C T O R E S DO I N V E S T I G A D O R PORTUGUEZ 
EM I N G L A T E R R A . 

T E N D O publicado o Autor da Historia Geral da Invazao" 
dos Francezes em Portugal no 4. tomo da sua obra a pag. 
58, huma Nota evidentemente offensiva da minha honra e de 
alguns outros Socios da Academia lícal das Sciencias de 
Lisboa, cumpre-me mostrar á face do Mundo Literário que 
he falso o Contexto da referida Nota. Dezejando porem 
obter este rezultado sem dezar do digno Autor da citada 
obra lhe escrevi as Cartas, que a Vm" ' - tenho a honra de in. 
viar com as suas respostas, remetendo-lhe juntamente os do-
cumentos que provam a falsidade do que elle assevera. 

Nao~ podendo obter por este modo huma inteira e clara 
desapprovoaçaò" do que se contem na indicada Nota, ou antes 
Libello famozo, me vejo na necesidade de produzir á Luz 
todos estes papeis, para que o Publico sejo inteirado da ver-
dade, e possa reconhecer qual he o grao de fe, que merece 
o Autor pela sua sinceridade, pelo seu desvelo em consultar 
testemunhas ou documentos veridicos que justifiquem a ex-
actidaõ* da sua obra, e pelo seu descernimento e critica em 
avaliar a veracidade dos mesmos documentos. 

Neste estado de couzas julgei que nao~ podia escolher 
hum periodico mais digno de fazer circular nelle estes papeis 
do que o Jornal, que Vm 1 ' " publicam mensalmente, e que 
tanto os acredita pela sua imparcialidade e rectidão" de juizo, 
e sobre tudo pelo seu constante zelo em acreditar a nossa 
Patria. Rogo portanto a Vm queiram consignar no pri-
meiro Numero, que houverem de publicar, estes documentos 
e correspondência assas importantes para aclarar hum ponto 
historiou do desgraçado período que o Autor tomou para 
assumpto da sua obra, bem como para lavar diversos homens 
de Letras Portuguezes da injuria que elle lhes irrogou. Eu 
sou por certo o menos benemérito de todos elles ; mas como 
tenho igual direito que os outros á defeza da minha honra, e 
*eja talvez o único que no momento actual tenha oportuni. 
dade de vingar a nossa comum afronta, por isso sou o pri-



[Correspondência. 245 

melro a fazer notoria a injustiça com que somos arguidos 
pelo sobredito escritor. 

D1, G"- a Vm e" muitos annos. Lisboa 8 de Maio de 1812. 
De Vm' " . 

O mais atento e sincero Venerador 
Francisco de Borja Garçao Stockler. 

P R I M E I R A C A R T A . 

Ao Senhor J o z e Accurc io das Neves . 

Vendo-me na precizaò" de revindicar a minha pessoal re-
putaçao por Vm injustamente maculada no quarto Tomo 
da sua Historia Geral da Invazao" dos Francezes em Portu-
gal, e da Restauraçao" d'esta Monarchia a paginas cincoenta 
e oito, e nao podendo persuadir-me de que VmM. tivesse de-
liberada intenção de deprimir a minha honra no conceito 
publico, julgo que antes de fazer patente aos nossos Com-
patriotas, e ao resto das Naçoens, aonde Livros Portuguezes 
possao ser lidos, a falsidade do que Vm te. escreveo a meu 
respeito, e a respeito da Academia Real das Sciencias (tal-
vez illudido por quem lhe facilitou o exame das Papeis, e 
Livros d'esta Sociedade) me cumpre fazer ver a Vnr ' -

alguns Documentos, que provao evidentemente a inexacti-
dão" da inferencia aque foi conduzido pela inspecção" dos 
Papeis, que unicamente se lhe manifestárao". 

Os indicados Documentos sao os que tenho a honra de 
remeter-lhe copiados em publica forma, e que Vmc- terá a 
bondade de restituir me logo que os tenha lido, e examinado 
com conveniente reflexão". Files mostraò" com toda a evi-
dencia, que nos factos da eleição" do General Junot pará 
Socio honorário da Academia, e do modo solemne da apre-
zentarao da Carta, que se lhe passou, nao" houve acçao" 
alguma proveniente de deliberação" espontanea d'aquelles, 
que as executárao, antes sim que tudo quanto se fez foi de-
terminado pelo Corpo da Sociedade em Assembleas re-
gulares. Espero que Vm' - convencido desta verdade se 
prestará a render-lhe o divido testemunho, reconhecendo 
solemnemente na primeira occaziao" que se lhe offereça o 
engano, em que laborava a este respeito, quando escreveo o 
segundo e quarto tomo da sua obra. 

Como porem a minha honra, e a de alguns dos meus Con-
sócios, bem como o credito da Academia mesma exijao" to-
da a brevidade nesta publica reparaçao", espero que Vmc . 



246 [Correspondência. 246 

quererá de boamente fazemos a justiça que merecemos 11» 
sua resposta a esta minha Carta, a qual com ella, e com a< 
proprios Documentos que a accompanhao" me proponho 
fazer imprimir nas Jornaes Nacionaes, e Estrangeiros, aonde 
melhor lugar tenha: confiando com tudo que Vm" na con-
tinuação" da sua obra, ou em huma nova edição" de algum 
dos Tomos já impressos corrigirá a narracao dos factos rela-
tivos a mim e á Academia, da maneira mais conforme á ver-
dade, e mais própria para dissipar dc huma vez as sombras, 
com que Vm". mesmo a oíluscoi.. 

Bem dezejaria eu que lhe fosse igualmente possivel ter 
occaziao" de reparar a inexactidao" com que no primeiro 
Tomo falia á cerca do Duque de Lafoens, e da campanha 
do anno de mil oito centos e hum. Já com este intento es-
crevi huma obra dividida em nove Cartas dirigidas a Vm '., 
as quaes li na Academia Real das Sciencias, esperando que 
debaixo dos auspícios desta respeitável sociedade sahissem 
á luz publica com a conveniente brevidade; porem como 
calumnias e intrigas de huma Ordem Superior, que eu nao" 
esperava, a pezar de estar acostumado a lutar com ellas toda 
a minha vida, retardando a ultima deliberaçao" da Acade-
mia, tenhao" em consequência demorado a publicaçao" desta 
Obra, forçozo he já agora que eu rezerve para outro mo. 
mento a satisfaçao" deste meu dezejo, cujo objecto con-
templo como hum dever, e cuja matéria discutida com si-
zuda e imparcial reflexão", poderia ainda agora, e muito 
principalmente na época em que eu escrevia, ser de nao" 
pequena utilidade para a nossa Patria. Com tudo se Vme" 
quizer passar com presteza pelos olhos as referidas Cartas, 
e os Documentos, que coniprovao" o seu contexto poderei 
conficar lhe o original por alguns dias, e talvez nesse breve 
intervalo possa Vm*'. extrahir d'estes papeis algum apon-
tamento, que lhe sirva para corrigir nesta parte a sua obra 
em tempo oportuno. Digo que confiarei a Vme. a origi-
nal das minhas Cartas por alguns dias, nao" porque me falte 
a vontade de confiar-lho por hum tempo indefinido; mas 
porque a proximidade da minha partida paro o Rio de Ja-
neiro me nao" permite largar da minha mao estes Papeis, se 
nao" por mui breve espaço. 

Da franqueza, e sinceridade com que a Vm' . escrevo 
sobre este assumpto, e nas circumstancias em que o faço re-
conhecerá Vm'. qual he a maneira porque o considero, e a 
veneraçao" que lhe tributo, e com que tenho a honra de as-
fiignar-me. 

De Vm'. 
O mais atento Venerador, e reverente creado 

Francisco de Borja Garçao" Stockjer. 
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RESPOSTA. 

Senhor Francisco de B o r j a Garçao Stockler . 

Em resposta á sua Carta de vinte e dois do corrente mez, 
pela qual me faz conhecer mui vivamente o seu resenti-
mento, de que cu tenha maculado injustamente a sua pessoal 
reputaçao" nas passagens, que aponta, da Historia Geral 
da Invazao" dos Francezes em Portugal, nao" posso deixar 
de exprimir lhe o meu desgosto, e ousarei mesmo dizer a 
minha admiraçao", de que esta minha Obra lhe desse occa» 
ziao" a pensar de tal maneira, quando em toda ella nao" a 
parece o seu nome, nem expressão" alguma, que possa, jul-
gar-se indicativa da sua pessoa; de forma que estou bem 
certo de que Leitor algum, que por outros meios nao" tiver 
adquirido o conhecimento dos factos em questão"", poderá já 
mais conhecer pela mesma Obra, se o Senhor Marechal 
Francisco de Borja Garçao" Stockler teve nelles a menor 
parte. Queira a Senhor Marechal chamar de novo a sua 
atençao" sobre este objecto; queira reflectir, que nenhum 
motivo havia, que podesse induzir-me a irritar a sua sensi-
bilidade por meio de huma injuria, e espero que mitigará 
hum pouco o fogo que o animava, quando me escreveo 
aquella Carta. 

Eu seria muito indiscreto, senão" reconhecesse a possibi-
lidade de ter me enganado na expoziçao" dos factos, ou mais 
depressa nas minhas previas indagaçoens, como a cada passo 
acontece aos que emprehendem Obras tao" difliceis como a 
minha, ainda com os soccorros da critica mais apurada; 
fnuito principalmente se este negocio se tem envolvido em 
intrigas de huma ordem superior, como a sua mesma Carta 
me deixa perceber ; intrigas que felismente ignoro, e a que 
procurarei sempre ser estranho. Verificado o meu erro, 
deverei reparaçao" á verdade, porque ella tem por si mesma 
os seos direitos, independentemente de considerayoens indivi-
duaes; e he por isso que tomei a liberdade de deixar hum 
extracto das Attestaçoens, que o Senhor Marechal me fez 
a honra de remeter-me, e agora restituo, do qual farei, 
como escriptor sincero, o devido uzo, se me permitir e íòr 
necessário, para habilitar o publico a julgar por si mesmo 
dos factos. 

Digo para habilitar o publico a julgar por si mesmo, por-
que conduzido o objecto a este ponto, ficará cessando a 
minha responsabilidade, e lavarei as maons cm hum negocio, 
que na verdade foi suscitado por mim, porem muito sincera-
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mente, e como mero ponto liistorico, e que conduzido mais 
longe, degeneraria em querella particular, na qual seriao 
envolvidas partes muito respeitáveis, para cujas contesta-
çoens nao' dezejo servir de instrumento. Mas como os seos 
dezejos (que nesta parte coincidem com as meos, para que 
a minha boa fé nao" vacille nem por hum momento no con-
ceito publico) pedem, que a sua carta, os documentos, e 
esta minha resposta vno circular sem demora nas Jornaes 
Nacionaes, c Estrangeiros, nao' posso negar me a huma 
brevíssima analyse das minhas expressoens, para que 
possao' ser consideradas debaixo do seu verdadeiro ponto de 
vista. 

Disse no Tomo segundo, paginas duzentas e vinte, fal-
lando da Academia Real das Sciencias, com relaçaõ" ex-
pressa a hum tempo, em que se achava sem a Protecção" do 
Soberano, e sem Prezidente, no mesmo estado de desam-
paro, que as mais Corporaçoens do Reyno— que fizera os 
seos cumprimentos a Junot por meio de huma deputaçao", 
offerecendo lhe o lugar de Prezidente, e que elle somente 
aceitara o de socio honorário, sao" dous e somente dous os 
factos attribuidos á Academia nesta minha proposição, pri-
meiro cumprimentos a Junot por meio de huma deputaçao", 
segundo oferecimento do lugar de Prezidente. 

Conhecendo depois, que as minhas noçoens nao" erao ex-
actas cm toda a sua extensão", procurei corrigilas no Tomo 
quarto, paginas cincoenta e oito, estabelecendo como rezul-
tado das minhas indagaçoens, que a Academia nao" co-ope-
rou em corpo para aquelles actos, os quaes nem talvez lhe 
forno" communicados em sessão" regular, e que pelo menos 
nao" havia disso vestígios nas suas actas. Accrescentei a isto, 
<;ue as Corporaçoens nao" respondem pelos actos que nao" 
authorizao", ainda que sejao" practicados debaixo do seu 
nome por alguns dos indivíduos, que as compõem. Por 
este modo genérico pensei tirar me do negocio com digni-
dade, salvando a reputaçao" da Academia, sem comprometer 
individualmente a de pessoa alguma ; com tudo lie d'aqui 
que o Senhor Marechal tirou as motivos para o seu resenti-
snento ! 

Tomando os factos na sua simplicidade, para nos nao" se-
pararmos do.s pontos da questão", observo com prazer, que o 
Senhor Marechal, e os benemeritos Senhores Attestantes 
estão" perfeitamente de acordo comigo, no que respeita ao 
segundo ; pois unanimemente pensamos, que a Academia nao" 
offerecco a prezidencia ao General Junot. Se alguém lha 
offereceo em nome da Academia, non liquet; principalmente 
á vista do modo implícito, com que alguns dos mesmos Sen-
hores Attestantes fallao" neste respeito; mas essa circumtan-

L 
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cia já he fora da questão, e nao sei que com ella possa ter 
coiza alguma o Senhor Marechal, que ao menos da minha 
parte pode estar certo, que nunca ihe atribui similhante 
facto. 

Parece, que taobem estamos conformes "uanto ao segundo, 
em que houve huma deputa ao~ a Junot, para o cumprimen-
tar da parte da Academia, e lhe offereeer o Diploma ile Soeio 
Honorário ; mas avista do que eu disse a este respeito no lu-
gar ultimamente citado, d' aqui resulta a nova questão", se a 
Academia authorizou, ou nao esta deputaçao*, e os actos por 
ella practicados; e em boa lógica parece ser este o único ob-
jecto da controvérsia no se i estado prezente. Segui a nega-
tiva. como manifestao" as minhas expressoens, evejo a contra-
riada pelos respeitáveis testemunhos dos Senhores Attestan-
tes. As razoens que decidirão"' a minha opinião, forao" dedu-
zidas, como os meos leitores podem observar, do argumento 
negativo, tirado do silencio do livro das actas da cademia, 
e Papeis que estiverao ao meu alcance, contra aqual nada me 
flppar-ce;; aparecem agora os testemunhos dos Senhores 
Áttcsuntes, que reconhecendo o argumento, lhe negao" 
a força, pelas razoens plauziveis, que produzem. Resta pois 
calcular, ate que ponto o argumento negativo he convencido 
pelas Attestaçoeus ; elie o que o publico fará á vista dos docu-
mentos, que se lhe vao" patentear; e se alguma coiza mais 
aparecer de futuro, espero ser dispensado de lhe dar satis-
façao, por que o pleito cessa de ser meu. Rogarei porem ao 
Senhor Marechal, qup com a sua carta, documentos e resposta 
faça tao~bem circular o artigo da Gazeta de Lisboa de doze 
de Abril de mil oitocentos e oito, que respeita a este negocio; 
porque quando se fazem similhantes manifestos, nao" se deve 
omitir coiza alguma das que podem concorrer, para determi-
nar a opinião" publica. 

Aceito, e agradeço o obzequio, que o Senhor Marechal 
quer fazer-me de me confiar por alguns dias a sua obra divi-
dida em nove cartas dirigidas a mim, 110 qual espero achar 
amplos objectos para a minha instrucçao", e para os meos tra-
balhos, e novos motivos de estimaçao" e respeito, de que há 
muito tempo sou possuído pelos seos conhecidos talentos, 
e pela sua estimável pessoa, de quem sempre me confessarei 
—O mais attento Venerador e reverente Creado—Sua caza 
vinte e seis de Abril de mil oitocentos e doze—Joze Accurcio 
«las Neves. 
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SEGUNDA C A R T A . 

Ao Senhor Jose Accurcio das Neves. 

A sua carta, que ultimamente recebi em resposta á que 
lhe havia escripto na data de vinte e dois do corrente, contir-
mando-me 110 conceito de que Vm™. nao" tivera deliberada 
tenção de macular a minha reputaçao" no que escreveo a res-
peito da Academia Real das Sciencias no quarto Tomo da 
sua Historia Geral da Invazao" dos Francezes em Portugal, 
me cauzou grande satisfa. ao", por isso que dissipando em mim 
ate a mais leve sombra de desconfiança, de que nesta parte 
o meujuizo podesse ser errado, mepoem em perfeita liberdade 
de tratar este negocio com o entendimento do Senhor Joze 
Accurcio sem temor de que este seja perturbado por sen-
timentos menos dignos de hum homem de letras tad bene-
merito. 

Nestes termos cumpre me observai' lhe, que a sua admi-
raçao", de que eu tirasse fundamento de estimulo de hum 
passo da sua Obra, aonde o meu nome se nao* acha expresso, 
e aonile Vm '. só leva em vista salvar a reputaçao" da Acade-
mia sem comprometer individualmente a de pessoa alguma, 
nao" he, segundo entendo, nascida se nao" da contradicçao, 
que V m " . reflectindo sobre si mesmo, acha entre a minha 
queixa, e a pureza dos seos sentimentos a meu respeito. Mas 
se Vm e em vez de consultar o seu coraçao" consultasse an-
tes o seu claro entendimento, quero dizer, se cm vez de at-
tender á sua intima consciência, tomasse o trabalho de reflec-
tir sobre as suas próprias expressoens, a fim de avalialas em 
toda a sua extensão", sem difficuldade reconheceria, que tanto 
vale expressar o meu nome, como indicar a Gazeta, em que 
elle se acha escripto; e que tanto importa dizer que a Aca-
demia nao" cooperara em corpo para a eleição" do General 
Junot no qualidade de seu socio honorário, e nos mais actos, 
que forao" consequência deste, como dizei-, que elles só de-
vem ser imputados aos indivíduos, que os praticárao". Destes 
primeiros conhecimentos derivaria Vm'c. logo outro, e vem 
a ser, que a concluzao" natural, que os seus Leitores devem 
tirar da nota escripta a paginas cincoenta e oito do quarto 
Tomo da sua Obra, he que os Membros da Academia Real 
das Sciencias, que compozerao a Deputaçao", que appre-
zentou ao General Junot o seu Diploma, sao" nao" só falsos de 
dignidade, mas até de honra, e de probidade. Queira o Sen-
hor Joze Accurcio constituirse por hum momento Juiz sobre 
este artigo, e dizer me que defeito acha no seguinte parafraze, 
ou desenvolvimento das ideas, que virtualmente encerra z 
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sua citada nota. " Sabei prezentes, e vindouros, que o acto 
" da eleição"" do General Junot para Socio honorário da Aca-
" demia Real das Sciencias de Lisboa, e a solemnidade, com 
" que lhe foi apresentado o Diploma Académico, nao forao" 
" acçoens practicadas por aquella Sociedade ou para as quaes 
" ella cooperasse em corpo: sao" factos particulares practi-
" cados por alguns dos seus Membros, que abuzaraò" do 
" nome desta respeitável Corporaçao" ; por huns impostores, 
" que querendo lizongear o General Francez por fins parti-
" culares se atreverao" a reprezentar cm publico liuma farça 
" vergonhoza sem pejo, nem receio de que a sua impostura 
" viesse a ser algum dia reconhecida. Eu tenho a modera-
" çao, e generozidade de nao" declarar aqui seus nomes ; mas 
" se vós quereis sabellos, lede a Gazeta de doze de Abril de 
" mil oitocentos e oito, e lá achareis escriptos os d' aquelles 
" que tiverao o descaramento de reprezentar diante do Ge-
" neral a farça da aprezentaçao" do Diploma Académico, 
" dizendose Deputados de huma Corporação, que para tal 
" o s nao~ authorizára; e ali achareis tao~bem o Discurso 
" recitado nessa occaziao~ pelo Secretario, que então era, da 
' ' Academia." 

Eis aqui pois o fundamento da minha queixa, he a publi-
caçaò" de hum libello famoso debaixo de formulas de mode-
raçao~, mui reflectidamente combinadas, que a Vm"', suggerio 
a sua polidez, e que a hum escriptor menos sincero poderia 
dictar a mais profunda malevolencia, de acordo com a mais 
refinada hypoerisia civil. O que eu sentirei he que este meu 
reconhecimento da pureza dos seus sentimentos nao" seja 
bastante para salvar o Senhor Joze Accurcio, de huma sus-
peita nadahonroza na opinião" dos,vindouros, e d e muitos dos 
prezentes; que o nao" conhecem perfeitamente. Pelo menos 
quando a Leitura da Nota comparada com os Documentos, 
que eu vou produzir no publico nao" fosse por si bastante 
para suscitar esta idea, he mais que provável, que quem re-
flectir sobre os últimos paragrafos da sua Carta, nao" conhe-
cendo a fundo o caracter do Senhor Joze Accurcio, ciifficul-
tozamente poderá persuadir-se, que o seu animo se achasse 
tao" disposto para ceder aos argumentos positivos derivados 
dos Documentos, que tive a honra de commwnicar-lhe quan-
to foi fácil em prestar-se á concluzaò" derivada do argumento 
negativo, em que fundou a sua inducçao": o que sem duvida 
parecerá a muitos mais effeito de desafeiçao" do que rezultado 
ile boa Lógica: tanto mais quanto em mil outras passagens 
dos seus escriptos o Senhor Joze Accurcio patentea hum 
espirito assas penetrante e illustrado por huma critica lumi-
noza. 
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A Analyse, que V m r \ faz do passo da sua Obra, que deu 
motivo á rainha queixa, nao" he rigorosamente exaeta; ou 
pelo menos nao he directamente encaminhada ao objecto da 
dita queixa. Vm '. pertende que dois sao" meramente os 
factos ali atribuídos a Academia. Que elles sejao" dois, ou 
que sejao" vinte he coiza alhea da nossa contestação', o que 
para esta importa lie unicamente saber quaes sao" as propo-
ziçoens por Vm e enunciadas em detrimento da minha repu-
tação", ou quantos sao" os factos por V m " indicados na sua 
Nota do Tomo quarto a paginas cincoenta e oito, que eu af-
firmo nao" serem verdadeiros. As dietas propoziçoens podem 
reduzir-se com effeito a duas, quando se atende devidamente 
ao espirito da dita Nota, e sao" as seguintes. Primeira: A 
Academia Keal das Sciencias a pezar de todas as apparencias 
nao" cooperou em corpo para a eleição do General Junot em 
qualidade de seu Socio honorário, nem para nenhum dos 
factos, que forao" consequência deste. Segunda: Talvez 
estes mesmos factos lhe nao forao" communicados em sessoens 
regulares: pelo menos nao" há vertigios disso nas suas actas. 
Estas sao as propoziçoens, que conviria analyzar, ou cuja 
verdade cumpre-examinar agora. O Senhor Joze Accurcio 
para affirmar estas duas propoziçoens nao" teve outro funda-
mento mais, doque o suposto silençio da Academia nos seos 
livros e Assentos. Contra huma e outra, e contra o seu frá-
gil fundamento produzo eu huma Attestaçao authentica ilo 
Secretario actual da Academia, passada por Ordem da So-
ciedade dois annos antes de chegar á minha mao" o quarto 
Tomo da Historia Geral da Invazao dos Francezes, Attes-
taçao, que me consta pela voz do proprio Secretário, que 
fora escripta ou minutada na prezem a da própria Sociedade. 
Neila se assevera que a Sociedade T O D A se opozera comigo 
ã eleição do General Junot para seu Prezidente, e que para 
contentá-lo tomara a rezoluçao" prudente de elege-lo seu socio 
honorário. Lis aqui a Sociedade TODA, isto he a Sociedade 
unida em sessão regular cooperando para a eleição" do Gene-
ral Junot na qualidade de Socio honorário, e eisaqui desmen-
tida pela Academia mesma a primeira propoziçao e a primeira 
parte da,segunda. Para corroborar este Documento e para 
mais especifico conhecimento da verdade, produzo eu outros 
cinco Documentos, que sao" as Attestaçoens dos Senhores 
Agostinho Joze da Costa de Macedo, Antonio das Neves, 
Joaó Pasutino, Antonio Kebeiro dos Santos, e Alexandre 
Antonio das Neves, os quaes todos convém cm que o eleição 
do General Junot fora feita na Sessão" de Socios effectivos e 
honorários de quinze de Fevereiro de mil oitocentos e oito: 
isto he, que elle foi eleito em huma sessão* regular. Convém 
todas igualmente em que a offerta do Diploma Académico, 
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e a solemnidade com que lhe foi aprc/.entado, nao" forao" ac-
tos voluntários ou espontâneos dos indivíduos que as practi-
cárao, mas sim determinadas pela Sociedade: o que he o mes-
mo que dizer, que esta cooperou em corpo para a alferta do 
Diploma Académico tal qual consta que ella foi feita. Todos 
asseverao"*, que nem tudo quanto se tractou sobre esta maté-
ria se escreveo nos livros ou papeis dos Assentos Acadé-
micos ; que parte se ommitio por prudência, e parte se es-
creveo cm folhas volantes, como era costume antigo. Todas 
yfinnao por tanto, que a Academia em seus Assentos nao 
guardou absoluto silencio sobre os factos relativos ao Gene-
ral Junot. D'onde fica fácil devèr nao" só a falsidade das duas 
propoziçoens, que eu me propuz convencer de menos verda-
deiras; mas taobem a falsidade do suposto silencio Acadé-
mico, em que ellas se fundavao" e o engano do Senhor Joze 
Accurcio, quando ainda agora entende que os benemeritos 
Attestantes convém na existencia do seu argumento negativo, 
e que só lhe dcbiiiiaõ a força pelas razoais plausíveis, (piepro-
duzem. Nao Senhor, isto nao" he assim, perdoe-me o Senhor 
Joze Accurcio; o que os Attestantes asseverao he que nem 
tudo o que se passou na Academia relativo ao General Junot , 
sc escreveo em seus Assentos: eo que o Senhor Joze Accur-
cio afirma he que nelles se acha escripto a este respeito. 
Estas duas propoziçoens, em quanto se supozer que nos As-
sentos da Academia nao houve mutilaçao ou vicio, sao~ per-
feitamente contradictorias. Mas como os Assentos desta na-
tureza sc í'aziao~ por costume antigo em folhas volantes, he 
mui possivel que algumas se desencaminhassem, e que ambas 
as propoziçoens sejao verdadeiras, como creio: mas nem 
por isso se segue menos da primeira, que a Academia nao 
guardou absoluto silencio sobre os factos, que constituem o 
objecto da prezente controvérsia: e que a concluzaó" que o 
Senhor Joze Accurcio tirou do seu exame dos livros c papeis 
que unicamente lhe forao" aprezentados, foi mais extensa do 
que perniitiao as regras da boa Lógica. Ora o que os At-
testantes afirmao fundasse cm certeza de facto, e a conclu-
zao~ do Senhor Joze Accurcio reduz se a huma mera proba-
bilidade. Mas toda a probabilidade cede á certeza, e todos 
os argumentos fundados naquella perdem a sua fona na 
prezença d'esta. Isto he precizamente o que succede ao 
Argumento negativo do Senhor Joze Accurcio, á face dos 
Documentos por mim produzidos, deixou de ser argumento 
contra a verdade, quepor elle se pertendia destruir, e ficou sen-
do apenas hum monumento de que o Senhor Joze Accurcio 
asseverando sobre a fé de huma semples conjectura provável 
liuin facto, cuja verdade, ou falsidade podia ter verificado 
com certeza, nao" foi neste lugar hum religioso observador 
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dos deveres de Historiador. Elles sao" na verdade difficeis 
de preencher; e eu fui talvez, demasiadamente franco na 
clausula, que acabo de escrever. Sirva me esta confissão" de 
desculpa. 

Entre tanto para que o Senhor Joze Accurcio possa en-
trar melhor no espirito deste negocio referirei hum facto, 
que com este tem alguma conncxao", e de cuja verdade pode 
mui facilmente certificar-se independentemente da fé, que 
prezumo merecer-lhe. 

Tendo eu lido na Academia em a Sessão" de sete de Ja-
neiro de mil oitocentos e dez hum Discurso, ou Memoria, 
em que recontava quanto se havia passado de mais impor-
tante, relativamente á eleição" do General Junot, e a outro 
negocio em que a Politica-Franceza tinha igualmente perten-
didoinvolver esta Sociedade, determinou ella, depois de diver-
sos debates, em huma Sessão" ; cuido que do mesmo mez de 
Janeiro ou de Fevereiro seguinte, que para dar-se me hum 
Documento authentico, que eu pedia dos mencionados 
factos, e suas circumstancias, se escrevesse huma Carta 
Circular a todos os Socios, que liaviao" tido parte naquellas 
deliberaçoens, remetendo a estes a minha Memoria por copia, 
par i que á vista delia declarassem o que les lembrasse doj 
factos c circumstancias ali especificadas. Nao" obstante 
porem esta determinai ao" o digno Secretario da Academia 
se vio obrigado a escrever depois de muito tempo a Circular 
determinada, sem remeter a nenhum dos Socios a Copia da 
minha Memoria como se havia resolvido ; e isto por que 
pessoa a quem em razaoí" do seu cargo académico deve 
estar patente o Archivo, a tinha confundido, nao" sei se de 
propozito ou se casualmente; o que sei he que a Copia 
nao se remeteu a ninguém ; que a mim nao"" se mc pedio 
outro transumpto do original para suprir a falta da que se 
havia desencaminhado, e que os Socios cm vez de respon-
derem a factos convenientemente especificados, somente 
responderão*" a factos enunciados na sua maior generalidade. 
Limito me a contar o successo sem fazer sobre elle as 
reflexoens a que podia dar lugar, por que ellas sao" assas ob-
vias, e a sua applicaçao" ao cazo pre/.ente nimiamente fácil. 

Somente accrescentarei, que desta expoziao" combinada 
com o que refiro no additamento ás minhas Cartas ao Autor 
da Historia Geral da Invazao dos Francezes poderá, Vm*'-
reconhecer as razoens que motiváraò" a ultima clauzula do 
referido Additamento. Nao" a repito a qui por que ainda 
estou incerto se a suprimirei ou se a deixarei permanecer 
quando esta obra sahir á luz publiça. Eu a confio cora 
sumo gosto a descrição"" e sabedoria de Vm"- rogando lhe 
queira desculpar alguma expressão" menos lizongeira, qu« 
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por ventura possa encontrar nos lugares, em que tomei a 
deliberação" de impugna-lo como Historiador, na certeza 
de que he só nesta qualidade, que eu me atrevo a arguilo, 
sem que isto diminua nem levemente a estima e respeito que 
lhe consagro, e que lhe he devida pelos seus distinctos ta-
lentos. 

Se em consequência desta minha nova Carta Vm'''- quizer 
fazer alguma alteraçaõ" na sua, a que ella serve de replica, 
antes que eu a envie aos Redactores dos Jornaes, aonde 
conto de publica-la, queira avizar-me com tempo. E se 
para melhor illustraçao" reciproca o Senhor Joze Accurcio 
julgar mais conveniente, que antes de tomar-mos rezolu-
çoens definitivas confiramos entre ambos sobre este ob-
jecto, com a franqueza e sinceridade própria de hum e 
outro, com avizo seu terei a honra de procura-lo na sua 
caza ou de espera-lo nesta, que também he sua, no dia e 
hora que para isso me aprazar; ficando o Senhor Joze Ac-
curcio certo de que no empenho de defender a minha pró-
pria reputaçao", se nao~ envolve de modo algum o dezejo" de 
deprimir a sua nem como homem de bem, nem como Escri-
ptor; e de que em toda a occaziao" estimarei mostrar-lhe 
que a respeito como. De Vm"- Sincero Venerador e re-
verente Creado. Francisco de Borja Garçao Stockler. 

RESPOSTA. 

Senhor Francisco de Borja Garçao" Stockler. Corri com 
os olhos a sua obra, e com bastante sangue frio, para me 
nao" deixar affectar por alguma d'aquellas expressoens, a 
cujo respeito o Senhor Marechal he o proprio que me pre-
vine na sua carta de trinta do passado. Nao" tenho que 
alterar na minha precedente : façao"-se ao publico as par-
ticipaçoens em que estamos de acordo, e elle julgará sem 
dependencia de mais reflexoens ; pois he este o meio de 
«e preencherem os fins a que hum e outro nos propomos, 
«em me envolver em novos conflictos, para os quaes me falta 
o tempo, e a vontade. Por qualquer outro motivo eu esti-
maria muito poder gozar da sua estimável prezença, na sua, 
ou na minha caza, coiiio o Senhor Marechal me propoem ; 
e sinto, que a sua próxima partida me nao" dê esperanças 
de ter esta honra. Dezejo lhe huma felis viagem, e lhe rogo 
queira agradar se dos sentimentos de consideração" e estima 
com que sou—O seu sincero Venerador e reverente Crea-
do—Sua caza trez de Maio de mil oito centos e doze—Joze 
Accurico das Neves, 
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O trasladado das referidas a que me reporto o entrevei 
ao aprezentante. Lisboa vinte e dois de Maio de mil oito 
centos e doze; e eu Antonio Joaquim de Torres, Tal», 
publico de Notas nesta Cidade de Lisboa, e seu termo por 
Sua Alteza Real, o Príncipe Regente Nosso Senhor, que 
Deos Guarde este Instrumento desta aliaz Guarde a Jiz es-
crever, subscrevi, e assinei, &c. 

Em test. de Ver d. 

O Tab™. Antonio Goaquim de Torres. 

Agostinho Joze da Costa de Macedo, Cavilleíro Fidalgo 
da Caza de Sua Alteza Real, Professor Jubilado de Filozofia, 
Segundo Bibliothecario da Real Bibliotheca Publica de Lis-
boa, e Socio Effectivo da Academia Real das Sciencias da 
mesma Cidade : Attesto, que a Academia Real das Scien-
cias nunca offereceo a sua Prezideneia ao General Junot: 
Que o lugar de Socio Honorário lhe foi ofterecido era 
consequência da deliberara» tomada pela mesma Acade-
mia na Assemblea extraordinaria de quinze de Fevereiro de 
mil outocentos e outo, a fim de obviar os inconvenientes da 
insinuaçao particular, que houve para ser eleito Prezidente: 
Que a mesma Sociedade determinou quem, e o modo com 
que lhe havia ser aprezentada a Carta de Socio Honorário ; 
Que tudo o que nesta matéria se practicou foi rezolvido 
antecedentemente pela mesma Academia ; sem que obste 
nao" se adiarem assentos nas Actas da Academia, de algu-
mas destas circumstancias, que ou se ómittirao~ por conside-
rai oens politicas, que o tempo imperiozamente pedia, ou se 
fizerao" em folhas separadas, segundo o costume antigo das 
Sessoens extraordinarias da Academia, e do Conselho da 
mesma. E por ter assistido a quasi todas as Sessoens da 
Academia neste tempo, e ser verdade o sobredito, fiz escre-
ver a prezente, que assigno. Lisboa, treze de Abril de mij 
outocentos e doze. Agostinho Joze da Costa de Macedo. 

RECONHECIMENTO. 

líecosihei.-o o siíjnnl supra de Agostinho Joze da Costa de 
!:>. Lisboa treze de Abril de mil outocentos e doze. 

1. >g;: ('•') Sicuul Publico. Fm testemunho de Verdade. 
I» Tuheliií1; Luiz. Lobo de-Azeredo e Vaseoncellos. 
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A T T ESTAÇAÕ*". 

Antonio das Neves, Presbítero da Congregação" do Ora-
torio, e Caza do Espirito Santo, Lente de Theologia Moral, 
e Socio da Academia Ileal das Sciencias: Certifico, e 
attesto ser verdade todo o contheudo nos seguintes artigos, 
como resultado de varias deliberaçoens, que se fizerao nas 
Seçoens Académicas, a que assisti; vem a ser. Primeiro. 
Que a Academia Real das Sciencias nunca offereceo a sua 
rrezidencia ao General Junot. Segundo. Que o lugar de 
Socio Honorário lhe foi offerecido em consequência da deli. 
beraçao" tomada na Assemblea dos tíocios Eflectivos, e Ho-
norários em quinze de Fevereiro de mil outocentos e oito, 
com o fim de obviar os inconvenientes da rezo]ui,ao unani-
memente tomada na mesma Assetubloa de nao" eleger o 
sobredito General para seu Prezideute, a pezar da insinua-
ção", que para esse fim lhe foi feita. Terceiro. Que o 
modo, e solemnidade, com que ce !he aprezentou a Carta 
de Socio Honorário foi semelhantemente determinada pela 
Sociedade. Quarto. Que em todo este negocio se nao" 
praticou coiza alguma debaixo do nome da Sociedade, se-
não" em consequência das deliberaçoens por ella regular-
mente tomadas; sem que contra esta verdade possa servir 
de argumento a falta de alguma especificação em os Assen-
tos Académicos, que por ccnsideraçceas politicas deixasse 
de se fazer nos seus Livros competentes, ou em vèz de se 
fazer nos seus Livros, se ízesse em papeis separados, como 
ordinariamente c por costume antigo se practicava nas deli-
beraçoens das assembleas extraorclinarias, e nas de Conselho 
Académico. Isto he o que posso affirmar á cerca dos referi-
dos artigos segundo o conhecimento, e memoria, que tenho 
do que se passou a esse respeito nas Sjssoens Académicas, 
a que assisti. Lisboa, Congregacaõ do Oratorio, e Caza do 
Espirito Sancto. Onze de Abril de mil oitocentos e djze. 
Antonio das Neves. 

RECONHECIMENTO. 

Reconheço a Letra, e Signal da Attestaçao supra ser do 
Reverendíssimo Padre Mestre Antonio das Neves, da Con-
gregação do Oratorio desta Cidade. Lisboa, quatorze de 
Abril de mil oitocentos e doze, &c. Lugar do Signal Pub-
lico. Km testemunho de Verdade. O Tabelliao Joaquim 
Joze Barboza. 

VOL, lv * 
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ATTESTAÇAO". 

•ToacT Faustino, da Congregaçao" do Oratorio, e Socio 
ElFectivo d'Academia Real das Sciencias de Lisboa, &c. 
Attesto, que a Academia Real das Sciencias de Lisboa 
Bianca offereceo a sua Prezidencia ao General Junot, ante» 
pelo contrario lha negou pozitivamente. Que o Lugar de 
Socio Honorário lhe foi offerecido na Assemblca de So-
cios EfFectivos e Honorários de quin/e de Fevereiro de mil 
oitocentos e oito para acautelar os inconvenientes, que pru-
dentemente se temiao de lhe ser negado o Lugar de Prezi-
dente, supposta a insinuação, que para isso tinha havido. 
Que o modo, e maneira, com que lhe foi aprezentada a 
Carta de Socio Honorário, foi igualmente determinada pela 
mesma Sociedade. E que neste negocio se nao" tratou 
couza alguma ein nome da Sociedade, se nao" o que ella nas 
suas deliberaçoens tinha determinado; sem que possa 
obstar a esta verdade, nao" apparecerem Assentos lançados 
no Livro da Sociedade; por que sempre foi costume, dêsde o 
principio da Academia nao" se lançarem no Livro aquellas 
Rezoluçoens, de que se podia seguir algum inconveniente a 
Sociedade, ou a alguns dos seus Socios, fosse por falta do 
segredo necessário, ou por alguma outra cauza racionavel. 
Como também nao se lançarem no Livro, mas em papeis 
separados, as Rezoluçoens dos Conselhos da Academia, 
assiguados somente pelos Assistentes, e pelo Prezidente; 
tendo eu toda a razao" para o saber, por ser hum dos pri» 
nieiros Seis Socios que fundarao" a Academia, e ter sido do 
Conselho dêsde o seu principio. E em confirmaçao" de ser 
verdade o que fica dito me assigno. Lisboa, e Congrega, 
rao do Oratorio na Caza do Espirito Santo, treze de Abri 
>»í> mil oitocentos e doape. João Faustino. 

RECONHECIMENTO. 

Reconheço o Signal, e Letra da Attestaçao" retro ser 
verdadeira. Lisboa, quatorze de Abril de mil oitocentos e 
doze. Lugar do Signal Publico. Em testemunho dc ver-
fV.de. O Tabclliao" Feliciano Joze da Silva e Seixas. 
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A T T E S T A Ç A o " . 

Antonio Ribeiro dos Santos, do Conselho de Sua Alteza 
Real, o Prineipe Regente Nosso Senhor, Deputado do Sancto 
Officio, e da Meza da Consciência, e Ordens; e das Juntas 
ila Bulla da Cruzada, e do Estado, e Caza de Bragança, 
Bibliotecário Mayor da Real Bibliotheca de Lisboa, &c. 
Attesto, por quanto vi, e sei, que na Assembl':a dos Socios Ef-
lectivos, e Honorários da Academia Real das Sciencias de que 
Lisboa de quinze de Fevereiro de mil oitocentos e oito, a que 
fui prezente, de nenhum modo se pretendeo nomear por seu 
Prezidente a pessoa do General Junot, intruso neste Reino, 
atités Unanimemente se tomou a Rezoluçao" de o nao" eleger, 
sim embargo da insinuaçao", que para isso lhe foi feita : que 
ria mesma Assemblea tao" somente se decretou dar-lhe o 
Lugar de Socio Honorário, que foi o único, que se lhe 
dfferecêo; e isto só com o fim prudente de obviar os incon-
Wnientes, que poderiao" rezultar da Rezoluçaò" nella 
tomada de o nao" eleger para Prezidente; c que a maneira, 
e solemnidade com que se lhe a prezentou a Carta de Socio 
Honorário, foi determinada pela mesma Sociedade; e at-
testo outro sim, pelo que então" vi, e pelo que depois ouvi 
geralmente dizer aos mesmos Socios da Academia, que o seu 
Secretario, que então" era, o Illustrissimo Senhor Francisco 
de Borja Garçao" Stoekler, Marechal de Campo, se houve 
iiaquelias criticas circumstancias com toda a circunspecção", 
patriotismo, c honra, que sempre lhe foi própria; e nao" 
practicou em todo aquelle negocio couza alguma debaixo 
do nome da Sociedade, que nao" fosse em consequência de 
deliberaçoens por ella regularmente tomadas, posto que 
nem tudo muidamente se escrevesse, e especificasse nos 
Assentos Académicos, como tem acontecido algumas 
vezes em deliberaçoens de Assemblcas extraordinarias ; e 
por tudo isto assim ser, escrevo este testemunho de minha 
própria Letra, e Signal, devido á verdade, e ao crédito 
daquelle benemerito Socio, e da Academia, por que assim 
conste em toda a parte e a todo o tempo se assim 
for precizo. Lisboa, clesaseis de Abril de mil outocentos e 
doze. Antonio Ribeiro dos Santos. 

RECONHECIMENTO. 

Reconheço a Letra, e Signal da Attestaçno* supra, e re -
tro ser do Illustrissimo Desembargador Conselheiro Antonio 
Ribeiro dos Santos, desaseis de Abril de mil oitocentos e 
doze, V!. Lugar do Signal Publico. Em testemunho de 
IVidade. O Tabelliao" Joaquim Joze Barboza, &c. 
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ATTESTAÇAo". 

Alexandre Antonio das Neves, Encarregado (Ta Direccao", 
c Arranjamento das Reaes Bibliothecas "do Príncipe lie-
gente Nosso Senhor, Deputado Secretario da | unta de Di-
recção Geral dos Provimentos de bôca para o Exercito, e 
Guarda-mor dos Estabelecimentos da Academia Real das 
Sciencias; por Alercé do dito Senhor, que Deos guarde, &c. 
Attesto, que em razao" do meu Emprego assisto :ís Sessoens 
da Academia Real das Sciencias todas as vezes, que nao" 
tenho impedimento de doença ou de negocio do Real Ser-
viço ; e nas Sessoens, em que fui prezente, das que houve 
desde vinte e sete de Novembro de mil oitocentos e sette, 
até quinze de Setembro de mil oitocentos e oito, nunca se 
deliberou, que o General I rane z Junot fosse Prezidente da 
mesma Academia; liem me lembro, que isto occorresse na 
Sessão" de quinze de Fevereiro, na qual elle foi nomeado 
Socio Honorário. Esta mesma nomeaçao" nao" procedia da 
vontade livre da Academia, mas em attençaô" a eircumstan-
stancias criticas ; das quaes era huma o estar a Academia 
a esse tempo sem meios de manter os seus Estabelecimen-
tos. Igualmente o modo apparatozo, por que se entregou a 
Carta de Socio Honorário ao dito General, também, quanto 
cu sei, nao" foi voluntário ; pois que o Socio o Senhor Joa-
quim de Foyos, já falecido, a quem pelo Cargo, que tinha 
na Academia, pertencêo o assignar também a mesma carta, 
foi (até por mim) persuadido a ser hum dos Socios, que a 
appresentassem, por nao" intervir maior numero de pessoas 
em tal negocio ; e assim se deliberou, ou antes se ajustou na 
Academia, que a dita Carta fosse aprezentada pelos dous 
Directores, que só, então", havia em Lisboa; e pelo Secreta-
rio, pois que tinha de fazer se hum cumprimento Acadé-
mico ao General por aquella occaziao". E pois que o nego-
cio do supposto offerecimento da Prezidencia se tem feito 
muito notável; nao" tanto pelo modo, que em Abril de mil 
oitocentos e oito foi anunciado na Gazeta de Lisboa; mas 
principalmente pelo modo, por que se pondera na Historia 
Geral da Invasao" dos Francezes em Portugal, tomo segundo; 
Como a deelaruçao, que se fez 11a Gazeta depois da Re-
stauraçao" do Beino, de que no tempo da Invasao" era a 
mesma Gazeta feita, segundo as inslnuaçoTes dos Francezes; 
por esta generalidade nao" individua, nem era possivel, que 
individuasse os factos do modo, que succederao"; e como a 
retractaçao, que está no Quarto volume da referida Historia 
tem huma íiova equivocaçao", por se refirir só aos papeis da 
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Academia; quando alias nao" se escreviaò" as maneiras do 
prudência, com as quaes se procurava satisfazer ao General, 
sem que elle viesse a perceber, que a Academia queria, e 
buscava nao" se envolver nos projectos políticos, que elle 
tivesse a respeito da mesma Academia : Por estas razoens ; 
c por que assim como eu fui sempre de parecer, que pela 
Academia em razao" da sua gravidade, nada havia, que trac-
tar a respeito da Gazeta ; assim no contrario, que se corn-
municasse ao Auctor da referida Historia Geral, que aquella 
narraçao do tomo segundo, nao" era exacta, a fim de que 
elle, como era de esperar, se retractasse no seguimento da 
obra, como fez, porém com a mencionada equivocaçao": por 
estas razoens, digo, me proponho a fazer huma declaraçao"" 
individual do referido acontecimento, e seos pertences (em 
que se fez notável Carrion de Nizas hum dos Ajudantes do 
General, e que procurou inserir-se, por Socio na Academia); 
para entregar a mesma Declaraçao" na Academia, caso que 
julgue util conservá-la no seu Cartorio ; e para entregá-la do 
mesmo téor a quem possa convir. E entretanto declaro, que 
por tudo, que eu presencei, e pelas indagaçoens, que ategora 
tenho podido apurar, estou persuadido; que o referido 
Secretario, que era o Senhor Francisco dc- Borja Garçao" 
Stockler, nos negocios assim complicados entre a Academia, 
e o General Junot se houve com muita dexteridade e com 
muita honra de Portuguez. Assim affirnio tudo o referido, 
segundo me lembro, e entendo; e se hé necessário, o juro 
aos Santos Evangelhos. Lisboa quatorze de Abril de mil 
outocentos e doze " Alexandre Antonio das Neves." 

R E C O N H E C I M E N T O . 

Certifico a Letra, e Signal da Declaraçao" retro, e supra, 
ser tudo verdadeiro. Lisboa desasete de Abril de mil 
oitocentos e doze Lugar do Signal Publico—Em teste-
munho de verdade " O Tabelliao" Quintino dos Santos 
Correa Pinto." 

CERTIDÃO". 

Determinou a Real Academia das Sciencias, que se 
attestasse o abaixo referido, a saber—Que tendo havido 
no tempo do intruzo Governo Francez alguma insinuaçao" 
de nomear a Academia, visto as circumstancias em que se 
achava, o General Junot para seu Prezidente, o Senhor 
Brigadeiro Francisco de Borja Garçao" Stockler se oppoz 
«este projecto, assim como toda a Academia, tomando a 
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rezoluçao" prudente de o contentar com a nomearao" de 
Socio Honorário; e o mesmo praticou o sobre nomeado 
Senhor Stockler a respeito da pertençao" de Carion de 
Nizas, de agradecer a Academia ao Imperador Francez 
a communicaçao", que lhe fez da denominada Carta dos 
Deputados Portuguezes em França. Em fé do que passei 
a prezente Certidão". Secretaria da Academia aos ^quatro 
de Abril de mil oitocentos e des. João Guilherme Chris-
tiano,Muller, Secretario da Academia—Lugar do Sello das 
Armas. 

NCCÓKHKCIMENTO. 

Reconheço a Letra do Signal supra ser de .Toar? Guil-
herme Christiano Muller. Lisboa quatorze de Abril 'de 
mil outocentos e doze, &c.—Lugar do Signal Publico-f-
Em testemunho de verdade. O Tabelliao Joaquim Joze 
Barboza. ' 

E trasladadas as consertei com ás próprias a que me 
Reporto, de que passei a prezente em Publica forma'a 
pedunento de quem mas aprèzentou, que lhas tornei a entre-
gar. Lisboa, vinte de Abril de mil oitocentos e doze an-
nos. Bem o Tabelliam Joaquim Joze Barboza, a Sob-
screvi, e assignei em publico, &c. 1 

Em test. de verdade. 
Joaquim Joztí Barboza» 

CONT1M UAÇAU 

Dò Tes t amen to Pol i t i co-de D. Luis da Cunha. 
1 ... • , • r. 

A segunda obrigaçao" de'Pai de Família he de ter bem 
regr.-.Jo o serviço da sua caza, para que cada qual dos seos 
domésticos .aça as íuneçoens, que lhe competem conforme a 
graduaçno" do seu emprego , o que a V. Ã. será mui fácil, 
se quizer, V.0..10 d i/ejo, quando queira observar o methodo 
que c Senhor Rey D- João IV. lhe tinha dado; porque 
nenhum dos officii.es da sua caza faltava á sua obrigaçao"; no 
q-H- er.i tao rígido, que querendo' servir-se d'hum, e nao" se 
achando, e dizeudo-se-lhe que tinha sido fora chamado á 
M.serie dia, logo mandou dizer á Meza daquella Santa 
Caza, nao fizesse Irmão" delia algum que íosse criado da 
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sua. E quando sahia do Despacho costumava passar 
feia Galaria tomando conhecimento dos Fidalgos que 
íultavao" em lhe fazer Corte; e se algum nao" tinha appa-
recido hum ou dois dias, logo que o via lhe perguntava se 
estivera incommodado. Tudo isto Senhor, concilia amor, 
ejuntamente respeito. 

Taobem costumava comer em publico ao nosso modo 
com toda a Real Familia, como faziao" os Reys Portugueses, 
seos gloriozos Predecessores; ate que por nossos peceados 
os de Hespanha vierao introduzir em Portugal as suas 
etiquetas, fazendo-se quasi inviziveis, o que nao~ concilia o 
amor dos Vassallos, que dezejao" ver o Príncipe que os 
governa. 

A Rainha Izabel d'Inglaterra, de cuja grande politica 
está cheia a Historia, costumava passear pelas ruas de 
Londres, para se deixar ver dos seos súbditos: e levando 
hum dia no coche o Duque d'Alanson por entre as acclama-
çoens daquelle grande Povo lhe disse—" Meu Príncipe este 
amor, que me testemunha esta populaça, sao~ as minhas 
fieis, e verdadeiras guardas." E ja o nosso senteneiozo, e 
admiravel Francisco de Sá, e Miranda disse alguma coiza a 
este mesmo propozito, a que ajuntarei, que o Senhor Rey 
D. João" IV. antes nao~ seguio esta maxima Hespanhola, 
porque ainda fazia mais ; pois mandava entrar no estribo do 
seu coche a celebre Maranhaa que dominava todas as rega-
teiras da Ribeira, para se fazer mais popular; pois costuma-
mos dizer que a voz de Deos he a voz do Povo, o que 
nem sempre se verifica. 

Nao~ direi que V. A. deixe de ter duas companhias de 
guarda de corpo a cavallo, de que em outro lugar fallarei, 
nao por segurança, mas por authoridade, visto que todos os 
Príncipes da Europa o pratieao, huns com mai», outros 
com menos necessidade ; e o peor lie que o mesmo Papa, 
sem alguma, se faz acompanhar desta Milícia, como Príncipe 
Soberano. Triste destineçao" para responder aos Protes-
tantes, que o increpao" desta vaidade, e nao" sem justa 
cauza; porque a Igreja de Duos nao se deve defender— 
more castrorum. 

A 3"* obrigação" do Pai de Familia particular lie ter 
cuidado que entre ella nao hajaò" dissençoens, para nao 
perturbarem a economia da Sua Caza, de que se segue que 
o Príncipe, Pai de todas as do seu Reino deve interpor a 
sua authoridade para compor as diflerenças, que acontece-
rem entre humas, e outras, porque podem vir ú ser pro-
judieiaes ao Estado. 

Deste salutar principio se deriva ser necessário conhecer 
os domésticos, que o servem, principalmente os que e-stuu 
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encarregados das despezas da Sua Real Caza, escolhendo 
hum fiel—Controlem-—ou Revedor das suas contas, para 
que escrupulozamer.t.'- as examine, e a cada tres mezes as 
possa pôr t;a sua pre unça, e então" as approve. 

Bem sei que esta precauçao em huma Caza Real, nao" 
poderá talvez evitar os descaminhos, pois sao muitos a 
furtar, e hum só a prevenir os furtos desfarçados com outroj 
n.imes; porem a boa ordem sempre repara parte do 
dumno. 

A 4 • obrigaçao do Pai de Familia he nao" ter sua caza 
individada, porque ; porque ninguém he rico, senão em 
quanto nao" deve : o que se nao" pode evitar todas as vezes, 
que a despeza e .cede a receita, e assim toda a economia he 
justa, e necessa ia . O Senhor Rey D, João" IV. nao" só 
a praticou com sua Real Pessoa, mas queria, que os -seos 
criados a tivessem, do tal sorte, que vendo hum dia meu 
Pai, que tinha a honra de ser seu Trinchante Mor, com 
hum perpoint guarnecido com huma rendilha de prata lhe 
disse—Vindes mui bizarro U. Antonio; mas nunca fui tao" 
rico que podesse ter outra semelhante. E assim era, porque 
sempre se vestio de estamanha; e para dar hum notável 
exemplo de economia, quando repartia entre os seos criados 
os coelhos, que matava na tapada, queria que os seos 
lacaios lhos levassem para caza dizendo—quo desse esta 
coinmissao" ou ao amigo, ou a qualquer outro lhe daria dois 
tostoens, que era o mesmo, que se os comprassem na 
Ribeira .—De maneira que por mostrar, que a sua intenção" 
era que os seos vassallos o imitassem ; mandou que nenhum 
viesse ao Paço com o seu cabello porque eile o nao" conser-
vava, e todos se tosqueáraq", menos o Conde de Villa Flor; 
e porque alguns o aecuzárao" desta especie de desobedien-
cia, respondeo era justo eile o conservasse, pois lhe tinha 
crescido em Flandres, e no Brazil entre a polvera, e a 
bala; sabendo assim servir-se deste accidente para meter 
entre a Fidalguia huma nobre emulaçao", sem degenerar em 
vicioza inveja, para tomarem as Armas em sua defeza, e da 
Pátr ia . Sobre tudo nao" faltava em ir todas as sextas 
feiras á Relaçaõ" para ver sentencear algum Processo Cível, 
ou Criminal; costumando d i z e r — " Q u e nunca se considerava 
tanto Rey, eo> •> quando estava vendo fazer justiça aos seos 
Vassallos." E com razao"; porque este lie o maior Acto 
de Soberania do Príncipe ; e as quartas feiras, pelos mesmos 
prii cipios, fazia ver u sua prezei)ça ao Senado da Camara, 
para saber c ;mo os vereadores despachava», e entretinhao~a 
Policia da í idade; de Sorte que os Ministros d'hum, e 
nutro Tribunal procura» ao" mostrar que compriao" as sua» 
fcbrigaçoeiífc. 
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Nao* q u e r o d i z e r q u e V . A . u z e dos m e s m o s m e i o s , e 
raros e x e m p l o s d a q u e l l a e s t r e i t a e c o n o m i a , q u e o S e n h o r 
Rey 1). J o ã o d a v a aos seos V a s s a l l o s ; p o r q u e os seos f ins 
erao" ou t ros , e o u t r a s as c i r c u m s t a n c i a s em q u e o S e n h o r 
Rey D. João" I V . se a c h a v a , v e n d o - s e o b r i g a d o a d e f e n d e r 
huma c a u z a , e m q u e S u a P a r t e a d v e r s a r i a t i n h a d o b r a d a s 
t e s t emunhas p a r a p r o v a r o s eu d i r e i t o , s e n d o a c a m p a n h a 
o s angu ino len to T r i b u n a l o n d e se dava o" as s e n t e n ç a s : e 
com t u d o a j u s t i ç a da c a u z a s u p e r o u p o r e s t a vez a e n o r m e 
des igualdade d a f o r ç a ; p o r e m nao" n o s d e v e m o s c e g a r c o m 
o s e s tupendos succes sos , q u e t i vemos n e s t a v e n t u r o z a g u e r r a 
d a Acclamaçao" ; p o r q u e D e o s n e m s e m p r e e s t á d e h u m o r 
de f a z e r m i l a g r e s ; n e m e l les o f o r a o " ; m a s a n t e s m u i t o 
na tu r ae s ; p o r q u e a c h á m o s o s C a s t e l h a n o s e m d i f f e r e n t e s 
guerras , e nao" soube rao" f a z e r a de P o r t u g a l , p a r a o 
r e c u p e r a r e m , q u a n d o C a s t e l l a p o r t odas a s p a r t e s o a b r a ç a , 
excepto pe lo P o e n t e , q u e c o n f i n a s o m e n t e c o m o o c e a n o , 
por onde o s A l t o s P r e d e c e s s o r e s , d e V . A . forao" d e s c o b r i r 
novos m u n d o s , e n o v a s t e r r a s p a r a e s t e n d e r e m os seos 
Dominios, nao" o p o d e n d o fa : :er p e l o C o n t i n e n t e . 

D a q u i n a s c e a g r a n d e ques tão" s o b r e qua l s e j a m e l h o r 
poz içao-de h u m E s t a d o , s e o q u e he l i m í t r o f e c o m m u i t o s 
vizinhos, ou o q u e nao" t e m m a i s q u e h u m só, s em e m b a r g o 
d e ser ma i s p o d c r o / o : e q u a n t o a m i m a s e g u n d a h e m a i s 
feliz, p o r q u e o P r i n c i p e q u e a p o s s u e a c h a r á m e n o s d i f i c u l -
dade e m s e p r e v e n i r c o n t r a h u m in imigo c o n h e c i d o , q u e 
contra t a n t o s i g n o r a d o s : c a p r i m e i r a o e x p o r i a a e n t r a r 
em todas a* g u e r r a s , q u e s o b r e v e m ; c o m o p o r e x e m p l o os 
Estados d ' í tal ia, e H o l l a n d a , q u e sao" o b r i g a d o s a r e c o r r e r 
és g randes P o t e n c i a s , a f im q u e a l g u n s d o s seos v i z i n h o s os 
nao venhao" d o m i n a r , se rv iço q u e l he c u s t a b e m c a r o , 
pois lhe ficao" d a n d o a L e i . A pos ição" po i s de P o r t u g a l he 
como d igo , a m a i s v e n t u r o z a , pois q u e p o d e de p e r t o t e r o s 
olhos a b e r t o s p a r a o b s e r v a r o s passos de h u m » . P o t e n c i a , 
cuja in imizade es ta n a massa d o s a n g u e , i n d a q u a n d o ne l l a 
nao" i n t e r v i e r a o s eu i n t e r e s s e , e as si::».s injustas p e r t e n ç o -
eus. I s to he o q u e de passo d i r e i ; p o r q u e em o u t r o 
lugar m o s t r a r e i q u a l he o noss i v e r d a d e i r o g a r a n t e , p a r a 
que neile p o n h a m o s t o d o o c u i d a d o 

Assim c o m o o P a y d e F a m í l i a , s e g u n d o a c i m a d i g o , d e v e 
ter a sua c a z a d e s i n d i v i d a d a , c o n v é m q u e a nao" d e i x e ob -
s t ruída d e d e m a n d a s , q u e nao" m e n o s inqu ie tao" q u e a s 
dividas, p e l a i n c e r t e z a das d e c i z o o n s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o 
se tem c o m p a r t e s ma i s p o d e r o z a s . 

P raza a D e o s q u e o i m p o r t a n t e l e t i g i o q u e c o n t r o v e r t e -
mos com H e s p a n h a s o b r e a execução" do T r a t a d o cie U t r e c h t 
esteja a m i g a v e l m e n t e c o m p o s t o , p a r a o q u e t e n h o c o n c o í -
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riclo todas as vezes, que sobre a matéria fui perguntado: 
Lenibrando-nie do provérbio de que hum medíocre ajuste 
lalia niais que hum bom processo, ainda quando se ganha, 
por que muitas vezes succede que se despende maie doque 
eile importa. 

Mas quando assim nao~ succeda, e V. A. ache ainda em 
aberto esta embaraçadíssima cauza, parece conveniente que 
todo se applique a termina-la em quanto vive a Senhora 
Rainha Catholica, sua Augusta Irmãa, que possuindo o 
espirito d 'El Rey seu Marido, poderá dispor o seu Minis-
tério, a que de boa fé convenha em huma racionavel com-
poziçao, para que nunca mais se possao promover nem 
estas, nem outras quaesquer duvidas. 

A 5. obrigai,ao" de Pai de Famílias he o vizitar as suas 
terras, para ver se estão" bem cultivadas, ou se delias lhe 
tem uzurpado alguma porção" a fim que lhe nao" falte a 
/enda que delias tirava para sustentar a sua caza ; e esta 
parece taobem ser a obrigação do Principe, pois na o" sabe 
as que poesue mais que pelo que lhe querem dizer, e vai 
grande diffcrcuça de ver a ouvir. 

Se pois V. A. quizer dar huma volta aos seos Reynos 
observará em primeiro lugar a estreiteza dos seos limites á 
proporção dos do seu vizinho, e achará nao sem espanto 
muitas terras u/,arpadas ao commum, outras incultas, c 
muitos caminhos impraticáveis, de que rezulta faltar o que 
ellas poderiao" produzir, e nao haver entre as províncias a 
cunununicacao" necessaria para o seu commercio. Achará 
militas,, e, grandes povoaçoens, quasi desertas, com as suas 
manufacturas arruinadas, e perdidas, e extenuado o seu 
negocio. Achará que a terça parte de Portugal esta pos-
suída pela Igreja, que nao contríbue para a despeza e segu-
rança do Estado, quero dizer pelos Cabidos das Dioeezes, 
pelas Collegiudas e Priorados, pelas Ahhadias, pelas Capella», 
pelos Conventos de Frades, e Freiras, e em fim que o sou 
Reyno nao lie Povoado, como poderá ser para prover dje 
gente as suas largas, e ricas conquistas, de que separada-
mente tratarei. 

Estes sao", Senhor, os perigos, e males que Portugal 
padece, e tanto mais perigozos, quanto sao inveterados, e a 
que V. A como Pai de Famílias taobem deve acudir, sem 
desesperar de que se lhe possa achar remedio, senão" para 
dc todo, e radicalmente os sarar, ao menos para aliviar 
grande parte ao enfermo. 

Grande seria a minha fortuna, se erigindo-me em Medico 
Consultante, ainda que nao consultado, e só pelo amor que 
tenho ao doente, indico remedios adequados, e que se mr 
-offérecem, nao aprendidos na Escola de Avicena, mas oas 



[Correspondência. 267 

«Iwervaçoens, que tenho feito em semelhantes enfermidades: 
« se alguns parecem violentos, bem sabido he o Provérbio— 
fn extremis, extrema remedia : a f im de que se nao aecuze 
© Espirito (lo Medico, mas a esperança de vencer a enfer-
midade ; de sorte, que taobem se pratica a Arte de Cirur-
gia, que cortando pelo vivo, he para que os Herpes nao* 
ganhem a parte, que se pode prezervar na inteira cor-
rupção . 

He constante que se nao~ pode curar enfermo algum, 
bem que o prudente Medico observe o seu aspeito, consi-
derando os symptomas, conformuçuo do seu corpo, e con-
stituição* dos seos humores, e as» forças, e tome todas as 
mais indicaçoens, para vir quanto possa ser, no conheci-
mento da cauza do mal, que o afllige. Isto nao" so para reme-
diar a sua queixa, mas para prevenir a de que pode estar 
ameaçado. 

Se o Medico examinar o aspecto de Portugal, vera logo 
que o seu primeiro mal, he como disse a estreitezados seos 
limites; mal, digo, incurável, sem nos podermos queixar da 
Providencia, que assim o permittio, de que rezulta o segun-
do mal, que he a debilidade das suas forças, á proporção 
dos ,peos vizinhos: mas como esta fraqueza seja irrepa-
rável, .e nao tenha remedio especifico, parece que se deve 
recorrer a algum que supra huma parte duquella falta, 
recorrendo a forças estrangeiras, como ja recorremos, 
quando fizemos com França o Tratado, que ja caducou, e 
com Inglaterra o que ainda existe, pois o que no mesmo dia 
celebramos com Ilollanda nunca se ratificou : porem esta 
precauçao" será inútil, ein quanto da nossa parte nao" fizer-
mos o que devemos, e podemos fazer para nossa defensa; 
pois o mesmo Deos nos manda que 110 ajudamos para que 
elle, nos ajude. 

A este fim pode V. A. ter 1. de vinte e cinco a trinta 
mil homens de Infantaria, taobem pagos, entretidos, e dis-
ciplinados, como se no outro dia se houvessem de pôr 
em campanha. 2. Bem providos os seos armazaons de 
armas, e artilharia, com todos os mais materiaes, muniçoens, 
C pretcchos de guerra. 3. Bem reparadas, e melhoradas 
as Fortificaçoens de todas as suas fronteiras, com muito bons 
Engenheiros (que nao" cstejao como agora estão ) comendo 
ociozamente o seu soldo, de maneira, que ajuntando-se lhe 
as Milícias na forma que França com tanta utilidade delias 
se serve, poderá ter hum exercito muito bom, para quando 
a occaziao" se lhe otferecer. 

A esta força terrestre scra ainda mais precizo que lhe 
corresponda a Marinha; porque Portugal se pode contar 
#ntre as Potencias, que tomarao" este uome pela vizinhau-
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ça do mar, e pelas frotas, que lhe vem das outras trc* 
partes do mundo. Em cujos termos V. A. necessita ter 
pulo menos vinte navios de guerra de cincoenta ate sessenta 
c quatro peças de artilharia, dos quaes se pode servir para 
comboiar r.s frotas, e guardar as costas dos insultos, que 
jaellas nos fazem os Moiros mas como nao" basta ter na-
vios sem marinheiros para se navegar; diesera a V. A. 
se servisse do methodo, que se pratica na Marinha He 
França, mandando alistar todos os do seu Keyno, repar-
tindo-os em differentes classes, para dellos se servir nas oc-
cazioens, que se offereeerem ; e nao" transcrevo aqui qual 
seja este methodo, por andar impresso nas suas orde-
nanças. 

Ainda que ignoro a quanto montão" as rendas nao" 
cazuaes da Coroa, ninguém me diga que ella nao" pode sus-
tentar as forças cic que acima fallo; pois todos sabem a» 
rendas da Suécia, e Dinamarca, e no que consiste o seu 
Commcrcio. Com tudo a primeira intretem trinta, navios 
<íe guerra, e a segunda vinte e cinco, com tropas á propor-
ção. E se nos quizermos lembrar do tempo em que o 
Senhor D. João" IV. o restaurou, veremos que sem pri-
meiro haver contratado alguma alliança; sem primeiro ter 
levantado algum exercito, nem aparelhado alguma armada; 
e sem possuir o Brazil; apezar de tudo resisíio; o que 
parece tanto mais impossível, que as primeiras letras de 
cambio (tire passou para tirar d'Amsterdão" tudo o que lhe 
era necessário, ninguém r.s quiz aceitar, e se apregoara©" 
na Praça, c seriao protestadas, se Jeronimo Nunes (ja se 
sabe Judeo) as nao" tomasse; e por este tao grande ser-
via o lhe deo o dito Senhor a Patente de seu Ajudante, que 
p Senhor Rey D. Pedro confirmou, e depois a seos filhos 
Alexandre, e Alvaro Nunes da Costa. Mas sua M.igestade 
nao quiz continuar este emprego a seu Neto por ser Judeo, 
como se seu Pai e Avós fossem Christaons. 

Se pois V. A. tiver as forças que lhe indico, nao" digo que 
Portugal ficará totalmente curado do mal prezente porque 
nao" cabe na possibilidade; inas prevendo o futuro sempre 
nos darao tempo para resistirmos aos primeiros insultos 
dos nossos inimigos; e para esperarmos os soccorros que 
tivermos estipulado com os nossos alliados, de que nasce 
ser necessário renovar o tratado de perpetua amizade e 
ullian.a defensiva que fizemos com a Rainha Anna de 
Inglaterra, pois que ate agora o nao" renovamos com 
Jorge 1. e II. o qurl nao" deixará de se interessar para 
que a Republica de ííoilanda ratifique o de que ia filiei; 
poisque a huma, e. outra Potencia convém a conservaçao" 
de Portugal, e ainda a mesma França, sem embargo das 
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«strcitas incluzocns cm que se aclia cora a corao" de 
Hespanha: porque peia conquista de Portugal poderá 
vir a ser o que d'antes era (o que parece impossível acon-
teça) mas como o mundo dá muitas voltas, todas concorre-
rão" para que elle nesta parte a nao" dê ; porque se Hespan-
ha estivera Senhora da praia, e oiro, e mais producçoens, 
ou productos de Portugal, e da America, daria a Leis a 
todas a Potencias da Europa; e esta razao cPEstado he o 
nosso melhor garante, em que com tudo nao~ devemos pôr 
toda a nossa confiança. 

Isto quanto á segurança do Reino ; e a respeito porem 
da Sua Real Pessoa, nao desconvina de que V. A. tivesse 
tlaas companhias de guarda de corpo a cavallo, ainda que 
como disse delias nao" necessita, possuindo o amor dos 
Povos. Na Europa introduzirão" este costume, e ate o 
mesmo Papa o pratica na considera- ao de que lhes con-
cilia o respeito, sendo que—Ecdesia Dei non est dejendenda 
more castrorum. 

He bem verdade, que assim nesta parte, como nas 
outras, se quer suppor que S. Santidade he hum Principe 
Temporal. Terrivel distracção de que se seguem terrí-
veis consequências. Heiu vejo que os Capitaens dos 
Guardas de Pé lhe faraó" oppozi ao" pelas prerogativas de 
que gozao os das Guardas de Cavallo, o que facilmente 
se comporia continuando os primeiros as suas funeçoens 
dentro de Palacio, e os de Cavallo as que lhe competem, 
quando El Rey sahir fora; visto que as guardas de pó 
nao" sabem das Portas da Cidade, e o seu Capitaõ" nao" teai 
a quem mandar. 

Ja S. Magestade teve este mesma tencao", nomeando o 
Conde de Tarouca para. Capitaõ" d'huma delias ; mas como 
nao" fosse o único, suu Pai embaraçou o projecto. 

Neste cazo se devia imitar o que El Rey Catholico pra-
• ticacom as companhias da sua guarda; a saber que delia 
tira os officiaes, que devem servir na Sua Cavallaria, de 
que provem, que toda a Nobreza nellas assentao" praça; e 
por isso he mui luzido o seu uniforme. 

Dada esta providencia fica remediado o dito mal. 
Toda a applicaçaõ", e trabalho será perdido, se V. A. nao" 
fizer ver que tem huma grande inclinaçao" (nao~ digo, como 
ja disse a fazer a guerra) mas a ler promnto tudo o que 
lhe será precizo para a sustentar mos, mostrando juntamente 
que estima os seos cabos, e nao despreza os soldados, que 
por tao limitado soldo sacrificao" as suas vidas. 

Para este effeito quizera que V. A. regrasse differentes 
. tempos em que certos corpos tanto d'Infantaria, como de 
cavallarja, e Dragoens viessem á Corte, para que em sua 
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prezença passassem mostra, c fizessem o seu exercício, para 
ter occaziao" de louvar os offieiaes, que tivessem completos, 
c bem disciplinados os seos regimentos ; e de mostrar o seu 
descontentamento, aos que houvessem faltado desta obri-
gaçao", porque isto tem lugar de premio, e de castigo, para 
inins, c outros, engendrando entre elles huma nobre, e 
util emulaçao". 

O uzo das outras Naçoens, concorre muito para o que 
digo, como por exemplo os Inglezes, que ordinariamente 
sao" valoroxos, e nao fizerao" General algum de grande no-
me, excepto o Duque de Malbourg, e Milord Cadogan; 
porque o seu ponto de vista he serem Parlamentados, 
para talvez forrarem o Príncipe, que dclles depende, a lhes 
darem os empregos Civis, que dezejao e pelo contrario em 
França, onde o Parlamento nao tem mais influencia, que 
nos processos que julga, e as armas sao preferidas ás letras 
de tal sorte, que a mulher do primeiro Prezidente nao tem 
lugar na Corte, e por consequência nella se nao" vê alguma 
tias dos Beccas, quando a de qualquer official se pode 
aprezentar ás Magestades, e por isso estão" os seos exercitos 
cheios de muitos, e muitos bons Generaes. 

Diga Cicero o que quizer nos seos officios sobre esta 
preferencia, porque falia em Republicano, sendo hum dos 
do mesmo Senado donde emanavao" rezoluçoens, que o* 
Generaes deviao" executar na Campanha. Eu fui hum seu 
Dczenibargador, mas nao daquellas que correm os Bancos 
para o serem, c nem por isso deixarei de reconhecer, que 
V. A. necessita mais de ter bons Generaes que grandes Juris-
consultos : porque destes com sete annos de Coimbra pode 
ter muitos, e daquelles sao" raros, e nao" os pode haver 
quando lhe falta a experiencia, que nao se adquire senão" 
vendo, e pelejando, como diz o nosso celebrado Camoens; 
mas nao" os podendo ter (pois graças a Deos pela admiravel 
condueta de S. Magestade vivemos em huma profunda paz;) 
dissera que V. A. subindo ao Throno escolhesse alguns 
Fidalgos, que houvessem tomado a vida militar para os 
mandar servir aonde a guerra se fizesse, e voltassem instruí-
dos do (pie nella se pratica. 

Assim vejo que executao" as outras Potencias em quanto 
gozao" da nossa ventura, para quando a perderem. Que 
V. A. se faça informar da bi/onharia com que começamos a 
guerra do Século passado, e a do presente, porque os nossos 
Generaes, e Offieiaes Subalternos a nao" tinhao" visto. 

As Gazetas daquelle tempo ía em f e ; por que nellas nos 
rediculi/.arao 'sobre o pouco que sabíamos das operaçoens 
militares. Ainda que seja necessário mais tempo, e mais 
pratica para se crearem Offieiaes, que delendao" o Reyno, 
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ilo que Jurisconsultos, que administrem a Justiça, de que a 
Republica necessita, por nao" cahirem em confuzao"; por 
agora fallarei somente da primitiva em que ella lie mais 
interessada, para que os delinquentes sejao" severamente 
punidos, no que cm Portugal se põem mui pouco 
cuidado. 

Eu fui, como disse Dezembargador da Relaçaõ' cio 
Porto, e da de Lisboa, e observei, que muitos dos meos 
Collegas, cujo mão exemplo talvez segui, punhao todo a 
«eu cuidado em achar razoens para nao" condemnar á morte 
os que a mereciao", a titulo de piedade mal entendida, que 
nó seria meritória se fosse revelada ao Ministro piedozo, que 
o livra da forca, nao faria outro delicto ; mas como rara-
mente se corrigem, he sem duvida, que de todos os crimes, 
que depois fizerem devem dar conta a Deos os Ministros, 

ue lhe salvarao a vida. E he digno de reparo, que or-
inariamente os maiores delinquentes erao" os que tinhao" 

maiores protecçoens. 
Nao ha duvida que he Santo, e bom hum dos Institutos 

«la caza da Misericórdia, nomeando hum Mordomo, OH 
Procurador dos Prezos ; mas ainda seria mais louvável se 
file nao" fizesse hum ponto de honra, de que no seu anra® 
fosse inútil a forca, por nao" ser este o objecto daquela, 
caridade; senão" o de applicar os despachos das suas accu-
zaçoens paraque os innoeentes sejao" promptamente soltos, 
e castigados, ou convencidos conforme os seos d cl ic tos ; 
porque, em quanto se deniorad" nas cadeas fazem a caza da 
Misericórdia huma grande despeza, e nao" a faz menos o 
mesmo Mordomo em procurar os meios para lazer fugir os 
prezos, e em praticarem muitas falsidades para os salvar 
do Patibulo, o que no meu entender parece que se devia 
advertir á Caza da Misericórdia se desse por muito mal 
servida do Mordomo, que uzassc de Semelhantes excessos 
para livrar os prezos, e ainda os riscasse daquella Santa 
Irmandade; pois que na promplidao" do castigo consiste 
huma boa parte da justiça, que entre nos tanto he pelo 
contrario, pois quando hum Reo vai a padecer ja ninguém 
se lembra qual foi o seu delicto. 

Em França nao" succede o mesmo porque os processos 
dôs malfeitores sao" todos summarios, e o juiz do crime se 
podo servir de todas as sugestoens que lhe parecerem pró-
prias, para que o accuzado confesse o seu delicto; de 
maneira que em pouco mais de quinze dias lhe da a sua 
sentença, e confirmada no Parlamento, vai ou para a forca, 
ou para a roda, depois tle diversos, e rigorozos tratos, 
para que declare se no seu crime teve algum Sucio, e 
descubra outros crirninozos. Porem nao" basta castiga* 
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incessantemente os delictos, que se commettem ; o pontcí 
está cm achar meios para que se nao" com;- cttao, principal-
mente na Corte debaixo dos olhos do Príncipe. O primeiro, 
que me cccorre lie o de se mandarem alumiar com Lanternas 
todas as ruas de Lisboa porque o escuro da noite facilita 
os roubos, as mortes, e outros crimes, e com pena de galez 
advirtao" os que as quebrarem. Assim se pratica em todas 
as grandes cidades de França, Inglaterra, Hollanda, &c. 
E para esta despeza devem concorrer os Moradores, por ser 
para commodidade, e Socego da Sociedade commum ; a que 
ajuntarei : que as Lanternas nao" se deveriao" accender 
somente desde o niez de Septembro ate o mez de Março, 
mas todo o anno, ainda que faça luar; porque o verão" 
sempre tem noites em que se pode fazei' o que se pertende 
evitar. 2. Mandar prohibir as espadas, e qualquer outra 
arma offensiva a todas as corporaçoens da Cidade, Merca-
dores, homens de loja aberta, deixando-as aos que tiverem 
algum cargo na Republica, de que rezultara, q.:e muitos 
por terem o privilegio de trazerem espadas, sentarao" praça 
dc Soldados. 3. Que do mesmo regimento de cavallaria, 

ue está aquartelado em I.isboa se destacasse certo numero 
e soldados com o seu oíiicial á imita;,ao" do Ga)' a cavallo 

de Pariz, que passeasse muito de vagar por toda a Cidade 
para promptamente accudir a qualquer coiza que acontecer 
possa; e para se imitar a de pé, quizera que em cada rua 
houvesse hum quadrilheiro, para que todos lhe acudissem, 
tanto que ouvissem a sua matraca, ou qualquer outro in-
strumento, que lhe servisse de signal, como se pratica em 
Londres, e nas Cidades de Hollanda; e per este meio nao" 
lhe escapa aquelle, que comraette algu.ua desordem, ou 
alguns crimes. 

Que os Corregedores, e Juizes do Crime fossem obrigados 
a dar ao Prezidente do Dezcmburgo do Pa.,o, e Regedor da 
Justiça todos os mezes huma lista exacta das pessoas, que 
morao' nos sees bairros, de que vivem, e como vivem, d?s 
companhias que frecuentao", e dos que de novo nelles vem 
hab .tar, ps:ie nao consentir nellas ociozos, nem vagabundos, 
porque sao Cs> que roubao", e matao" para nao" serem eon-
lií eidos. 

E como as mulheres publicas s;;o~ pela nsaior parle as 
cauzas destes desatines, nao" as soffreriao' nas suas júris» 
dicçoens; dc manei, a que o Regedor da Justiça lhe fara 
culpa das desordens, que nelles acontecerem. 

Da mesma sorte íomarao" conhecimento dos pobres, para 
lhes nao pcnr-.íiir que pe-.ao" esmola, s enão os que absor 
lutamos te, e ' • «i-uhunia sorte poderem trabalhar. Isto se 
pratica cia Ilolianda oedt se nao vê hum só pobre liem ás 



'J56 Correspondência. 

portas das Igrejas, nem nas ruas, que embaraçacT os que 
vao" á Missa, e os que por ellas passaò". A caridade he mui 
louvável, e o Evangelho a recommenda ; mas nao~ para que 
contribua á ociozidade, de que rezulta todo o genero de 
vicio. 

Sem embargo doque acima digo, que a Republica tem 
mais interesse na boa, e prompta administraçao" da Justiça 
punitiva, que na distributiva, porque lhe importa pouco, 
que a Fazenda que pertence a Paulo se julgue a Pedro, pois 
nuo faz mais que mudar de possuidor; com tudo convém, 
que o Principe somente meta no Supremo Senado, e Tri-
bunal da Relaçaõ" as Pessoas, cuja conhecida probidade va 
de par com a sua Sciencia, pois devem julgar os homens, bens, 
e vidas de seos vassallos: mas como os cargos alterao~ as 
inclinaçoens dos homens, e por consequência os seos humo-
res, direi que chegando aos ouvidos de V. A. alguníáá queixas 
deste, ou daquelle Dezembargador, fácil sera de saber se foi 
susceptível de corrupção"*; quero dizer, mandándo tirar 
huma exacta informaçao" dos bens que legitimamente 
possue; porque nao" se ignora o que lhe vale o seu mesmo 
emprego com a pendanga do que he conservador d'alguma 
Naçao~ estrangeira, que cu dezejara abolir, por ser huma 
quazi servidão que todos pagamos, naõ sem alguns inconvenien-
tes de que por agora seria inútil fallar ; e combinando a renda 
que tiver o tal Dezembargador com a despeza que foz, sem 
escrupulo se pode inferir * que sahe das partes tudo o que a 
despeza exceder á receita, para se lhe tirar o cargo, ou a 
occaziaõ de ser peior, que o peior ladraõ, que talvez tem 
mandado enforçar ; porque este se rouba nas estradas pub-
licas he arriscadada de toda a sorte a sua vida ; c o Ministro 
na sua cadeira rouba sem o menor perigo os bens das partes 
vendendo-lhes a justiça. 

Se digo na Punitiva se devem evitar as dilaçoens, taobem 
he justo, que na distributiva se abrevie o procedimento das 
cauzas, em que muitas vezes assim os authores, como os reos 
tem despendido mais doque elles valem, sem lhe verem o 
fim: porem nao"" he só em Portugal onde se soffre este 
abuzo, e se sente o mesmo prejuízo ; porque observei, que 
em França, Inglaterra, e Hollanda, nao" sao" os pleitos menos 

* Esta consequênc ia pa rece nos legi t ima, e necessar>a : e seria 
para dezejar, que es ta u iax ima se pra t icasse naõ só a respeito d»B 
Dezembarçadores, e quaesquer outro* M a g i s t r a d o s ; mas t a o b e m a 
respeito de todos os Funrc ionar ios Públicos do qualquer ordem ou 
graduaçaõ que se jao. Seguindo & risca e s t a m á x i m a , quantos S••pio-
rados seriai» expulsos (Teinpregos, que taõ indigna, e escândalo?»-
•lente exercem ! ! ! 
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dilatados, antes sao excessivamente maiores as despezas, 
que se fazem com os Letrados, Escrivaens, Notarios, Pro-
curadores, e requerentes; dc maneira que nas maons de 
todos vem a ficar muita parte da importaneia dos processos, 
de que porem rezulta huma grande utilidade, e vem a ser 
que as partes algumas vezes se acommodao , ou nao" inten-
tao as suas acçoens, por evitarem as ditas despezas, e as 
incommodidades de pleitear. 

O primeiro motivo deste desconcerto provem, na minha . 
opinião , do grande enxame, que temos d'Advogados cm 
Lisboa, huns bons, e outros máos, mas que todos para comer 
devem precizamente aconselhar as demandas, de que re-
zultao odios e separaçao dos Pays com os filhos, dos Irma-
ons com Irmaons, e as inimizades de Famílias inteiras, que 
passao aos seos descendentes : pelo que me parecia, que se 
o seu numerp excedesse o de que se necessita para admi-
nistrai. ao~ da justiça, que se escolhessem cPentre todos os 
da melhor reputaçaó", tanto nas Letras, como nos costumes, 
para que só elles podessem advogar, parte nas cauzas eiveis, 
e parte nas criminaes, ao que ajuntaria, que os que fussem 
formados nos Sagrados Cânones nao" poderiao" advogar, mas 
somente os formados em Leis, pois vemos, que os clérigos 
taobem tomao" este modo de vida; c sc devo dizer tudo, 
nao" deviao" entrar na Relaçaõ"; pois que pelos cânones lhes 
he defendido o concorrerem por qualquer modo que seja 
para a morte de todo o genero dc pessoa. 

Desta reforma d'Advogados, que se deveria taobem 
observar no Porto se seguiria 1. que os admittidos vendo, que 
nenhum dos outros lhes tiravao" pao~ da bôcca, antes 
teriao" que lhe sobrasse para se sustentarem com de-
cencia, seriao mais circumspectos em aconselharem os. 
seos Clientes conforme a justiça, que lhe achassem e 
nao a indigência, ou ambiçao", que tivessem. 2. Que 
nesta suppoziçao" seriao" menos as demandas; por que 
sendo os processos instituídos para se aclarar a justiça 
de cada oual, o grande numero d'Advogados os obriga 
a escureee-la, e a confundi-la com os seos sophismas para 
chuxr,.rem a substancia das mesmas partes que dí-
fendeu . 

Continuar-se-ha, 
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Por Lindsey Murray. 12mo. 5s. 

Historia das Traduçoens que se tem feito da Biblia ate ao 
tempo prezente na Europa, Azia, Africa, e America. 
Por Herbert Marsh, professor de Theologia em Cam-
bridge. Is. 

Indagaçao" sobre a Tendencia Moral do Methodismo e 
Predica Evangélica. Por William Burns. Parts I I . 
4s. 

t 2 
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Oraçao" Fúnebre sobre a morte de Percival. 2s. 6d. 

Ensaio sobre a Authenticidade do Novo Testamento. Por 
S. F. Gyles, Esq. 8vo. 4s. 

Appetlaçao"" para o Evangelho; ou Indagaçao" sobre ai 
Justas Accuzaçoens allegadas pelos Methodistas e outros, 
do que o Evangelho nao" he pregado pelo Clero Nacional. 
Por Ricardo Mont. 12s. 

Razoens de hum Pai para ser Christao", obra dedicada com 
permissão" a Sua Alteza Real o Principe Regente. Por 
Rev. Carlos Powlett. 8vo. lOs. 6d. 

D R A M A . 

Obras Dramaticas de Shakespear. Edição" stereotypa, 
com Estampas, por S Thurston. 

Tragedias de Maddallen, Agamemnon, Lady Macbeth, An-
tonio e Clytemnestra. Por Joaò" Galt. 8vo. 14s. 

EDUCAÇAÕ". 

Regras para a Composição" Ingleza, particularmente pata 
themas destinadas ao uzo das Escolas. Por J. Ripping-
ham. 3s 6d. 

Geographia Britanica, ou Noticia comprehensiva do estado 
prezente de todo o Império Britânico, colonias e depen-
dencias em todas as partes do Mundo. Por S. Gold-
smith. 4s. 6d. 

A Escola da Instrucçao". Por huma Senhora. 2s. 

H I S T O R I A . 

Diccionario Geographico e Historico da America e índia 
Occidentaes; com largas addiçoens e compilaçoens d# 
viagens modernas e authenticas informaçoens. Por G. A. 
Thompson. 1 vol. 4to. 11. l l s . 6 d . 

Historia succinta das Revolu oens Geographicas e Politica» 
da Germania; ou os principaes Estados que composerao 
o Império de Carlos Magno ; desde a sua coroaçao" em 
814, ate a sua dissolução" em 1806. Por C. Butler, 
Esq. 12s. 

Avizo Terrível; ou e Massacre de Sao" Bartbolomeo. 
3s. 6d. 
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LEIS. 

Rezumo das Leis das Milicias Locaes de Inglaterra. 4s. 

Plena Relaçao~ dos Processos na Meza de King's Bench 
relativamente a Mr. Finnerty, na Proseguimento do Lord 
Castlereagh. 5s. 

M A T H E M A T Í C A . 

Archivos Mathematicos da Leybourn, No. XII . em que se 
contem 1. as Soluçoens das questoens mathemiticas 
prepostas o No. X.—2. Sobre o cazo irreduzivel de 
equaçoens cubicas—3. Novas propriedades das Soe, oens 
Cónicas—4. Problemas indeterminados.—5. Sobre a 
Ellipse e Plyperbola.—6. Sobre as raizes de equaçoens de 
todas as dimensoens.—7. Propriedades do triangulo rec-
tângulo.—8. Continuaçao" da Memoria de Le Gendre 
sobre as Ellipticas Transcendentaes.—9. Serie de novas 
questoens, a que se hade responde vem o numero sub-
sequente. 

M E D I C I N A . 

Observaçoens sobre algumas das principaes Moléstias do 
Recto e Anus, particularmente a Strictura, a Escre-
cencia Haemorrhoidal e Fistula. Por Thomas Cope-
land. 8vo. 3s. 

Observaçoens Practicas sobre a debilidade natural, e 
adquerida dos Orgaons Generativos de ambos os sexos. 
Por M. Caton. 3s. 6d. 

P H Y S I 0 1 0 G I A . 

Essaios sobre as Mudanças do Corpo humano nas suas 
differentes idades, as moléstias para que tem predispozicao 
em cada periodo da vida, e os princípios physiologicos 
da sua Longevidade. 

POESIA. 

Poemas e Traducçoens. Por Reginald Heber. 8vo. 6s. 

Os tempos Presentes ; ou os Tres Primeiros Mezes do Anno 
1812. Poema Ironico-chronica-politico-satirico. Por 
Martin Matéria de Facto. 

A Hypocresia. La t in ; em tres livros. Por C. Cottòn. 
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Nova Edição" deis Obras de Walter Scott, a saber a 
" Cançao do ultimo Ministrei—o Marmion—Conto de 
F! iddf nfield—a Nympho do Lago," Vol. I I I . com 
estampas. 31 13s. 

Emancipaçao . Poema didáctico dramatico, dedicado ao 
Príncipe Reg-ente. Por J. Hinckley, Esq. 4s. 

Poemas do defunto William Cowper. Com estampas, prin-
cipalmente objectos ruraes. 8vo. 13s. 

O Rosario, ou Contas de Amor; com o Poema de Sulaem 
tres Cantos. 8vo. lOs. 

POLITICA. 

Cartas do Espião" Britânico. 8vo. Is 6d 

Chave para as Ordens em Conselho. 6d. 

Os primitivos amigos do Príncipe Regente. Is. 6d. 

ECONOMIA POLITICA. 

Ensaios para illustrar alguns Princípios Elementares rela-
tivos a Riqueza e Moeda corrente. Por John Peter 
Grant 8vo 6s. 

Indaga ao sobre vários Systemas de Economia Politica, 
suas vantagens e dezavantagens, e a theoria maia favoravel 
ao augmento da Riqueza Nacional. Por Charles Gwilt. 
Advogado, Traduzida do Francez, com addicao" de notas, 
cr. Svo. 12s. 6d. 

COMMERCIO. 

A Historia do Commercio Europa com a índia, a que vem 
anexa hum Revista dos argumentos pro e contra o com-
mercio da índia e seu manejo, authorizado por huma 
Companhia. Por David Macpherson. 4to. ll . Is. 

Papeis relativos á Negociaçao" para se renovarem os 
Privilégios excluzivos da Companhia das índias orientaes. 
8vo. 3s 6d. 

A Questão" examinada relativamente á Renovacao" do 
Monopolio da Companhia das Índias Orientaes. 

V I A G E N S . 

Viagens e Memorias de Chateaubriand; ou Itinerário de 
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Pariz a Jeruzalem, hindo pela Grécia e voltando pelo 
Egypto, Barbaria e Hespanha. 2 vols. 11. 4s. 

Viagens pelo Brazil, principalmente pelo Districto dos 
Diamantes e do Ouro, emprehendidas debaixo do Pa-
triocinio de Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor. Por Mr. Mawe. 4to. 21. 2s. 

Nos começaremos em No. Seguinte a dar extractos 
desta obra, que julgamos interessante aos nossos 
leitores. 

arar 

i 



Ao Editor do Jornal intitulado com tanta proprie-

dade Correio Brasiliense como Armazém Literário. 

Nullius addictus jurare in verba. 

S N R . E D I T O R , 

Depois de V m " ' ter accumulado 
quanto pode de invectivas e accuzaçoens especiaes 
contra o inves t igador , sahe-se a paginas 746 com a 
singular declaraçao, de que naõ aceita o nosso deza-
fio. Nos ilizemos m a i s ; e he que náo o dezaf iamos; 
nem sabemos como jornalistas qual seria o 
campo de batalha para q u e o dezafiassemos. Scien-
cias ? O seu jornal naõ tracta disso. Li teratura Por-
t u g u e z a ? Vm"* ja declarou magis t ra lmente que a 
t inha em nao mui elevado conceito (expressão feliz 
sua, que comprehende em si mesma a doctr ina e o 
exemplo. ) Li tera tura es t rangeira ? V m " ' he tam 
avaro da q u e possue, que inda naõ quiz dar desse the-
souro a mais p e q u e n a amostra a seos leitores. Onde 
poderíamos pois encontrar -nos com Vm c e ' ? Seria 
por ventura nas suas reflexoens, que contem os dous 
art igos Por tuga l e Brazi l , que se ve serem o único 
objec to do seu Jornal ? Ahi estimamos naõ ter nada 
de commum com Vm c e ' po rque a superficial idade d a -
quelles suas reflexoens, se tem algum vulto, he so o 
q u e lhe daõ as personalidades, as notorias calumnias, 
e inci tamentos revolucionários, de que ellas abandaõ, 
de maneira que todo o leitor quando acaba de as ler, 
(e mesmo o malévolo que gosta da maledicência,) acha 
por único rezul tado hum verdadeiro caput mortuum. 

Da nossa pr imeira asserçaõ parece que , naõ care-
cemos de mais provas que a sua própr ia defeza.—A 
pag . 699. e seguintes , Vm"* assaz c laramente concede 
q u e naõ conhece as sciencias mathemat ieas , nem nos 
cuidamos em d izer - lhe com isso a lguma injuria. Ha 
mui ta gen te honrada q u e ignora aquellas sciencias. 
Antes assentamos que Vm c e . tomaria corno conselho de 
amigo a naõ fallar e ainda menos imprir couza al-
guma em matérias que VmCt . naõ intendesse, e he 
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n e s t e s e n t i d o q u e n o s p a r e c e o m u i t o enjoativa a s u a 
c e n s u r a d a I n s t i t u i ç ã o m i l i t a r , p o i s n e l l a a c a d a p a s s o 
Vm c e - m o s t r o u q u e f a l l a v a s e m c o n h e c i m e n t o d e 
c a u z a . N a o r e p e t i r e m o s o q u e j a l h e d i s s e m o s a e s t e 
r e spe i to ; e n a õ p a r a V m " ' q u e n a õ o e n t e n d e r á , m a s 
para o u t r o s l e i t o r e s P o r t u g u e z e s , c a p a z e s d e n o s j u l -
g a r , d a r e m o s e m a l g u m n u m e r o s e g u i n t e a e x p o s i -
ção d a n o v a c a d e a m a t h e m a t i c a , q u e t c c e o o n o s s o 
i l l u s t r e e d e f u n t o c o m p a t r i o t a J o z e A n a s t a c i o d a C u -
n h a , a q u a l f a r á v e r q u e h e m e n o s s u r p r e n d e n t e p a r a 
o s h o m e n s i n s t r u í d o s a i n v e r s ã o n o s e s t u d o s d o s d i f -
f e r e n t e s r a m o s d a m a t h e m a t i c a , d o q u e p a r e c e á q u e l -
les , a c u j o s o u v i d o s s o a r a õ c o n f u z a m e n e o s n o m e s d e 
A r i t h m e t i c a , G e o g r a p h i a , Á l g e b r a , & c . 

C o m a s u a c o s t u m a d a p e r s p i c a c i a f e z V m e e - s e m 
q u e r e r o m a i o r e l o g i o a o n o s s o J o r n a l e a o n o s s o G o -
v e r n o , q u a n d o d i z q u e h u m J o r n a l c o n d u z i d o s e -
g u n d o o s n o s s o s p r i n c í p i o s p o d e i m p r i n i i r - s e e m L i s -
boa o u n o B r a z i l , a o p a s s o q u e nos a c u z a , c i t a n d o 
p a s s a g e n s n o s s a s , d e f a l l a r - m o s d e a b u z o s a i n d a m a i s 
l i v r e m e n t e q u e V m c e - ; e s e n d o n o t o r i a a a p p r o v a ç a õ 
q u e o s o b e r a n o c o n c e d e a o n o s s o h u m i l d e t r a b a l h o , 
c lara e s t á , q u e n a õ h e a l i b e r d a d e d e e s c r e v e r q u e 
o f f e n d e n o s e u J o r n a l , m a s s i m a m a n i f e s t a t e n d e n c i a 
a e x c i t a r s e d i ç o e n s , e o e m p r e g o a q u e o r e d u z i o , 
c o n v e r t e n d o - o e i n v e h i c u l o d e c a l u m n i a s . 

N o s f a r e m o s t a m b é m d o s e u J o r n a l h u m e l o g i o , a o 
q u e nos p a r e c e m a i s j u s t o ; e h e , q u e t i r a n d o - l h e 
t u d o o q u e e l l e t e m d e p e r s o n a l i d a d e s g r o s s e i r a s , c a -
l u m n i a s r e v o l t a n t e s , e i n c i t a m e n t o s r e v o l u c i o n á r i o s , 
p o d i a i m p r i m i r - s e m u i t o b e m , o n d e s e i m p r i m e o J o r n a l 
d e C o i m b r a , p o i s e n c h e - l o c o m o m a i s q u e V m c e - m e t e 
n o s e u , o u c o m a l i s t a d o s n o m e s d o s e s t u d a n t e s 
m a t r i c u l a d o s n a q u e l l a u n i v e r s i d a d e , h e h u m a e a m e s -
m a c o u z a . 

F a l t a n d o o u t r a v e z n o f o r t e d o s e u J o r n a l , ( q u e h e 
ser vehiculo d e c a l u m n i a s , ) n o t a m o s a l g u m a s t a m r e -
d i c u l a s p e l o s e u v a l o r i n t r i n z e c o , e t a m d e s p r e z í v e i s 
pe la n o t o r i a f a l s i d a d e , q u e n a õ p o d e m o s a d v i n h a r 0 
f i m a q u e V m c e - s e p r o p o e n i . S e r i a p o r v e n t u r a p a r a 
d e d e s p i c a r d e h u m a v e r d a d e q u e a n n u n c i a m o s , m a s 
q u e e r a j a c o n h e c i d a p o r t o d o s o s h o m e n s d e L e t t r a s 
P o r t u g u e z e s , i s t o h e , q u e V m c e - i g n o r a a s s c i e n c i a s n a . 
t u r a e s , q u e V m " 1 fo i i n v e n t a r a r c d i c u l a e m a n i í e s U 
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ment i ra , q u e o Conde de Linhares fora reprovado 
na p r ime i ro anno Ju r íd i co ? Q u e m o hade acredi-
ta r ? Q u e in jur ia p r e z u m e f a z e r com tam mizera-
•frel invento ? Aqui nao t em V m ' 1 , ao menos a espe-
r a n ç a de p o d e r p re jud ica r á memor ia do defunto, 
c o m o se pod ia mui to bem l izongear de produzir 
a l g u m a desconf iança , quando for jou aque l l a outra 
f amoz i s s ima pa t ranha , q u e pub l i cou no seu N°. 45, 
de c o m p r a fei ta pe l a C o n d e de Funcha l de huma 
caza e trastes fixos em W o r t h i n g p o r 1300 libras. 
D e s t a invenção ao menos vemos nos a possibilidade, 
a p p a r e c e n d o o seu Jo rna l n ' a l g u m a pa r t e de Por tugal 
ou 110 cen t ro do Braz i l , como meteoro desconhecido, 
q u e a lgum Lei tor ignoran te o ac r ed i t a s se ; porem 
a ou t ra nem esse p rospec to de ma l ign idade p o d e ter, 
e so p o d e servir para exc i t a r o desprezo pe lo seu pe-
r iodico. 

N o s repe t imos que nao o dezaf iamos, nem deze ja -
inos lit igar com V m " ; t a m b é m nos naõ consideramos 
como seos r ivaes ou o p p o n e n t e s ; riaõ nos oppomos , nos 
d iscordamos, naõ concor remos , d ivergimos. Nada 
t emos de c o m m u m , Senhor Jorna l i s ta , t an to em prin-
cípios como em f ins . V m c e ' acha bons os governos 
revolucionár ios ; nos so os governos legí t imos. Vmce-
espe ra a re forma dos abuzos por meio de cr imes, nos so 
a esperamos da d i sseminação das luzes . como 

os seos col legas em profissão e sen t imen to , avilta 
q u a n t o pode os homens de mér i to e p o u p a ou exalta 
os indeviduos mais viciosos e co r rompidos . Nos lou-
v a m o s o mér i to , e o saber dos q u e governaõ , e dos que 
saõ governados , e ju lgamos s e m p r e louvável todo e 
q u a l q u e r es forço pelo bem geral . N a õ t emos a vai-
dade , como ja d issemos, de nos suppor g randes po-
l í t icos, com tudo para lhe dar-mos h u m a idea do con-
cei to q u e f a z e m o s das suas reflexoens, acrescentare-
mos. Q u e o au thor da o b r a alias, i n t e r e s s a n t e , — o 
E x a m e dos ar t igos históricas, &c. podia para acabar 
de o c o n f u n d i r a largar mais a sua respos ta , tanto a res-
p e i t o do t rac tado de commerc io , como do chama-
m e n t o dos povos, de q u e elle se que ixa com mui t a ra-
zaõ que V r a » agi ta em todos os lugares . Q u a n t o ao 
t rac tado , sem en t ra r - inos na questão se V m « - intende 
ou naõ da matér ia , bastava para q u e Vm^e. naõfal lasse 
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nella como falia, a t t ende r a q n e os seos art igos es -
senciaes, q u e saõ o quant i ta t ivo dos direitos ou so-
bre os navios, ou sobre os generos , tem encon t rado 
grandíssimas d i f i c u l d a d e s na e x e c u ç ã o em Ingla te r ra , 
por isso mesmo que o systema mercanti l Ing lez he 
mui complicado, e quasi t am mudável como as c i r c u m -
stancias diarias, e n t r e tanto q u e o Brazil sendo h u m 
paiz novo, e Por tugal achando-se reduz ido a esse es-
tado pela, d e s t r u i d o r a i n v a z a õ F r a n c e z a , saõ suscep t í -
veis de huma regu laçaó q u a l q u e r ; e o e m b a r a ç o q u e 
daqui necessar iamente rezul ta , combinado com a dis-
tancia dos dous Soberanos p ro roga as discussoens. 
Mas Vm™- que ignora ou f inqe ignorar todas estas 
circumstancias, falia nestes assumptos com a mesma 
precizaõ, q u e os Jornal is tas Ing l ezes , de quem ja dis-
semos que faltava o nexo em os raciocínios, p o r igno-
rarem o q u e se passa nos Gabine tes ; sendo esse o m o -
tivo por q u e o nosso Jorna l se obstem de re f lexoens 
ociosas sobre taes assumptos . Q u a n t o ao c h a m a m e n t o 
dos povos, achamos q u e o ci tado au thor podia mui to 
bem faze r - lhe as seguin tes pe rgun tas . ] . Q u e m lhe 
disse a V i n c e - q u e convinha no es tado actual da P e n í n -
sula esse c h a m a m e n t o dos povos? 2. Q u e rezul tado 
favoravel para a de feza do paiz tem a p r e z e n t a d o as 
Cortes em H e s p a n h a ? Q u e tem produz ido os e sc r ip -
tos incendiários na America Hespanho la , a e x c e p ç ã o de 
guerras civis, e cessaçaõ de commerc io ? 

Mr. C a n n i n g q u e e n t e n d e M o n t e s q u i e u , Rousseau 
e Mably também como Vmce- foi c la ramente de p a r e -
cer, que a Hespanha carecia mais de poder execu t ivo , 
que deliberat ivo ; e a comparaçaõ do q u e se passou 
em Por tuga l com o que se tem passado na H e s p a n h a 
comprova a sua opin ião . Pa ra lhe chega r mais de 
veras podia o menc ionado au tho r p e r g u n t a r - l h e t a m -
bém, se e r a o chamamen to dos povos o modo seguro de 
effeituar as r e fo rmas <ie que a Pen ínsu la carece. A 
primeira necess idade da Península he resistir a inva-
zaõ Franceza. Assim como Descar tes disse, "je pense, 
(Ione jt suis." Assim deve huma naçaõ d izer ; sou 
independente logo faço leis, condição sine q u a 
he loucura p e r t e n d e r taze- las . De mais s e n s ins t i tu i -
çoens viciosas es taõ a r re igadas na Penínsu la , he evi -
dente q u e ex i s t em classes no F.stado, a q u e m interessa 
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a s u a c o n s e r v a ç a õ . Se V m c e - f i z e r o c h a m a m e n t o por 
c l a s s e s , t e r á l a c e r a ç a õ d e p a r t i d o s , e n e n h u m a r e f o r m a . 
Se f izer o c h a m a m e n t o a F r a n c e z a ou a m a n e i r a das 
C o r t e s d a H e s p a n h a , t e r á le is J a c o b i n i c a s e d e z o r ^ a -
n i z a ç a o c o m p e t a Q u a l d c s e s d o u s m e t h o d o s lhe 
a g r a d a m a i s n a p r e z e n ç a d e h u m i n i m i g o f o r m i d á v e l ? 
Q u a n t o a n o s q u e e s t u d i o s a m e n t e e v i t a m o s e e v i t a r e -
m o s e s t e s a s s u m p t o - , o v o t o q u e p r o f e r i m o s h e q n e o 
s o b e r a n o s e v e j a r o d e a d o d o s h o m e n s m a i s c a p a z e s e m 
p r o b i d a d e e t a l e n t o s , q u e t e m n o seu r e i n o , e a p r o v e i t e 
o s e u p o d e r a b s o l u t o e m f a z e r a s r e f o r m e s n e c e s s á r i a s , 
s o b r e t u d o e m p r o m o v e r o c o n h e c i m e n t o d a s s c i e n c i a s e 
a r t e s p o r t o d a a . u a ç a ô , q n e s o a s s i i . p o d e c o n v e n i e n t e -
m e n t e s e r c o n s i d t a d a A c a b e m o s a q n i e s t a s o b s e r v a -
ç o e n s . O q u e d i s s e m o s h e b a s t a n t e p a r a m o s t r a r aos 
s e o s l e i t o r e s , q u e V m ' e - h e t a m p r o f u n d o c o n h e c e d o r 
e m M a t h e m a t i c a s , a p e z a r d a g r a n d e i n c i m a ç a ò q u e tem 
p o r e l l a s , c o m o o r á c u l o e m P o l i t i c a P o r t a n t o , sem 
i n v e j a r - m o s o s b r i l h a n t e s d e s t i n o s q u e V m » s e g u e a p o z 
© e s t a n d a r t e d a s r e v o l u ç o e n s , s e m a a m b i ç a õ d e q u e -
r e r - m o s l e g i s l a r s o b r e a s m i n a s d o s p o v o s , o n d e o s d o 
s e u p a r t i d o s e a s s e n t a ó c o m m a i s n e g r u r a q u e o s M a r i -
o s , o s M i r a n d i s t a s q u e , V n i c e - t a n t o a d m i r a , n o s l i m i t a r e -
m o s á n o s s a u z u a l t a r e f a d e f o r n e c e r q u a n t o p o d e m o s 
a o s n o s s o s l e i t o r e s o m a i o r n u m e r o d e m a t e r i a e s p a r a a 
s u a i n s t r u ç ã o ; c d a r - n o s h e m o s p o r p a g o s s e c o m o 
n o s s o t r a b a l h o c o n t r i b u i r - m o s p a r a d i m i n u i r o s m a l e s , 
q u e d i m a u a õ d e U m f e c u n d o s m a t i a n c i a e » . 
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20 de Maio de 1812. 

As seguintes noticias saõ extrahidas de cartas pa r t i cu -
lares, q u e recebemos daquel la capi ta l . 

" A J u n t a revolucionar ia de Buenos Ayres 
tem enviado todas as suas forças para o lado or iental do 
Rio da Prata . O Exe rc i to P o r t u g u e z super ior em nu-
mero ás procurava encont ra r , e m a r c h a a postar-se 
talvez nos vezinhanças de Santa Fé , para cortar as 
communicaçoens de Buenos Ayres com o centro. Em 
todos os combates parciaes, os de Buenos Ayres , q u a n -
do naõ f o g e m , saõ derrotados comple t amen te . O G e -
neral Dom Diogo de Souza m e r e c e os maiores elogios 
pelos ta lentos mil i tares q u e t em dezenvolvido, e pe la 
exacta discipl ina que observaõ as t ropas deba ixo do 
seu commando. O Gene ra l G o y a n e c b e marcha sobre 
Buenos Ayres ; mas ignora-se a qui o cer to da sua po-
sição. A J u n t a de Buenos Ayres enviou Be lgrano 
para t ractar com G o y a n e c h e , e d i zem que t ambém 
forao celebre Padi lha . He de esperar q u e t am f ra -
cas cabeças so mereçaõ o desprezo do heroe L i -
mense. 

" Ha 30 dias q u e d 'aqui sahio para Buenos Ayres 
de Par lamentar ia a escuna Maria T h e r e z a , Levando 
Rademacker T e n e n t e Corone l do Es tado Maior com 
despachos de Sua Al teza , mas por ora n e n h u m rezu l -
tado tem appa rec ido . A opin ião geral aqui he , q u e 
elle nada fará com huma J u n t a composta de malfe i tores 
« de homens in te i ramente fal tos de caracter . O Bra -
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z i l t e m a g o r a m a i s q u e n u n c a p r e c i z a õ d e g r a n d e s ho-
m e n s a t e s t a d o s n e g o c i e s , p o i s o e s t a v o a c t u a l he o 
m a i s m e l i n d r o s o p o s s í v e l . 

" P e l o n a v i o U l i s s e s c h e g a d o a p o u c o s d i a s d e Ba-
h i a s e s a b e a c o n s t e i n a ç a õ d o s c o m m e r c i a n t e s d a -
q u e l l a C i d a d e , c a u z a d a p e l a s t o m a d i a s f e i t a s p e l o s na -
v i o s de S . M. I Sri t a n i c a n o s n a v i o s do c o m m e r c i o dos 
n e g r o s , q u e f a z a q u e l l a C i d a d e p a r a a c o s t a d a M i n a . 
F o i ta l a i m p r e s s ã o q u e e s t e a c o n t e c i m e n t o e x c i t o u c m 
t o d o s o s N e g o c i a n t e s d a B a h i a , m u i t o s d o s q u a e s t em 
q u e b r a d o e m c o n s e q u ê n c i a d i s s o , q u e t e m n e g a d o a 
e n t r a d a e m s u a s c a z a s a o s I n g l c z e s a l i r e z i d e n t e s , e o u -
t r o s s e n a õ t e m d e i x a d o d e z e n i b a r c a r , p o r o r d e m o u in-
f i m a ç a õ d o m e s m o G o v e r n a d o r . E s t a p r a ç a t e m t o m a -
d o g r a n d e p a r t e n o s s e n t i m e n t o s d o s B a i a n o s , q u e 
o l h a õ o s I n g l e z e s c o m o s e o s d e s t r u i d o r e s . " 

N o s s e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e q u e o s N e g o c i a n t e s 
d a B a h i a t e n h a õ o c c a z i a õ p a r a t p e s m o t i v o s d e q u e i x a . 
A q u é m a t t r i b u i r e m o s a c u l p a ? N a õ f a l t a r a õ J o r n a l i s t a s 
q u e a f a ç a õ r e c a h i r s o b r e o G o v e r n o d o B r a z i l , pe los 
m e s m o s p r i n c i p i o s d e l ó g i c a c o m q u e B u o n a p a r t e nas 
s u a s d e c l a r a ç o e n s d e g u e r r a á q u a l q u e r g o v e r n o o u tia-
ç a õ , f a z s e m p r e a I n g l a t e r r a c u l p a d a d o s a n g u e e dos 
h o r r o r e s , q u e e l l e f a z p e r p e t r a r . N o s p o r e m q u e 
n a õ d e z e j a n s o s v e r a f a l t a d e h a r m o n i a e n t r e vassa l los e 
s e o s G o v e r n o s , e e n t r e t a m Í n t i m o s a l l i a d o s , n o s a b -
s t e r e m o s d e r e f l e x o e n s a e s t e r e s p e i t o p e r s u a d i d o s d e 
q u e o s d o u s G o v e r n o s P o r t u g u e z e I n g l e z q u e es taõ 
c o m b i n a d o s t a m c f t i c a s m e n t c p a t a o b e m r e c i p r o c o d e 
s e o s r e s p e c t i v o s v a s s a l l o s , h a õ d e r e m e d i a r o s i n c o n v e -
n i e n t e s , . e p r e j u i z e s p a r t i c u l a r e s , q u e s a õ r e z u l t a d o 
n e c e s s á r i o d a s c i r c u m s t a n c i a s . C o n f e s s a m o s q u e h e 
d u r o s o f f r e r t a e s r e v e z e s ; q u a l q u e r q u e s e j a a c a u z a 
q u e o s p r o d u z a , m a s s e r a s e m p r e i n j u s t o c o n f u n d i r o s 
a c t ^ s d e h u m g o v e r n o , p o r m a i s h o s t i l q u e f o s s e a sua 
n a t u r e z a , c o m o c a r a c t e r i n d i v i d u a l . N u n c a p o d i a 
s e r m a i s a p e t e c i d a e n e c e s s á r i o d o q u e n a c r i z e a c t u a l 
a b o a i n t e l l i g c n c i a e n t r e d u a s N a ç o e n s , t a m n o b r e e 
g l o r i c z a m e n t e e m p e n h a d a s n a m e s m a j u s t a c a u z a . H e 
i m p o s s í v e l q u e o s N e g o c i a n t e s e m g e r a l d o B r a z i l , t e -
n h a õ s o f f r i d o m a i s q u e o s d e s t e p a i z ; e c o n t u d o e l l es 
c o n h e c e m q u e h e p o r s e o s i n t e r e s s e s q u e a G r ã - B r e t a -
n h a e P o r t u g a l e s t a õ f a z e n d o t a m e x t r a o r d i n á r i o s es -
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forços , q u e l ie p o r s e o s i n t e r e s s e s q u e o s a n g u e P o r -
t u g u e z e I n g l e z s e e s t a d e r r a m a n d o c o m t a n t o f e r v o r e 
c o r a g e m . D e s c o n h e c e m a c a z o o s N e g o c i a n t e s d a B a h i a 
que a s s e o s i n t e r e s s e s t a m b é m e s t a õ c o n n e x o s c o m a 
c o n s t a n t e e i n t i m a u m a õ d o s d o u s a l l i a d o s ? T e m p o s 
difficeis f o r a o s e m p r e c h e i o s de s a c r i f í c i o s ; e a i n d e -
p e n d e n c i a c o m o o c e o , n a õ l e v a a s m a õ s l a v a d a s . 

C o m o o N e g o c i o d a E s c r a v a t u r a h e a f o n t e d o n d e 
estes, e o u t r o s m a l e s d i r n a n a õ . J u l g a m o s q u e s e r á d e 
interesse e l u c i d a r e s t e o b j e c t o , d a n d o e x t r a c t o s d a R e -
laçaõ dos C o m m i s s a r i o s , q u e d a q u i f o r a õ m a n d a d o s a 
inves t igar o E s t a d o d o s E s t a b e l e c i m e n t o s e G o v e r n o s 
sobre a C o s t a A f r i c a . O q u e f a r e m o s e m o N " . s e -
guin te e s e f o r p o s s i v e l j a n e s t e . 

VENEZUELA, 21 de Maio de 1812. 

A s c o n v u l ç o e n s p h y s i c a s n a q u e l l a p a r t e d o m u n d o 
naõ t e m s u s p e n d i d o a s m o r a e s . O e s p i r i t o r e v o l u c i o -
nário c o n t i n u a a m o s t r a r - s e d a m e s m a s o r t e , a i n d a » 
que h u m p o u c o r e p r e m i d o p e l a s c i r c u m s t a n c i a s . A 
p r o c l a m a ç a õ s e g u i n t e d e F r a n c i s c o d e M i r a n d a , g e -
nera l í ss imo d o s E s t a d o s d e V e n e z u e l a , a o s g o v e r n a -
dores das p r o v i n d a s c o n f e d e r a d a s e a t o d o s o s s e o s h a -
bi tantes , v e m s e r v i r d e a p o i o a o q u e d i z e m o s . 

PEOCLAMAÇAO". 

Chefes sup remos das províncias de V e n e z u e l a , e hab i tan te» 
de todo o seu t e r r i t o r i o , — O s i m m i n e n t e s per igos q u e t e m 
por algum t e m p o a m e a ç a d o o pa iz , e as c i r cums tanc i a s e x -
traordinarias em q u e nes te m o m e n t o elle se a c h a c o l o c a d o , 
tem compell ido em p r ime i ro luga r o i l lus t re Congresso , e em 
segundo, os E s t a d o s Prov inc iaes da U n i ã o , a t o m a r med idas 
próprias a nossa pe r igosa situaçao". As províncias de V e -
nezuela ameaçadas de h u m a invazao" por todos os l a d o s , — 
seos esforços inúteis a t equ i na G u a y a n a , — o s execráve i s C o -
mnianos , esses implacaveis inimigos da sua l ibe rdade , f o r -
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çando, a passagem para o coração mesmo da província de 
Caracas, depois de ter surprendido, e oppremido as suas 
afflictas communidades,—todos estes acontecimentos juntos 
tem mostrado a magnitude do perigo, e a necessidade 
de o remover com promptidao" e vigor. Deste estado de 
couzas parece ter-se originado a necessidade dos pode-
res illimitados e dictatorios, que me forao" conferidos 
pelos Estados da União', a 26 de Abril, que se publica-
rão" a 4 e se alterarao* e estenderão a 19 de Maio. 

Estas medidas do Governo me tem envestido de hum 
grande e extraordinário poder, mas a minha responsibili-
dade se tem augmentado na mesma proporção" ; e nem 
elle me seria supportavel a nao" ser a consideração" de que 
o seu objecto he completar a liberdade e independeneia do 
meu paiz. 

Portanto, eidadaons, eu vou agora entrar na tarefa de 
restabelecer ambas; para cuja empreza confio na uni-
forme e simultanea cooperaçao" do governo e communi-
dades : a energia e prudência do primeiro na execução" 
das minhas ordens, o patriotico enthusiasmo das ultimas, 
dirigidos á conservaçao" das suas propriedades, pessoas e 
vidas, sao" os indespensaveis requizitos da conducta que de 
todos espero, e que faço alarde de exigir. 

O rezultado será a organizaçao e armamento de hum 
exercito republicano, a destruição" dos nossos inimigos, 
a união" de todas as nossas províncias debaixo do es-
tandarte da liberdade, e ultimamente o estabelecimento da 
paz e amizade entre todo o povo de Venezuela, que 
deve constituir huma so e unida familia. 

Para a acquizaçao destas vantagens, tem sido necessá-
rio remover grandes defeitos que se oppunhao" a este 
fim. Hum dos principaes debaixo do qual a republica 
desfalecia, e que grandemente estorvava os seos progres-
sos para. aperfeiçao", era a completa dezordem do nosso 
Systema de finanças e o descredito de nosso papel-moeda. 
Mas ambos vao" remediar se colocando a testa desta re-
partição" homens discretos e intelligentes a fim de as or-
ganizar, o estabelecer bancos, para dar credito e circula-
ção ao dinheiro nacional, e fazer apetecíveis todos os princU 
pios da prosperidade geral. 

A escassez de certos artigos indispensáveis para a 
continuaçao" da guerra com actividade e bom succes-
*o, fez necessário o estabelecimento de alguns meios 
para os procurar com maior facilidade. Eu estou 
çonseguintemente investido de expressos poderes para 
tractar com as uaçoens estrangeiras c os livres E«» 
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tados da America, é entrar em contractos ou outros ar-
ranjos para prover a Republica de armas, tropas, e 
muniçoens, a fim de segurar a sua liberdade e indepen-
dencia. 

Magistrados supremos das provindas, e communidades 
todas que ellas contem,—eu solemnemente me obrigo 
a nao" em bainhar a espada que vos me confiasteis, 
sem ter vingado as injurias, que nos fizerao" os 
nossos inimigos, e restabelecido a liberdade nacional 
por todo o territorio de Venezuela. Nunca aban-
donarei o posto importante em que me tendes colo-
cado, sem ter satisfeito á vossa confiança e aos vos-
sos dezejos. Voltando então" para a ordem de sim-
plez cidadao", verei com prazer a vossa ventura,—ob-
jecto de toda a minha anxiedade, do estabelecimento 
da qual tenho tam largamente participado. A repu-
blica de Venezuela sera daqui avante governada 
pelas suas próprias constituiçoens, que estão momenta-
neamente suspensas ou alteradas pelas actuaes circum-
stancias e perigos; e cu estarei sempre prompto a sa-
crificar meu repouzo e minha vida para as sustentar e 
defender. 

( A s s i g n a d o ) F . MIRANDA. 

Q u a r t e l G e n e r a l d e M a r a c a y . 

M É X I C O . 

21 de Março, 1812. 

À 18 do co r ren te , pe r to de A c z a p u z a l c o bateo e 
despersou o T e n e n t e Corone l Mensalve hum corpo de 
rebeldes, fazendo nel les g rande mor tandade , pois so 
se deo quar te l aos q u e se r e fug ia raõ na Ig re ja de T i -
zapan. A 13 havia en t rado em H u e j o c i n g o o T e n e n -
te Coronel Cont i do bartalhaõ i . Americano, dando 
morte a mui tos facciosos, que se t inhaõ fe i to for te 
naquelle pon to , em q u e a t e as mu lhe re s m a n e j a v a o 
as armas. 

0 commandante O n d a r z a , pe l e jou a 11 no caminho 
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de San J u a n dei Rio para T u l a , d ispersando conside-
ráve i s bandos de facciosos , com a p r i z a o de seos 
chefes . Pe lo mesmo t e m p o o c o m m a n d a n t e de Ixmi-
qu i lpan , C a s a s o l a , des t ruio t a m b é m out ro fo r t e bando 
acan tonado em o ce r ro , e for t i f icaçoens de Portczuelo, 
p o n d o - o em f u g i d a com a mor t e de muitos, e alguns 
despojos . A 18, o subde legado de T e z c u c o escarmen-
tou hum bando q u e infestava o seu terr i tor io, com a 
m o r t e de seu c h e f e , e tomada de a lgumas armas, ca-
vallos e effeitos. 

( G a z e t a do México . ) 



ESTADOS UNIDOS. 

Extrahido do National Intelligencer, 12 Junho, 1812. 

" N o s comple tamos a publ icaçaõ, na G a z e t a de 
hoje, dos in teressantes documentos aprezen tados ao 
Congresso a respei to dos nossos uegocios com França . 
Ver-se-ha que n e n h u m a app l i caçaõ teve lugar , o con-
hecimento de Mr. Barlovv, dos decre tos de Berl in e 
Milão a qua lquer navio A m e r i c a n o ou C a r g a desde o 
primeiro de N o v e m b r o de 1810. Mas ver -se-ha tam-
bém, que a p e t i ç ã o fe i ta para se res t i tu i r a nossa pro-
priedade r a p a z m e n t e tomada, e se i n d e m n i z a r e m a-
quelles navios i l legi t ima e ve rgonhoza ineu t e q u e i m a -
dos no meio dos mares , foi evadida pelo G o v e r n o 
Francez. 

" Ntíste es tado dc couzas , a inda q u e nos Édi tos 
Francezes t em havido a l g u m a re iaxaçaõ re la t ivamente 
aos direitos des te p a i z , e a inda q u e o Gove rno t em 
feito protes taçoens de que re r reparar out ros p re ju í zos , 
com tudo os seos actos naõ c o r r e s p o n d e m ás suas p r o -
testaçoens, e de n e n h u m a sorte teni satisfeito as justas 
expectaçoens e racionaveis pedi tor ios dos Estados 
Unidos. 

" Mas naõ se d iga (pie a ma conducta de França 
neutraliza de modo a lgum a da G r a ã - B r e t a n h a . A 
respeito da un i forme e p e r m a n e n t e hos t i l idade d a -
quella naçaõ, se tem d e c i d i d a m e n t e expressado o 
sentimento publico. T e m - s e começado a t o m a r m e -
didas de host i l idades para c o m e t i a ; e a necessidade 
de as tomar de n e n h u m a sor te esta d iminu ída p e l o 
desprezo ou repu l sa da F rança em acceder ás nossas 
reciamaçoens. A in jus t iça compara t iva da França de 
nenhum modo poderá palliar as cons tan tes in f racçoens 
de nossos d i re i tos pela G r a ã - B i e t a n h a ; e qua lque r 
que possa ser a impressão fei ta peias evazoens da 
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F r a n ç a , p e r s i s t a - s e e m a s n o s s a s m e d i d a s re la t iva* 
m e n t e a G r a ã - B r e t a n h a . O p e r i o d o s e a p p r o x i m a e m 
q u e o e m b a r g o t e r m i n a r i a , s e e l l e s e t i v e s s e pos to 
p o r s e c e n t a d i a s , c o m o s e r e c o m m e n d o u p e l o E x e c u -
t i v o , e n o q u a l s e c o n t e i n p l a r a Õ m a i s a c t i v a s m e d i d a s 
p o r a q u e l i e r a m o d o G o v e r n o , p a r a o s u b s t i t u i r . P o r 
q u a n t o a s n o s s a s m e d i d a s a r e s p e i t o d a G r a ã - B r e t a n h a 
t e m t o m a d o h u m d e c e d i d o c a r a c t e r , q u a n t o a nos , nos 
c e r e m o s a f a v o r de p r o m p t a s e d e t e r m i n a d a s m e d i d a s 
a r e s p e i t o d a F r a n ç a i g u a l m e n t e , g r a d u a d a s pela 
m e d i d a d a i n j u s t i ç a e u l t r a g e , q u e t e m o s r e c e b i d o d e 
s u a s m a o n s , e q u e e l l a n a o q u e r e x p i a r . " 

D e c l a r a ç a o d a G u e r r a dos Es t ados U n i d o s . 

Extracto do Columhiano, Nova York, 20 de Junho. 

R e c e b e u - s e p e l a ma l l a d ' e s t a m a n h a ã es ta impor-
t a n t e not ic ia , e p o r h u m e x p r e s s o ao G e n e r a l Bloom-
field, C o m m a n d a n t e das t ropas e d e f e z a s , em e junto 
a o m o l h e d e N o v a Y o r k . 

N a õ s a b e m o s q u e se t e n h a p u b l i c a d o manifes to al-
g u m formal o u p r o c l a m a ç a õ m a s s e m d e m o r a apode-
m o s e s p e r a r . 

E x t r a c t o d e h u m a C a r t a d e W a s h i n g t o n , da t ada d e 
1 7 d e J u n h o . 

L a n ç o u - s e o d a d o . — O S e n a d o dos Es tados Unidos 
dec id io h o j e á q u e s t ã o depo i s de h u m d e b a t e de 10 
d i a s , — p o r h u m a maior idade de 19 votos c o n t r a 13.— 
A g u e r r a hé p o r t an to i nev i t áve l .—A C a m a r a passou 
h u m Bill p a r a s e f a z e r e m sahir S e d u l a s do Excheque r , 
assim n a õ haverá p r e c i z a õ de impos to s d i rec tos . 

Em c o n s e q u ê n c i a des ta d e c l a r a ç a o se publicarão 
esta m a n h a ã a s s e g u i n t e s O r d e m G e r a e s . 
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ORDEM GERAES. 
iL > " . 

o? ' 
Quartel General, Nova York, 20 de Junho, 1819. 

O General Bloomfield annuncia ás tropas que a 
guerra esta declarada contra a Gram Bretanha pelos 
Pstados Unidos. 

Por Ordem 
B . H . MACPHERSON, 

Ajudante de Campo. 

- J f l o p i a ... . 
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E U R O P A . 

S I C I L I A . 

25 de Junho. 

A e x p e d i ç ã o d e S i c i l i a , q u e n o s t i n h a a t a n t o c m 
s u s p e n ç a õ p a r t i o a f i n a l , e p o r e s t e t e m p o d e v e ter 
c h e g a d o a o l u g a r d o s e u d e s t i n o . E l l a c o n s i s t e d e 
t r e s r e g i m e n t o s B r i t â n i c o s , h u m d e s t a c a m e n t o d e a r -
t i l h a r i a , d o u s r e g i m e n t o s d a L e g i a õ G e r m a n a , e o 
c o r p o C a l a b r e z e , e m t u d o p e r t o d e s e t e m i l h o m e n s , 
n a m a i s b e l l a c o n d i ç ã o p a r a o s e r v i ç o . O G e n e r a l 
M a i t l a n d a c o m m a n d a , c o m o G e n e r a l D o n k i n á tes ta 
d o E s t a d o M a i o r . O u v i m o s q u e v a õ a M a j o r c a t o m a r 
a f o r ç a H e s p a n h o l a , q u e a l i s e t e m d i s c i p l i n a d o , pa ra 
d e p o i s d e z e m b a r c a r e m n a C a t a l u n h a . E s t a m e d i d a 
h e a m a i s b e m c a l c u l a d a p a r a p r o d u z i r o d e z e j a d o 
e f f e i t o , e a o c c a z i a õ a m a i s o p p o r t u n a . H u m a tal 
f o r ç a e m q u a l q u e r p a r t e d a C a t a l u n h a q u e d e z e m -
b a r q u e , d e v e s e r d e h u m a e f f i c a z c o - o p e r a ç a õ . N a 
C a t a l u n h a n u n c a o e x e r c i t o d c S u c h e t p a s s o u d e 
2 0 , 0 0 0 h o m e n s , e as g u a r n i ç o e n s e o i n i m i g o i n v e t e r a d o 
d o P a i z d e v e m t e r r e d u z i d o a q u e l l a f o r ç a . A b r a v u r a 
d o p o v o h e i n q u e s t i o n á v e l , o s e u o d i o p e l o s F r a n c e z e s 
h e i n d e l e v e l ; e q u a l q u e r q u e s e j a o u z o q u e s e faça 
d e s t a s f o r ç a s , o s e u f i m d e v e s e r m a i s i m p o r t a n t e d o 
q u e h u m a s i m p l e z d i v e r ç a õ . 



H E S P A N H A . 

Continuaçao da Constituaçaõ Hespanhola. 

CAPITULO V I . 

D a celebração* das Cor t e s . 

Artigo 104. Juntar-se-hao"" as C o r t e s todos os annos na 
Capital do R e i n o , em edifício des t inado p a r a es te ún ico 
objecto. 

105. Q u a n d o j u l g a r e m conven i en t e t ras ladar - se p a r a ou-
tro lugar, poderão" f aze lo com t an to q u e a P o v o a ç a o nao" 
diste da Capi ta l mais de doze legoas , e q u e dois t e r ços dos 
Deputados corivenhao" na trasladaçao". 

106- As Sessoens das Cor t e s em cada a n n o durarao" t r e s 
mezes consecut ivos , d a n d o principio" no p r ime i ro dia de 
Março. 

107. As C o r t e s poderão" p r o r o g a r suas sessoens q u a n d o 
muito por o u t r o m e z em dois cazos únicos : p r ime i ro a pe t i -
ção do R e y : s e g u n d o se as C o r t e s o j u l g a r e m necessár io 
por huma rezoluyao" das duas te rças p a r t e s dos D e p u t a d o s . 

108. Os D e p u t a d o s se r enova rao em sua to ta l idade cada 
dois annos. 

109. Se a g u e r r a , ou a occupaçao" d ' a l g u m a p a r t e do 
territorio da M o n a r q u i a pe lo in imigo, imped i r em q u e se 
aprezentem a t e m p o todos , ou a lguns dos D e p u t a d o s d ' h u -
ma, ou mais Prov inc ias , serão" supr idos os q u e fa l t a rem p e -
los anter iores D e p u t a d o s das respec t ivas Provinc ias , sor-
teando e n t r e s i a t e c o m p l e t a r o n u m e r o q u e lhe cor res -
ponda. 

110. Os D e p u t a d o s nao" poderão" t o r n a r a se r elei tos, 
senão" med iando o u t r a Deputaçao" . 

111. L o g o q u e os D e p u t a d o s c h e g u e m á Capi ta l se a-
prezentarao á Deputaçao" p e r m a n e n t e de Cor tes , a qua l 
tara l a n r a r seos n o m e s , e o da Provínc ia q u e os e legeo , cm 
hum regis to na S e c r e t a r i a das m e s m a s Cor tes . 

112. No a n n o da renova. ao" dos D e p u t a d o s , ce lebra r se-
ha no dia qu inze de F e v e r e i r o á p o r t a a b e r t a a p r ime i r a 
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u n t a p r epa ra tó r i a , f a z e n d o de P r e z i d e n t e o que o for da De-
p u t a ç a o P e r m a n e n t e , e de Sec re t á r ios , e esc ru tadores , 05 
q u e a m e s m a depu taçao n o m e a r d ' e n t r e os res tan tes indivídu-
os q u e a c o m p o e m 

113. N e s t a p r ime i r a J u n t a a p r e z e n t a r a o todos os Depu-
t ados seos poderes e se nomea rao á p lu ra l idade de votos duas 
Commissoens , l iuma de c inco indivíduos , p a r a q u e examine 
os pode re s de todos os D e p u t a d o s , e o u t r a de t res pa ra que 
e x a m i n e os des tes c inco indivíduos da commissao". 

114, No dia 20 do mesmo Feve re i ro se ce l eb ra r á taobem 
» po r t a a b e r t a a s e g u n d a j u n t a p repa ra tó r i a , 11a qual as duas 
Cornniissoens in ío rmarao sobre a leg i t imidade dos poderes, 
h a v e n d o t ido p r t z e n t e s as copias das ac tas dos e le içoens Pro-
v inc iaes . 

1 ) 5 . N e s t a j u n t a , e nas mais, q u e fo rem necessar ias ate 
o dia v in te , e c inco, se rezolverao def in i t ivamente , e á plura-
l idade de votos, as duvidas q u e se susc i ta rem sobre a legitimi-
d a d e dos p o d e r e s , e qual idades dos D e p u t a d o s . 

116. No anno segu in te ao da r enovaçao dos Deputados , 
ce l eb ra r - se -ha a p r ime i ra j u n t a p r e p a r a t ó r i a 110 dia vinte de 
Feve re i ro , e a te vinte , e c inco as que se j u l g a r e m necessari-
as p a r a rezolver no m o d o , e forn ia que se t e m di to nos tres 
a r t igos p r e c e d e n t e s , sobre a l eg i t imidade dos puderes dos 
D e p u t a d o s , que de novo se a p r e z e n t a r e m . 

117. Em todos os annos se ce l eb ra r á no dia vinte , e cinca 
de Fevere i ro a u l t ima j u n t a p r e p a r a t ó r i a na qu.il t odos os De-
pu tados , p o n d o a te.ao sobre os San tos E v a n g e l h o s , darao~ 
o s egu in t e j u r a m e n t o — " J u r a i s d e f e n d e r e conservar a Re-
" ligiao Ca tho l ica , Apos tó l ica , R o m a n a , sem aUmittir outra 
" algu a no R e i n o ? R. Sim j u r o J urais gua rda r» e fazer 
" g u a r d a r r e l ig iozamente a Const i tn i ao Pol i t ica da Monar-
" quia H e s p a n h o l a sancc ionada pelas Cor t e s G e r a e s , e Ex» 
" t r ao rd ina r ias da Naçao no anno de mil oito cen tos e doce? 
" R. S im j u r o — J u r a e s c o m p o r t a r vos b e m , e f ie lmente no 
" e n c a r g o , q u e a Naçao" vos t em c o m m e t t i d o , o lhando era 
" t udo pelo b e m , e p rospe r idade da mesma N a ç a o ? Sira 
" j u r o . — S e assim o f izerdes D e o s vos p r e m e i e ; senão elle 
" vos p e ç a c o n t a s . ' 

118 . P r o c e d e r - s e - h a depois o e leger d ' e n t r e os mesmos 
D e p u t a d o s , p o r escru t ín io s ec re to , e á p lu ra l idade absoluta 
de votos, h u m P r e z i d e n t e , h u m V i c e - P r e z i d e n t e e quatro 
S e c r e t á r i o s , com o q u e se t e rão por cons t i tu ídas , e forma-
das as C o r t e s ; e á D e p u t a ç a o p e r m a n e n t e cessara em todas 
as suas tuneçoens . 

119. Nomear - se ha no m e s m o dia h u m a D e p u t a ç a o de 
v isn te e dois indivíduos e dois dos Secre tá r ios , pa ra que 
pa se , aa rd p a r t e ao R e y de acha r - se cons t i tu ídas a s Cortes , 
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e do P r e z i d e n t e que tem elei to, a fim de q u e se man i f e s t e 
assistirá á a b e r t u r a dos Cor tes , q u e se h a d e ce lebra r no dia 
primeiro de M a r ç o . 

120 Se o R e y se acha r fora da Capi ta l se lhe f a rá es ta 
p a r t i c i p a a o por esc r i to e o R e y r e s p o n d e r á do m e s m o 
piodo. 

121. O R e y assistirá po r si mesmo á abe r tu r a das Cor tes , 
e se tiver imped imen to , a f a ra o P r e z i d e n t e tio d ia assinala-
do sem que p r mot ivo a l g u m possa defer i r - se pa ra ou t ro . 
As mesmas fo rmal idades se obse rva rao p a r a o acto de se 
fechar as Cor tes . 

122. Na sala das C o r t e s en t r a rá o R e y sem g u a r d a , e u-
nicaniente a c o m p a n h a d o das pessoas q u e d e t e r m i n a r o C e r e -
monial pa ra o r e c e b i m e n t o <• desped ida do ey , q u e se 
hade prescrever no r e g u l a m e n t o do g o v e r n o in te rno das 
Cortes. 

123. O R e y fa ra h u m discurso , em q u e p r o p o r á ás Cor-
tes, o que j u l g a r conven ien t e , e ao qual o P r e z i d e n t e res-
pondera em t e rmos ge raes . Se o R e y nao assistir , r e m e t -
tera seu d iscurso ao P r e z i d e n t e p a r a q u e este o lea nas 
Cortes. 

124. As Cor t e s nao" p o d e r ã o de l ibe ra r na p r e z e n ç a das 
Cortes. 

125. No cazo em que os Sec re t á r io s do D e s p a c h o façao"" 
ás Cortes a lgumas p ropos tas esu nome do R e y , assistirao ás 
discussoens q u a n d o , e do m o d o q u e as C o i t e s d e t e r m i n a r e m , 
efa l larao ne l l a s ; m a s nao poderão" es ta r p r e z e n t e s q u a n d o se 
votar. 

12o. As sessoens das Cor t e s serão" publ icas , e só nos ca -
zos que exijao" rese rva se p o d e r á ce l eb ra r sessão sec re ta . 

127. N a s discussoens das C o r t e s , e em tudo o mais q u e 
pertencer ao G o v e r n o , e o rdem in ter ior se observara o r e g u -
lamento, q u e se h a d e f o r m a r po r es tas C o r t e s G e r a e s , e E x -
traordinarias , sem p re ju í zo das r e fo rmas q u e as success ivas 
julgarem conven i en t e l aze r no m e s m o r e g u l a m e n t o 

128. Os D e p u t a d o s seraò" invioláveis por suas op in ioens ; 
e em n e n h u m t e m p o , e em n e n h u m cazo , nem p o r a lgumas 
authoridade pode rão ' ser accuzadot. po r ellas Nas cauzas 
criminaes, q u e con t r a elles se i n t e n t a r e m , nao"* p o d e r ã o ser" 
julgados senão" pelo T r i b u n a l de Cor t e s no modo , e f o rma 
que se p resc rever n o r e g u l a m e n t o in te r ior das mesmas . D u r a n -
do as sessoens das Cor tes , e h u m m e z depois , os D e p u t a d o s 
nao" poderão" ser d e m a n d a d o s c iv i lmente , n e m e x e c u t a d o 
por devidas. 

129. D u r a n d o o t e m p o de sua deputacao", con t ado pa ra 
este effeito desde q u e a n o m e a r a o cons te na D e p u t a aò" pe r -
manente de Cor t e s , nao" poderão" os D e p u t a d o s admi t t i r pa -
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ra s i n e m solici tar p a r a ou t ro , e m p r e g o a lgum de provizao" 
d ' E l - l l e y , n e m a inda promoção" q u e nao" se ja de escala em 
sua respec t iva ca r r e i r a . 

130. Do m e s m o m o d o nao poderão" d u r a n d o o t empo de 
sua Deputaçao" , n e m inda h u m a n n o depois do u l t imo acto de 
suas fone., oens , ob te r p a r a si, n e m sol ic i tar p a r a ou t ro , pen-
s ã o , n e m condecoração" a l g u m a q u e se ja de provizao" ou data 
do R e y . 

CAPITULO V I I . 

D a s f acu ldades das Cor t e s . 

A r t i g o 131. As facu ldades das Cor t e s sao":— 
P r i m e i r a . P r o p o r , e d e c r e t a r as L e i s ; in te rp re ta las , e 

de roga las em cazo necessár io . 
S e g u n d a . R e c e b e r o j u r a m e n t o ao R e y , ao Pr inc ip io das 

As tú r i a s , e á R e g e n c i a , como se p r e s c r e v e em seos lu-
ga res . 

T e r c e i r a , l l e z o l v e r qua lque r duvida de f ac to , ou de di-
re i to , q u e o c c o r r e r em o r d e m á successao" da Coroa . 

Q u a r t a . E l e g e r R e g e n c i a , ou R e g e n t e do R e i n o quando 
a Cons t i tu ição o p r e sc r eve , e ass ignar as l imi taçoens com 
q u e a R e g e n c i a , ou o R e g e n t e hao" de e x e r c e r a au thor idade 
R e a l . 

Q u i n t a . F a z e r o r e c o n h e c i m e n t o pub l ico do P r i n c i p e das 
A s t ú r i a s . 

S e x t a . N o m e a r T u t o r ao R e y m e n o r , q u a n d o a Consti-
tuição" o p r e sc r eve . 

Sep t ima . A p p r o v a r an t e s da sua ra t i f icaçao os t ra tados 
de a l l iança offensiva, os de subsídios, e os especiaes de Com-
merc io . 

O i t ava . C o n c e d e r , ou n e g a r a admissao" de t ropas ext ran-
ge i ras no R e i n o . 

N o n a . D e c r e t a r a creaçao", e suppressao" de luga res nos 
T r i b u n a e s , que a Const i tuição" e s t abe l ece , e i gua lmen te a 
creaçao", e suppressao" dos officios públ icos . 

D e c i m a . F i x a r todo", os annos á p ropos ta do R e y as forças 
de t e r r a , e de m a r , d e t e r m i n a n d o as que deve have r em tem-
po de p a z , e seu a u g m e n t o em t e m p o de g u e r r a . 

U n d é c i m a . D a r o r d e n a n ç a s ao exe rc i t o , a r m a d a , e mi-
lícia nac .ona l cm todos os r amos q u e os cons t i tuem. 

D u o d é c i m a . F i x a r os gastos da adminis t raçao" publ ica . 
D e c i m a t e rce i ra . E s t a b e l e c e r a n n u a l m e n t e a s Contr ibui-

çoens , e impostos . 
D c c i o i a q u a r t a . C o n t r a h i r empres t imos em c a z o s de ne-

ceiticUide sobre o c red i to da Naçao". 
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Decima quin ta . A p p r o v a r a distribuição" das con t r ibu i -
çoens en t re as Provincias . 

Decima sex t a . E x a m i n a r , e approva r as con tas da inver -
são" dos cabedaes públ icos . 

Decima sep t ima . E s t a b e l e c e r as A l f a n d e g a s , e r egu la -
mentos de d i re i tos . 

Decima oi tava. T o m a r as disposiçoens conven ien tes p a r a 
a administraçao", conservaçao~ e inalienaçab" dos b e n s naci -
onaes. 

Decima n o n a . D e t e r m i n a r o valor , pezo , L e i , t ipo, e 
denominaçao" das moedas . 

Vegezima. A d o p t a r o sys t ema q u e se j u l g a r mais c o m -
modo, e j u s to depezos e med idas . 

Vegezima p r ime i ra . P r o m o v e r , e f o m e n t a r t oda a e spe -
cie de indus t r ia , e r e m o v e r os obs táculos , q u e a in to rpe-
çao\ 

Vegezima s e g u n d a . E s t a b e l e c e r o p lano ge ra l de ensino 
publico em toda a M o n a r q u i a , e approva r o q u e se fizer 
para a educaçaõ" do P r í n c i p e das As tú r i a s . 

Vegezima t e r ce i r a . A p p r o v a r os r e g u l a m e n t o s ge r ae s p a r a 
a policia, e s a ú d e do R e i n o . 

Vegezima q u a r t a . P r o t e g e r a l i be rdade pol i t ica d a im-
prensa. 

Vegezima qu in ta . F a z e r ef iect iva a responsabi l idade dos 
Secretários do D e s p a c h o , e dos mais e m p r e g a d o s públ icos . 

Vegezima sex t a . P e r t e n c e u l t i m a m e n t e á s Cor t e s da r , ou 
negar seu c o n s e n t i m e n t o em todos aquel les cazos e ac tos em 
que segundo a Consti tuição" he necessár io . 

CAPITULO V I I I . 

Da formaçao" das L e i s , e da Sancçaò* Rea l . 

Artigo 132. T o d o o D e p u t a d o t e m a f a c u l d a d e de p ropor 
ás Cortes p ro j ec to s de L e i , f azendo-o por escr i to , e e x p o n d o 
as razoens em q u e se f u n d a . 

133. D o i s dias ao m e n o s depois de a p r e z e n t a d o , e l ido o 
projecto de L e i , se lerá s e g u n d a vez , e as Cor t e s d e l i b e r a r a o , 
se deve ou nao" admi t t i r se á discussão". 

134. A d m i t t i d o á discussão", se a g r av idade do a s sumpto 
requerer a j u i zo das C o r t e s q u e passe p r e v i a m e n t e a h u m a 
Commissaò", se e x e c u t a r á ass im. 

135. Q u a t r o dias ao inenos depois de admi t t ido á discus-
são o p ro jec to , se l e ra t e r c e i r a vez , e se p o d e r á ass ignar d ia 
para abrir a discussão*. 

J 36. C h e g a d o o d ia ass ignado p a r a a discussão", ab raça ra 
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es ta o projec to na sua to ta l idade, e em cada h u m dos seos 
a r t igos . 

137. As Cortes decidirão" quando a matér ia está suficien-
t e m e n t e d i scu t ida ; e decidido que o está se rezolverá se ha 
lugar ou nao para votar . 

138. Decidido que ha lugar pa ra votar , proceder-se-ha 
a isso immedia tamente , admi t t indo , ou re je i tando em todo, 
ou em pa r t e o p ro jec to , ou variando-o, e modificando-o se-
g u n d o as observaçoens que se t iverem fei to na discussão". 

139. A votaçao se fara á p lura l idade absoluta de votos; e 
pa r a p rocede r a ella, sera necessário que se achem prezentes 
ao menos ametade , e hum mais da tota l idade dos Deputados, 
que devem compor as Cor tes . 

140. Se as Cortes re je i ta rem h u m pro jec to de Le i em 
qua lquer estado do seu exame , ou rezolverem, que nao" deve 
p roceder - se a votar , nao poderá tornar a propor-se no mes-
mo anno . 

141. Se tiver sido adoptado se escreverá , por duplicado, 
cm forma de Le i , e se lerá nas Cor tes ; fei to o que , e firma* 
dos ambos os originaes pelo P r e z i d e n t e , e dois Secretários 
serão ap rezen tados immedia tamen te ao R e y por h u m a depu» 
t a ç a o . 

142. O R c v tem a sanci, ao~ das Leis . 
143. Dá El Rey a sancçaò" pela fo rma seguin te , f i rmada 

com a sua mao—Pubtiqucse como Lei. 
144. El Rey nega a sancçaò" pela seguinte formula , firma-

da igualmente pela sua mao — Volte ás Cortes—remettendoao 
m e s m o tempo huma expoziçao"" dos r azoens , que teve para a 
n e g a r . 

145. T e r a o Rey t r in ta dias para uzar des ta prerogat iva: 
se den t ro delles, nao tiver dado , ou negado a sancçaò", por 
esse mesmo fac to se en tenderá que a t em dado, e a dará eflec-
t ivamente . 

146 Dada , ou n e g a d a a sancçaò" pelo R e y , voltará ás 
Cor tes hum dos dois originaes com a fo rmula respect iva, para 
se dar conta pe ran t e ellas. E s t e original se conservará no 
archivo das Lor tes ; e o dupl icado ficará em pode r do Rey. 

147. Se o Rey negar a Sanei,ao , nao" se to rna ra a tratar 
do mesmo assumpto nas Cor tes daquel le a n n o ; mas poderá 
fazer-se nas do seguinte . 

148. Se nas Cor tes do seguin te anno for novamente pro-
posto, admit t ido, e approvado o mesmo pro jec to , prezenta» 
do que seja ao Rey. poderá da r , ou nega r a sancçaò" segun-
da vez nos t e rmos dos art igos, 143, e 144 ; e no ult imo ca-
zo nau" se t ra tará do mesmo assumpto naquel le anno . 

149 Se pela t e rce i ra vez for proposto, admit t ido, e ap-
provado o mesmo pro jec to nas Cor tes do seguin te anno , pelo 
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mesmo fac to se e n t e n d e , q u e o R e y dá a Sancçao"; e a p r e -
zentando-se-lhe, a dará e f fec t ivamente por meio da f o r m u l a 
expressa no a r t igo 143 . 

150. Se an tes q u e exp i r e o t e r m o de t r in t a dias em q u e 
o Rey deve da r , ou n e g a r a Sancçao" c h e g a r o dia em q u e 
as Cortes hao" de t e r m i n a r suas sessoens, o R e y a dará , ou 
negará nos oito p r imei ros das sessoens dos segu in te s Cor t e s ; 
e se acabar es te p r a z o sem a t e r dado , p o r isto m e s m o se 
entenderá dada , e a da rá ef fe i t ivamente na f o r m a p r e s c r i p t a ; 
porem se El R e y n e g a r a sancçao", poderão" es tas C o r t e s t r a -
tar do mesmo p r o j e c t o . 

151. A inda q u e depois de El R e y t e r n e g a d o a sanccao", 
a hum p ro j ec to de L e i , se passem a l g u m , ou a lguns annos 
sem que se p r o p o n h a o m e s m o p r o j e c t o , h u m a vez q u e t o r n e 
a suscitar-se no t e m p o da m e s m a deputaçao", q u e o a d o p t o u 
pela primeira vez , ou no das duas d e p u t a ç o e n s q u e i m m e d i a -
tamente se s egu i r em, se e n t e n d e r á s e m p r e o m e s m o p r o j e c t o 
para os effeitos da S a n c ç a o do R e y , de q u e tratao" os t r e s 
artigos p r e c e d e n t e s : se p o r e m na duraçao" das t r e s d e p u t a -
çoens expressadas nao" t o r n a r a p ropor - se a inda q u e depo is 
se reproduza nos p ropr ios t e rmos , se t e r a po r p r o j e c t o novo 
para os effeitos indicados . 

152. Se o p r o j e c t o q u e se p r o p o e m pe la s e g u n d a , ou t e r -
ceira vez d e n t r o do t e r m o , q u e o a r t igo p r e c e d e n t e f ixa, f o r 
rejeitado pelas cor tes , em q u a l q u e r t e m p o q u e se r e p r o d u z a 
depois, sera cons ide rado c o m o novo p ro j ec to . 

153. As Le i s derogao~-se com as mesmas fo rmal idades , e 
pelos mesmos processos q u e se e s t a b e l e c e m . 

CAPITULO IX. 

D a promulgaçao" das Le is . 

154. P u b l i c a d a a L e i na s Cor t e s se dará disso avizo a El 
Rey, pa ra q u e se p r o c e d a i m m e d i a t a m e n t e á sua p r o m u l g a -
çao" solemne. 

155. E l R e y p a r a p r o m u l g a r as L e i s u z a r i da f o r m u l a 
leguinte N . ( o n o m e d ' E l R e y ) pe la G r a ç a de D e o s , e 
pela Constituição" da M o n a r q u i a H e s p a n h o l a , R e y das H e s -
panhas, a t odos os q u e as p r e z e n t e s v i rem, e ouv i rem, sabe i -

?ue as cor tes t e m d e c r e t a d o , e nos sancc ionamos o s e g u i n t e 

aqui o t e x t o l i teral da L e i ) ; po r t an to m a n d a m o s a todos os 
tribunaes, jus t iças , che fes , gove rnadores , e mais a u t h o r i -
dades t an to civiz, c o m o mil i tares , e ecles iás t icos , de q u a l q u e r 
classe, e d ign idade , q u e g u a r d e m , e façao" g u a r d a r c o m p r i r 
e executa r a p r e z e n t e L e i em todas as suas par te» . T e - l o -
heis entendido p a r a seu c o m p r i m e n t o , e m a n d a r e i s q u e se 

* 



3.1 3" 
Politica. 

impr ima , pub l ique , e c i rcu le . ( V a d i r ig ida ao Secre ta r io do 
D e s p a c h o respec t ivo . ) 

156. T o d a s a s Le i s se faraó" c i r cu la r de o r d e m d ' E l Rey 
pe los respec t ivos Sec re tá r ios do D e s p a c h o d i r e c t a m e n t e a 
t odos , e c a d a h u m dos T r i b u n a e s S u p r e m o s , e das provin-
cias, e mais che fes , e a u t h o r i d a d e s Supe r io re s , q u e as faraó" 
c h e g a r ás suba l t e rnas . 

CAPITULO x . 

D a Deputaçao" p e r m a n e n t e das C o r t e s . 

157 A n t e s q u e as C o r t e s se s e p a r e m nomearao" h u m a De-
putaçao" q u e se c h a m a r á Deputaçao" p e r m a n e n t e de Cortes, 
c o m p o s t a de se te indivíduos do seu seio, t . es das provincias 
da E u r o p a , e t r e s das do U l t r a m a r , e o scp t imo sahi -á por 
so r t e .entre h u m D e p u t a d o da E u r o p a , e o u t r o do Ultra-
m a r . 

158. Ao m e s m o t e m p o n o m e a r a o as C o r t e s dois substi-
t u t o s ( s u p l e n t e s ) p a r a es ta D e p u t a ç a o h u m da E u r o p a , e 
o u t r o do U l t r a m a r . 

159. A Deputaçao" p e r m a n e n t e d u r a r á de n u m a s Cortes 
o rd inar ias a t e as ou t r a s . 

160. As f acu ldades des t a Depu taçao" cons i s tem nas se-
gu in t e s . 

P r i m e i r a . Ve la r sobre a obse rvanc ia da Constituição", e 
das Le i s p a r a da r con t a ás p r ó x i m a s C o r t e s das in f racçoens , 
q u e t em n o t a d o . 

S e g u n d a . C o n v o c a r a C o r t e s E x t r a o r d i n a r i a s nos cazos 
p resc r ip tos pe la consti tuição". 

T e r c e i r a . D e s e m p e n h a r a s f u n e ç o e n s p resc r ip ta s nos ar-
t igos 111, e 112. 

Q u a r t a . Pas sa r avizo aos D e p u t a d o s Subs t i t u tos p a r a que 
concorrao" em l u g a r dos p ropr ie tá r ios ; e se a c o n t e c e r o fa-
l ec imen to , ou imposs ib i l idade abso lu ta dos p ropr i e t á r ios , e 
subs t i tu tos de h u m a provinc ia , c o m m u n i c a r a s correspon-
d e n t e s o r d e n s á m e s m a , p a r a q u e p r o c e d a a nova eleição". 

CAPITULO XI. 

D a s C o r t e s E x t r a o r d i n a r i a s . 

161. As Cor t e s E x t r a o r d i n a r i a s se comparao" dos mesmos 
D e p u t a d o s , q u e formão" as ord inar ias d u r a n t e os dois anno» 
de sua deputaçao". 

162. A D e p u t a ç a o " p e r m a n e n t e de C o r t e s ã s convocará 
c o m assinaçao" de d ia nos t r e s cazos s e g u i n t e s . — 1 . quando 
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vagar a c o r o a — 2 . Quan t lo El R e y se impossibil i tar de qual -
quer modo p a r a o G o v e r n o , ou quizer abd ica r a coroa no 
successor; e s t a n d o a u t h o r i z a d a no p r ime i ro cazo a D e p u t a -
çao para t o m a r todas as med idas q u e j u l g a r conven ien te s , a 
f im de cer t i f icar-se da inhab i l idade do R e y . — 3 . Q u a n d o em 
circumstancias cr i t icas , e p o r negoc ios á rduos o R e y t iver 
por conven ien te , q u e se c o n g r e g u e m , e assim o pa r t i c ipa r á 
Deputaçao" p e r m a n e n t e das Cor t e s . 

163. As C o r t e s ex t r ao rd ina r i a s s o m e n t e t ratarao" do ob -
jecto pa ra q u e forao" convocadas . 

161. As sessoens das C o r t e s ex t r ao rd ina r i a s começarao" , 
e se terrninarao" com as mesmas fo rma l idades , q u e as o rd iná-
rias 

165. A celebraçao" das C o r t e s ex t r ao rd ina r i a s nao" es-
torvará a eleição" de novos D e p u t a d o s no t e m p o pres -
cripto. 

166. Se as C o r t e s E x t r a o r d i n a r i a s nao" t ive rem con-
cluído suas sessoens no dia ass ignalado p a r a a r eun ião das 
ordinarias, cessarao" as p r ime i ras em suas f u n c ç o e n s , e a» 
ordinarias con t inuarao" o negoc io , po r q u e aque l las forao" 
convocadas. 

167. A Deputaçao" p e r m a n e n t e das Cor t e s c o n t i n u a r a 
nas f u n c ç o e n s q u e lhe estão" d e t e r m i n a d a s nos a r t igos 111, e 
112, e no cazo c o m p r e h e n d i d o no a r t igo p r e c e d e n t e . 

\Continuar-se-ha.~\ 

CÁDIS, 8 de Junho. 

O C h e f e d ' E s t a d o M a i o r G e n e r a l a c a b a de r e c e b e r h o j e 
do G e n e r a l em C h e f e do 4". E x e r c i t o o Officio q u e l i teral-
mente he o s e g u i n t e : 

" Exce l l en t i s s imo S e n h o r : A p r e s s o - m e a pa r t i c ipa r a 
V. E. a sangu inosa b a t a l h a , q u e com a maior p a r t e das t ro-
pas do m e u c o m m a n d o sus ten te i h o n t e m nos campos de 
Bornos. N e s t a acçao" ta lvez a mais e m p e n h a d a por h u m a 
e ou t ra p a r t e desde o pr inc ip io da nossa Revolução", me pr i -
vou da g lor ia de h u m a c o m p l e t a v ic tor ia h u m inc iden te ines-
perado . E s t o u cheio de fer idos , e n t r e os quaes n e n h u m o 
foi de e s tocada , ou cu t i l ada , apeza r de se t e r em j o g a d o todas 
as a r m a s : nao" c re io , q u e se ja m e n o r a p e r d a dos F rancezes , 
os quaes n a o se a t r eve rao a avança r n e m h u m a só avan-
çada sobre o G u a d a l e t e , p a r a me i n c o m m o d a r na r e t i r ada . 
Espero-os em posi .ao", reso lu to a p e r e c e r p r ime i ro com as 
minhas t ropas do q u e a b a n d o n a r n e m h u m só dos m e u s fe -
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r idos , c u j o t r a n s p o r t e m e h e apeza r disso s u m m a m e n t í 
t rabalhoso, pela fa i ta abso lu ta de recursos , em q u e me ach 
p o r nao os haver no P a i z . 

" R e m e t t e r e i a V. E. os de ta lhes des ta accao", c o m o tenho 
fe i to nas a n t e c e d e n t e s , d e c l a r a n d o i gua lmen te a V. E. o 
i m p o r t a n t e ob jec to , q u e me p r o p u z nes ta j o r n a d a , pa ra que 
V. E se sirva pô r t udo na p r e s e n ç a de S. A D e o s g u a r d e a 
V, E mui tos annos Qua r t e l G e n e r a l no c a m p o da H e r -
d a d e RUÍZÍ 2 de J u n h o de 1812. 

F ranc i sco B a l l a s t e r o s — E x m 0 . S r . C h e f e d o E s t a d o Maior 
G e n e r a l . " 

N o t a d a G a z . d a R e g e n c i a . Pe las not ic ias ex t r a jud ic i aes 
r eceb idas pelo G o v e r n o cons ta , q u e nes ta acçao" sustentárao" 
d i g n a m e n t e as t ropas do 4". E x e r c i t o o conce i to de Valentes , 
q u e t em merec ido s e m p r e ; e pos to q u e prec i sadas a ret i rar-
se , m o s t r a r ã o nes t e m o v i m e n t o t a n t a f i rmeza , como valor 
no a t aque . 

Os in imigos r e spe i t ando o seu va lor , nao" se determinárao" 
a p e r r e g u i los, e t o m a d a a nova posição" esco lh ida pe lo seu 
d i g n o C h e f e , manifestárao" vivos deze jos de t o r n a r a ver a 
c a r a do in imigo , ao qua l cus tou b e m c a r a es ta van-
t a g e m . 

C o p i a d e h u m a c a r t a d e A l g e c i r a s d e 5 d e J u n h o . 

N e s s a C idade se fa l la râ com va r i edade , e t a lvez mui 
f u n e s t a m e n t e sobre os a c o n t e c i m e n t o s do G e n e r a l Bal las te-
ros no u l t imo a t a q u e , q u e teve em B o r n o s : a r ea l i dade he 
a segu in te . Os F r a n c e z e s es tavao ' ein c m e r o de S a 9 mil 
h o m e n s , c com elles mais de mil cav dlos en t r inche i rados 
em Bornos , o s quaes onos so G e n e r a ' f o i í t a c a r n a m ^ n h u a , d o l ° . 
do c o r r e n t e com tan to valor e i n t r ep idez , q u e conseguio 
c h e g a r e m as nossas t ropas ás m e s m a s t r inche i ras e pa rape i tos 
dos i n i m i g o s : m a s res is t indo elles como c o s t u m a o , pos-
t a d o s nas m e n c i o n a d a s obras , e pe la supe r io r idade de caval-
lar ia , d e t e r m i n o u o nosso G e n e r a l ret.irar-se com mui ta 
o r d e m , sem q u e a in fan ta r ia in imiga se resolvesse a perse-
gui- lo , e só o fizerao" com h u m a c o l u m n a de cavallaria, 
q u e c a r r e g o u sobre os R e g i m e n t o s de Ga l l i za , e das O r d e n s 
Mi l i t a res , ob r igando-os a fo rmar - se em q u a d r o , o qual in -
tentárao" os F r a n c e z e s r o m p e r por 3 vezes , e o nao" poderão" 
c o n s e g u i r : a p r ime i r a c o l u m n a de caval lar ia , q u e foi rom-
p e r o quad ro , c o m p u n h a - s e de 300 e mais cavallos, dos quaes 
só p o d e r ã o escapar h u n s 2 0 : e t e n d o f icado fe r ido o Coronel 
d a s O r d e n s , m a n d o u o M a r q u e z de las Cuevas , que abrissem 



Poli fica. 
385 

em batalha, e se r e t i r a s s e m ; e foi q u a n d o es tes soffrerad* 
alguma perda . A re t i rada q u e f e z o nosso G e n e r a l , foi 
só repassar o rio, meia l egoa d is tan te do c a m p o de ba t a lha , 
onde r eun io t o d a s as t ropas , e se conse rvou mais de 24 
horas; depois veio p ira U b r i q u e . Affirm:t-se, q u e a p e r d a 
do inimigo t e r á s ido igual á nossa, e o ind ica o nao" se t e r 
determinado a pe r segu i r os nossos, n e m se que r meia legoa ; 
a nossa p e r d a anda rá p o r 1 mil h o m e n s e n t r e m o r t o s , f e r idos , 
e prisioneiros . dos ú l t imos ha poucos . 

Ballesteros es tá em U b r i q u e , e se lhe r eun io a c o l u m n a 
movei, q u e es tava na H o y a de M a l a g a ; aqui está p a r t e da 
cavallaria, e os 300 , q u e vierao" de Cádis . 

Por ou t ras no t i c ias cons ta , q u e na d i ta ac< ao" de B o r n o s 
fora apr i s ionado o C o m m a n d a n t e de caval lar ia inimiga. 

A R e g e n c i a de H e s p a n h a sat isfei ta pelos dis t inctos serv i -
ços, e est imáveis qual idades , q u e c o n c o r r e m nos M a r e c h a e s 
de Campo D. J o s é M a r i a de Santoc i ldes , e D. F r a n c i s c o 
Espoz e M i n a , foi serv ida n o m e a r o p r ime i ro C o m m a n d a n t e 
General do R e i n o de Gal l iza , e o S e g u n d o p o r S e g u n d o 
General do 7 • E x e r c i t o . 

Tan to pe l a C o r u n h a , c o m o p o r Cádis r e c e b e m o s no t í -
cias de t e r s ido a t r a i çoado o G e n e r a l M i n a por 2 r e n e g a d o s 
Hespanhoes : p e r n o i t a n d o em P e r a l e s (8 legoas de S a r a -
goça) achou-se a Casa c e r c a d a por 20 D r a g õ e s F r a n c e z e s ; 
o valor individual do seu b r a ç o , e dos poucos So ldados , 
que estavao" com elle na Casa , o l ivrárao daque l l e pe r igo ; 
ao outro d ia forao" en fo rcados os t r a i d o r e s . 

Na C a t a l u n h a j u n t o a Mol ins de Re i , M a n s o , e o G e n e -
ral Sarsfield derrotárao" os F r a n c e z e s , c ausando lhe a p e r d a 
de mil h o m e n s . G a y a n em Aragao" e n t r o u em C a l a t a y u d , 
e aprisionou 120 F r a n c e z e s . O E x e r c i t o de M u r c i a , ou o 
30- to rnou a avançar p a r a Baza . e o C o n d e de M o n t i j o 
entrou e m A l m é r i a : t r a z e m t a m b é m a lgumas a c e d e s d e 
Marqu inez ; m a s descr ip tas t an to em grosso , q u e nao p o d e -
mos dis t inguir se sao" d i t fe ren tes e n t r e si, e mesmo cias já 
annunciadas. Tal he o r e s u m o das not ic ias de Cádis a t é 
12 do corrente. 

VOL. iv« 
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CÁDIS, o Io- de Junho. 

i\TiTiGO U E o r n e i o . 

O G e n e r a l e m C h e f e d o s e g u n d o e t e r c e i r o Exerc i to , ' 
e m d a t a d e I S d e M a i o , e s c r e v e d o Q u a r t e l 
G e n e r a l d e M u r c i a a o C h e f e d o E s t a d o Ma io r 
G e n e r a l o s e g u i n t e : 

" C o m o o b j e c t o de . . . d e t e r m i n e i f a z e r p e l a segunda 
vez o p e r a ç o e n s sob re B a / a , e A l m é r i a em p o u c a força , e vi 
consegu idos os meus in ten tos c deze jos a p e z a r dos grandei 
i n c o n v e n i e n t e s , q u e o p p ó e m a e x t r a o r d i n a r i a miséria de 
l i um pai/, devas tado , no quá l he p rec i so levar em seguimento 
das t r o p a s a b s o l u t a m e n t e t u d o o q u e he p rec i so para as 
s u s t e n t a r . 

" O M a r e c h a l de C a m p o D. M a n o e l F r e i r e , Comman-
d a n t e G e n e r a l da caval la r ia e v a n g u a r d a do E x e r c i t o se 
a c h a o c c u p a n d o d e s d e 5 do c o r r e n t e os 2 V e l e z , e suas 
v is iuhanças po r d i re i t a e e s q u e r d a , t e n d o ás suas ordens, 
h u m a secção" de in fan te r ia , q u e c o m m a n d a o Br igade i ro D. 
L u i z d e M i c h i l c n a , p r ime i ro A j u d a n t e d o E s t a d o Maior, 
Composta de h u m batalhaò" da C o r o n a , o u t r o de Guadix, 
o u t r o de Mpuiar ras , c 3 c o m p a n h i a s do l igei ro provisional; 
c h u m a secçao~ de caval lar ia , q u e c o m p o e m h u m Esquadrao" 
de Carab ine i ros r eaes , os R e g i m e n t o s p r i m e i r o e segundo 
prov is iona l de l inha , c o m as d u a s secçõ es de l igeiros, ou 
egoas , e duas p e ç a s de A r t i l h e r i a a caval lo . 

" No dia 10 do c o r r e n t e foi a t a c a d a , b a t i d a , e lançada 
de Cul la r a v a n g u a r d a in imiga , só c o m a p e r d a de 2 ca-
val los mor tos , e 6 h o m e n s fe r idos pe l a nossa p a r t e , tendo 
d e i x a d o elles 6 h o m e n s , e 4 eavallos mor to s no campo, e 
vis to re t i ra l los mui tos fe r idos do f o g o de nossas avançadas, 
qu u n i c a m e n t e se e m p e n h á r a o ; — e no m e s m o dia , 10 sahio 
de '•'. i r thugena , com v e n t o favoravel a e x p e d i ç ã o de Alméria 
c o m p o s t a d e . . . á s o r d e n s d o seu Corone l D . Ramon 
A l h e a r , e m b a r c a d o s em t r anspo r t e s I n g l c z e s , deba ixo da 
esco l t a do navio Invenc íve l , e o u t r o vaso m e n o r de guerra, 
d e v e n d o acc re scen t a r - s e a e s ta fo rça 100 Soldados da 
M a r i n h a des t inados p a r a o dest m b a r q u e . T a n t o o Coronel 
D . A n d r e s I tois , como o C a p i n o de M a r e G u e r r a Carlos 
A d . a n s me t e m fac i l i tado todos os auxí l ios possíveis e al-
g u m a bo lacha , sem a qual n a d a se pode r i a t e r fei to. 

No dia 11 se o c c u p o u o G e n e r a l F r e i r e em reconhecer 

«Ú poiicoes dc J3aza, c Zujar, nus quaes se tinlww reunido 
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toda? as f o r ç a s i n imigas , i n c l u s a s as de G u a d i x , e no m e s m o 
dia se f e z o d e s e m b a r q u e e a t a q u e de A l m é r i a , q u e f icou 
em pode r da s nossas t r o p a s ; p o r e m i g n o r o a i n d a os d e -
talhes d e s t e u l t i m o e fel iz a c o n t e c i m e n t o , p o s t o q u e j u l g o 
ter havido r e s i s t e n c i a i n f r u c t u o s a d a p a r t e d o in imigo . 

" No dia 1 2 a t a c o u F r e i r e as p os iço es de B a z a , e Z u j a r , 
que s e g a n h á r a ò " f a c i l m e n t e , p o r q u e e s t e G e n e r a l s o u b e 
envolvellos d e s t r a m e n t e p a r a t i r a r aos i n i m i g o s a s c o n s i d e r á -
veis van t agens , q u e a m b a s a p r e s e n t a b p e l a s u a f r e n t e ; p o -
rem r eun idos e s t e s n a C o s t a B r a n c a ( h u m a l e g o a p o r d e t r a z 
de B a z a ) derao" m o s t r a s de q u e r e r p r o v a r s e g u n d a v e z a 
sorte das a r m a s . S e m t i t u b e a r forao" a t a c a d o s i n t r e p i d a -
mente pe l a s nossas t r o p a s , f o r ç a d a a q u e l l a posição"*, q u e 
também t e m suas v a n t a g e n s , e p e r s e g u i d o s pe l a s nossas 
avançadas a t é a o b a r r a n c o d a v e n d a d o B a u l , o n d e f i c o u 
em posição" o G e n e r a l F r e i r e , c o n f o r m e as m i n h a s i n s t r u c -
çoens. Nao" t e n h o a i n d a o s m a p p a s d a p e r d a q u e t i v e m o s 
nestas acço*ens, p o r e m sei q u e he de p o u c a cons ide ração" , e 

ue o i n imigo sof l reo m u i t o , e p a r t i c u l a r m e n t e do f o g o b e m 
irigido das d u a s p e ç a s n a C o s t a B r a n c a , o n d e de ixá rao" h u m 

gTande n u m e r o d e c a d a v e r e s . 

" Os i n i m i g o s se li/,erao" f o r t e s no p o v o e C o s t a de G o r , 
o desde o d i a 13 c o m e ç a r a ó " a c h e g a r - l h e p e q u e n o s r e f o r ç o s 
de varias p a r t e s , c o m d u a s p e ç a s e 1 o b u z , q u e a t o d a a 
pressa l h e vierao* de G r a n a d a , c o m t o d a a g e n t e , q u e al i i 
f i n h a o " d i s p o n í v e l : m a s c o m o o o b j e c t o e r a f a z e r - l h e s c r e r , 
<jue erao" m a i o r e s nossas in tenço~ens , e fo r ça s , e d a r t e m p o a 
que e m A l m é r i a p o d e s s e m e m b a r c a r - s e o s ef fe i tos , q u e n o s 
importa r e c o l h e r , e s o b r e t u d o a l g u m a p a r t e da c o l h e i t a de 
cevada, p e r m a n e c e o F r e i r e 4 d i a s c o n s e c u t i v o s na sua p o -
sição", a h u m a l e g o a do i n i m i g o , h a v e n d o d u r a n t e e l l e s 
vários p e q u e n o s c h o q u e s e n t r e as a v a n ç a d a s , e l u t a n d o 
sempre c o m a e s c a c e z , q u e c a u s a a f a l t a de m e i o s e t r a n s -
portes. F o r f i m i n f o r m a d o n a t a r d e d e 1 6 d e q u e t inhao" 
chegado a G u a d i z a s g u a r n i ç o e s de A l m é r i a , N i j a r , G e r g a l , 
Nasc imiento , e F i n a n h a , c o m o q u e j u n t a v a o os i n i m i g o s 
huma f o r ç a m u i s u p e r i o r á s u a , p a r t i c i p o u o G e n e r a l F r e i r e 
a sua i n t e n ç ã o a A r m o r i a , e o r d e n o u a s u a r e t i r a d a na-
quella n o i t e a t é V e l e z R u b i o , o n d e s u p p o n h o , q u e p o d e r á 
demorar -se , e f a z e r - s e f i r m e c o n f o r m e as m i n h a s i n s t r u c -
ço"ens. T a m b é m nao" p ô d e h a v e r a m e n o r d i f i c u l d a d e de 
se fazer t r a n q u i l a m e n t e a evacuaçao" de A l m é r i a , j á q u e 
nao" e s t a m o s a i n d a e m e s t a d o d e p o d e r c o n s e r v a r a q u e l l a 
Praça, o q u e n o s f o r a m u i i m p o r t a n t e . D a r e i c o n t a a V . 
E x c . de t u d o o a c o n t e c i d o ne l l a , l o g o q u e o s a iba . 

" Ao t e m p o q u e se faziao* es t a s o p e r a ç o ens p a r a o P o e n t e , 
impor t ava -me t a m b é m e n t r e t e r a s r e s p e i t á v e i s f o r ç a s in imi -

x 2 
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gas de L e v a n t e , e c o m es te ob jcc to o rdene i , q u e a pequena 
Divisão" do G e n e r a l Bas secou r t avançasse a A l m a n s a e que 
as suas descobe r t a s , e gue r r i lhas se ad ian tassem a t é Villena, 
c o m o o execu ta rão" h a v e n d o t ido no dia 14 h u m choque 
as dos in imigos , de q u e resul tarão" a l g u n s m o r t o s e feridos 
po r h u m a e o u t r a pa r t e . A o m e s m o t e m p o m a n d e i postar 
em A s p e os Batalho~ens de A l c a ç a r , q u e , commandados 
pe lo A j u d . G e n e r a l d o E s t a d o M a i o r , D . F e r n a n d o Myares , 
e em combinaçao" c o m os R e g i m e n t o s p r i m e i r o e segundo 
provis ional , q u e se e s t endes sem d e s d e E l c h e a t é Jumilia 
es t ivessem á l e r t a p a r a se a p r o v e i t a r e m de a l g u m a temeri-
d a d e daquel las , q u e c o m f r e q u e n c i a intentaò" os inimigos 
p o r m u i conf iados . E m consequênc i a f i z e r a ò " movimentos 
os da Cos ta , e ou t ros a v a n ç á r a o p a r a Xi jona , reunido-se os 
da sua d i re i ta em Cas te l l a e B i a r ; p o r é m o G o v e r n a d o r de 
A l i c a n t e fez i m m e d i a t a m e n t e sah i r p o r m a r h u m a expedi-
ção"" de 5 0 0 h o m e n s p r o t e g i d a p o r h u m a b o m b a r d e i r a In< 
g l e z a , e as fo rças l igei ras da P r a ç a com direcção" a Villajo-
y o s a , o n d e se ouvio h o n t e m mui to fogo de a r t i lher ia , de cujo 
r e su l t ado d a r e i con t a , q u a n d o m e a c h a r m e l h o r informado. 
J u l g o q u e isto bas t a r á p a r a q u e os in imigos vo l tem á Costa, 
e q u e p o r a g o r a nao" h a v e r á cousa i m p o r t a n t e p o r aquelie 
l ado . O G e n e r a l B a s s e c o u r t sahio h o n t e m de A l m a n z a para 
o val le de A y o r a , d o n d e a m e a ç a as communicai , o~ens do ú^i-
m i g o , e os dois b a t a l h o ens de A l c a ç a r e B a y l e n continuao" a 
es ta r em con t ínuos m o v i m e n t o s sob re a sua f r e n t e , assim 
como.os dois R e g i m e n t o s de Drago"cns . 

, " Este he o estado actual das cousas, que participo t 
V. Exc. para conhecimento de S. A . " 
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L I S B O A . 

Receberão se noticias de Lord Wellington, datadas de 
Salamanca aos 18 de Junhb. 

JO ÍV.fV Í-: >'í • •! ,'t - : . r- (•'-/( • • i ,:) 

O e x e r c i t o a l i i a d o p a s s o u o A g u e d a a 1 3 d e J u n h o 

ç c h e g o u a 1 6 a o p e d e S a l a m a n c a . O i n i m i g o t i n h a 

a p r e z c n t a d o a l g u m a s t r e p a s d i a n t e d a c i d a d e , m a s a o , 

ver a v a n ç a r a n o s s a c a v a l l a r i a , e l l a s s e r e t i r a r a õ 

p a r a T o r r n e s e e v a c u a r a õ S a l a m a n c a , d e i x a n d o p e r t o 

d e 8 0 0 h o m e n s e m a l g u n s f o r t e s s o b r e r u i n a s d c c o n -

ven tos e c o l l e g i o s . 
f O s all i , id '<s e n t r a r a õ n a c i d a d e , m a s L o r d W e l l i n g -

ton j u l g o u p r e c i z o f a z e r a b r i r a t r i n c h e i r a c o n t r a o s 

gos tos f o r t i t i c a d o s q u e ' o i n i m i g o a i n d a o c e u p a v a . J l 
6 " d i v i z a õ , c o m m a n d a d a p e l o M a j o r G e n e r a l 6 l i n t o n , 

<jpi i n c u m b i d a d a r e d u ç a õ d e s t e s p o s t o s , s o b r e o s 

quaes s e e s p e r a v a q u e a s b a t t e / i a s a b r i s s e m o f o g o 

aos 19. " " " - ' 

0 Exercito de Marmont se retirou para o Douro ; 
suppunha se que elle tentava postar-se atraz neste no 
entre Tamero e Foro. 

N a E s t r e m e d u r a , a b r i g a d a d e c a v a l l a r i a d o M a j o r -

G e n e r a i S l a d e ( o r e g i m e n t o d e d r a g o e n s d a s g u a r d a s 

e o r e g i m e n t o d> s d r a g o e n s r e a e s ) t e n d o e n c o n t r a d o 

dous r e g i m e n t o s F r a n c e z e s d e D r a g o e n s c o m m u n U a -

dos p e l o G e n e r a l L ' A l l e m a n d , j u n t o a L l e r e n a c a r r e -

g a r a õ o i n i m i g o e r o m p e r ã o a s u a l i n h a , m a s t e n d o 

p r o s e g u i u o s e m t o m a r a s n e c e s s a r i a s p r e c a u ç o . n s , e 

com p o u c a o r d e m , h u m c o r p o q u e o i n i m i g o u n h a d e 

r e z e r v a , c a h i o s o b r e o s I n g i e z e s a n t e s q u e e l i e s p o -

dessem f o r m a r - s e , e r t t o n a r a ò q u a ^ t . o u o s o s p r i s i o -

neiros, q u e o G e n e r a i S i a u o h a v i a i c i i o , u i a u u U o e 
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f e r i n d o 2 0 o u 3 0 d o s d r a g o e n s I n g l e z e s e f a z e n d o p r i -
s i o n e i r o s d o u s t e n e n t e s e p e r t o d e 100 h o m e n s . 

N o d i a 1 3 d e J u n h o h o u v e h u m a e s c a r a m u ç a d e 
c a v a l l a r i a a o p e d e L l e r e n a , e m q u e o T e n e n t e 
S t r e n u v v i t z a p r i s i o n o u 2 0 d r a g o e n s F r a n c e z e s e h u m 
o f f i c i a l . 

P a r e c e q u e a s f o r ç a s d o M a r e c h a l S o u l t e a s d o 
G e n e r a l D r o u c t t e n d o - s e r e t i n i d o , p a r t i r a õ p a r a Lie-" 
r e n a o S a n t a O l a l l a e m c o n s e q u ê n c i a d o q u e Sir 
R o w l a n d H i l l t i n h a r e e h t e g r a d q o s s e o s d e s t a c a m e n t o s , 
e j u n t a d o a t o t a l i d a d e d o s e u e x e r c i t o e m A l b u e r a , 
o n d e r e c e b e o a 1 8 q u a t r o r e g i m e n t o s P o r t u g u e z e s 
v i n d o s d e B a d a j o z , e o c o r p o H e s p a n h o l d o C o n d e d e 
P e t i n e V i l l e n u i r e . O s p o s t o s a v a n ç a d o s d o G e n e r a l 
H i l l e s t a v a o e m S a n t a M a r t h a . 

LISBOA, 25 cie Junho. 

O nosso Governo mandou expedir a seguinte 
.•si' 

P O R T A R I A . 

O P r i n c i p e R e g e n t e N. S. t o m a n d o em consideração"* o 
e s t ado cr i t ico do T e r r i t o r i o des ta C i d a d e p e l a fa l ta , carestia, 
e ma qua l idade de Tr igos , e F a r i n h a s no seu m e r c a d o , ha-
v e n d o a b u n d a n c i a , venda , e avar ias po r f o r a dcl lc cont ra as 
gaudaveis P rov idenc ia s do seu I l e g i m c n t ó , e L e i s poste-
r io res , q u e d e v e m f ie lmente ser e x e c u t a d a s p a r a que se 
ev i t em inonopolios , e ou t ras q u a e s q u e r f r a u d e s q u e tanto 
p r e j u d i ,ao~ o a b a s t e c i m e n t o do b o m p a o p o r p reços regu-
la res , e os D i r e i t o s da v e n d a g e m : M a n d a q u e A n t o n i o Mo-
r e i r a D i a s , mu i to in te l l igente e p rá t i co nas cousas do dito 
T e r r e i r o , e C o n t r a t o s de G r a o n s , e Fa r i nhas , faça dent ro e 
f ó r t d .Mie os e x a m e s q u e lhe p a r e c e r e m necessár ios para se 
d e s c o b r i r e m todas as t r ansgressoens , f r a u d e s , abusos , e ne-
g l igenc ias q u e h o u v e r e m a es te respe i to , e dc t u d o vá dando 
c o n t a ao C o n d e i n s p e c t o r G e r a l , a p o n t a n d o os meios de se 
c o h i b i r e m p r o m p t a m e n t e , p á r a q u e o m e s m o C o n d e possa 
d a r com a sua d e x t c r i d a d e e exac t idaõ" as P rov idenc ias que 
m e l h o r conv ie rem ao l íeal Serviço, c ao a b a s t e c i m e n t o da 
C i d a d e . M a n d a o u t r o s im q u e o A d m i n i s t r a d o r do Ter-
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reiro, obre s e m p r e de aco rdo com o d i to A n t o n i o M o r e i r a 
Dias para m e l h o r se c o n s e g u i r e m os fins propos tos , e q u e 
esta Commissao d u r e em q u a n t o as c i r cums tanc i a a ex ig i -
rem, e o m e s m o S e n h o r o houve r po r b e m . O C o n d e I n -
spector G e r a l do m e s m o T e r r e i r o assim o t e n h a e n t e n d i d o ç 
faça e x e c u t a r . Pa lac io do G o v e r n o , 9 de J u n h o de 1812 . 

C o m a s R u b r i c a s dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s d o 
R e i n o . 

LISBOA, 1 de Julho. 

O nosso G o v e r n o f e z e x p e d i r a s e g u i n t e 

P O R T A R I A . 

Havendo se e x t i n g u i d o a S u p e r i n t e n d e n c i a G e r a l das D e -
cimas, po r desnecessá r i a no s y s t e m a das a r r e m a t a ç o e n s , 
adoptado pelo A l v a r á de 10 de D e z e m b r o de 1803, q u e pe la 
experiencia se c o n h e c e o n a o ser conven ien t e á C o b r a n ç a do 
dito Imposto , n e m aos Co l l ec tados , de q u e re su l tou abol i r se 
o referido m e t h o d o , subs t i tu ído depois c o m a Creaçao" dc 
seis S u p e r i n t e n d e n t e s , aos quaes ficou c o m p e t i n d o o lança-
mento, e arrecadaçao~ do q u e p e r t e n c i a á C o r t e e T e r m o , e 
isto i n t e r i n a m e n t e em q u a n t o se nao" davao ou t r a s p r o v i d e n -
cias ; e f azendo-se pe las c i r cums tanc ia s p r e sen t e s , c a d a vez 
mais necessár io q u e a sobred i t a Col lec ta se ja l a n ç a d a c o m 
cxactidao", c o b r a n d o - s e , e r e co lhendo - se no R e a l E r á r i o s e m 
delongas, q u e redundao" em p r e j u í z o do E s t a d o : M a n d a o 
Príncipe R e g e n t e Nosso S e n h o r p rov i so r i amen te o s egu in t e , 
para occo r r e r aos m e n c i o n a d o s i nconven i en t e s : 

I . Q u e a S u p e r i n t e n d e n c i a G e r a l da r e fe r ida D e c i m a , 
Novos Impos to s , e R a m o s q u e l he sao" a n n e x o s da C o n t r i -
buição" E x t r a o r d i n a r i a , se ja i n s t au rada com a denominaçaoT 
—da Cidade de L i sboa e seu T e r m o — n o m e a n d o se p a r a S u -
per in tenden te G e r a l , como p o r es ta se n o m e i a , o Conse lhe i -
ro José A n t o n i o de Sá, q u e já a n t e s o havia sido, em q u e 
sérvio com zelo e u t i l idade da R e a l F a z e n d a ; des t inando-se 
para o e x p e d i e n t e da r e f e r i d a i n c u m b ê n c i a o n u m e r o de 
Offieiaes q u e for ind ispensáve l , p r e c e d e n d o representação"* 
do re fe r ido S u p e r i n t e n d e n t e , d i r ig ida ao R e a l E r á r i o , pe lo 
qual deve subir á Presença de Sua Alteza Real para ser de-
cidida. 
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I I . Q u e a o m e s m o S u p e r i n t e n d e n t e G e r a l f i c a per tencen-
d o , d e b a i x o das O r d e n s <'n t ' o n s i l l n da ca e n d a , quanto 
aos lai amen tos , e do Ke-1 E t á r i o q u a n t o á cob -am,a e en-
t r e g a des t e imposto , o f a z e r cumpr i r o q u e L respei to delle 
s e a c h a disposto, e o mais q u e for p resc r ip to nas Instruo-
<;oens pa r t i cu la res , q u e lhe se rão e n t r e g u e s E quando suo-
c. Ia e n c o n t r a r o m e s m o S u p e r i n t e n d e n t e abusos, que par 
a u t h o r i d a d e p rópr i a nao possa e m e n d a r , d a r i con ta , segun-
do a n a t u r e z a do negoc io , aos ditos T r i b u n a e s , p ropondo as 
p rov idenc ias que lhes p a r e c e r e m ci nven ien tes , pa ra o me-
l h o r a m e n t o da a r r ecada , ao do mesmo Impos to ; de maneira 
q u e elle se ja menos pezudo aos Póvus, e mais p ioduc t .vo ao 
E s t a d o . 

I i l - Q u e m o s t r a n d o a expe r i enc i a de annos , ser impoj; 
fcivel q u e os seis a c t u a e s D e z e m b a r g a d o r e s , one rados com o 
e x p e d i e n t e dos seus L igares , e com out ras laboriosas Co.tu 
missoens , possao con t inua r a i m , ' r ° 0 4 r . e9 .n0 Couveia^ 
nas Super in tende .nc i da r e f e r i d a Dec ; in 1 <. !í ...• s que ime 
s a o a n n e x o s , de q u e forao i i u e n n i inente e n c a r r e g a d o s pe-
lo D e c r e t o de 8 de J u n h o de 1803, p o r o g u l o pelo Aviso 
de 10 de Abr i l de 1806, e D e c r e t o de À) de Maio de 1807, 
q u e a n t e s e rao c o m m e t t i d a s a v inte e se te Supe r in t enden te s ; 
F i c a o por t an to ex t inc tos os re fe r idos seis Super in tenden tes 
c o m todos os seus E m p r e g a d o » ; passando as Super in t endea -
çias ás Varas e Escr ivaens , a q u e p~r tenc iao an tes do dito 
D e c r e t o de 8 de J u n h o de 1805, en t . egando- se aos novo» 
S u p e r i n t e n d e n t e s c o m a l ega l idade neçes sa . i a , os re spectivos 
C o f r e s e Car tor ios , q u e se icliao ^ c a r g o das sobred i ta sei» 
S u p e r i n t e n d e n c i a s a b o l i d a s : D e v e n d o com tudo estes sei» 
S u p e r i n t e n d e n t e s ç o p c l u i r a s C o b r a n ç a s , po r q u e es tão res-
ponsáve is com a b rev idade q u e delles se e s p e r a ; e podereij j 
^ I j o i ^ ^ o b t g r , as suas Q u i t a - o e n s do Erár io R é g i o ; f icando 
su je i tos á visita es tabe lec ida pe la Po r t a r i a d e l i cie Jane i ro 
d o a n n o p r o x i m o passado . 

I V . Q u e p a r a a C o b i a n a de D e c i m a e Novos Tmposto» 
do T e r m o se ins tau rem as t res S u p e r i n t e n d e n c i a s ereadas 

Íielo D e c r e t o de 13 de J u l h o de 177^ , p r e c e d e n d o o . onse-
lio da F a z e n d a sem p e r d a d (.• m p ^ a consul tar t r e s Bacha-

ré i s idoneos , e q u e es t iverem nas c i r cums tanc i a s determina-
das 110 di to D e c r e t o pa ra s e r e m promovidos ás mesmas Su-
p e r i n t e n d ê n c i a s ; r e c e b e n d o os o f res e Car tó r ios pe la ma-
n e i r a dec l a r ada no § I I I . ; bem en t end ido , q u e os novos 
S u p e r i n t e n d e n t e s da C idade e f e r i n o deverão p e r c e b e r os 
m e s m o s e m o l u m e n t o s e g r a t i n e 1 oens, q u e r e c e b e m os Su-
p e r i n t e n d e n t e s , q u e por es ta Por ta r i 1 se mand 10 abolir, 
p a r a s e r e m repa r t idos pelos E m p r e g a d o s úu es tuo , t enda 
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álém disto os t r e s do T e r m o o or l e h a d o de t r e z e n t o s mil 
réis. 

V Q u e igua lmen te o r d e n a a t dos os S u p e r i n t e n -
dentes do R e m o o e x a c t o c u m p r i m e n t a das L e i s e O r d e n s 
Regias sob ie D e c i m t s , Novos Impostos e Cont r ibu i o~ 
Ext raord ina r ia de D e f e z a , na pa r t e em q u e lhes he Oom-
mettida a sua c o b r a n , a ; de m a n e i r a q u e se lancetn com 
kis.li> a e igualdade , e se c o b r e m á boca U o c o f r e ; t endo só 
lugar os meios execu t ivos nas p rec i sas c i rcumstanc ias , em 
que as Leis o p e r m i t t e m . 

VI . Q u e o s S u p e r i n t e n d e n t e s G e r a i s das Comarcas ' d o 
Reino f iquem e n t e n d e n d o , que devem tiscalisar coin a -maio r 
vigilancia o m o d o , p o r q u e os Su >e. ín tenn n tes Suba l t e r -
Bbs sat isfazem as Suas obr iga oens pa ra c o r r i g i r e m os a b u -
sos, cu j a e m e n d a c o u b e r na sua júr i sd i ao e ' d a r e m cari ta 
pela repa1 t i to c o m p e t e n t e dos q u e ped i r em a in terven ao 
da A u t h o r . d a d e s u p e r i o r : cons t i tu indo se responsáveis po r 
todo o tacto ou onnn i s sao , q le 1 es for i m p u t a d o . 

V I I . Q u e os novos S iper in ten lentes da C idade e T e r m o 
pmcedao i m m e d i a t a m e n t e e.-H l a n ç a m e n t o s do c o r r e n t e an -
uo q u e n a o se acbao a inda ' f e i t o s c o n t b r m a n d o - ^ e m-ui 
escrupulosamente com o R e g i m e n t o e R e g i a s - D e t e r m i n a -
çoens pos te r iores , cu j a observ neia será f iscal izada pelo Su-
per in tendente G e r a l como he da sua o b r i g a ç a o . 

V I I I . E f in 1 e n t e : q u e os l ançamen tos dos P réd ios 
tusticos em todo o Re ino se fa ao de qua t ro em qua t ro an -
ÍIOÃ con tados do pr imei ro Ian au ien t > q u e se p r a t i c a r , nao" 
íó e.ii benet ic io dos re fe r idos Impos tos , mas t a m b é m dos Col-
lectad..s. 

O C o n s e l h o da F a z e n d a o t e n h a assim e n t e n d i d o e f aça 
•xeen ta r . Pa l ac io do G o v e r n o em 15 de J u n h o de 1812 

L Com seis r ibricas dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s destes 
e Re inos . 
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E X E R C I T O P O R T U G U E Z . 

Relaçaõ" do n u m e r o das T r o p a s de l inha e Mil íc ias no Io-
d e M a i o d e 1812. 

Tropas de Linha. 

Corpos . H o m e n s . Cavallos.A 
24 R e g i m e n t o s de I n f a n t a r i a . . 3 3 , 7 9 2 142 a 
12 Ba ta lhoens de Caçado re s . . 7 , 4 5 5 34 > 
12 R e g i m e n t o s de Caval lar ia . . 6 , 1 6 7 3 , 1 7 0 O 

4 D i t o s d e A r t i l h a r i a . . . . 4 , 4 8 8 1 1 o 
G u a r d a Rea l da Pol ic ia em L i s b o a 1 ,317 2 2 4 ^ 

T o t a l d e L i n h a 5 3 , 2 1 9 3 ,581 

Mi l íc ias . 
R e y n o do A l g a r v e 3 R e g i m e n t o s " 
P r o v i n c i a do A len t e jo 4 d i tos 
D i t a da Be i ra 10 di tos 
D i t a d a E s t r e m a d u r a 1 2 di tos 
D i t a do M i n h o 8 d i tos 
D i t a do L i sboa 6 di tos 
P r o v i n c i a de T r a s os 

M o n t e s 5 d i tos 
D i s t r i c t o do P o r t o 8 d i tos 

a 

B 

5 2 , 1 5 1 517 

T o t a l 1 0 5 , 3 7 0 3 ,898 

N . B . — A r m a m e n t o q u e fa l t a a s Mi l íc ias . 
E s p i n g a r d a s 4 , 6 8 4 P a t r o n a s 5 , 3 2 9 
B a y o n e t a s 5 , 3 9 4 Bo ld r i é s 7 , 0 9 4 

Na Relaçaõ"" p r e c e d e n t e q u e se e x t r a h i r da s L i s t a s men-
su raes de c a d a co rpo , t r a n s m e t i d a s á S e c r e t a r i a da Guerra , 
nao" fez menção", como naque l l a se pub l i cou e m | M a r ç o passado 
d e 

C o m p a n h i a d ' A r t i f i c e s 104") 
B a t a l h o e n s V e t e r a n o s 3 0 5 9 J 
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Ttelaçao*" da Impor taçao" da F a r i n h a , C e v a d a , M i l h o , e Cen te io , q u e derao~ e n t r a d a no T e r r e i r o da C i d a d e de 
L i s b o a vindos dos P o r t o s E s t r a n g e i r o s , e I lhas dos A ç o r e s no a n n o de 1811 . P o r t o s d ' o n d e se expor tarao* e 
eua to ta l impor t anc i a . 

P o r t o s 
d e 

G r a m B r e t a n h a 
H e s p a n h a 
T u r q u i a 
A l g a r v e 
M a r r o c o s 
E s t a d o s U n i d o s 
I l h a s dos Avores 

Far inha „• T r igo J C e v a d a „• 
O4 CT* O"1 

M o i o s M o i o s M o i o s ^ 

; 8 , 061 4 8 3 7 , 6 3 2 3 1 3 7 , 6 1 9 2 H 
i 3 , 1 2 0 3 6 9 6 2 5 6 2 8 3 57 

7 , 2 8 6 5 8 1 ,362 5 5 
4 10 

2 8 9 1 2 4 , 9 8 4 2 5 7 6 2 4 2 
100 ,024 44 1 8 , 6 5 8 10 3 3 , 1 7 8 24 

1 6 0 4 8 5 8 2 8 3 6 

Milho Centeio • To ta l 

.2* das 
M o i o s . Moios M e d i d a s 

1 ,595 3 5 2 , 8 9 2 5 8 8 7 , 8 0 2 1 6 § 
6 8 9 9 12 36 5 , 0 6 9 1 4 

7 0 8 ,7 i 9 5 3 
8 0 8 4 1 0 

577 20 6 , 6 1 3 3 9 
5 9 , 8 2 4 4 0 5 , 9 3 8 5 9 2 1 7 , 6 2 4 5 7 

3 ,146 7 3 , 3 9 3 31 

I m p o r t a n c i a 
to ta l 

4 , 5 9 2 , 7 1 2 , 4 6 0 
3 3 5 , 3 8 6 , 9 3 0 
5 8 1 , 7 9 0 , 0 7 0 

3 , 5 1 0 , 0 0 0 
4 6 1 , 6 4 6 , 4 1 4 

11,4-57,037,501 
1 5 5 , 5 1 0 , 7 1 2 

S o m a to ta l 111 ,657 8 6 9 , 5 8 3 7 3 , 2 4 0 8 | 6 5 , 9 8 2 5 1 8 , 8 4 4 3 3 329 ,307 4 0 | 11" 1 7 , 5 8 7 , 6 7 4 , 0 8 7 

N o t a — A s q u a n t i d a d e s e qua l idades dos g e n e r o s dec la rados n e s t a reláçao"" se calculárao" pelas C e r t i d o e n s pas -
sadas pelos Capi taes das m e d i d a s . — A sua impor t anc i a hé f o r m a d a de t odos o s pr imei ros preços p o r q u e se po-
z e r a o á venda no T e r r e i r o . 

N . B . A . Relaçao~ dos outros generos e n t r a d o s no Porto de Lisboa será dada no n u m e r o segu in t e . 

£ 

Cj» 

Ut 



F R A N C A -
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P A R I S . 

3 cie Julho. ;} 

O S e n a d o s e a j u n t o u I i o j e á s d u a s h o r a s d a t a r d e . 
O P r í n c i p e A r c l u c h a n C e l l e r p r o f e r i o o s e g u i n t e d i s -
c u - o 

' T e n h o q u e c o m m u n i c a r ao S e n a d o , p o r o r d e m do Im-
p e r a d o r dou» i r ae t ados d 'a l l ian. ,a , conc lu iuos em n o m e de 
Sita M a g e e t a d e , h u m com o I m p e r a d o r d ' Á u s t r i a , e o outra 
c o m o i ei da Prúss ia . •1" 

' Q u a n d o o nosso S o b e r a n o s u s p e n d e n d o seos passos no 
m e i o das suas victorias , t e r m i n o u a p r ime i ra g u e r r a da Po-) 
l on i a , a C o r t e da Rúss ia p r o m e t e o a d o p t a r sem rezerva o ' 
p l a n o sab i amen te combinado pa ra l iviar o c o n t i n e n t e da in»l 
fluência da Ing l a t e r r a , e p a r a conduz i r es ta p o t e n c i a a prin-1 

cipios mais con fo rmes aos dire i tos das naçoens . 
, ' v . • ussia n a o t a r d o u mu i to a separa r - se des t e systema 

sa lu ta r . . i j 
E s t a m u d a m a da sua p a r t e , sendo man i f e s t ada por ce r - 4 

tos fac tos , e t endo- se deba lde e m p r e g a d o os meios da nego-
c ia ao em o cur so do anno 1811, o I m p e r a d o r foi obrigado'1 

o r e c o r r e r a med idas d ic tadas pe l a d ign idade da sua cif*1 

r o a , pelos in teresses do seu povo, e pe r igo de seos alliâl" 
dos . eq 

' Qs t r ac t ados q u e se vao" o f fe recer a vossos olhos , for- ' 
m a o h u m passo p a r a a e x e c u ç ã o des te des ígnio . ' 

Sua aueza aprezentou então os documentos mencionados 
em seu discurso. 
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Relaçaõ do Ministro dos negocios estrangeiros ao Impe-
rador. 

SlRE, 
As es t ipu laçoens e n t r e a F r a n ç a e a Rúss ia em h u m t r a c t a d o 

ile alliança offensiva c o n t r a a I n g l a t e r r a Foi na vossa vo l t a 
das conferenc ias do N i e m e n , em q u e o I m p e r a d o r A l e x a n d r e 
disse a V. M. q u e el le a s ecunda r i a c o n t r a a n g l n t r r r - , w o 
vos vos rezolveste is a sacr i f icar as van tagens , que a victori > vos 
tinha dado , e a passa r r a p i d a m e n t e do es tado dc g u e r r a p a r a 
o estado de a l l iança com a Rússia , es ta allian a q u e a u g m e n -
tava pa ra a F r a n ç a os meios de g u e r r a c o n t r a a n g l i t e r r a . 
Com tudo em 1809, a Á u s t r i a fez a g u e r r a á F rança . A 
Rússia, c o n t r a o t e x t o fo rma l dos t r ac tados , nao p re s tou 
ajuda a lguma a V . M. Em vez de 190 ,000 q u e deviao po r -
se em m o v i m e n t o , e sus t en ta r o e x e r c i t o F r a n c e , so 
50,000 se pozerao" em c a m p o , e q u a n d o passa rao a f r o n -
teira da Rúss ia , a so r t e de g u e r r a es tava d e c e d i d a . 

' D e s d e essa época , S i re o U k a z e de 19 de D e z e m b r o , 
1810, q u e des t ru io nossas re laçoens c o m m e r c i a e s com a 
Rússia, a admissao~ de navios m e r c a n t e s Ing l eze s em seos 
portos, seos p repara t ivos bel l icos , q u e desde o p r inc ip io de 
1811, ameaçavao invadi r o d u c a d o de Varsóvia , cm fim o 
protesto re la t ivo a O l d e n b o u r g h , an iqu i la rao a allian a. 
Ella cessou de ex i s t i r , depo is q u e de ambos os lados se a j u n -
tarao e x e r c i t o s p a r a se obse rva r r e c i p r o c a m e n t e . 

' Todav ia , o a n n o de 1811 se passou t odo em c o n f e r e n -
cias e negoc iaçoens com a Rússia , na esperan a de af fas tar , 
bc fosse possivel , o G a b i n e t e de S. P e t e r s b u r g o da g u e r r a , 
a que el le pa rec i a es ta r rezolv ido , e em o rdem a c o n h e c e r 
suas ve rdade i r a s i n t ençoens . E s t á p r o v a d o a t e a ev idenc ia , 
que a Rúss ia se p r o p u n h a ao m e s m o t e m p o a desviar-se das 
f l i t poz içoens do t r a c t a d o de Ti l s i t , de se p ô r em e s t ado de 
paz com a I n g l a t e r r a , e a m e a ç a r a cx i s tenc ia do D u c a d o 
de Varsóvia, t o m a n d o por p r e t e x t o as i ndemnizaçoens r e -
clamadas pe lo D u q u e de O l d e n b o u r g h . 

' V. M. d e t e r m i n a d a a m a n t e r pe las a r m a s a h o n r a dos 
t ractados, a ex i s t enc ia e in teg r idade dos Domín ios dos s e o a 1 

alliados c o n h e c e o a impor t anc i a dc h u m a união mais in t ima 
com h u m P o d e r a que ella es ta l igada pelos v ínculos mais 
«aros ao seu coraçao", e cu jos in teresses pol í t icos sao g e r a l -
mente os mesmos q u e os de V . M . ; po r cu jo mot ivo se con-
cluio h u m t r a c t a d o a 14' des te m e z com a Á u s t r i a . 

' T u d o p r o m e t t e h u m a longa duraçao" a es ta a l l i anra . 
Ella s e g u r a o r e p o u z o do M e i o d ia da E u r o p a , e p r o m e t t e 
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é F r a n ç a nao" ser mais p e r t u r b a d a em seos esforços para • 
r e s t abe l ec imen to d e h u m a p a z mar í t ima . 

' G u n b i n n c r , 21 de J u n h o , 
( A s s i g n a d o ) ' O D U Q U E DE B A S S A N O . ' 

Tractado de Alliança de 14' de Março entre Suas MM. 0 
Imperador e liei e o Imperador d'Áustria. 

S. M. o I m p e r a d o r dos F r a n c e z e s c I l c i da I t a l i a , &c. &c. 
e S. M. o I m p e r a d o r d ' Á u s t r i a , &c. d e z e j a n d o pe rpe tua r a 
a m i z a d e e b o a in te l l igenc ia q u e e x i s t e m e n t r e ellas, e de 
c o n c o r r e r p e l a a m i z a d e e fo rça de sua união", que r para 
m a n t e r a paz do c o n t i n e n t e , q u e r p a r a r e s t a b e l e c e r a paz in-
t e r i o r . 

C o n s i d e r a n d o q u e n a d a h e mais p r o p r i o p a r a effeituar 
es tes r ezu l t ados , q u e a concluzao" de h u m t r a c t a d o de al-
l i ança , q u e t ivesse p o r b a z c a s e g u r a n ç a de seos estados e 
possessoens , e a g a r a n t i a dos p r inc ipaes in te resses da sua 
pol i t ica r e spec t iva , t e m p a r a es te effei to n o m e a d o os seos 
p l en ipo tenc iá r ios , a s abe r S. M. o I m p e r a d o r dos Fran-
cezes , &c. M . H u g h e s B e r n a r d C o n d e M a r e t , D u q u e d e 
Bassano , &c. 

E S. M. o I m p e r a d o r d ' A u s t r i a , &c. o P r i n c i p e Carlos de 
S jchwar t aemberg , D u q u e d e K r a m a n , &c. 

Os quaes , depois de t e r e m t r o c a d o os seos p lenos poderes, 
çonvierao" nos a r t igos s e g u i n t e s : 

A r t . 1 . H a v e r á p a r a s e m p r e a m i z a d e , união" s incera t 
al l iança e n t r e S . M. o I m p e r a d o r dos F r a n c e z e s , Rei de 
I t a l i a , &c. e S . M. o I m p e r a d o r d ' A u s t r i a , R e i da Hongr ia , 
&c. P o r c o n s e q u ê n c i a as a l tas p a r t e s c o n t r a c t a n t e s terão" 
o ma io r cu idado em m a n t e r a b o a in te l l igenc ia t am feliz-
m e n t e e s t abe lec ida e n t r e e l i a s ; seos es tados e respectivos 
vassa l los ; em evi tar t u d o o q u e p o d e r a l t e r a l a , e a procurar 
em t o d a a occaziao" sua u t i l idade , h o n r a e r ec ip rocas vanta-
g e n s . 

2 . As d u a s a l tas p a r t e s c o n t r a c t a n t e s sao" r ec ip rocamen te 
g u a r a n t e s da i n t e g r i d a d e de seos te r r i to r ios ac tuaes . 

3 . P o r h u m a consequênc i a des ta g a r a n t i a r ec ip roca , a s 
ns d u a s a l tas p a r t e s c o n t r a c t a n t e s t raba lharao" s e m p r e dê 
c o n c e r t o nas m e d i d a s q u e lhes p a r e c e r e m mais p rópr i a s para 
m a n t e r a p a z ; e no cazo q u e os E s t a d o s de h u m a ou outra 
sejao" ameaçados de h u m a invasao", ellas emprega rao" os seos 
bons officios os mais eilicazes p a r a a p r e v e n i r . M a s com* 
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ístes bons officios poetem nao" t e r os deze jados effeitos, el leí-
se obrigao" a soeeo r r e r se m u t u a m e n t e no cazo em q u e h u m a 
ou outra venha a ser a t t a c a d a ou a m e a ç a d a . 

4 . O socco r ro es t ipu lado pelo a r t igo p r e c e d e n t e de 
30,00» homens , dos quaes 2 0 , 0 0 0 de in fan ta r ia , e 6 , 0 0 0 de 
cavallaria, serão" c o m p l e t a m e n t e providos de t odo o n e c e s -
sário p a r a a g u e r r a e de h u m t r e m de 60 peças de a r t i -
lharia. 

5 . E s t e socco r ro se rá fo rnec ido a p r ime i r a requiziçao" 
th par te a t t a c a d a ou a m e a ç a d a , d se p o r á em m a r c h a com a 
mais b reve d e m o r a possível, e o mais t a r d e an te s do t e r m o de 
dous m e z e s pos te r io res áquel la requisição". 

6 . As duas al tas p a r t e s c o n t r a c t a n t e s afiançao" a in tegr i -
dade do t e r r i to r io da P o r t a O t t o m a n a na E u r o p a . 

7. El ias r e c o n h e c e m e afiançao" i g u a l m e n t e os pr incipio» 
f la navegaçaò" dos neu t ro s , assim como forao" r econhec idos 
pelo t r a c t a d o de U t r e c h t . 

S . M. o I m p e r a d o r da Áus t r ia r enova , t an to q u a n t o se 
preciza, a p romessa de adhe r i r ao sys t ema prohib i t ivo con-
tra a Ing l a t e r r a , d u r a n t e a p r e z e n t e g u e r r a m a r í t i m a . 

8. O p r e z e n t e t r a c t a d o de al l iança nao" p o d e r á pub l i ca r -
Se nem c o m m u n i c a r - s e a n e n h u m G a b i n e t e sessão" de c o n -
certo e n t r e as duas al tas pa r t e s . 
" 9. E l l e se ra ra t i f icado , e as ra t i f i caçoens serão" t o r cadas 
em Vienna no espaço de 15 dias ou an tes se for possível . 

Feito e ass ignado em P a r i s a 14 de M a r ç o de 1812. 
( A s s i g n a d o ) I I . B . D D Q U E D E B A S S A S O . 

( A s s i g n a d o ) O P K I N C I P E C A R L O S DE S C H W A R T Z E M B K R » ; 

Relaçaõ do Ministro dos Negocios Estrangeiros. 
IH 

SLRE, 

D e s d e o f im do a n n o de 1810, a co r t e de P e t e r s b u r g o 
tendo m u d a d o de sys tema, c rezolvido subtra l i i r -se ás o b t i -
gaçoens a q u e t i n h a subscr ip to em Tils i t , t omou o p a r t i d o 
de apoiar , po r a r m a m e n t o s , os ac tos pe los q u a e s violava 
aquella al l iança. E l l a a j u n t o u t ropas nas suas provinc ias 
Po lacas , e c h a m o u da Moldav ia h u m a p a r t e do seu e x e r c i t o , 
que chegou f a z e n d o m a r c h a s fo rçadas á s f ron t e i r a s do D u c a -
do de Varsóvia . 

N o m e z d e Fev re i ro d e 1811, Vossa M a g e s t a d e p e d i o 
«xpl icaçoens sob re es tes a r m a m e n t o s ex t r ao rd iná r io s ; c u m -
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pr i a lhe ao m e s m o t e m p o a conse lhar ao re i dc Saxon la que 
c o n c e n t r a s s e sobre o Vistula as t ropas do D u c a d o de 
Varsóv ia , para as l ivrar de h u m a t t a q u e súbi to . 

A Prússia» co locada em h u m a p o s i s a o in te rn ied ia entre 
a F r a n ç a e a Rússia , foi a p r ime i r a que p e r c e b e o as dispozi-
çoens do G a b i n e t e de P e t e r b u r g o . E l l a nao" podia com-
p r e h e n d e r Os seos mot ivos m a s prév io os r e z u l t a d o s : fez 
r e p r e z c n t a ç o e n s a Rúss ia , mos t rou- lhe o pe r igo q u e havia 
em apoiar negoc i acoens sobre a r m a m e n t o s ; ped io lhe que 
suspendesse movimentos q u e podiao c o m p r e m e t t e r a mesma 
P r ú s s i a , a q u e deviao a t t r ah i r sob re seu t e r r i to r io os exer-
c i tos q u e V. M. fosse for ado a f a z e r m a r c h a r p a r a defeza 
do D u c a d o de Vascovia . E s t e c o m p o r t a m e n t o inspirado 
pe lo deze jo da paz e d ic tado pe la p r u d ê n c i a nao" produzio 
effei to a l g u m , e a Prúss ia v e n d o essa f a t a l idade , q u e havia 
des annos a r ra s t ava a E u r o p a , p e z a r t a m b é m sobre a 
R ú s s i a , ped io f r a n c a m e n t e , d e s d e o me;- do Maio de 1811, 
o wnir-se a V. M por h u m a al l iança. 

V. M. hes i tou longo t e m p o a con t rah i r obr igaçoens que 
deviao" f a z e r suppor q u e a a l l iança de Tils i t ja nao" ex-
istia. E l l a nao" pod ia c o n h e c e r os mot ivos q u e induzissem 
a Rúss ia a q u e b r a r os t r a c t ados , e a po r se em e s t ado de paz 
c o m a I n g l a t e r r a , e a ameac ar a ex i s t enc i a do D u c a d o de 
V a r s ó v i a ; m a s logo q u e nao" res tou mais duvida a V M. 
el la me au thor izou a e n t r a r em negoc iaçoens com a Prússia e 
conc lu i r o t r a c t a d o q u e se ass ignou de Fev re i ro , de 1812. 

Eu p r o p o n h o a V . M. de f aze r c o m m u n i c a r ao Senado 
o T r a c t a d o de a l l iança, conc lu ído e n t r e a F r a n a e a Prús-
sia , e o r d e n a r q u e se p r o m u l g u e c o m o L e i do E s t a d o , con-
f o r m e a nossas cons t i tu içoens . 

Tractado d'Alliança de 20 de Fevreiro, de 1812, entre 
Sua Magestade o Imperador e Rei, e Sua Magestade o 
Hei de Prússia. 

S u a M a g e s t a d e o I m p e r a d o r dos F r a n c e z e s , R e i de Itá-
l ia , &c. &c. E sua M a g e s t a d e o R e i de Prúss ia , que rendo 
a p e r t a r ntais c s t r i c t a m e n t e os laços q u e os u n e m , nomearao" 
p a r a seos p len ipo tenc iá r ios S . M. o I m p e r a d o r dos F rancezes , 
M . H . K e r n a r d , C o n d e M a r e t , D u q u e d e Bassatio &c. 
S . M . o R e i d e P rúss i a , M . F r e d e r i c o G u i l h e i m e Luiz , 
Barao" de I r u s e m a r k , &c. q u e depo is de communicareu» OS 
seos plenos poderes coavierao" nos a r t igos seguintes. 
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'Art. 1. H a v e r á huma all iança defensiva en t r e S. M. o 
Imperador dos Francezes , R e i da I ta j ia , S. M. o R e i da 
Prússia, seos herde i ros e successores, con t ra todas as po ten-
cias da Europa , com as quaes h u m a ou out ra das par tes conr 
tractantes tem ou vierem a ter gue r r a . 

2. As duas altas par tes con t rac tan tes serão rec iproca-
mente garantes da in tegr idade do seu terr i tor io ac tua l . 

'3. Todas as vezes que occor re r a lgum cazo da al l iança, 
as dispoziçoens que se tomarem pelas ditas par tes con t r a s -
tantes, serão" reguladas por h u m a convenção" especial . 

4. Todas as vezes que a Ing l a t e r r a a t t eu ta r aos direitos 
do çommereio, seja pela declaraçao" em estado de bloqueio 
daí costas de h u m a ou ou t ra das par tes cont rac tan tes , seja 
por outra qualquer dispoziçao" cont rar ia ao direi to marí t imo 
consagrado pelo t r ac tado de U t r e c h t , todos os por tos e as 
costas das ditas po tenc ias serão" igua lmente interdictos aos 
navSos das naçoèns neu t ras que de ixa rem violar a indepen-
dencia de sua bandei ra . 

5. O p rezen te t r ac tado será rat i f icado, e as ratif ica-
çoeris se trocarao" em Berlin no espaço de dez dias,, ou antes 
se for possível. 

Feito e ass ignado em Par iz , a 24 d e F e v r e i r o , do 1812. 

( A s s i g n a d o ) PI. B . D u q u e de Bassano. 

• -i ' O Barao" de Krusemark . 

Copia de huma Nota dirigida pelo Ministro dos 
Negocios Estrangeiros ao Conde Komanzovv, 
Chanceller da Rússia. 
V ! ' » -
c V..-S. - Paris, 23 dc Abril, 1812. 
" CONDE, 

" Sua Mages t ade o I m p e r a d o r da Rússia , r econheceo 
cm Tflsit o pr incipio , que a gera ao" p r e z e n t e nao" podia 
ter ó gOzo da fe lec idade , h u m a vez que as naçoens no pleno 
gozo de seos direi tos, se nao" en t regassem l iv remente ao 
exercício da sua indus t r i a : que a independenc ia do sua 
bandeira nao" fosse inviolável, que a independenc ia da sua 
bandeira nao" fosse h u m direi to que lhes per tencesse a cada 
liuro&-d'-eJlas-, e a sua protecção h u m direi to rec iproco de 
huma para com o u t r a ; que ellas erao" nao" menos obrigadas 

VOI.. IV. Y 
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a p r o t e g e r a inviolabi l idade da sua bande i r a , que a do setf 
t e r r i t ó r i o ; q u e se h u m a P o t e n c i a nao" p o d e , sem cessar 
de ser n e u t r a , c o n c e d e r q u e o seu t e r r i to r io seja t i rado por 
h u m a das P o t e n c i a s Be l í ige ran tes , assim nao" pode f icar 
n e u t r a , p e r m e t t i n d o q u e se lhe t i re deba ixo da protecção" da 
sua b a n d e i r a ; po r h u m a dos P o t e n c i a s Bel í igerantes , a 
p r o p r i e d a d e q u e a ou t r a .tem ali pos to ; q u e todas as Poten-
cias por consegu in t e t e m o dire i to de ex ig i r , que as naçoens 
p e r t e n d e n t e s da n e u t r a l i d a d e , o b r i g u e m a sua bandeira a 
s e r r e spe i t ada do m e s m o m o d o que o seu t e r r i to r io ; que em 
q u a n t o a I n g l a t e r r a , p r ezes t i ndo no seu sys tema de guerra 
d e z a b o n a r a i n d e p e n d e n c i a de q u a l q u e r b a n d e i r a sobre os 
mare s , n e n h u m a P o t e n c i a que possuir cos ta de m a r pode 
ser n e u t r a a respe i to de I n g l a t e r r a . 

" Cotn aquel la p resp icac ia e elevação" de sentimento, 
q u e o ca rac t e r i za , o I m p e r a d o r A l e x a n d r e p e r c e b e o também, 
q u e nao pod ia have r p r o p r i e d a d e a l g u m a p a r a os Estados 
C o n t i n e n t a e s , senão no r e s t abe l ec imen to de seos direitos, 
p o r h u m a paz mar í t ima . E s t e g r a n d e in teresse predominava 
no t r a c t a d o de Ti l s i t , e t udo o mais- e r a sua imrnediata 
consequênc i a . 

" O I m p e r a d o r A l e x a n d r e of fereceo a sua mediaçao" ao 
G o v e r n o I n g l e z , e p r o m e t t e o , se es te g o v e r n o nao" qui-
zesse conclu i r h u m a paz sobre o p r inc ip io de reconhecer 
qiys as b a n d e i r a s de todas as P o t e n c i a s d e v e m gozar de 
igual e p e r f e i t a i n d e p e n d e n c i a nos m a r e s , f a z e r cauza com-
m u m com a F rança , in t imar de c o n c e r t o com el la ás tres 
C o r t e s C o p e n h a g e n , S tocko lmo e L i sboa , q u e fexassem os 
seos por tos aos Ing lezes , q u e dec l a ra s sem a guer ra á 
I n g l a t e r r a , c insistir sobre a adopçao" de t aes medidas pe-
las diversas Po t enc i a s . 

" O I m p e r a d o r Napoleao" ace i tou a mediaçao" da llussia 
m a s a r e spos ta de I n g l a t e r r a foi h u m a violação" dos direitos 
das n a ç o e n s a te ali sem e x e m p l o na h is tor ia . E l l a no meio 
da paz , e sem dec la raçao p re l im ina r de g u e r r a , attacou 
D i n a m a r c a , s u r p r e d e o a sua capi ta l que imou , os seos arce-
naes , e t o m o u posse da sua e s q u a d r a , q u e foi desmastrea-
da , e pos ta em s e g u r a n ç a nos seos por tos . A Rússia em 
c o n f o r m i d a d e das es t ipu laçoens e pr incíp ios do Tractado 
de Ti ls i t d e c l a r o u a g u e r r a á I n g l a t e r r a , p roc lamou de 
novo os pr incip ios de h u m a neu t r a l i dade a r m a d a , e pro-
m e t t e o n u n c a mais affastar-se des t e sys t ema . Então" o 
G a b i n e t e Br i t ân ico t i rou a m a s c a r a , p u b l i c a n d o no mes d« 
N o v e m b r o de 1807 aquel las O r d e n s em Conce lho , por 
v i r t u d e das q u a e s a I n g l a t e r r a l evan tou h u m direi to de 
qua t ro p a r a c inco mi lhoens sobre o C o n t i n e n t e , :e obfí'-
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gtíu a b a n d e i r a de todas as P o t e n c i a s a subme te r - s e aos r e g u -
lamentos q u e e r ao o r e z u l t a d o de seos pr incip ios de legisla-
ção". Assim por h u m a p a r t e , ella faz ia a g u e r r a a t oda a E u -
topa, e po r o u t r a segurava p a r a si os meios de p e r p e t u a r a 
duraçao daque l la g u e r r a , a c h a n d o no seu sys t ema f inanc ia l 
sobre os t r ibu tos que se a r r o g a v a — h u m di re i to de impor a 
todos os povos . • 

" Ja em 1800, q u a n d o a F r a n ç a es tava em g u e r r a com a 
Prússia e I luss ia , el la p r o c l a m a v a b u m b loque io , q u e t i n h a 
posto deba ixo de i n t e r d i c t o t oda a Costa de h u m I m p é r i o , 
t íuando S u a M a g e s t a d e e n t r o u em Ber l in , elle r e spondeo a 
esta mons t ruosa p r c s u m p ç a o por h u m d e c r e t o de Bloque io 
ás Ilhas Br i t an icas . M a s p a r a e n c o n t r a r as O r d e n s era C o n -
celho de 1807, mais d i r ec t a s c especiaes med idas forao" n e -
cessárias, c S u a Mt iges tade pelo D e c r e t o de Milão" de 17 de 
Dezembro do m e s m o a n n o , dec la rou desnac iona l izadas todas 
as bande i ras , q u e de ixas sem violar a sua n e u t r a l i d a d e s u b m e -
tendo-sc áque l las o rdens . 

" O a t t a q u e sobro C o p e n h a g e n foi r epen t i no e pub l ico . A 
Inglaterra t i n h a p r e p a r a d o ou t ros n a H e s p a n h a , sazonados 
com reflexão", c na e scu r idade . 

" Nao" p o d e n d o aba lar a de te rminação" de Car los I V . el la 
tomou h u m p a r t i d o c o n t r a aque l le P r ínc ipe q u e lhe nao" 
quiz sacr if icar os in teresses do seu re ino . E l l a e m p r e g o u o 
nome do P r ínc ipe das As tú r ias , e o pai foi e x p u l s o do t h r o n o 
pelo nome do f i lho. Os in imigos da F r a n ç a e os sec tár ios 
de Ing la te r ra tomarap" posse da a u t h o r i d a d e sobe rana . 

" Sua M a g e s t a d e , a rogos de Car los I V . enviou t ropas a 
Hespanha , e a g u e r r a se c o m m e ç o u na Pen ín su l a . 

" Por h u m a das es t ipu laçoens de Ti l s i t , a Rúss i a devia 
evacuar W a l l a c h i a e Moldavia . De fe r io - se es ta evaeuaçao" 
—novas r evo luçoens , q u e occorrerao" em Cons tan t inop la , 
tingirão p o r varias vezes de s a n g u e os m u r o s do S e r r a l h o . 

" D e s t a a r t e apenas se passou h u m a n n o desde a paz de 
Tilsit .—Os negoc ios de C o p e n h a g e n , de Cons tan t inop la , e 
as Ordens em Conce lho , pub l icadas em 1807, em I n g l a -
terra, poserao" a E u r o p a em tao' ex t r ao rd iná r i a situaçao", 
que os dous Sobe ranos julgavao" a p r o p o z i t o e n t e n d e r - s e , 
e para isso tiverao" h u m a in tervis ta em E r f u r t h . 

" C o m os mesmos designios , e inspirados do m e s m o espi-
rito que di r ig i ra seos p r o c e d i m e n t o s em Tilsi t , elles c o n c o r -
darão" no q u e del les exrgiao" t a m cons ideráve i s m u d a n ç a s . 
O Imperador consent io em re t i r a r suas t ropas da Rúss ia , e ao 
mesmo t e m p o consen t io q u e a Rússia nao evacuasse W a l l a -
chia e Moldav ia , mas q u e unisse es tas duas provincias ao 
«eu Impér io . 

" Es tes dous Sobe ranos inspi rados de h u m e m e s m o de-
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zejo de r e s t abc l - "v r a p a z m • r u a , c então" i gua lmen te dis-
postos a deferi ••>• o m c e:.i TV V •... -.lies pr inc íp ios , por 
cu ia d e f t z a t ' n h i o e n t r a d o em ai/i .111 a, rezo lverao-se a f a z e r 
h u m a so lemne upnli ' .aeao" a I n g l a t e r r a . Vos C o n d e viestes 
em conseque; ci a Pa.-iz, c seguio-se h u m a correspondência 
e n t r e vos e o G o v e r n o Br i t ân ico . M a s o G a b i n e t e dc Lon-
d res q u e t i n h a p e r c e b i d o q u e a g u e r r a h ia r eaccender - se 110 
C o n t i n e n t e , r ege i tou t odas as a b e r t u r a s par: ' negociai,oens. 
A Suéc ia t inha r c c u z a d o f exa r os seos por tos á Ing la te r ra , e a 
Rússia em c o n f o r m i d a d e das est ipulai o e n s de T i l s i t ' h e de-
clarou a g u e r r a . O r e z u l t a d o foi a p e r d a da Filandia, 
q u e foi un ida ao impér io Russ iano , e ao mesmo t empo os 
e x e r c i t o s Russos o c c u p a r a o as fo r t a l ezas sobre o Danúbio, 
c fa-.-iao a g u e r r a e í f icasmente aos T u r c o s . 

" T o d a v i a o sys tema de I n g l a t e r r a t r i u m p h a v a . Suas Or-
d e n s em C o n c e l h o ameaçavao p r o d u z i r os mais importantes 
rezulta.dos ; e o t r ibu to , que devia fo rnecer os meios para 
sus t en ta r a g u e r r a p e r p e t u a que ella havia dec l a r ado , se per-
c e b i a sobre os mares . A H o l l a n d a e as C idades Ansiaticas 
c o n t i n u a n d o a comrnerc ia r com ella, o seu commerc io frus-
t r ava os sa lu ta res e decez ivos r e g u l a m e n t o s dos D e c r e t o s de 
Ber l in e Milão", que so e rao ca lcu lados pa ra effectivamente 
r ezes t i r aos pr inc ip ios das O r d e n s em C o n c e l h o Britanicas. 
A execução" daque l les dec re to s nao" podia s egu ra r se senão" 
pe lo diár io exerc íc io de h u m a f i rme e v igi lante administraçao". 
F a r a as sub t r ah i r á inf luencia do in imigo, foi necessário 
uni r a H o l l a n d a e as c idades Ansia t icas . M a s em quanto os 
s en t imen tos mais caros ao coraçao" de S u a M a g e s t a d e cediao" 
aos in teresses do seu povo e as do C o n t i n e n t e ; g r a n d e s mu-
d a n ç a s estavao" t o m a n d o lugar . A Rúss ia abandonava o 
p r inc ip io a q u e se t i nha ob r igado em Tils i t , a saber , o fazer 
c a u z a c o m m u m com a F r a n ç a , q u e ella t i nha p r o c l a m a d o na 
sua dec la raçao de g u e r r a c o n t r a a Ing la te r ra , e q u e tinha 
d i c t ado os D e c r e t o s de Ber l in e Milão". 

" El les f o r a ) evadidos pe lo U k a z o q u e abr ia os per tos da 
Rússia a todos 03 navios Ing l eze s c a r r e g a d o s com productos 
co lon i i e s , e p r o p r i e d a d e In.o-leza, h u m a vez q u e fossem d' -
b a i x o de b a n d i r - t e s t r ange i ra . E s t e i n e s p e r a d o golpe an-
n r l l o u o T r á c i a o de Ti ls i t , e aquel la» impor t an te s trana-
çoens , q u e poserao t e r m o a l uc t a e n t r e os dous ma io re s Im-
pér ios do M u n d o e q u e tinhao" p r o d u z i d o a E u r o p a a proba-
bi l idade de se ob te r h u m a p a z mar í t ima . P r ó x i m a s commo-
çoens e g u e r r a s sangu ino len ta s deviao" p o r t a n t o inv.nediata-
inente e spe ra r - se . 

" A c o n d u c t a da ' u s s i a nes te t e m p o se de r ig ia toda p^ra 
estes fa taes r ezu l t ados . A un ião do D u c a d o de O l d e n b u r g 
t omo enc ravado nos pa izes r e c e n t e m e n t e t r a z i d o s aos mes- " 
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mos princípios do governos F r a n c e z , foi h u m a necessar ia con-
sequência da un ião das Cidades Ans ia t i cas . OfFereceo se 
iiuina i n d e m n i z a ç ã o . E s t e ob j ec to podia regula r - se com 
vantagens rec iprocas . M a s o vosso G a b i n e t e fez disso 
hum negocio de l i s tado ; e vio-se pe la p r ime i r a vez hum 
manifesto de h u m all iado con t ra h u m ai l iado. 

" Arecep. ,ao~ dos vazos l n g l e z e s nos por tos Russ ianos , e 
os regulamentos do Ulkaso de 1810. f izerao" saber que os 
tractados estavao" dissolvidos. O M a n i f e s t o mos t rava q u e 
nao so estavao quebrados os vínculos q u e un ião os dous g o -
vernos, mas q u e o Rúss ia t i n h a p u b l i c a m e n t e a p r e z e n t a d o a 
luva á F r a n ç a , por h u m a diff iculdade. q u e lhe e ra e x t r a n h a , 
e que nao podia d e s f a z e r se senao~ pelo m e t h o d o propos to 
por sua Mages t ade . 

" Nao* podia esconder - se que a repulsa des ta offer ta des -
cobria a p r o j e c t o de hu ina r u p t u r a ja f o r m a d a . A Rúss ia se 
preparava p a r a ella ao t e m p o q u e d ie tava os t e rmos de paz á 
Turquia : ella c h a m o u de r e p e n t e q u a t r o divisoens do e x e r -
cito da Moldavia ; e no m e z de Fev re i ro de 1811 sabia-se 
cm Pariz q u e o e x e r c i t o do D u c a d o de Varsóvia t inho sido 
obrigado a repassa r o Vis tu la , a fim de recear sobre a confe -
derarão', p o r q u a n t o os exe rc i tos Russos nas f ron te i r a s erao" 
taò" numerosos q u e aprezentavao" h u m a posição ameaça -
dora. 

" Q u a n d o a Rúss ia se rezo lveo a m e d i d a s cont ra r ias aos in-
teresses de g u e r r a act iva q u e ella t inha a sus ten ta r— q u a n d o 
cila communicou aos seos exe rc i tos h u m dezenvo lv imento 
pezado ás suas f inanças , e sem ob jec to na situaçao", em q u e 
todas as Potenc ias do c o n t i n e n t e se a c h a v a ò colocadas , todas 
as tropas F r a n c e z a s es t ravao sobre o R h i n , e x c e p t o h u m 
corpo de 4 0 , 0 0 0 h o m e n s es tac ionados em H a m b u r g o pa ra 
defeza das cos tas do mar do n o r t e , e pa ra m a n t e r a t r a n q u i -
lidade dos pa izes r e c e n t e m e n t e unidos ; as p raças de rese rva 
na Prússia e r ao occupadas s o m e n t e pelas t ropas a lhadas . 
Huma gua rn içao so de 4 0 0 0 h o m e n s t i n h a f icado em D a n t -
zic, e as t ropas do D u c a d o de Varsóvia estavao nos es tabe le -
cimentos de paz , e p a r t e d ' e l l as estava em H e s p a n h a . 

" As prepara i ,oens da Rússia pois nao tinbao" ob jec to , se 
lie que nao esperava i m p o r á F r a n ç a com h u m g r a n d e appa ra -
to dc forças, e obr iga la a por h u m t e r m o ás discussoens a 
cerca de O l d e n b u r g , sacr i f icando o D u c a d o de V a r s ó v i a ; 
talvez que t a m b é m a Rúss ia n a o p o d e n d o encobr i r o fac to de 
ter violado o t r a c t a d o de Tilsi t , r e e o r r e o á força sem mais fim 

ue pe r t ende r jus t i f icar vis taçoens q u e nao" podiao de f en -
er-se. 

" Sua M a g e s t a d e , todav ia , ficou impassível. E l l a con-
lervou os deze jos de a r r a n j a m e n t o : e ra de opinião q u e em 
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q u a l q u e r pe r iodo e r a t e m p o de r e c o r r e r ás a rmas ; ella exi-
giu s o m e n t e que se m a n d a s s e m p o d e r e s ao P r í n c i p e Kurakin, 
e q u e se abr isse h u m a n e g o c i a d o a respe i to daquel las diiie-
r enças , q u e pudessem assim f a c i l m e n t e t e r m i n a r , e que de 
n e n h u m a sor te e r ao de n a t u r e z a q u e ped i ssem effuzao de 
s a n g u e . El ias e r a o reduz ive i s aos qua t ro seguintes 
pon tos :— 

" 1. A ex i s t enc i a do D u c a d o do Varsóvia , q u e t inha sido 
h u m a condição" da p a z de Ti ls i t , e q u e desde o fim de 1809 
d e o l u g a r a Rúss ia a man i fes t a r aque l les e x e m p l o s de dezafio, 
á que S u a M a g e s t a d e r e s p o n d e o che io de condescendência , e 
q u e levou t am longe quan to pod ia roga r a mais ex igen t e ami-
zade , c p e r m i t i r a h o n r a . 

" 2. A annexaçaò" de O i d e n b u r g , q u e a g u e r r a contra a 
I n g l a t e r r a faz ia nccessar ia , e q u e e ra c o n f o r m e ao espirito do 
T r a c t a d o d e T i l s i t . 

" 3. A legislaçao a ce rca de negoc ia r c o m mercadorias 
Ing lezas e vazos desnac iona l izados , q u e deviao regular-se 
pe lo esp i r i to c t e r m o s daque l l e t r a c t a d o . 

" 4. E i n a l m e n t e , as disposiçoens do ITkazo de 1S10, que 
d e s t r u i n d o todas as re laçoens c o m m c r c i a e s da F r a n ç a com a 
Rúss ia e a b r i n d o seos por tos a s imuladas b a n d e i r a s tratada» 
com p r o p r i e d a d e I n g l e z a , erao" con t r a r i a s a l e t ra do tractado 
de Tilsi t . 

" T a e s teriao" sido os ob jec tos da negocia- ao . 
" Q u a n t o ao D u c a d o de \ arsovia, S u a M a g e s t a d e adop 

tar ia h u m a convenção", pela qua l se obr iga r ia a n a o animar 
e m p r e g a a l g u m a q u e t ivesse t e n d e n c i a d i r ec t a ou indirecta 
no r e s t abe lec imen to da Po lón ia . 

'• Q u a n t o a O i d e n b u r g , ella e s t ava p r o i n p t a a ace i t a r a in-
tervenção* da Rúss i a , q u e n e n h u m di re i to t i n h a de intervir 
n a q u e l l a q u e envolvia h u m P r í n c i p e da C o n f e d e r a r ã o do 
R h i m , nao" obs t an t e ella c o n c o r d a v a em dar á q u e l l e Príncipe 
iiuina indemnização*. 

" A respei to do comrae rc io com m e r c a d o r i a s Ing leses , e 
navios desnac iona l izados , S u a M a g e s t a d e deze java vir ã in-
te l l igenc ia a l g u m a , em o r d e m a reconc i l ia r as prec izoens da 
R ú s s i a com os pr inc íp ios do s y s t e m a con t inen ta l e espirito do 
T r a c t a d o d e T i l s i t . 

" E u l t i m a m e n t e q u a n t o ao I kazo, Sua M a g e s t a d e con-
s e n t i a em conc lu i r h u m t r a c t a d o de comnie rc io , que segu-
r a n d o as re laçoens comniere iaes da F rança , providenciasse ao 
m e s m o t e m p o p a r a todos os in te resses da Rúss ia . 

" O I m p e r a d o r se l izougeava q u e taes dispoziçoens, dieta-
das po r t a m mani fes to esp i r i to de conc i l i açad , conduzissem a 
final á h u m a r ra i i j amen to . M a s e ra impossivcl acaba r com a 
Rúss ia pa ra se c o n c e d e r e m os pode re s de conuneça r huma 
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negociaçao"". E l l a r e spond ia invar iave lmente a todas as no-
vas offèrtas q u e se lhe faziao" com f r e scos a r m a m e n t o s ; e a 
concluzao" f inal a que se p o d e vir, f o i que ella r e c u z a v a e x -
pliear-se, p o r q u e nao~ t inha a p r o p o r senão"" o q u e nao" ouza -
va manter , e q u e lhe nao~ p o d i a se r conced ido ; q u e nao" 
erao"* es t ipulaçocns , q u e , ident i f icando o D u c a d o de Varsó -
via ainda mais com a Snxonia , e p o n d o aquel ie D u c a d o em 
segurança de q u a l q u e r c o m m o ç a o q u e assustasse a Rúss ia 
a respeito da t r anqu i l l idade das suas províncias , ella deze j ava 
obter ; mas sim o mesmo D u c a d o , q u e ella deze java un i r a si 
mesma: q u e nao' e r a o seu c o m m e r c i o , sim o de I n g l a t e r r a 
que ella deze j ava f a v o r e c e r a fim de l ivrar a I n g l a t e r r a da 
catastrophe, q u e a ameaçava ; q u e nao" e r a pelos in te resses 
do D u q u e de O l d e n b u r g que a Rúss ia d e z e j a v a in tervi r em o 
negocio re la t ivo a annexaçao" daque l l e D u c a d o , m a s q u e e r a 
huma quere l la a b e r t a com F r a n ç a q u e ella d e z e j a v a n u t r i r , 
ate ao m o m e n t o da r u p t u r a , pa ra q u e se p repa rava . 

" O I m p e r a d o r c o n h e e e o então" q u e nao t i n h a h u m m o -
mento a p e r d e r . E l l e r e c o r r e o t a m b é m ás a rmas . T o m o u 
medidas p a r a oppor e x e r c i t o s a exe rc i tos , a íim de g a r a n t i r 
hum Es t ado da s e g u n d a o r d e m t an t a s vezes a m e a ç a d o , e q u e 
punha toda a sua conf iança na sua protecção" e boa f é . 

" Nao" obs tan te , ' C o n d e , S u a M a g e s t a d e a inda con t i nuou 
a aprovei tar-se de t oda a occaziao" p a r a man i fes t a r os seos 
sentimentos. E l l a dec l a rou p u b l i c a m e n t e a 15 do A g o s t o 
passado a necess idade de su spende r o per igoso curso , em 
que as couzas procediao", e d e z e j a v a o b t e r esso ob jec to p o r 
arranjo p a r a - q u e .nao" cessava de r e q u e r e r a b e r t u r a de n e g o -
ciaçoens. 

" Pe los f ins do m e z de N o v e m b r o s egu in t e S u a M a g e s -
tade ac red i tou que pode r i a e spe ra r q u e es ta vista fosse prova-
velmente a vista Jdo vosso G a b i n e t e . F o i po r vos, C o n d e , 
annunciado a o E m b a i x a d o r d e S u a M a g e s t a d e , q u e M . d e 
Nepelrode e r a des t inado a par t i r com ins t ruçoens p a r a P a r i z . 
Passaraó"-se qua t ro mezes an tes que S u a M a g e s t a d e soubesse 
que esta missão" se n a o ef te i tuava. I n s t a n t a n e a m e n t e m a n -
dou c h a m a r o Corone l C z e r n i c h e w , e deo- lhe h u m a c a r t a 
para o I m p e r a d o r A l e x a n d r e , q u e de novo sol ic i tava 
abrir negoc iaçoens . M. de C z e r n i c h e w c h e g o u a 10 de 
Março a Sao" P e t e r s b u r g o , e a c a r t a a inda nao" teve 
resposta. 

" C o m o he possivel diss imular po r mais t e m p o , q u e a R ú s -
sia evade toda a approx imaçao" r P o r dezo i to m e z e s t e m 
sido a sua cons t an t e r e g r a , levar a maò* a e spada , todas as 
vezes q u e se lhe faziao proposiçoens p a r a a r r an jos . 

" V e n d o - s e assim cons t r ang ida a p e r d e r todas as e s p e r a n -
ças da Rúss ia , Sua M a g e s t a d e , a n t e s de c o m m e ç a r a c o n t e n -
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t ia, cm q u e t an to s angue deve de r r amar - se , j u l g o u do seu 
deve r der ig i r - se ella m e s m a ao G o v e r n o Ing l ez . As ca-
lamidades sen t idas pe la I n g l a t e r r a , as ag i t açoens de que hc 
p r e z a , e as m u d a n ç a s que t em t ido luga r no seu governo , de-
c id i rão Sua M a g e s t a d e a d a r es te passo. H u m sincero deze-
jo dc paz d ic tou o p r o c e d i m e n t o q u e eu t ive o r d e m de coni-
mun ica r -vos . N e n h u m a g e n t e se m a n d o u a L o n d r e s , e nao" 
h o u v e ou t ras c o m m u n i c a ç o e n s e n t r e os d o u s governos . A 
ca r t a , de que V. E x c e l l e n c i a a c h a r á j u n t o h u m a copia, e 
q ú e eu dér igi a Sec re t a r i a dos Negoc io s E s t r a n g e i r o s de Sua 
M a g e s t a d e B r i t a n i c a , foi m a n d a d a por m a r ao Commandan te 
e m D o v e r . 

" A m a r c h a q u e eu agora , C o n d e , tomo p a r a com vosco, 
he I iuma consequênc ia das d isposiçoens do T r a c t a d o de Til-
si t , q u e S. M. t e m o d e z e j o de compr i r a t é as u l t imo mo-
m e n t o . Se as a b e r t u r a s fe i tas a I n g l a t e r r a produzi rem 
a l g u m rczu l t ado , eu aprovei ta re i a p r ime i r a occaziao" para o 
c o m m u n i c a r a V . E x c e l l e n c i a . S u a M a g e s t a d e o Imperador 
A l e x a n d r e pa r t i c ipa rá do negoc io , ou em consequênc ia do 
T r a c t a d o de Ti ls i t . ou como a l l i a d o d e I n g l a t e r r a , se as suas 
r e l a , o e n s com aque l ie pa iz j a estão" a ju s t adas . 

" Eu sou f o r m a l m e n t e m a n d a d o , C o n d e , a expressar-vos, 
conc lu indo es te d e s p a c h o , o deze jo ja comniun icady por S. 
M a g e s t a d e ao Corone l C z e r n e c h e w , de ver aquel las negocia-
r o e n s , que por dezoi to mezes nao" cessou de sol ic i tar , preve-
n i r a final aquel les a c o n t e c i m e n t o s q u e a h u m a n i d a d e tem 
m u i t a i a /ao" pa ra dep lo ra r . 

' • Q u a l q u e r q u e possa se r a situaçao" das couzas , quando 
esta ca r t a c h e g a r as maons de V. E x c e l l e r c i a a P a z ainda 
dependerá das de t e rmina i r-ens do vosso G; 'ainete. 

" T e n h o a h o n r a , C o n d e , de ap rezen ta r -vos as protesta-
çoens da m i n h a al ta c o n s i d e r a ç ã o . 

( A s s i g n a d o ) O D u q u e de BASSANO. 

A u z u a l a r e n g a , c o m q u e o G o v e r n o F r a n c e z c o s t u -
m a p r e c e d i r o s s ^ o s r o m p i m e n t o s d e g u e r r a , h e s e m -
p r e m e r c a d a p e i o s i n e t e d a q u e l l a h y p o c r i t a m a l i g n i -
d a d e , q u e p e r v e r t e n d o o s f a c t o s , e o r a c i o c í n i o , p e r -
t e n d e s e s n p r e i n c o b r i r s e c o m o v e o q u e j a n a õ g r u d a 
d a j u s t i c i a o d ã h u m a n i d a d e . A q u é m i m p o r á p o i s a 
f a r r a g e m d e l e u r m i z e r a v e l a r r e z o a d o , e c o n h e c i d a s i m -
p o s t u r a s < P e n s a m o s q u e s o a l g u m f á t u o , a q u é m d e s -
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lumbre huma celebridade, alcançada por crimes, se 
deixara illudir bum momento das insidiosas proclama-
çoens daqueile governo, ou algum maligno, (que por-
tada a parte osfha) a quem convenha aquellc systema 
de couzas; poderá inculcar por verdadeiras as suas 
falsas, e dolosas justificaçoens. 

Segue-se a Leitura dos Bulletins do Grande Exer -
cito, que ja chegaõ até numero 5. que transcrevemos 
também. A magreza dos objectos que elles coutem 
tem tornado mais economica em fanfarronadas a sua 
costumada frazeologia. As façanhas do Grande Exer -
ciio limitio-se por ora a conquista de alguns barriz de 
farinha, e raçoens de biscoito. 

PRIMEIRO BULLETIN 

DO GRANDE EXERCITO. 

Gumhinnen, Junlio 20, de J812. 

" PELOS fins do anno de 1810, a Rúss ia a l t e rou o seu 
systema po l i t i co—o espir i to Ing lez r e c u p e r o u a sua influ-
encia—o U k a z o a respe i to do C o m m e r c i o foi o seu p r ime i ro 
acto. 

" Em Eevre i ro de 1811, c inco divizoens do E x e r c i t o 
Russo deixarao" o D a n ú b i o p o r m a r c h a s fo rçadas , e partirao"" 
para a Polonia . P o r es te mov imen to a Rúss ia sacrif icou a 
Wallachia e Maldav ia . 

" Quando os exe rc i tos Russos se unirão"* e formarao", ap-
pareceo h u m pro tes to c o n t r a a F r a n ç a , q u e se t r ansme t t io a 
todos os G a b i n e t e s . A Rúss ia a n n u n c i a v a com elle, q u e 
ella nao" deze j ava n e m m e s m o salvar appa renc ia s . T o d o s os 
meios de conciliaçao" se empregarao" da p a r t e da F r a n ç a 
Todos forao" deba lde . 

" Pelos f ins de 1811, hav ia seis m e z e s , q u e e r a mani fes to 
em França , q u e t odo isto so podia t e r m i n a r em g u e r r a : 
f izerao -se p r epa rayoens p a r a isso. A guarniçao"" de D a n t -
zic se a u g m e n t o u a t e 20 ,000 h o m e n s . P r o v i z o e n s de 
toda a espec ie , peças de Ar t i l ha r i a , esp ingardas , polve-
ra, mun içoens , p o n t o e n s se conduzirão" p a r a aque l la 
praça : consideráveis sommas de d inhe i ro se pozerao" á d is-
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posiç ão cio corpo de Engenhe i ros pa ra augmen to das suas 
íor t i f icaçocns. 

" O exerc i to se po/. cm estado de guer ra . A cavallaria, o 
t r em de Ar t i lhar ia , e o t r em das baggagens mili tares se com-
pletarão". 

" Em M a r ç o de 1812, concluio-se com a Áus t r ia h u m trac-
t ado da all iança ; no mes seguin te out ro t r ac t ado se eoncluio 
com a Prúss ia . 

" Em Abri l o pr imeiro corpo do G r a n d e E x e r c i t o mar-
chou para o O d e r , o s egundo corpo pa ra o Elbo , e o terceiro 
corpo pa ra o baixo O d e r , o quar to par t io de V e r o n a , atraves-
s o u o Tyro l , e m a r c h a pa ra a Silesia. As G u a r d a s deixa-
rao Pariz,. 

" Aos 22 de Abr i l , o I m p e r a d o r da Rússia tomou o com-
m a n d o de seu exerc i to , de ixou S. Pe t e r sbu rgo , e passou seu 
Q u a r t e l Genera l pa ra Wi lna . 

" No pr incipio dc Maio o pr imeiro corpo chegou ao 
Vistula , em E lb ing e M a r i e n b u r g o ; o segundo a Marien-
werde r ; o t e rce i ro corpo a T h o r n ; o quar to e sexto cor-
pos a Plock ; o quinto corpo jun tou-se em Varsóvia, o 
ou tavo corpo a direi ta de Varsóvia, e o sét imo a Paulawy. 

" O I m p e r a d o r sahio de S. Cloud a 9 de Maio , atravessou 
o R h i n a 13, o E lbo a 29 , e o Vistula a G de J u n h o . 

S E G U N D O B U L L E T I N 

I>0 GRANDE EXERCITO. 

Willkmski, Junho 22, 1812. 

" Todos os meios de eíFeituar a boa intelligericia entre 
os dous Impér ios se tornarao" impossíveis. O espirito que rei-
nava no Gab ine t e Russo o precipi tou na gue r r a . 

" O Genera l Narbons , A j u d a n t e de Carhpo d o 1 mperádor 
foi com despachos a W i l n a , e demorou-se ali so poucos dias, 
P o r es te meio se obteve a prova, de que a preterição" tom ar-
r o g a n t e como ext raord inar ia , que o Pr ínc ipe K u r a k i n fizera, 
e em q u e dec larara , que elle nao" en t ra r ia em explicaçoens 
sem que pr imeiro a F r a n ç a evacuasse o ter r i tor io de seos 
propr ios alliados, a fim de os de ixar a descrição" da Rússia, 
era o sitie qua non daquel le Gab ine te , e disso fez objecto d e 
alarde com as Po tenc ias Es t rangei ras . 
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** O primeiro corpo avançou para P r e g e l , O P r inc ipe 
dc Eckmuhl t inha o seu quar te l genera l , a 11 de J u n h o , 
cm Konigsberg . 

" O Marecha l D u q u e de Regg io , commandan t e do se-
gundo corpo, t inha o seu quar te l genera l em W e h l a u ; o 
Marechal D u q u e de E lch ingen , commandan t e do t e rce i ro 
corpo, em Soldass ; o Pr inc ipe V iceroi em Ras tenburg ; o 
liei de Wes tpha l ia em Varsóvia. O Pr inc ipe Ponia-
towski em P u l t u s k ; o Imperador moveo o seu quar te l 
general a 12 pa ra o P r e g e l ; a 17 pa ra In s t e rbu rg ; a 19 
para Gumbinnen . 

" H u m a ligeira esperança de accommodaçao" ainda resta-
va. O I m p e r a d o r t inha dado ordens ao C o n d e Laur i s ton 
parah i r t e r com o Imperador A l e x a n d r e , ou com o seu mi-
nistro dos Negocios Es t range i ros , pa ra saber se nao" haveria 
meios de obter h u m a reconsideração" do que pedia o Pr inc i -
pe Kurakin , e de reconci l iar a hon ra de França e os in te r -
esses de seos alliados, com aber tu ras de h u m a negociaçao". 

" O mesmo espirito que t inha an t e r io rmen te dominado o 
Gabinete Russo sobre vários p re tex tos , impedio o C o n d e 
Lauriston de completar a sua missão"; e vio-se pela pr imeira 
vez, que h u m E m b a i x a d o r , em c i rcumstancias de t an ta im-
portaneia, nao" pode conseguir ter h u m a intervista, nem com 
o Soberano, n e m com o seu Minis t ro . O Secre tar io da 
Legaçao", Prevosí , t r ouxe esta noticia a G u m b i n n e n ; e o 
Imperador deo ordens pa ra marcha r a fim de passar o N i e -
rnen. " Os conqu i s t ados , " observou elle, " allectao" o tom 
de conqu i s t adores : o f ado os arras ta , cumprao"-se os seos 
destinos." Sua Mages t ade o rdenou que o seguinte Proc la-
maçao" se inserisse nas o rdens do Exerc i to . 

FROCLAJJAÇAO". 

" Soldados ! A segunda g u e r r a da Polonia tem começado. 
A pr imeira rematou em Fr ied land e Ti ls i t . Em Tilsi t , a 
Rússia j p r o u h u m a al l iança e t e rna a F r a n ç a , e g u e r r a a 
Inglaterra . El la viola agora os seos ju ramen tos . El la nao" 
quer dar explicaçao" dc sua ex t ran l ia conducta , menos que as 
Águias da F rança repassem o E h e n o , e de ixem por tal m o -
vimento, os nossos alliados a sua descreçao. A Rúss ia he 
arrastada por h u m a fata l idade ! os seos destinos devem com-
pletar-se. Cuida ella que temos degenerado ? Nao" sdmos 
nos ja olhados como os soldados de Auster l i tz ? G u e r r a ou 
.deshonra he a a l ternat iva que ella nos otferece. A escolha 
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nao" admi t t e hesitação". M a r c h e m o s pois a d ian te ! Passemos 
o N i e m e n . L e v e m o s a g u e r r a o seu t e r r i to r io . A segunda 
g u e r r a da Polonia será tam gloriosa p a r a as a rmas Praneezas 
como a p r ime i r a : m a s a paz q u e nos conclui r -n ios lia de ter 
a sua g a r a n t i a em si m e s m a , e h a d a p o r t e r m o a essa soberba 
e alt iva inf luencia , q u e a Rúss ia t e m por c i n c o e n t a annos ex-
erc ido em os negoc ios da E u r o p a . 

T E R C E I R O B U L L E T I N 

DO G R A N D E EXERCITO. 

Kotvno, Junho 26. 

A 23 de J u n h o , o R e i de N á p o l e s , q u e c o m m a n d a a cava-
laria, t r ans fe r io o seu qua r t e l gene ra l pa ra duas legoas dis-
t a n t e do N i e m e n , sobre a sua m a r g e m e s q u e r d a . Este 
P r í n c i p e t inha deba ixo das suas o rdens innnediutas os corpos 
de cavalar ia c o m m a n d a d o s pelos G e n e r a e s o C o n d e Nancou-
ty e M o n t b r u n : h u m compos to das divisoens deba ixo do 
c o m i n a n d o dos G e n e r a e s C o n d e B r u y e r e s S t . G e r m a i n e Va- ' i 
l e n c e ; o o u t r o cons tando das divisoens as o rdens da Genera l 
B a r a o Va t t i e r , e os G e n e r a e s C o n d e Sebast iani e De í ranee . 
O M a r e c h a l P r ínc ipe de í c k m u h l , c o m m a n d a n t e do primeiro 
c o r p o , passou seu qua r t e l g e n e r a l p a r a as abas da g rande 
floresta dc Pi lwisky. O s e g u n d o co rpo , e as g u a r d a s Impe- 1 
r iaes seguirão" a l inha de m a r c h a do p r ime i ro co rpo . O ter-
ce i ro co rpo tomou a d i recção de W a r i e n p o l ; Yiceroi c o m o s 
q u a r t o e sex to corpo , q u e ficava na r e t agua rda , marchou 
sob re K n l w a r r y . O Hei da Wes iphal ia par t io p a r a Novo-
g r o d com o qu in to se t imo e oi tavo co rpo O pr imeiro 
co rpo Aus t r í aco , cominandado pelo P r í n c i p e Schwar tzen -
b e r g , de ixou L a m b e r g a —; fez h u m m o v i m e n t o sobre a 
e s q u e r d a , e p a x o u pa ra L u b l i n . O t r e m de pontes , as 
ordens! do G e n e r a l EbJe , c h e g o u no dia 23 a duas legoas do 
N i e m e n . 

A 23«pelas d u a s de manl iam, o I m p e r a d o r c h e g o u aos postos 
avançados j u n t o a Kowno , t o m o u o capo te Po laco e ba r r e t ina 
ile h u m soldado de cavalar ia l i g e i r a ; e inspec tou as margens 
do Niwi ien , a c c o m p a n h a d o s o m e n t e do G e n e r a l H o x o dos iftib 
E n g e n h e i r o s . As oito da t a r d e o exe rc i to es tava ou t r a vez' 
em movimen to . As dez o C o n d e M o r a u d gene ra l de divi-
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zno", tez adiantar t res companhias de vnltigeurs e ao mesmo 
tempo tres pon tes se lançarao" a t ravez do N iemen . As 
onze tres columnas passarao por ellas. H u m quar to depois 
da huma, commeçou a apparecer o dia. Ao meio dia, o Ge-
neral Baron Pu je i levou d ian te de si h u m a nuvem de 
cossacos, e t omou posse de K o w n o com h u m só battalhao". 

A 24 o Imperador part io pa ra K o w n o O Marecha l P r in - ' 
cipe de Eckmuhl puxou o seu quar te l genera l pa ra R o u m -
chieckhi e o Rei de Nápoles pa ra Eke tanou l . D u r a n t e o 24 
e 29 desfilou o exe rc i t o pelas t res pontes . Na ta rde do 24 , 
o Imperador fez que h u m a nova se lançasse sobre o Vilia, de 
fronte de Kowno, e ordenou ao M a r e c h a l D u q u e de Regg io 
que a passasse com o segundo corpo. A cavalaria Polaca 
ligeira das guardas a travessou o rio n a d a n d o : dous ho-
mens se hiao afogando, ao t empo que forao" tomados p o r 
dous nadadores do 26 da infanter ia l igeira. O Coronel 
Gusheneve tendo- se impruden t emen te exposto para os soccor-
rer, hia quasi a ser vict ima, quando h u m nadador do seu 
regimento o salvou. 

A 25, o D u q u e de E l ch ingen puxou para K o r m u l o n ; o 
liei de Nápoles avançou a te P igmcroni . As t ropas ligeira? 
do inimigo forao expulsas e acossadas de todos os lados. A 

o Marechal D u q u e de E lch ingen chegou a Skoroule . 
As divizoens l igeiras de cavalaria cobriao" toda a planície de 
dez legoas nas vez inhanças de VVilna. O Marecha l D u q u e 
de Tarento, que c o m m a n d a o 10". corpo em par t e composto 
de 1 russianos, passou o Niemen a 24 em Tilsit , e m a r c h o u 
sobre Rossienu, a fim de dezembaraca r na margem direi ta 
daquelle rio, e p ro t ege r a sua navegaçao". O Marecha l 
Duque de Belluno, commandan te do 9. corpo, e t endo ás 
suas ordens as divizoens de H e n d e l e t , L a g r a n g c , D u r u t t e , 
Portonneaux, occupa o paiz en t re o Elbo e o Oder . 

0 Genera l de Divisão" Conde Rapp , Governador de D a n t -
zic tem ás suas ordens a divizao" de Daende ls . O Genera l 
de Divizao Conde H o z e n d o r f he governador de Konigs-
berg. 

O Imperador da Rússia está em Wi lna com a sua g u a r d a , 
e huma pa r t e do seu exerc i to occupa Rouskontoni e Nere -
trooki O Genera l Russiano Bagawort , commandan t e do 
segundo corpo, e h u m a pa r t e do exerc i to Russiano, sendo 
cortados de Wi lna , nao tem outros meios de salvar-se senão" 
partindo pa ra Dwina O Niemen he navegavel por vazos de 
duzentas a t r ezen tas toneladas ate Kowno. As communica-
çoens por agoa estão" seguras ate Dantz ie , co.n o Vistula , 
Oder, e Elbo. Imnicnsas provisoens de agoa a rden te , fa-
rinha, biscoito, estão" passando de Dan tz i e e Konigsberg , 
paraVorno. O Vilia que corre j u n t o a VVilna he navegavel 
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p o r pequenos bo tes de Kovvno a te Wl lna . W i l n a capital dft 
E i t h u a n i a he t a m b é m a pr incipal c idade de toda a Rússia: 
Po l aca . O I m p e r a d o r da Rúss ia t em es tado por muitos 
m e z e s nes t a c idade com pa r t e da sua co r t e . A possessão 
des te lugar se rá o p r ime i ro f r u c t o da v ic tor ia . M u i t o s o f -
fieiaes Cossacos e offieiaes com despachos t e m s ido apresados 
pe la cavalar ia l igei ra . 

Q U A R T O D U L L E T I N 

J)0 G R A N D E EXERCITO. 

Wilna, Junho 30, 

A o s 27 do c o r r e n t e c h e g o u o E m p e r a d o r aos postos avan-
çados ás duas horas da t a r d e , e pós o e x e r c i t o cm movimento 
a fim dc se a p r o x i m a r a W i l n a , e a t a c a r o e x e r c i t o Russo 
ao r o m p e r do dia 28 se el le in ten tasse d e f e n d e r W i l n a ou re-
t a r d a r a sua t o m a d a , cm o r d e m a salvar os in imenços Arma-
zéns q u e elle ali t inha . 

H u m a divizaõ" R u s s a oecupava T r a k i , e o u t r a es tava sobre 
a s a l tu ras de T r a k a . Ao r o m p e r do dia 28 o R e y de Nápoles 
se pôz cm mov imen to com a g u a r d a avançada , e a cavalaria 
l ige i ra do G e n e r a l C o n d e B r u y e r e s . O M a r e c h a l Príncipe 
de E c k m u h l o sus t en tou com o co rpo do seu cominando. 
Os Russos po r t o d a pa r t e se retiravao". D e p o i s de alguns 
t i ros de a r t i lhar ia de p a r t e a p a r t e elles c roza raò"o Vilia 
com t o d a apressa , queimarao" a p o n t e , e immensos armazéns 
aval iados em mui tos mi lhoens de r u b l o s ; mais de 150,000 
qu in taes de f a r inha e i m m e n ç o s u p r i m e n t o de fo r rages , aveia 
c h u m a g r a n d e porção" de a r t igos como panos , &c. forao" 
que imados . 

H u m a g r a n d e quan t idade d ' A r m a s dc que a Rúss ia em ge-
ral t e m fa l ta e de p e t r e x o s bél icos ou íbrao" des t ru idos ou 
lançados no Vil ia . 

Ao meio dia o E m p o r a d o r e n t r o u em W i l n a . As tres 
ho ra s a p o n t e sobre o Vil ia es tava re s t abe lec ida . Todos os 
ca rp in te i ros da c idade sc e m p r e g a r a o com zelo na sua re-
paraçao", e nes t e t e m p o os pon tone i ros construirão" ou t ra . A 
divizaõ" B r u y e r e s seguio o inimigo pe la m a r g e m esquerda.-
Em h u m a l igeira acçao" com a sua r e t a g u a r d a , c o u z a dc SO 
C a r r o s fo rao t omados aos Russos . l i o u verão a lguns morto® 
e fer idos e n t r a n d o nes tes o Capitao"" dos I l u s s a r e s , Segur . 
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A Cavalaria l ige i ra das g u a r d a s Po lacas c a r r e g o u sobre o 
inimigo na m a r g e m di re i ta do Vilia, d e r r o t a n d o - o e p rese -
guindo-o, fez pr iz ionei ros b u m b o m n u m e r o de Cossackos . 
Aos 25 o D u q u e de l i c g g i o c r u z o u o Vilia pe la p o n t e j u n t o a 
Kowno. A o s 26 m a r c h o u sobre G a v o n , aos 27 sobre C h a -
toui. Es te mov imen to obr igou o P r i n c i p e de Vi t tgens te in , 
commandante do pr imei ro co rpo do exerc i to )Russo , a e v a c u a r 
toda a Samogi t ia e o p a i / , e n t r e K o w n o c o m a r , r e t i r ando-se 
sobre \ \ i lkemir, depois de ob te r h u m reforço de dous reg i -
mentos das g u a r d a s . A o s 23 h u m c h o q u e t eve l u^a r . O 
Marechal D u q u e de R e g g i o e n c o n t r o u o inimigo r eun ido d e -
fronte D e v e l t o v o ; e ab r indo o fogo P a r t i l h a r i a , o in imigo 
foi lançado de h u m a p a r a o u t r a poziçao", e passou a p o n t e 
com tal precipitação" q u e lhe nao" p o d e p e r fogo. A p e r d a 
do inimigo fo raô 3 0 0 pr iz ione i ros , e n t r e elles diversos of-
f iciaes, e couza de 100 mor to s ou fer idos. 

A nossa p e r d a m o n t a a p c ' o de 50 homens . O D u q u e 
de Reggio louva a b r i g a d a t.e cavalar ia l igeira c o m m a n d a d a 
pelo G e n e r a l Barao". C a s t e x e o r e g i m e n t o 11 de in fan-
taria composto i n t e i r a m e n t e de F r a n c e z e s dos d e p a r t a m e n -
tos alem dos Alpes . Os novos conscr i tos R o m a n o s t e m mos-
trado g rande in t r ep idez . 

O inimigo pôs fogo ao seu g r a n d e A r m a z é m eni Wi lk imi r . 
Te o ul t imo m o m e n t o forao" saquiados pellos hab i t an tes al-
guns barr is de f a r inha , mas nós a inda p u d e m o s r e c o b r a r 
parte delles. A o s 29 o D u q u e ds E l c h i n g l ançou h u m a 
ponte sobre o Vil ia d e f r o n t e de S o u d e r v a . 

Algumas co lumnas receberão" o rdens p a r a m a r c h a r p e l a 
estrada de G r o d n o e Vo lhyn ia pa ra se e n c o n t r a r com vá-
rios corpos Russos que estavao* cor t ados e d e b a n d a d o s . 
Wilna he h u m a c idade q u e c o n t e m de 25, a 30 ,000 a lmas; c o m 
hum g rande n u m e r o de conven tos ; bellos edifícios, e os hab i -
tantes cheios de pa t r io t i smo. Q u a t r o cen tos ou qu inhen tos 
estudantes da un ivers idade , de idade aç ima de 18 annos , e 
das melhores familias t e m ped ido primissao" pa ra f o r m a r e m 
lium reg imen to . O in imigo esta-se r e t i r a n d o sobre o 
Dwina. 

Hum g r a n d e n u m e r o de Officiaes do es tado maior , e e s t a . 
fètes estão" d i a r i amen te cah indo em nossas maons . N o s t emos 
obtido provas da exageraçao" de t u d o o que aRuss i a t em pub-
licado a respei to da immens idade de seos meios. S o m e n t e 
dous ba ta lhoens de c a d a r e g i m e n t o es tão no exe rc i t o , os te r -
ceiros ba ta lhoens , de cu jo es tado se tem sabido pela in te r -
ceptada co r r e spondênc ia dos officiaes dos depozi tos , c o m 
os reg imentos , nao* montão* pel la ma io r pa r t e a mais q u e 
Í20 ou 200 homens . A cor t e pa r t io de W i l n a 21 ho ra s de-
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pois q u e soube q u e t inhamos passado o K o w n o . Samogi t ia , t 
L i t h u a n i a estão" quazi i n t e i r a m e n t e l iber tadas . 

A centralizaçai) de Bagra th ion p a r a o N o r t e tem ernfra-
quee ido m u i t o as t ropas q u e es tavao des t inadas a de fender 
Volhynia . 

O R e y de W e s t p h a l i a , c o m o corpo do P r i n c i p e Ponia-
towsky e os 7 . e8 corpos , devem t e r e n t r a d o em Grodno 
aos 29 . D i f f e ren te s co lumnas se adiantarao" pa ra ba t r os 
f lancos do corpo de B a g r a t h i o n , q u e aos 20 r e c e b e o ordens 
p a r a p r o c e d e r po r m a r c h a s forr adas de P r o u j a n o m i para 
W i f n a , e a avançada do qual t i nha c h e g a d o em qua t ro dias de 
m a r c h a a u l t ima c idade ; p o r e m a c o n t e c i m e n t o s as forçar ao 
a r e t i r a r - s e sendo a g o r a pres igu idas . A t e aqui a cam-
p a n h a nao" t e m sido sangu ino len ta . T e m havido somente 
m a n o b r a s ; nos ternos fe i to ao todo mil p r i z ione i ros ; o 
inimigo t em ja p e r d i d o a capi ta l e a ma io r p a r t e das pro-
vincias Po lacas , as quaes es tão cm es tado de insurgeneia . 
T o d o s os a r m a z é n s da 1 2 e 3. l inhas r ezu l t ado de dous an-
nos de t r aba lho aval iados em mais de 20 mi lhoens de rublos, 
ou t e m sido consumidos pelas c h a m a s ou t e m cabido em 
nossas maons . Em fim o qua r t e l gene ra l do e x e r c i t o Francez , 
es ta em o lugar aonde esteve a C o r t e p o r 6. s emanas . 

E n t r e o g r a n d e n u m e r o das ca r t a s i n t e r c e p t a d a s , as seguin-
tes sao" notáveis ; h u m a do I n t e n d e n t e do e x e r c i t o Russo, 
c o m u n i c a q u e a Rúss ia havendo ja p e r d i d o todos os seus 
A r m a z é n s da 1 . 2 . e 3. l inhas esta r e d u z i d a a situaçao" de 
f o r m a r ou t ros a t o d a a p r e ç a ; o u t r a do D u q u e A l e x a n d r e de 
W i r t e m b u r g , mos t ra q u e depois de h u m a c a m p a n h a de pou-
cos dias , as provinc ias do cen t ro estavao" ja dec la radas cm 
es tado de g u e r r a . Em o p r e z e n t e es tado das couzas se o 
in imigo t ivese qua lquer e spe rança de v ic tor ia , a de feza dc 
W i l n a seria equ iva len te a h u m a b a t a l h a , em todos os paizes 
e mu i to p a r t i c u l a r m e n t e em aque l le em q u e nos a g o r a esta-
mos , a conservaçao de h u m a 3 . l i nha de a r m a z é n s determi-
nar ia h u m G e n e r a l á ar isca-la . So m a n o b r a s p o r t an to tem 
pos to em p o d e r do e x e r c i t o F r a n c e s , h u m a cons iderável por-
ção" de provincias Polacas , a capi tal e t res l inhas de Ariria-
zaens . Os a r m a z a e n s de W i l n a forao que imados com fui 
precioi taçao" q u e nos t emos p e r d i d o salvar m u i t a par te 
deites. 
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Quinto Bullet in (lo G r a n d e Exe rc i t o . 

tVilna, G de Julho.—O exerc i to Russiano estava postado e 
organizado da maneira seguinte 110 principio das hostil idades. 
—0 primeiro corpo commandado pe o Pr incipe Wi tgens te in , 
constando da 5'.. e 11-' divisoens de infanteria, e h u m a divisão" 
de cavallaria montando o total a 18.000 homens , incluindo 
artilharia, e mineiros, o qual esteve por tempo considerável 
em Chawli. ccupou depois Rossiena, e a 24 de J u n h o esta-
va em Reydanoi O 2P corpo commandado pelo genera l Bag-
gawort, cons tando da 4 ., 12 . divisoens de infantar ia , e hum a 
divisão de cavallaria, const i tuindo a mesma for..a occupava 
Borno. O 3 ° . corpo commandado pelo Genera l i lhomoa-
hoff, composto da 1 . divisão" de granadeiros , de huma divi-
são" de infanter ia , e outra de cavallaria, mon tando a 24 ,000 
homens, occupava Novo Trock i O 4 ° . corpo commandado 
pelo Gen. Tutshtcoíf , composto da 11a. e 23 ' . divisoens da in-
fanteria, e h u m a divisão" de cavallaria, no total 18,000, esta-
va postado em l inha desde Novo- Trock i ate L ida . As guardas 
Impcriaes estavao" em Wilna O (Jo corpo commandado pelo 
Gen. Doctorow, cons tando de 2. divisoens de infantar ia e h u -
ma de cavallaria mon tando a 18,000 homens , t inha fo rmado 
parte do exerc i to do Bragath ion. No me ido de J u n h o este 
corpo chegou da Volhinia a Lida , para reformar, o pr imeiro ex -
ercito. No fim de J u n h o elle estava en t r e L ida e G r o d n o . O 5» . 
corpo composto da segunda divisão" de granadei ros , da 12a . 18 ' . 
e 16*. divisoens de infanter ia , e duas divisoens de,cavallaria, es-
tava a 30 em Walkovvish- O Pr inc ipe Bragat ion coraman-
dava este corpo, que provavelmente montar ia a 40 ,000 h o -
mens—Finalmente, a 9 . e íò . divisoens de infanter ia , e h u m a 
divisão" de cavallaria, commandadá pelo Gene ra l M a r k o w , 
estavao" na ex t remidade de Volhinia —A passagem do 
Vilia, que teve lugar a 25 de J u n h o , e o movimento do D u -
que de Reggio sobre J a n o w e Chatoni , obr igarao o corpo de 
Wittgenstein a m a r c h a r para Wi lkomir , e cobrir a sua esquer-
da; e o corpo de Baggawor t a f aze r caminho para D u n a -
bourgh por Monchn ick i , e Gedro i t ze . Es tes dous corpo3 
forao" assim cor tados dc Wilna. O 3o , e 4o . corpo , e a s guar -
das imperiaes Russas , se re t i rarao (te Wi lna sobre N e m e n t -
chin, f wentr ianoui , c Vidroni . O Re i de Nápoles 00 pro-
seguio vigorosamente no longo das margens do Vilia. O 
Regimento 10» .dos Hussares Polacos, que estavao á t e s t a d a 
coiunuia da divisão" do Conde Sebast iani , encontrou-se j u n t o 
a Lebowo com huni r eg imen to de Cossacos da par t ida , que 
«obria a re ta guarda , e ca r regou sobre elle a pleno galope, 
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m a t o u nove, e fez d o z e pr is ioneiros . As t ropas Polacas quf 
a t e este m o m e n t e nao~ tinhaoí" en t r ado em acçao" daquel la natu-
r e z a ; mostrarao" e x t r a o r d i n a r i a resolução"- E l les estão" ani-
mados de en thus ia smo e de cólera . A 3 de J u l h o , o Rei de 
N á p o l e s m a r c h o u sobre Swenfr ion i , e s u r p r e n d e o ali a reta-
g u a r d a do Barao"de Toll i . E l l e deo o rdem ao G e n e r a l Mont-
b r u n , de a t t aca r , m a s os Russos nao" esperarao" o a t t aque , ese 
retirarao" com tal precipitação" q u e h u m e s q u a d r a o " de Huhlans, 
q u e vol tava de r e c o n h e c e r o lado de Mihoi le tk i , cahio era 
os nossos postos . Foi a t t a cado pelo 1'2" de caçadores , e ot o-
tal t o m a d o ou mor to . CO h o m e n s forao" t o m a d o s com seos 
cavallos. Os Po lacos que estão" e n t r e estes prisioneiros, tem 
ped ido l i cença p a r a servir , e forao" receb idos plenamente 
m o n t a d o s , em as t ropas Po lacas . A 4 ao romper do 
dia o R e y de N á p o l e s e n t r o u em Swent r ian i , o Marechal 
D u q u e da E l e h i n g c n em Mal i s ton i , e o M a r e c h a l D u q u e de 
R e g g i o em Avan ta . A 30 de J u n h o o M a r e c h a l D u q u e de 
T a r e n t o c h e g o u a Ross iena ; elle m a r c h o u dali pa ra Pone-
vieji , Chawl i e T e s e h . Os imrnensos a rmazaens , q u e os Rus-
s o s tinhao" em Samogi t ia , forao" que imados por elles mes-
mos , o que mot ivou h u m a p e r d a e n o r m e , nao" so as suas fi-
nanças , mas t a m b é m a subs is tênc ia do povo. O corpo dc 
D o c t o r o w , todavia , a saber , o 6 " - co rpo , es tava a inda a 27 de 
J u n h o , sem ordens , e nao" t i n h a fe i to mov imen to . A 28, 
el le se r e -un io , e se p o z immovimen to , a fim de hir para 
D w i n a m a r c h a n d o pelo seu f lanco. A 30 , a sua guarda a-
v a n ç a d a e n t r o u em Soleinichi . E l l a foi a t t a c a d a pela cavala-
re ia l ige i ra do G e n e r a l Barao" Bordesoult. , e expu l sa da Al-
d e ã . D o c t o r o w p e r c e b i n d o que anticipavao", vol tou para a 
d i re i ta , e fez caminho p a r a O c h m i a n a . O G e n e r a l Baron 
P a j o l c h e g o u aque l le lugar com sua caval lar ia ligeira no 
m o m e n t o em que a v a n g u a r d a de D o c t o r o w ali ent rava . 0 
g e n e r a l Pa jo l a a t t acou . O inimigo foi cu t i l ado , e dispersado 
pela v i l ia : elle p e r d e o GO h o m e n s mor to s , e a lguns feridos. 
E s t e a t t a q u e foi fe i to pelo r e g i m e n t o 9 » . dos l anee i ros Polacos. 
—O g e n e r a l D o c t o r o w v e n d o a sua d e r r o t a in t e rcep tada re-
c u o u sobre O l c h o n c u i . O M a r e c h a l P r ínc ipe de E c k m u h l com 
h u m a divisão de in fan te r ia , os ca r re i ros da divizaõ" do Conde 
de Va lence , e o s egundo r e g i m e n t o da cavallaria ligeira das 
g u a r d a s , m a r c h o u sobre O c h m i a n a , p a r a sus t en ta r o Gene-
ra l P a j o l — O co rpo de D o c t o r o w assim co r t ado , e impellido 
p a r a o Sul , con t inuou a mover-se sobre a d i r e i t a p o r marchas 
fo rçadas , com o sacrificio da sua b a g a g e m , pa ra Smoro-
g h o n i , D a n e w c h o f , e Roboniksk i , d o n d e fez caminho para 

•ina. E s t e mov imen to t inha sido previs to O Gqnural 
Nansou t i , com h u m a divisão de Curace i ros , a divisão cia ca-
va l le r ia l igeira do C o n d e Bru_>ere, e a divisão" de infanteria 
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ligeira do C o n d e M o r a n d , avançou pa ra Mikai l i tehki , a fim 
de cortar es te c o r p o ; El le c h e g o u a Swin ao t e m p o q u e 
aquclle passava por este lugar , e o perseguio v ivamen te . 
Tomou hum g r a n d e n u m e r o de t r anspor tes , e obr igou o ini-
migo a de ixa r a lguns centos de carros de b a g g a g e m — A in-
certeza, a anc i edade , as marchas , e con t r a -marchas , q u e 
estas tropas soffrerao", as fadigas q u e esperimentarao", de -
vcni telos incotnmodado severamente—Torren tes de chuva ca-
hirao" pelo espaço de 36 horas , sem interrupção"". O t e m p o 
passou de h u m e x t r e m o calor a hum fr io severc . A l g u n s 
milhares de cavallos p e r e c e r ã o por effeito des ta r ap ida t rans i -
çaò". Conboys de Ar t i lha r ias es tacarao na l ama . E s t a tei»-
rivel t empes tade q u e fa t igou h o m e n s e animaes , r e t a r d o u in-
evitavelmente a nossa m a r c h a ; e o co rpo de D o c t o r o w , q u e 
successivamente roçava com as eo lumnas do G e n e r a l B o r d e -
soult, do G e n e r a l Pa jo l , e do G e n e r a l Nansou t i , e scapou 
apenas de ser des t ru ído O Pr ínc ipe B a g r a t h i o n com o 5 ° . 
corpo, que estava es tac ionado no re ta , m a r c h o u pa ra D w i n a . 
EHeportio a 30 de J u n h o de Wolkoovit.sk p a r a M i n s k . O l ie i 
da Westphal ia en t rou em G r o d n o no m e s m o dia A divisão" 
Donibrowski o p rocedeo . H e t n i a n P la tow estava a inda em 
Grodno com os seos Cossacos. A cavalar ia l igeira do P r í n -
cipe Ponia towski os a t t a c o u , e os Cossacos forao dispersos 
em todos as d i recçoens . V in t e forao" mor tos , e 60 prisio-
neiros. A c h a r ã o a em G r o d n o mate r iaes pa ra mil de pao"", 
e algum restos dos a rmazéns . Previo-se que Brag ra th ion r e -
cuaria sobre o Dwina , approx imando-se o mais possível a D u -
nabourg, e o G e n e r a l de divisão" C o n d e G r o n c h y t i n h a sido 
enviado p a r a B a g d n o w . E l l e estava a 3 em T r a b m i . O 
Marechal P r ínc ipe de E c k m u h l , re forçado por duas divisoens, 
estava a 4 em W i s h n e w , se o P r ínc ipe Ponia towski tivesse 
vigorosamente pe rsegu ido a r e t a g u a r d a do corpo de Bag ra -
thion, este t e r ia es tado em p e r i g o . — T o d o s os corpos do ini-
migo estão" n ' h u m es tado da maior i n c e r t e z a . H e t m a n P la -
tow ignorava a inda a 30 de J u n h o , q u e os F rancezas havia 
dous dias q u e estavao" senhores de Wi lna . E l l e t o m o u a di-

' recçao" daque l la c idade a te L ida , onde m u d o u de rumo , e 
marchou pá ra o S u l — N o espaço do dia o sol res tabe leceo as 
estradas. T u d o se está agora o rgan izando em Wi lna . Os 
arrebaldes t e m soffi-ido pelo immenso povo que co r reo p a r a 
elles du ran te a t empes t ade . H a v i a ali h u m appare lho R u s -
siano para 60 ,000 r a ioens . Es tao-se f o r m a n d o os a rmaza-
ens. Os conboys c h e g a o a K o w n o pelo N i e m e n . V in t e 
mil quin taes de f a r inha e h u m milhão" de raçoens de biscoito 
tem ja chegado de D a n t z i c . 

7 2 
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As ultimas noticias de Pariz fallaõ da chegada do 
Papa outra vez áquella capital, e da sua agradável re-
cepção no mesmo palacio, onde outrora recebeo tan-
tas provas de sincera veneraçaõf Os mysterios do Ga-
binete de S. Cloud nesta volta de Sua Santidade nao 
podem estar muito tempo encobertos. Terem os aca-
zo de ver alguma grande medida a cerca da religião? 
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P O L O N I A . 

R e s t a b e l e c i m e n t o d o R e i n o d e P o l ó n i a . 

Os papeis F r a n c e z e s con t em h u m a relaçaõ" de h u m Com-
mité nomeado pela U i e t a Gera l j u n t a em Varsóvia , d i r ig ida , 
de facto á na ao Po laca , em que se lhe r eco rdao os insultos e 
damnos q u e ella t e m sotfrido da Rúss ia , q u e " d izem e l l e s , " 
pelo esp.K o de h u m século se t e m ad ian tado com passos de 
gigante por pa izes , q u e apenas t i nbao ouvido fa l lar em s e u 
nomé, e q u a n d o P u l t o w a pa rec i a so t e r dec id ido en t r e Car los 
c t edro , a E u r o p a es tava conqu i s t ada quasi no m e s m o t e m -
po que a S u é c i a — A Polonia a final d e z a p a r e c e o de todo s e m 
crime assim como sem v ingança . P o v o de Polonia , a força vos 
encadeou, m a s a f^ rça p e d e q u e b r a r as vossas cadeas , e e l -
las serão queb radas . A q u e l l e P r í n c i p e cujos cálculos a b r a -
çaoo f u t u r o com a mesma fac i l idade q u e o p r ezen t e , o f u n -
dador de h u m vasto impér io , c o n h e c e que deve haver h u m a 
barreira, e t e r n a e impene t r áve l c o n t r a a invazao" da igno-
rância e b a r b a r i s m o : elle c o n h e c e q u e deye h a v e r h u m a f ron -
teira que sepa re as naçoens cu l tas das salvat icas . Novos 
Sigismundos e novos Sobieskis se erguerão", e saberá o m u n -
doque para p r o d u z i r os f r u c t o s das mais nobres v i r tudes , o t e r -
reno da Polon ia nao" c a r e c e senão" de ser cu l t ivado pe las 
mãos de h o m e n s livres. O vosso C o m m i t é t e m a h o n r a de 
aprezentar o segu in te A c t o de Confederação". 

A Die ta se cons t i tue h u m a Confederação" G e r a l da Po lon ia . A 
Confederação Ge ra l , e x e r c e n d o , em toda a sua p l en i tude , os 
poderes p e r t e n c e n t e s a Associaçao" G e r a l da N a ç a o , d e c l a r a , 
que o Re ino da Po lon ia , e o C o r p o da Naçao" P o l a c a estão" 
restabelecidos. Env ia r - se -ha h u m a deputai, ao" a sua M a g e s -
tade, o I m p e r a d o r Napoleao", R e i da I ta l ia , p a r a lhe a p r e -
zentar os A c t o s da C o n f e d e r a ç ã o , e implora- lo p a r a cobr i r 
com a sua p o t e n t e proteção" o b e r ç o da regeneração" P o l a c a . 
— H a mais qu inze ar t igos p a r a eífei tuar o m e n c i o n a d o ob jec -
to, e nomea r h u m conce lho a q u e a C o n f e d e r a ç ã o d e l e g u e 
os seos pode res . O C o n c e l h o cons ta de Stanis lau C o n d e Z a -
r o y s k i , S e n a d o r Pa la t ino , e mais nove m e m b r o s . 
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R U S S I A . 

PELA m a l a d e G o t t e n b u r g o t e m o s n o t i c i a s d c P e t e r s -
b u r g o a t e 2 d e J u l h o d e R i g a a t e 6 e d a q u e l l a p r ime i -
r a c i d a d e a t é 17 . P o r e s t e . pana i s a b e m o s q u e o e x e r -
c i t o R u s s i a n o t i n h a c h e g a d o a o D w i n a n o d i a 7 , e s c 
c o n c e n t r a v a n a s s u a s m a r g e n s . . T o d o s o s d i v e r s o s cor-
p o s s e t i n h a o " r e t i r ado ; e m b o a o r d e m , e s e m p e r m e t t i r 
q u e a s c o m m u n i c a ç o e n s s e i n t e r c e p t a s s e m . A cava la -
r i a d o i n i m i g o , a i n d a q u e e s p a l h a d a p o r h u m a cons i -
d e r á v e l s u p e r f í c i e , n a õ t i n h a a p p a r e c i d o n o a l c a n c e d a 
a l g u m a s m i l h a s d a q u e l l e r i o . P a r e c e d u v i d o s o s e Rus -
sos a r r i s c a r a o h u m a b a t a l h a ; m a s p e l o s e s t abe lec i» 
m e n t o s d e a r m a z é n s f e i t o s n a d e r r o t a d a c a p i t a l , pa-
r e c e q u e a s u a r e t i r a d a d e v e s e r n a q u e l l a d i r e c ç ã o — 0 
I m p e r a d o r A l e x a n d r e q u e s e d i z i a t e r c h e g a d o a ! 'e ters-
b u r g o , d e r i g i o a o s s e o s v a s s a l l o s a s e g u i n t e P r o c l a m a -
ç ã o . 

Proc lamaçáò" d o I m p e r a d o r A l e x a n d r e . 

" As t ropas F r a n c e z a s t em passado as f ron t e i r a s do nosío 
i m p é r i o — h u m comple to a t ra içoado a t t a q u e he a recompença 
da a l l iança q u e nos t emos observado. Pura a conservaçao" 
da p az , t e n h o e x h a u r i d o todos os meios possíveis, consisten-
t e m e n t e com a h o n r a do m e u t h r o n o e v a n t a g e m do meu po-
vo. T o d o s as minhas di l igencias t em sido ba ldadas . O Im-
p e r a d o r Napoleao~ assentou p l e n a m e n t e a r ru ina r a Rússia. 
As propos içoens mais m o d e r a d a s da nossa p a r t e nao tem tido 
respos ta . E s t a r e p e n t i n a s u r p r e z a t e m m o s t r a d o sem equi-
voca rão o pouco f u n d a m e n t o de suas p romessas pacificas, 
q u e a p o u c o repe t io . Nao~-me r e s t a p o r t a n t o o u t r o passo 
a d a r , senao~ r e c o r r e r ás a rmas , e e m p r e g a r todos os meios 
q u e me forao" conced idos pe la P rov idenc ia p a r a uza r da força 
c o n t r a fo rça . Eu p o n h o p lena conf iança no zelo do meu povo, 
e na in t rep idez das minhas t ropas . C o m o ellas sao ameaçadas 
no meio das suas famíl ias , ellas as defenderão" com a sua bravu-
ra nacional e e n e r g i a . A Providenciacoroarácomfcl ixsuccesso 
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a nossa jus ta c a u z a . A defeza do nosso paiz na ta l , a m a n -
teiga da nossa i ndependenc i a e h o n r a nac ional , nos t e m com-
pellido a r eco r r e r á a rmas . Eu nao" emba inha re i a m i n h a 
espada em quan to houver h u m so inimigo den t ro dos meos 
limites imperiaes . 

( A s s i g n a d o ) ALEXANDRE." 

Do Barao" de Tol l i , Min i s t ro da G u e r r a , aos Soldados d<» 
E x e r c i t o d o O c c i d e n t e . 

" O m o m e n t o c h e g o u o u t r a vez em q u e as vossas bande i r a s 
vao" f luctuar de novo d ian te do inimigo da paz universal . C h e -
gou o per íodo , em q u e o vosso M o n a r c h a , em pessoa , vos 
liade conduz i r a r epu l sa r aque l le espir i to de ambiçao" e de 
atrocidade, q u e pelos ú l t imos v in te annos , t em espa lhado a 
mizeria, e o deza len to por todo o m u n d o . 

" G u e r r e i r o s ! — N a o " he necessár io despe r t a r a vossa co ra -
gem j nao" he necessár io exc i t a r aque l la l ea ldade e amor 
pelo vosso M o n a r c a , e vosso pa iz , que vos t e m s e m p r e il-
lustrado; vos naces te is com aquel la m a g e s t o z a ca rac te r í s t i ca , 
que vos des t ingue e n t r e todas as n a ç o e n s ; vos cresceste is e 
morrereis com ella. M á s se con t r a t oda a expectação", h o u -
ver ent re vos a lguns seres pus i lânimes , sobre q u e m as i m m o r -
taes façanhas daquel les gue r r e i ro s que desfizerao" o t emido 
Carlos X I I , q u e humilharao" o p o d e r e o rgu lho dos O t t o m a -
nos, eclypsarao" a glor ia do G r a n d e F r e d e r i c o , nao" façao" 
efleito, que sejao" insensíveis aos b r i lhan tes e x e m p l o s de t a n -
tos guer re i ros ex i s t en t e s agora e n t r e vos ; q u e a"pouco t r i um-
pliaráo" de vosso p r e z e n t e inimigo em todas as pa r t e s da I t a -
íia, sobre os m u r o s de M a n t u a , no c u m e dos mesmos A l p e s , 
e que r e c e n t e m e n t e rezistirao" a suas incursoens em o nosso 
império; se taes h a , d igo-eu , q u e sejao" insensíveis ás nobres 
emoçoens de h u m verdade i ro soldado, lançai-os fora de vos-
sas fileiras, como seres ja conquis tados sem luc t a pe la d e g e -
neração" da sua n a t u r e z a . Eu so appelo p a r a aquel les , q u e 
confiao" em sus ten ta r seu c a r a c t e r ; sao" esses os q u e eu cha -
mo para o campo da h o n r a ; e ta l se ja a nossa exclamaçao". 
—" O nosso D e u s está com n o s c o . " P a r t i , l evando esta 
convicção" no vosso espir i to ; então" vos sereis recebid idos nos 
seios de vossas famil ias , e saudados como seos bravos filhos 
e defensores do seu paiz , q u e lhes t e m adque r ido r e n o m e . 

Barclay de Tolli. 
R i s a . 1 J u l h o , 1812. 
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Proclamaçao" do G o v e r n a d o r de R i g a . 

1 H a b i t a n t e s de R i g a ! — O inimigo esta ja nas f ronteiras 
do impér io , e R iga podo ser expos t a ao pe r igo ; mas nao se 
o lhe o f u t u r o com de , a l e n t o ; ao mes >no t e m p o q u e a força, . 
e valor p r o t e g e m os nossos muros , a des t inc ta caracter ís t ica 
de seos hab i tan tes , p r o m e t e seguran a den t ro d 'e l lcs . TVIas 
p a r a se e s tabe lece r esta convicção", c u m p r e q u e a unanimi-
d a d e , e m u t u a confian a e cordial co op"ra . ao" sejao a 
nossa l e i . — L e i a que todo o ve rdade i ro c idadao devera sub-
sc reve r com igual a rdo r e c e n e n t a m e n t o . A minl ia deter-, 
minâçao" de v e n c e r todas ao diffi /u ldades deve d e p e n d e r para 
o seu b o m successo do vosso auxi l io . P o r consegu in te eu 
vo$ convido com ^i.mais jinplicit,a conf iança p a r a aprezentar 
todos os recursos , e f a ze r todos os esforços em defeza da . 
c i d a d e , e nel la da vossa p r o p r i e d a d e , e c a / a s , e satisfazer 
a l e g r e m e n t e a qua lque r r e q u i z i a o . necessar ia pa ra a sua 
de feza , e pspero n u n c a ser eompe l l i Jo a r e c o r r e r a authori-
d a d e de qUe es tou invest ido p á r a esse f im. 

"Julho 1 , 1 8 1 2 . « V Â N E L L E N . ' 

Carlsham, Julho 9 . — N o s t emos varias re laçoens dc l i u m i ^ 
ba t a lha se t e r dado j u n t o a Po lo t sk , em que se diz que os 
F r a n c e z e s perderão" 6 , 0 0 0 h o m e n s ; o que pa rece nuo veri-
ficár-se ; os Russos todavia continuao" a re t i ra r -se , conforme -
o seu p lano o r i g i n a l ; nao" he a sua in tensao ar r i scar huma 
aci .ão ge r a l , sem q u e os F r a n c e z e s se t e n h a o adiantado . 
s u f i c i e n t e m e n t e no in ter ior . Ha 4-000 Pruss ianos no campo 
Russo , e chegao" d i a r i amen te deze r to res . O G e n e r a l Bar» 
c lay de Toll i r es ignou em favor do G e n e r a l Ben ingsen . 

• y • - jJtò 
. . i ^ j í 

; • • • . » .1 ; ij . KijA 

D E C L A R A T I O N . 

L e T r a i t é d ' A m i t i t , d e Nav iga t ion , e t d e C o m m e r c e , 
c o n c l u a S t . P e t e r s b o u r g le 16-27 D e c e m b r e 1798, e n t r e les 
Cours de P o r t u g a l , e t de Russ ie , é tan t p rés de son t e rme , 
les deu.X .Hauies Par t i es C o n t r a c t a n t e s sont c o n v e n u e s de la . 
p r o r o g e r j u s q u ' a u 5-17 J u i n niijle tmi t i cen t qu inze , e t de 
s ' o c c u p e r i m m e d i a t c u j e n t e des í t ipula t ions d ' u n nouveau 
T ra i t e qui. f ixe d'.un m a m é r e p e r m a n e n t e , e t consol ide le» 
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rapports rlirects de O m m e r c e e n t r e l eu r s Su je t s , Posses-
sions, et é ta t s r e sp tc t i l s , su r les nouvei les Bases ind iquées 
par 1'interèt des d e u x Puissances , e t p a r les c h a n g e m e n s 
opérés dans le S y s t e m e C o m m e r ç i a l des Colonies P o r t n -
gaises. 

E n c o n s e q u e n c e : S O N ALTKSSE R O Y A E E L E P R IN C E 

REGKNT d e P o r t u g a l , e t S A M A J E S T E C E M P E R E U R D E 

TOUTE LES RISSIES , s V n g a g e n t , et p r o m e t t e n t rec i -
proquement, d e x e c u t e r , observer , e t aecompl i r dans tous 
les puints les St ipula t ions du T r a i t de C o r a m _ i c e du I . -27 
Dteembre 1798, comnie se elles e to ieu t insereés ici mo t à 
mot à 1 exeep t ion du c h a n g e m e n t su ivant fait à 1 'Ar t ic le V I . 
du dit T ra i t é . 

Vu 1 'augmentat ion de droi t s c tabl ie p a r le de rn i e r T h r i f 
jur les Vins impor t e s en Russie i! a é t e eonvenu d après la 
proportion de Ceux tixés p a r le I arif p i v c é d e n t q u e les 
Vins du c ru du Por tuga l , des Is les de M a d e r e , e t des 
A.ores, qui en ve r tu í!e P A r t i c l e Vi . du dit l . rai té , ne 
payaient q u e q u i t r e R o u b i e s , e t C inquan tu Copecks de 
droit d ' en t r ee pa r Ba r r ique , ou Oxho . i t de six A n c r e s , 
payeraient vi. g t R o u b i e s p a r Ba r r ique ou Oxho t f t penUunt 
Ja durée du p resen t a r r a u g e m e n t ; mais si avant son e x p i r a -
tion, le uro i t d ' e n t r é e sur les Vins venai t à e t r e modi f ié en 
faveur d ' u n e Na t ion que l conque , c e u x de Po r tuga l , de Aia ' 
deíe, e t des Açores , j ou i ron t de ce t avan t age dans la p ro -

fortion de de moins , c o n l b r m é . n e n t l u x íli»positions de 
Article VI . du T r a i t de C o m m e r c e , e t a cedes u ien t ionées 

ei dessus, b ien e n t e n d ú que les dits Vins ne pOurront avoir 
droit à u n e telle boni f ica t ion , qu a u t a n t quMts s e r o n t impor te s 
sur Vaisseaux P o r t u g a i z , ou l íusses , et q u e 1 ' ) r ig ine, et Ja 
Propriété en se ron t cons ta tes pa r les cer t i f ica ts ex iges pai' le 
susdit Ar t i c l e du m ê m e T r a i t é . 

Cet a r r a n g e m e n t subs is tera , e t se ra obl igatoi re , p e n d a n t 
le terme fixé ci-dessus, et le p r e s e n t A c t au ra son eHet à 
flater. du j o u r de sa s igna tu re , les . . oussigncs p r o m e t t a n t , 
e t garantissant au N o m e de ieurs Sõuvera ins respect i fs , l ' e x -
ecution p le ine . e t en t i e r e de tou t ce qui y est s t ipulé . 

In foi de quoi nous-sous s ignés i ce d u e m e n t autor isés , 
avons s igné la p resen te D e c l a r a t i o n , et y avons fait apposer 
le Cachet de-nos A r m e s . "' . 

Fait à S t . P e t e r s b o u r g , le J J j y J 1812. 

João"Paulo Bezerra. ( L S . ) Dimetry deGeurieff(L S.) 
L e Comtô A l e x a n d r e S o l t y k o f f . ( L S . ) 

H è he i C o p i a d o Or ig ina l 
, « - . . . J * P . B S Z Í K R A . 
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Ill""" c Ex m a - S r-

T e n h o a h o n r a de t r ansmi t t i r a V. Ex"- inclusa a Copia 
do A c t o dc Prorogaçao" do nosso T r a t a d o dc Commercio 
com a Rúss ia , m e d i d a Provisór ia ( u r g e n t e pe la g r a n d e prox-
imidade do t e r m o do re fe r ido T r a t a d o ) em q u a n t o se traba-
lha na conclusão" de h u m novo que a b r a n j a o todo das Rela-
coens Comine rc i acs d i r ec t a s e n t r e todas as Possessoens dos 
dous Soberanos . 

Em consequênc ia d ' e s t e A c t o torna-se f r a n c a a commu-
nicaçao" d i rec ta do C o m m e r c i o dos Por tos do R e i n o com os 
d ' e s t e Impé r io , que se a c h a v a e x p r e s s a m e n t e p roh ib ida pelo 
U k â s e de 12 de Maio de 1810, o q u e rogo a V. Ex 3 - queira 
f a z e r cons ta r o n d e convier p a r a o benef ic io do Nosso Com-
m e r c i o : S e n d o es te o p r ime i ro passo off ic ia lmente publico 
com que es te G o v e r n o c o m e ç a a sacodir effect ivamente o 
j u g o da ru inosa in f luenc ia Fx -anceza. 

D e v o i gua lmen te aqui expres sa r q u e os nossos Vinhos 
c o n t i n u a o como an te s a g o z a r de ^ de diminuição" dos Di-
re i tos d ' e n t r a d a , e q u e a d i f ferença a g o r a vem de q u e antej 
es tes sò montavao" a 18 R u b l o s p o r Ba r r i ca , ou Oxhoff t , « 
q u e agora montão" a 80 Rublos pe l a m e s m a m e d i d a . 

T e n h o a h o n r a de ser com o respei to q u e devo . 
D e V. E x 5 - l 

1111"0- e E x « » . S" C o n d e de F u n c h a l . 
E m b a i x a d o r E x t r a o r d i n á r i o e P len ipo tenc iá -

r io de S . A . R . O P r inc ipe R e g e n t e Nosso 
S e n h o r J u n t o a S . M. B. &c. &c. 

S n , P e t e r , b u r g o e m { £ £ ] £ » } . d e 1812. 

M a i s a t t e n t o V o r - e f ie l C r 0 -
J o A o" P A U L O BEZERHA. 

I 
I I • • i 

. • .V . 

SUÉCIA. 
T o d a s as ca r tas de G o t t e n b u r g o fali ao" da boa intelligen-

cia que subsiste e n t r e os Comin a n d a n t e s Br i tân icos e as an-
tho r idades Suecas ; d izem mais q u e M r . T h o r n t o n t em ali 
c h e g a d o p a r a consul ta r Sir J . S a u m a r e z a respei to do 
t r a n s p o r t e de 25 ,000 Suecos , des t inados a d e z e m b a r c a r na 
cos ta p a r a h u m serviço pa r t i cu la r . N u n c a duvidamos, e 
c r e m o s q u e n i n g u é m ho je duvida em I n g l a t e r r a da sincera 
c o r p o r a r a o da Suéc ia em favor da boa cauza . 
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Copia (le huma Carta dirigida pelo Ministro dos N e -
gocios Estrangeiros em Pariz a Lord Castléreagh, 
Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, 
junto a Sua Magestade Britanica. 

Paris, Abril 17, 1812. 
SENHOR, 

Sua M a g e s t a d e c o n s t a n t e m e n t e gu iada por sen t imentos 
de paz e moderação", se ap raz de f aze r , a inda o u t r a vez h u m 
solemne e s incero es forço pa ra pô r h u m t e r m o ás mizer ias da 
guerra. ,. , >..5 

' As terr íveis c i rcumstanc ias em q u e o m u n d o es tá p r e -
zentemente co locado , induzirão" o espir i to de S u a M a g e s -
tade a . t o m a r h u m a rczoluçao", cu jo rezu l t ado t em sido o 
authorizar-me a expl icar -vos , S e n h o r , suas vistas e i n t e n -
çoens. 

' Mui tas m u d a n ç a s t e m t ido l u g a r na E u r o p a , es tes úl t i -
mos dez annos , q u e t e m sido consequênc i a necessa r i a da 
guerra en t r e F r a n ç a e I n g l a t e r r a , e mui tas mais m u d a n ç a s 
sc effeituaráo" pe la m e s m a cauza . O c a r a c t e r particular" q u e 
a guerra t e m affec tado p o d e con t r ibu i r p a r a a extensão" e 
prolongamento de seos rezu l t ados . P r inc ip ies exclusivos e 
arbitrarios nao" p o d e m comba te r - s e senão" por h u m a oppo-
siçao" sem med ida ou sem t e r m o ; e o sys tema de conserva-
ção" e res is tencia , deve t e r o m e s m o ca rac t e r de universal i -
dade, pe r severança e v igor . . 

' A P a z de A m i e n s , a ter -se observado, te r ia p reven ido 
milita confuzao". 

' Eu co rd i a lmen te deze jo q u e a e x p e r i e n c i a do passado 
nao" seja pe rd ida p a r a o f u t u r o . 

. ' uSua M a g e s t a d e se t e m suspend ido mui tas vezes, q u a n d o 
os mais ce r tos t r i n m n h o s o esperavao", e se tem desviado 
para invocar a paz . 

.Em 1805, s e g u r a como ella es tava, da s van tagens da 
sua situaçao", e apeza r da conf iança q u e p rovave lmen te devia 
sentir em ant ic ipaçotms q u e a for tuna-est f lva «pon to de real i -
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7,ar, fez p r o p o z h o e n s a S u a M a g e s t a d e Br i t an ica , que forao' 
r ege i t adas com o p r e t e x t o de q u e a I tussia devia ser cônsul, 
t ada . Km 1808, se f i 'erao novas proposiçoens de concerto 
c o m a Rúss ia . A I n g l a t e r r a a l legou a necess idade de huma 
inteiven^ao", q u e nao podia ser nada menos q u e o rezultado 
da mesma negociação . Em 1810, S u a M a g e s t a d e tendo 
c l a r a m e n t e vis: o , q u e as O r d e n s em Conse lho Bri tanicas de 
1807 tornavao a m a r c h a da g u e r r a incompat íve l com a In-
d e p e n d e n c i a de H o l l a n d a , m a n d o u fazer a b e r t u r a s indirectas 
pa ra p r o c u r a r a volta da paz . El las forao" inúteis , e a con-
s e q u e n e . a foi, q u e nove províncias se un i rão ao Impér io . 

' No t e m p o p r e z e n t e se acharao" un idas todas as circum-
stancias dos diversos per íodos , cm q u e sua M a g e s t a d e mani-
fes tou os sen t imentos pacíf icos, de q u e está possuído, e que 
ella me o r d e n a o u t r a vez dec la ra r . 

' As ca lamidades q u e a H e s p a n h a , e as vastas regioens da 
A m e r i c a H e s p a n h o l a soff rem, devem n a t u r a l m e n t e exci tar o 
in teresse de todas as naçoens, e insp i ra r - lhes igual ancie-
dijde pela sua terminai, ao . 

' Eu me expressa re i , S e n h o r de h u m a m a n e i r a que V. 
Ejcca- a c h a r á c o n f o r m e á s incer idade do passo, q u e eu estou 
au tho r i ado a da r , e n a d a mos t ra rá me lho r a sua sinceri-
d a d e e sub l imidade que os prec izos t e rmos da l ingoagem que 
s e m p r e t e n h o sido m a n d a d o uza r . Q u e vistas ou motivos 
pod iao induzi r me a envolver me em fo rma l idades , próprias 
da f r a q u e z a q u e so podem acha r in teresse no e n g a n o í 

' Os Negoc ios da Peninsu la e D u a s Sicilias sao" os pon-
tos de dif i 'eren sa q u e menos p a r e c e m admi t t i r a jus ar-se. Eu 
es tou au tho r i zado a p ropor -vos h u m a r r a n j o sob re elles na se-
g u i n t e b a s e : — 

' A I n t e g r i d a d e de H e s p a n h a se rá g a r a n t i d a . A Fran-
ça r e n u n c i a r á toda a idea de e x t e n d e r seos dominos alem dos 
P y r e n n e o s . A p r e z e n t e dynas t i a se rá d e c l a r a d a indepen. 
d e n t e , e a H e s p a n h a será g o v e r n a d a por h u m a Constituição" 
Naciona l de suas Cor te s . 

' A i n d e p e n d e n c i a e i n t eg r idade de P o r t u g a l será também • 
g a r a n t i d a , e a Caza de B r a g a n ç a t e r á a a u t h o r i d a d e So. 
b e r a n a 

' O l í e ino de Nápo les f icará na posse do p r e z e n t e Monar -
ca , e o R e i n o da Sicilia se rá ga r an t i do a p r e z e n t e família 
da Sicilia 

<' C o m o consequênc ia des tas e s t i pu la roens a H e s p a n h a , 
P o r t u g a l , e Sicilia serão" evacuadas pe las forças navaes e 
t e r r e s t r e s I r ancezas e Ing lezas . 

' A respe i to dos ou t ro s ob jec tos de discussão", elles se 
p o d e m negoc ia r sobre es ta base , q u e c a d a po t enc i a conser-
vará o quo a o u t r a lhe nao" p o d e t i rar pela g u e r r a . 
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' Taes sao" S e n h o r , os f u n d a m e n t o s do c o n c i l i a a o " 
oferecidos po r S u a M a g e s t a d e a Sua A l t e z a Rea l o P r í n -
cipe R e g e n t e . 

* Sm M a g e s t a d e o I m p e r a d o r e R e i , d a n d o es te passo, 
nao" olha p a r a van t agens ou pe rdas q u e o seu Impér io p o d e 
tirar da g u e r r a , se el le h o u v e r de p r o l o n g a r - s e ; e l le he 
guiado s implesmente pe l a consideracao" dos interesses da 
humanidade, e a p a z do seu povo ; e se es ta qua r t a t en ta t iva 
nao" tiver effeito. c o m o as p r e c e d e n t e s , a F ran a t e r ' pe lo 
menos a consolacao de pensa r , q u e o sangue q u e se d e r r a m a r , 
Kíra com jus t i ça i m p u t a d o s o m e n t e a I n g l a t e r r a . 

T e n h o a h o n r a , &c. 
( A s s i g n a d o ) O D U Q U E D E B A S S A N O . 

Copia da Resposta de Lord Castlereagh, Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade Ti ri' 
tanica a Carta do Ministro das Retaçoens Estrangeiras de 
17 de Abril dc 1812. 

L o n d r e s , Sec re t a r i a dos Negoc ios E s t r a n -
ge i ros , 23 de Abr i l , 1812. 

S E N H O R , 

' A ca r t a de vossa E x c e l l e n c i a de 17 des t e mez foi rece-
bida, e a p r e z e n t a d á ao P r í n c i p e R e g e u t e . 

' Sua A l t e z a R e a l sent io q u e devia a sua h o n r a , an tes de 
me au thor izar a e n t r a r ena exp l i caçoens sobre a a b e r t u r a q u e 
Vossa E x c e l l e n c i a t ransmi t t io , d e t e r m i n a r o sen t ido p r ec i zo 
que o G o v e r n o F r a n c e z l iga á s egu in t e passagem da ca r t a de 
Vossa Exce l l enc i a . " A ac tual dynas t ia se ra dec l a r ada in-
dependente, e a H e s p a n h a g o v e r n a d a pe la Constituição" N a -
cional das Cortes. '* 

' Se como S u a Al teza recea , o sent ido des ta proposição" 
he, que a R e a l a u t h o r i d a d e de H e s p a n h a , e o G o v e r n o es-
tabelecido pe las Cor t e s sejao" r e c o n h e c i d o s corno res id indo 
no Irmão" do c a b e ç a do G o v e r n o Fr ineez, e as C o r t e s f o r . 
madas poi sua au tho r idade , e nao" por seu L e g i t i m o S o b e r a -
no e seos he rde i ros , e A s s e m b l e i a E x t r a o r d i n a r i a das 
Cortes, agora invest idas do p o d e r do governo daque l le rei-
no, em seu n o m e , e por sua a u t h o r i d a d e . — E u sou m a n d a d o 
franca e exp l i c i t amen te dec la ra r a voss i Exce l lenc ia , q u e 
as obrigaçoens da t> >a fé nao" p e r m i t t " m á Sua Al teza P e a i 
a receber h u m a proposição" de paz fundado sobre tal base . 
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' M a s se as expres soens c i tadas ac ima, sc applicavacf ao 
ac tua l G o v e r n o de H e s p a n h a , epie e x e r c e a s u p r e m a autho. 
r i dade em n o m e de F e r n a n d o V I I . , t endo h u m a segurança 
de vossa E x c e l l e n c i a sobre es te p o n t o , o P r i n c i p e Regente 
e s t a rá p r e m p t o a e n t r a r em h u m a p l ena explicaçaò" sobre a 
base , que se tem t r ansme t t i do , a fim de ser t o m a d a em con-
s ideração por Sua A l t e z a R e a l ; sendo o seu mais ardente 
deze jo con t r ibu i r , de conce r to com os seos alliudos, para o 
repouzo da E u r o p a , e g r a n g e a r h u m a paz , q u e possa ser ao 
m e s m o t e m p o honroza , nao so a G r a ã - B r e t a n h a e França, 
mas a todos aquel les Es tados , q u e es tão em relaçoens de 
amizade com qua lque r des tas Po t enc i a s . 

' , T e n d o fei to saber sem reze rva os sen t imen tos do Prin-
cipe R e g e n t e , r e l a t ivamente a h u m pon to , em que toda a 
c l a r eza he p ree iza an te s de u l te r io res discussão"; cu me cin-
gi re i ás ins t rucçoens de S u a A l t e z a Rea l , ev i t ando todo o 
c o m m è n t o supér f luo , e reconvençao" sobre os objectos ac-
cessorios da vossa car ta . Eu podia v a n t a j o z a m e n t e , para 
jus t i f icação da c o n d u c t a obse rvada pela G r a ã B r e t a n h a noj 
d i f ferentes per íodos a l legados por Vossa E x c e l l e n c i a , re-
feri r -me a co r re spondênc ia q u e então" t eve lugar , e ao juizo 
q u e o m u n d o t em d 'e l la a mu i to t e m p o fo rmado . 

' Q u a n t o ao c a r a c t e r pa r t i cu la r , que a g u e r r a t e m infelis-
rnente a f fec tado , e os pr incípios arb i t rar ios q u e Vossa Ex-
cc l lenc ia c o n c e b e t e r e m m a r c a d o o seu p rogresso , negando, 
c o m o o faço , que taes males se possao" a t t r ibu i r ao Governo 
Br i tânico , posso assegura r ao m e s m o t e m p o a Vossa Excel-
lencia , q u e elle dep lo ra a sua ex i s tenc ia , como uzual aggra-
vador da* ca lamidades da G u e r r a ; e que o seu mais fervoroso 
d e z e j o , q u e r cm paz que r em g u e r r a com a F r a n ç a , he ver 
as re laçoens dos dous pa izes r e s t au radas aque l les princípios 
generosos , p o r q u e o b ravao nos an t igos t empos . 

' A p r o v e i t o esta oecaziao" p a r a assegurar a Vossa Excel-
l enc ia os meos respei tos . 

( A s s i g n a d o ) CASTI.EREAGH. 

LIS aqui outro mizeravel embuste do Governo 
Francez. Elle he tam correcto nas suas aberturas de 
paz com este paiz, como nos fexamentos dos seos 
portos. Possivel, todavia, como lie, este objecto, tem 
dado lugar a serias discussoens no Parlamento. Em o 
"No. seguinte daremos algumas mais notáveis falias, 
quê ali se fizeraõ a este respeito. 
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KEPARTlçAÕ DA GUERRA. 

. 
Downing-Slreet. 

Hecebtrnõ-se na Secretaria de Lord Bathurst os se-
guintes despachos, derigidos ao Conde de Liver-
pool em data de 25 e 30 de Junho. 

Salamanca, 25 dc Junho, dc 1812. '* 

O marecha l M a r m o n t c o n c e n t r o u a 16 e 19 do c o r r e n t e 
todo o seu e x e r c i t o sobre o D o u r o , menos a divisão" do 
General B o n n e t , q u e eu creio es tar a inda nas A s t ú r i a s , 
excepto a lgumas p e q u e n a s guarn içoens , pois que. a 20 e l le 
partio de F u e n t e S a b u c o . Eu formei o exerci to , al l iado, á 
excep «o das t ropas occupadas nas operaçoens c o n t r a os 
fortes de S a l a m a n c a , sobre as a l tu ras q u e se e x t e n d e m da3 
vezinhanças de Villares até M o r i s c o , e os meos postos 
avançados de cava l la r ia e in fan ter ia se ret irarao" p a r a o 
exercito em boa o r d e m , e sem p e r d a sensível . N a q u e l l a 
noite, e no 21 , o in imigo ficou d e f r o n t e de nos ; e d u r a n t e 
essa noite elle t o m o u h u m a posição" sobre o nosso flanco 
direito, Cuja posse nos pr ivou cie h u m a v a n t a g e m , q u e podia 
ser impor tan te .—Eu r o g u e i po r t an to ao T e n . G e n . S i r T h o m a s 
Graham q u e os a t t acasse nes ta posição" a 22, com as t ropas 
da direita, o q u e elle fez com as t ropas da 7 a ' d iv i são , q u o 
tbrmavao a reze rva da di re i ta , ás o rdens do M a j o r Gen> 
Hope, e do M a j o r G e n , B e r n e w i t z . — O inimigo foi i m m e -
diatamente expu l so cio s e u t e r r e n o com h u m a p e r d a conside-. 
ravel—As nossas t r o p a s se conduzirão" no t ave lmen te b e m 
nesta aeçao", q u e teve lugar á vista de todos os soldados de 
ambos os e x e r c i t o s —O inimigo se re t i rou essa noi te , e na 
tarde seguinte-se pos tou com a sua d i re i ta nas a l turas j u n t o 
a Cabeça Vel loza , e com a sua e sque rda sobre T o r m e s em 
Huerta , t e n d o o seu c e n t r o em A l d e ã Rúbia . O ob jec to do 
inimigo por es tes mov imen tos sendo t en t a r h u m a cominun i -
eaçao" com os for tes de S a l a m a n c a pela e sque rda do Tormes» 
mudei a f r e n t e do exe rc i t o , coloquei a di re i ta em San ta M a r -
ília, onde ha h u m vao" p a r a passar o To rmes , e p u z os pos tos 
avançados em A l d e ã L i n g u a . M a n d e i a b r i gada dos d ra -
goens pezados do M a j o r G e n . Bock a t ravessar o T o r n i e s , 
para observar as passagens do r i o . — O inimigo passou o 
fo rmes em H u e r t a , peias duas horas da p i anham, no . dia 
24, com n u m e r o cons ide r áve l de caval ler ia , in fan te r ia e a r -
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t i ldar ia H u m m o v i m e n t o gera l pa rec ia fazer - se naquclla 
direcção". r \ c o n d u c t a dos d r a g o e n s do M a j o r G e n liock 
foi e x t r e m a m e n t e boa nes ta occaziao". El les f izerao todo 
o possivel p a r a nos f aze r c o n h e c e r os movimentos do ini-
m i g o , e v igo rozamen te se oppose rao ao seu p rogresso , a fim 
de nos da r t e m p o a f a z e r as necessar ias dispo/.i oens.— 
L o g o q u e sube q u e o inimigo t inha a t ravessado o Tormes, 
rogue i ao T e n . G e n . Sir T h o m a s < iraharn ue passasse esle 
rio com a 1 . e 7 . divi ao , e enviei t a m b é m do ou t ro lado 
a b r i gada de cavalar ia do M a j o r G e n . Le M a r c h a n d ; e 
concen t r e i o res to do e x e r c i t o e n t r e Corisco e Cabrerizas, 
d e i x a n d o s e m p r e os postos avançados em Aldea Lingoa: 
P e r t o do meio d ia , o inimigo avançou a t é Calvarissa de 
A b a x o ; m a s vendo as dispoziçoens q u e nós t inhamos feito 
p a r a o r e c e b e r , re t i rou-se depois do meio dia , pa ra repassar 
o T o r m e s em H u e r t a ; e f icou depois na poziçao que oc-
cupava no dia 23. 

O assedio des tes fo r t e s nao" teve a rap ides q u e cu espe-
rava , b e m que pelo t m b a l h o e despezas do inimigo em con-
strui- los , cu previsse as diff iculdades, e tomasse por conse-
g u i n t e as minhas prccaiv oens . Es t a s diff iculdades sao" de 
h u m a n a t u r e z a formidável ; e os for tes , t res cm numero, 
de fendendo- se h u n s aos out ros , sao" for t íss imos nao" obstante 
6erem de i r regu la r c o n s t r u c ç a o . — N ó s t emos fei to brechas 
no conven to de Sao" Vicen te , que he a p r inc ipa l o b r a ; mas 
es tas nao p o d e m ser a t t a cadas com s e g u r a n ç a , sem nos 
apossar-mos do for te de Sao" Cae tano . O M a j o r Gen. 
Clint.on t e n t o u a 23 levar de assalto es ta obra , cu ja garganta 
es tava cons ide rave lmen te damni f i cada pe lo fogo da nossa 
ar t i lhar ia . E s t a t en ta t iva in fe l i smente foi malograda , e 
s in to d i z e r que o M a j o r G e n . Bowes foi ali m o r t o . Elle 
deze j ava t am v ivamente -o bom successo des ta e m p r e z a , que 
t i n h a a v a n . a d o á tes ta pa r t i da assa l tan te , q u e consistia de 
p a r t e da sua b r igada . L o g o que teve pensada esta primeira 
f e r ida , vol tou pa ra o assalto, e r ecebeo s e g u n d a que o 
m a t o u A nossa p e r d a em officiaes e soldados foi tambera 
Considerável . 

Po r h u m a ca r t a do T e n . G e n . Sir R o w l a n d Hi l l de 22, , 
sei que o G e n e r a l r ecebeo de Anda luz ia re fo rços considerá-
veis, depois da de r ro t a do G e n e r a l Bal las teros , em Bornos, 
no pr inc ip io des te m e z , e q u e avan ou p a r a Almandrale jo 
e Villa F ranca . O T e n . G e n . Sir Rowland Hil l concentrou 
a s suas t ropas —O G e n e r a l Bal las teros soffreo h u m a gran-
díssima p e r d a em a acçao de Bornos no 1" . de J u n h o , e 
ou o que el le se re t i r a ra pa ra as vez ínhan as de Gibra l ta r— 
Lm o Norte o General Santoçildes, por ordem do General . 


